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Velasquez para lugar de Perez 

Caro mas erótico 
Sai caro. -É verdade. Mas pelo telefone dizem que é 
o máximo em erotismo. O ministro mandou acabar 
com os telefonemas, mas quem. faz isto tem a lição 
bem estudada. Agora são chamadas para as ,Baharnas 
e para o Suriname. É ainda mais dispendi'oso, 490 
escudos por minuto, a incluir nas contas telef6nicas. 

'\ Que fazem estragos nas bolsas. Na Madeira também 
se telefona muito. O neg6ciocontinua a fazer mi­
lhões. E Machado Vaz, em declarações ao Diário, 
diz que a culpa é da "solidão". (Páginas 12 e 13) 

Espanha decide-se hoje 
entre Gonzalez e Aznar 
o futuro de Gonzalez está nas mãos dos espanhóis. 
Que hoje são chàmados a decidir quem vai governar 
nos pr6ximos anos. Se o actual PSOE se o pp de 
José Maria Aznar, até há pouco tempo desconhecido 
mas que tem vindo a subir nas sondagens ao ponto 
de se encontrar lado a lado com o partido que tem 
estado no Poder. 

Paulo Madeira (Benfica) 
• 

já jogador do Marítimo 
o defesa central do Benfica Paulo Madeira já é joga­
dor do Marítimo, apurou o Diário ontem no Porto 
em véspera do jogo da festa portista. (Em Desporto) 

A braços 
com a Europa 
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Socialistas tentam saída para as autárquicas no Funchal-

Trindade do PS 
«contra» Virgílio 

Câmara do Funchal: jogo de vedetas. 

Golo a três minutos do fim 

Ribeirà Brava ia perdendo 
o "avião" para a Terceira 

o Ribeira Brava conquistou o título de campeão 
regional de futebol da I Divisão. Mas não ganhou 
para o susto. E ia perdendo o "avião" para a Ter­
ceira Divisão Nacional. Marcou a três minutos do 
fim e causou grande expectativa na equipa do 1 ,} de 
Maio, o outro concorrente que entretanto estava ti 

vencer o Porto da Cruz. Mas tudo acabou em bem 
os ribeirabravenses que festejaram o feito pela 

noite· rlentro. (Em desporto) 

o PS tenta António 
Trindade para a can­
didatura à Câmara do 
Funchal. E a resposta 
à forte aposta do PSD 
no "barão" Yirgilio 
Pereira. Se os social­

-democratas ainda 
mio tem uma respost:l 
afirmativa de Virgllio. 
muito'IH('nos a tê,ú o." 

socialistas da parte dI: 
Trindade - qllt: I"U­

bricou hoa PIl:st:tI.::-IO 

na altura em qUt· 

defrontou (I 'iocial­
-delllocrata,",ú Fer­
nandes. As d llas 1'111'· 

maçües mais forte.; 
continuam, até \er. " 
tentar "o qUl' ~crid 

bom". 
Quanto ao resto (1:1, 

câmaras, as novidaclt', 
continu.~m a ser pou­
cas: a oposit;ào man­
tém-se de braços crll­
zados. ··respei t ando" 
os prazus de pré-cam­
panha que () PSD ("..;­
colheu para si. \lesl1Io 

no caso do FlHlthal.. 

ainda nin~lIém ..,aIH· 

se acontect>ra l:oligd­

ção ou não. 



. Ecologia e outras ameaças 
MARIA FERNANDA BARROCA . . 

Hoje em dia, todos nós somos um pouco ecologis­
tas. Basta que algo afecte alguém, para logo ele s;nr a 
protestar. 

Ora o rótulo de ecologista está a perder um pouco 
da sua força e o seu sentido, porque há problemas 
ambientais que não são assim tão graves como os. pin­
tam, acabando por lançar o descrédito e levar ao d~ 
prezo dos problemas verdadeiramente graves. Faz-me 
lembrar as pessoas que se queixam constantemente de 
qualquer mal físico - quando estão de facto doentes 
poucos acreditam ou acreditam tardiamente. 

Os problemas ambientais não são todos igual­
mente graves e se o são realmente, têm de ser contra­
balançados por outras preocupações. 

Dizia-me alguém: agora fala-se muito em papel 
reciclado; é uma medida que os ecologistas. aplaudem, 
mas não pensam que o que se poupa no abate de árvo­
res, se perde na poluição do ambiente, causada pelos 
produtos químicos necessários à reciclagem. Isto é ver­
dade. 

A crítica mais cerrada ao alarmismo li-a num 
artigo de Robert J. Samuelson, publicada no News­
week de 92.06.01. Considera ele que os problemas do 
meio ambiente são actualmente mostrados sob o 
prisma do catastrófico. 

Até certo ponto, a nossa preocupação pelo ",leio 
ambiente tem feito oposição cerrada ao crescimento 
económico; se com isso tem eliminado alguns.efeitos 
perniciosos desse crescimento, alguns ecologistas exa­
geram, não lhe querendo reconhecer também benefí-

cios. Para eles os problemas ambientais são uma cor­
rida para o abismo ese nos descuidamos, acabamos 
com a vida tal como hoje a conhecemos ... A dar-lhes 
crédito, muito em breve generaliza,:se a psicose do 
medo de viver. 

Não há nenhum problema ambiental tão grave 
como a ameaça de uma guerra nuclear; nenhuma 
maré negra que invada as nossas costas marítimas, se 
pode comparar à guerra na ex-Jugoslávia; a Segunda 
Guerra Mundial causou cerca de três milhões de mor­

tos e na guerra do Camboja o número aproxima-se 
muito. Afinal o que destrói a vida em massa no nosso 
planeta, são. as guerras, os desastres naturais, o despo­
tismo de alguns governos, a pobreza alarmante, os 
ódios raciais, etc. 

Não podemos, nem devemos, ficar inertes perante 
as agressões ao meio ambiente, mas deve haver equilí­
brio. 

O efeito estufa, por exemplo, é alvo de enorme 
controvérsia; muitos cientistas duvidam se haverá ou 
não aumento significativo da temperatura daTerra; se 
houver, dizem, até que ponto será? E mais. Esse aque­

cimento pode demorar muitas décadas e entretanto as 

pessoas vão-se adaptando a ele e na agricultura come­
çarão a aparecer espécies mais resistentes ao calor. 
Não nos alannemos,mas sobretudo não minimizemos 
as possibilidades e capacidades humanas. 

Alguns ecologistas são extremistas e todos os que 

não pensam como eles são egoístas ou ignorantes. Para 
reforçar os seus pontos de vista fazem-nos ver os pnr 

no passado 

blemas ecológicos por uma lupa de vidro fum;;tdo, 
para pôr tudo mais negro. 

Ora esta maneira exagerada e pessimista de ver 
os problemas, em vez de motivar as pessoas para a sua 
resolução, toma-os tão insuperáveis e fatais que convi­
dam a cruzar os braços, num gesto de impotência. Ora 
não é assim: muitos problemas, bem dimensionados, 
têm uma correcção mais a~rtada e muitos mais adep­
tos da busca de soluções; se damos a «catástrofe» 
como consumada, não vale a pena lutar ... 

O mais curioso é que a contestação dos ecologis­
tas, responsabilizando o crescimento económico, 
esquece os progressos conseguidos, neste domínio, 
pelos países industrializados. Nos EUA, o ar e a água 
são agora mais puros (ou menos impuros). Desde 1960 
que as emanações de fumos negros e cinzas vêm a 
diminuir em 65%, enquanto as emissões de chumbo, 
em 1970, atingiram uma redução de 97% (!). Muitas 
cidades estão a'ver-se livres do «smog». 

Certos ecologistas, por vezes, não olham a meios 
para alcançar os seus fins e nós sabemos que nem 
todos os benefícios se podem obter sem olhar aos cus­
tos - muitas vezes o lucro é tão diminuto, que não 
justifica os gastos. Há pois que procurar soluções, mas 
sensatas. 

Como já referi, uma das vítimas preferenciais dos 
ecologistas, é o crescimento económico, esquecen •. 
do que o remédio para os problemas dos países 

(Continua na 29 págiTUJ) 

Aviação e cousas várias, 
«Se se perg1mtar a alguem, mUll dado momer1o, qual fui o 

ultimo rasgo de aviação, é dificil responIer. 
E' mesmo impossível, porque os parques, dorxIe se deslo­

cam os aparelhos da náutica do ar, são já nmnerosoS e a cada 
hora ergue o seu voo numa dessa'> aves mecânicas, que, apesar 
de tuclo, mrla trem de ave. 

Depois, não é só dos aeródromos que saem, em surtos 
alKlaci(~os e de ensaio ou de experiência reita, as máquinas voa­
cima,>. 

D~L~ águ,L'> Il1,Ul<;;L<; duma baía, e, porventura, dum ponto 
1ll1míSllllo do oce~U1O, ao largo, ocorre para :', ar e, depois, no ar, o 
destemido hidro-avião, par.t o qual centemL,> de milhas de agua 
n..1o é ()b~1áculo para o salto dalguma,> hor.ls,:sobre elas. 

E se é dificil c mesmo impossivel responder á perguntl re 
qual o ultimo vôo dum aparelho aviador, pm1a da terra, piUta d.1 
água, t<U11bem é impossível apontar o lugar onde voou o hcmem, 
ÇX'la primeim vel_ e quem foi êle. 

Na :lVC. auténticl, de carne e ()sso, de sacos aéreos e de 
r~.'n;l.." o problema do voo é jlsiolÓ~'ico, sem ljUCfCllliOS dizer que 
J li.'-;lologJ3 não tenha fiS1C<\ é não tcn~l quírnic<1, l<unbem. 

~ d ave, artificial, de pau e metal, de ptmos e motores e 
lléliCí. .. "S. n:\() h.i Li<;iologia. hü só a fiSÍGl c a química. 

Na primeird rcvela-sc o incompn."'Cndido poder d,1 Criaçào, 
n:t ::,..;gul1ch a bculdade ir1Vl~tlgilÓ()r.l, tiUllbem criador.l, da inte­
ligência humana. 

O hoolcm nào criou a célula; ma') criou o motor das máqui­
nas, por outra, os motores pela força expansiva do vapor, pela 
impulsão de mistura,> gazosas explosiva", pelo electro-magne-

tismo, quan10 viu que a sciencialhe apodava- forças de tIabalho, 
indepenJentes das que já pu%UÍa: o músculo, a coo:eote, o verto, 
a gravidOOe, - e tomou tais motores aplicáveis, ao perto e a dis­
tancia, a grandes rerxJimentoo fubd's e apoio a iOOustrias e desen­
vol.vimento de produção. 

A este progredimento da sciencia correspoOOe urila parte 
do progresso. 

Uma parte, s6men1e, e não a mais nobre. Outra há de muito 
mais valor que o progresso scientífico e aiOOa o artís1ico, é o pr0-

gresso moral. 
O primeiro que é, fuÍxlamentalmrote, do espírito, p6de tor­

nar o homem rico; o ultimo que é, principalmente, ti<r coração 
toma o homem honesto. 

E a riqueza é tôrpe sem 00nest:id00e; e esta é fOIlllosa sem a 
riqueza, e mesmo mais fonnosa sem ela 

Vemos na,> escolas públicas, ou p~ ou seanxiarias, 
desenrolarem-se programas, como se se pretendesse fonnar 
s<ibios, desde novos. 

E nêles pouco 00 ro:ia há de ensino cívico e moral. 
Ainda assim, os programa<; prescritos sào superiores aos 

que.os tempos lectivos comportam, embora nos repOrtemos aos 
tempos lectivos lt.:gais. 

Se olhannos aos que, realmente, se oferecem á aprerrliz1l­
gem, mais acentuado é o desnivelamento. 

A propósito, recortamos chnn jornal do Porto de 1917, mn 
pedaço de conespcnJéncia referido a estOOantes espanhois e seus 
exames. 

Em Portugal, aqui 00 ali, alguma cousa de semelhante deve 
existir. 

Fsaeve o correspoaiente: 
<<Desde 1 de outubro até 20 de maio (duração do ano lec­

tivo) os estudantes tiveram 100 dias feriaios, portanto, s6mente 
132 dias de aula; deduzimo as faltas eventuais dos professores, 
reduzem-se a um 120, 00 seja mn terço <k> ano civil 

«Omo resultado irevitavel, os exames trem sido desastr0-
sos, não para os almos, que á força re cunhas vão pa&'>3Irlo, mas 
para à sciéncia. 

«Um dêles enmnerava as moscas como um dos elemer100 
conStitutivos do ar. Outro disse que a banha era. ;. nitrato de tou­
cinho. Outro definiu o granizo ccmo mna congelação do equili­
brio. Outro, que os cole6pteros eram animais da figura 48.' Outro 
disse que a gastrite era mna inflamação do suco gástrico ... » 

Não nos referimos aos alunos, que estudaram e aprende­
ram. 

Mas se souberem menos de moscas, toucinhos, granizos, 
sucosgástticos, etc. inclinem-nos a se tomarem cidOOãos presti­
mos(\'), b< "lS modêlos na família e caracteres de fina têmpera, 
pa.-a lusti'e ja hum~. 

N"'ao tu'da que amnettem os programas de ensino, cem lar­
gas noçõe:; práticas e te6ri.cas re ~ 

E é claro que no estudo da fiSica há lugar para um C<!pítulo 
dessa matéria, que deve ser canpleto nas escolas superiores». 

(Dia 6 deJunJw de 1922) 
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Funchal, 6 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA . . 

Empresas do século XXI 

Actuar na realidade actual 
perspectivando o futuro 
Numa iniciativa da 
JSD/Madeira realizou­
-se ontem na sede do 
PSD uma conferência 
subordinada ao tema 
"Empresas no século 
XXI-Que 
perspectivas?" em que 
participaram a 
Associação dos Jovens 
Empresários da 
Madeira e uma 
comissão de trabalho 
composta por 25 
el{~mentos da JSD da 
área oeste de Lisboa, 
onde se incluiu o 
deputado Duarte 
Pacheco,coordenador 
dos deputados desta 
estrutura partidária 
na Assembleia da 
República, que 
chegaram uma hora 
atrasados por não 
saberem a localização 
da sede do PSD. 

Jorge Dias, da Associação 
dos Jovens Empresários refe­
riu à comunicação social que 
as empresas têm de actuar na . 
realidade actual, perspecti­
vando o século XXI, porque 
como disse " todas as empre-

As empresas no século XXI 

sas de hoje são potenciais em­
presas do próximo século". 

Salientou também, pers­
pectivando o futuro que as 
"empresas têm de apostar 
mais na formação profissio­
nal, nas questões ambientais, 
para que exista um equihbrio 
no desenvolvimento econ6-
mico/ambiental" - disse. 

Enumerou as actividades 
da associação, a sua ünpor­
tância e o apoio prestado aos 
jovens que se lançam à acti­
vidade empresarial, demons­
trando optimismo quanto ao 
futuro da actividade. 

Na sua intervenção Duarte 
Pacheco começou por louvar 

V Feira do, Pão Regional 

a iniciativa desta conferencia 
para depois referir que o que 
interessa neste quadro é o ca­
pital humano, elogiando de 
seguida os jovens que se de­
dicam a esta actividade, inte­
grada muitas vezes em con­
junturas difícek 

Referiu que em Lisboa há 
uma retracção no investimen­
to empresarial. 

Os denominados "ninhos 
de empresa" foram debatidos 
igualmente nesta conferencia 
tendo Jorge Dias manifestado 
interesse na existência destas 
estruturaS de apoio na Re­
gião, já que em Lisboa têm 
tido imenso sucesso. 

Como explicou, estes "ni­
nhos" correspondem a um es­

paço físico onde se encon­
tram diversas empresas e 
uma sede que supervisiona e 
apoia a acção delas. Quando 
estiverem preparadas estabe­
lecem-se fora do "ninho", 
dando o seu lugar a outros. 

As taxas de juro e o cúm­
bio favoráveis foram também 
tema de debate. 

Sobre esta temática, Jorge 
Dias defende uma baixa taxa 
de juro, "o que implica me­
nos custos para as empresas e 
torna o investimento numa 
realidade". 

Roberto Ferreira 

Um mostruário de pães 
em animação da cidade 
A exemplo de anos industriais de panificação que presentantes de estabeleci- «Melhor Sandes», cada con-

anteriores, realiza-se aproveitam o evento para di- mentos comerciais mas tarn- corrente deverá apresentar 

no próximo 
vulgtlr as suas especialidades. bém de particulares com os até às 15 horas de sábado, no 

Gera-se assim em redor da seus saborosos exemplares da Largo da Restauração seis 
fIm-semana, no Largo Feira uma significativa movi- nossa doçaria sandes iguais, para serem de-

da Restauração a V mentação que atrai, para «Concurso do Pão vidamente apreciadas. 

edição da Feira do Pão aquele local, graOOe afluência em Sandes» 
No domingo, dia 13, no 

mesmo local e também à 
Regional, uma curiosa de visitantes, quer residentes, mesma hora, terá lugar o 

iniciativa do Lions 
quer forasteiros, OMe apreci- Serão mganizados, pelo Li- «Concurso de Bolos», a apre-

Clube do Funchal. 
am ou adquirem as mais di- ons Oube do Funchal, dois ciar igualmente em duas mo-
versas variedades do pão típi- concursos abertos a profissio- dalidades: Bolos Simples e 

Assim, nos próximos dias 
co da nossa terra. nais (padaria, pastelaria, su- Bolos Cobertos. Nos Bolos 

permercádo) e a domésticas. Cobertos serão premiados os 
12 e 13 do corrente mês a Lions do Funchal «Concurso de Bolos» de melhor decoração e os de 
Praça será palco de grande . organizam concursos melhor sabor. 
animação, conforme tem No sábado, dia 12, pelas Os bolos terão que ser en-
acontecido em anteriores edi- A colectividade organiza- 16 horas, terá lugar no recinlO tregues até às 15 horas de do-
ções, para onde converge pão dom, tendo em conta precisa- da Feira, o «concurso do Pão mingo, também no Largo da 
típico de quase todas as fre- mente o entusiasmo que a em Sandes». As sandes serão Restauração. 
guesias da Madeira, e do Por- iniciativa vem ganhando anu- premiadas em duas modalida- Serão atribuídos 15 premi-
to Santo, fabricado por parti- almente, espera de novo en- des: a Maior e a Melhor. Para os, três por cada modalida-

culares e também por alguns volver na sua participação re- concorrer à modalidade de de. 

'Acontece HOJE 
Encerramento da XIX Feira do Livro 

Termina hoje a 19'1 edição da Feira do Livro. Es­
ta iniciativa, que teve lugar no Largo do Colégio, teve 
uma duração de doze dias. 

Para este último dia está progl'amada a actuação 
da Orquestra ~JuveniI da DREE, qu~ndo forem 18.00 
horas. "nhas de Zargo", de Eduardo C. N. Pereira, foi I 

escolhido para Livro do Qia. 
A cerimónia de encerramento está marcada para 

as 20.30 horas, no Salão Nobre da C{lmara Munidpal 
do Funchal. 

... e debate acerca 
da "Literatura e o Cinema" 

Também englobado no programa de cncelTa­
mento da ~ax Feira do Livro, est.í um dt'bate subor­
dinado ao tema "Literatura e o Cinema". 

O debate que ocorrerá às 18.30 horas. no S"liio 
da Assembleia da Câmara Municipal do Funchal, 
contará com o Dr. José Maria da Silva, VirgI1io Tei­
xeira, Dr!' Olívia Regina, Dr. António AI'agito e Frede­
rico Silva como seus oradores. Os principais temas a 
abordar neste debate serão: «Os Meios de Expres­
são», «Futuro do Livro e do Audiovisual», «Literatu­
ra, Teatro, Cinema, como Interpretaçiio do Actor» e 
ainda ser:í discutida a situação da Literatura Infantil e 
dos Clubes de Leitura. 

CDU em reunião sobre as Autárquicas 

A CDU (Coligação Democrútica l!nitarial l'l'alij'~1 
esta tarde, pelas 1~.30 horas, um Encontro Regional 
sobre as Eleições Autárquic'ls. 

Nesta reunião, que terá lugar nas inst.lla(J~s do 
Sindicato da Construção Ci\il, na Rua dos Fl'ITeiros 
n~ 171, estará presente Luís Sá, membro da Comissão 
Política do PCP. 

Abertura da Semana 
do Mar no Porto Moniz 

É hoje inaugurada ofidalmentt' a tradicional Se­
mana do Mar do Porto Moniz. 

Na cerimónia de abertura, que ,,> "eali7~1 Ú., EdlO 
. horas, estará presente o secretário I'l'gional do Equi. 
pamento Social, Jorge Jardim Femand~. 

Para iniciar a Semana do M:u',\':1O dCCOlTl'r /la~ 
piscinas naturais daquela vila nortenha os populares 
"Jogos do Mar", em que participarün elementos n°· 
presentativos das várias freguesias do concelho do 
Porto Moniz. 

Festival Internacional de l\1úsica 

Prosségue hoje à noite, no Teatro MUl)icipal 
Baltazar Dias, pelas 21.30 horas, o Festival Interna­
cional de Música da Madeira, iniciativa do Gover­
no Regional através d .. Secretaria Regional lili Turis­
mo. 

Executado pelo Quinteto de Sopros "Kammerve­
reinigung Berlin", composto por lris Jess, Flauta; Gu­
drun Reschke, Oboé; Alexander Roske, Clarinete; 
Mathias Maier, Fagote; Bodo Werner, Trompa. () 
programa é o seguinte: 

Mozart Serenata em dó menor K, ~ms 
Ligeti 
Seis Bagatelas 
Hindemitb 
Pequena Música de Câmara para Sorpros, 0(>. 

24n2 2 
CHRBACH 
Quinteto em Si bemol Maior 
Villa Lobos 
Quinteto em forma de côro 



Os grandes pontos de 
referência das eJt:ições es­
panholas, em nossa opi­
nião, são estes: Aznar 
tem a favor a novidade e 
a circunstância de apa­
nhar um eleitorado à es­
pera de renovação. Tem 
contra a necessidade de 
começ~lr de novo nas re­
lações internacionais, o 
que !W.i'l altura pode ser 
determinante. Gonzalez 
tem a favor eSsa dimen­
são e experiência trans­
mitida para o exterior, 
mas tem contr.l o desgas­
te provocado pelos anos 
de governação e pela im­
popularidade de alguJI13s 
medidas, mesmo que eJas 
apareces..'iem como exigí­
veis. 

O Partido Socialista 
Operário Espanhol está 
numa curva descendente 
e vive muito à custa da 
imagem que Gonzalez 
conseguiu ganhar. Ape­
sar de todos os contra­
tempos. E pemamos que 
isso pode ser relevante 
sobretudo junto dos inde­
ci.-;o.'>. l,:'sabemos () quan­

to isso pode ser impor­
tante para a contabilida­
de final. 

:\s sonda~'Clis indialm 
<lU(.' '\zn;l/" fl><'1.lpenm, co­
mo nunca ;t('onteçeu na 
poiíticl espanhola. Os 
mi IlWI'OS nfen.'Cl·m-nos 
uma ,.,ituaçüo muito l'<fui­
librada, embol:a esse re­
trato possa vÍ!' ? ser des­
montado c "apoio a 
Conzalez tr,lduzido nas 
UI"nas corresponder à 
operação de. cosmética le­
vada a efeito durante a 
campanha e para fazer 
f,Ke à queda que estava 
iminente_ O primeiro-mi­
nistro espanhol soube 
evitar o descalabro e não 
só durante os deba­
tes mas também nas 
acçües de rua obteve um 
lugar de destaque. Foi 
mais ou menos como o 
Gonzalez de outros tem­
pos. E esse certo senti­
mentalismo, que é igual­
mente característico dos 
portugueses, também em 
Espanha pode vir a ditar 
leis de vencedor. Com re­
rurso posterior às coliga­
ções, como se espera sen­
do mais que provável. 
Para bem dos partidos 
nacionalistas, que sendo 
minoritários, têm "a faca 
e o queijo na mão" quan­
do se tratar de uma uni­
ão de ('rl)verno. 

H.C. 

Puocbal, 6 de Jurilo de 1993 

Eleições em Espanha à espera que a moeda caia 

Entre Gonzalez e Aznar 
PSOE ou PP7 As 
dúvidas vão ser 
desfeitas ao cair da 
noite de hoje. Às 19 
horas da Madeira, 
altura em que fecham 
as urnas, praticamente 
todos os grandes meios 
de televisão e rádio 
espanhóis vão divulgar 
as primeiras projecções 
dos resultados 
~Ieitorais. 

As última..;; sondagens dão 
um empate entre a'5 dua.<; prioci­
pais forças políticas de Espanha. 
Concluem que, a haver um ven­
cedor, tem de contar com uma 
coisa: o exercício do poder tem 
de ser partilhado com partidos 
minoritLÚ'ios de molde a viabili~ 
zar a cou'iutuição de qualquer 
Governo, 

No entmlto, as sbndagens, 
pelos métodos que utilizem, e,,>­
tão longe de ser com;ideradas 
como uma ciência exacta: não 
sào como somar um mais um 
ser dois. Existe um universo de 
blibilidade que pode ~ultar na 
vitória folgada do Partido Socia­
lista Operário E<;pmlhoJ, há 11 
anos no Governo, o mesmo 
acontecrndo ao Partido Popular, 
que nunca esteve nas lides go­
vemativas, embora esta última 
hipótese ganhe menos consis­
tenci<l 

,Dois protagonistas 

Na verdade, uma vitória do 
pp seria o resultado do de.scOl1-
tentamento do eleitorado espa­
nhol acerca de diversa.,> matéri­
as. A mais gritante será o de­
semprego que, segundo o Insti­
tuto Nacional de Estatística, r0n­

da os três milhões e trezentos 
mil ind.i\'íduos, dos quais, 70 
por cento recebe subsídio esta­

tal. Na prática, corresponde a 
cefC<l de 20 por certo da popula­
ção activa. 

Debates decidem 

As eleições que decorrem 
hoje por toda a Espama caracte­
rizam -se pelo culminar de rnna 
campanha eleitoral marcOOa por 
dua<> figurns dist:ittas. Por um !a­
do, Filipe Gonzalez., primeiro­

,-ministro desde 1982, que traz 

no seu cunícuJo uma graOOe ex­
periência polilica tanto no plano 
rnrerno como no externo, e José 
Maria Amar, que não tem qual­
quer experiência governamental 
a nível nacional, mas que repre­
senta a esperança para os des-

contentes com o governo do 
PSOE 

Politizada nestes dois pólos, 
a corrida para dirigir o governo 
espanhol mais parece uma coni-
da presidencial. Até certo ponto 
poderá entender-se desta fOffi1a 
jáque, pelo facto da Espanha 
ser uma moruuquia constitucio-
nal,a'5 eleições mais importan-
tes são precisamente esta<l. 

Como pontos altos da. cam-
panha podemos apontar os de-
bates televisivos, que serviram, 
sobretudo para o tira teima<>. No 
primeiro, Gonzalez terá descu-
rado, um pouco a<> poteocialida-
des do ooversário e qua.'le escor-
rega Mas, na segunda, ao pôr 
em prática toda a sua experiên-
cia, conseguiu abafur a mterven-
ção de Amar, embora não tenha 
grandes motivos para rir a ban-
deiras desfrald.'rlas. 

Na manga 
A importância destes debates 

baseiam-se no pressuposto de 

influenciar o eleitonrlo irxieciso. tante do PSOE é o compromis- que se transfoffi1oll. reaI1l1ent~. 
A ver vamos. r-l so com um novo impulso de numa alternativa séúa 

O que têm nas mangas os progresso, para que não volte Este [:1(..'10, as~im como o de 
dois potenciais prirneiro-minis- para trás, com uma lei de trans- que a direita cheira os meardros 
tra)? rerência do funcionamento e fi- do p<Xlef desci: a morte ci: Fran-

O líder socialista, Filipe nanciamento dos paJ1idose de co, acenluou ainda mais essa di,-
Goozalez., promete, caso game, luta cortra a corrupção. námica. 
fonnar um governo que reúna a O PP, que integra a direita, Mas não é só do PSOE c do 
«experiência e a renovação», extrema direita e uma parte de PP que vivem estas elei~ões. 

com homens e mulheres novos, centro, procede da Aliança Po- Um tCltal de 92 partidos e toli-

incluindo independentes, entre pular, criada por Manuel Fraga gações, com 811li'5tas candicb-

as principais novidades do Jseu Iribarne, ex-primeiro-ministro t3S, concorrem aos 350 lugares 

programa de Franco e do primeiro gover- no Congresso de Deputados e 

Como primeira iniciativa, no da mooarquia 208 do &'nLldo. 

propôs um pacto de emprego A Aliança Popular transfor- . Os eleitores inscritos sào 

com Q<; sindicatos e empresários moo-se em Partido Popular em 30.748.763, dos quai,>, 3R 1.73l 

que o pretenderem, a incluir 1989, procuraOOo ampliar o seu são residentes no estrangeiro. 

uma política de rendimentos, espaço e abrangendo os demo- O número de partidos ou C0-

com moderação de saJários e lu- c:rata<> aistãos e liberais, cu.ia'> or-
ligaçres arnnentoo 28 por centQ 

cros distribuídos, fonnação pro- ganizações se integraram 00 PP. 
em relação a 1989, mas alguns 

fissional e refoffi1a do mercado A grande jogada de Aznar 
desistiram e rnn foi exclllÍdo. 

de trabalho de modo a torná-lo terá sido o lançamento da dinâ-
A Junta Eleitoral verificou 

mais flexível, com a exclusão miC<i de vitória e de que a direita 
que se tratava de uma empresa 

do despedimerto livre. pode governar. Aliás, a convo-
que se tinha apresentado corno 

A saída da. crise, mas com o cação destas eleições por Gon-
tal para. a<>sirn, ter direito às lis-

compromi&<;o de todos, é a pri- zalez terá surgido no melhor 
tas de recenseamento eleitoral e 

meira prioridade socialista. momento para o PP, fortalecido 
utilizá-las comercialmente ou 
vemê-Ia<> ci:pois. 

A outra proposta mais impor- e unido por essa perspectiva de Paulo Cumacho 
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Em férias mas a pensar nas eleições 

Preferências divididas 
Os espanhóis estão divididos. Uns querem Gonza1ez. C>ut:roo 

preferem Amar. NlIDca ~ eleições espanholas foram tão ansiosa­
mente aguardadas e tão acesameme disputadas. Os das poIfticoo 1u­
tam palmo a palmo pela liderança política de &panha. E qualquer 
um deles pock sair vencedor deste duelo. 

Uma divisão que se prolonga aJé à MOOeira No Funchal, gcr 
zando a<> bele~ da noo>a ilha, 1urÍ.St$ espanMis, apesar da disfâocia 
que os separa da terra-mãe, rem por is<>o deixam de acompanhar e 
ele viver, com ertusiasmo, as eleiçõês. 

E, tal e qual, os prognósticos, as opiniões estão bem divi­
didas. E os nossos inquiridos não coincidem nas suas preferências. 
Gonzalez! Amar! CaOOidatos iguais no acto de dar o voto. Por­
que, apesar de em féria<;; vão votar. E o papelinho da ordem já se­
guiu em direcção á Madt:id, com a designação <<voto por coo:espoo­
ciência»" 

'I A necessidade da mudança 

Manuel Bejarano está de férias no Funchal, cm lua-de-mel. 
Atirrnand(}-se encarnado com a nossa ilha nem por isso deixa ele 
pIThtar atenção ao que se passa no seu país. Tano ele como a:c:ua es­
posa votam por wrrespon&ncia. 

Sq,'Undo Manuel Bejarano, a E~anlk1 c;,tá ii necessitar ck:. rrm­
dança.. "Uma mudança de partido e de situação» -- defendeu n n0s­

so visitante. 

Partidário de José Maria Amar, o nosso interlocutor não 
poupou criticas a Feli(X! Gonzalez e à situação que ~ vive em fupa­
nha. «O desemprego e a delinquência aumcrtaram a olhos ,,'"Í.;;tos, a 
situação ecoo6mica é desesperante, o desenvolvimento é cada vez 
menor e as empres~ começam a "abrir falência» -- este o quadro 
(negro) traçado por Manuel Bejaranoda actual conjuntura espanho­
la 

Por tudo isto, Manuel Bejaram defende a mudança Uma mu­
dança que, na sua opinião, «é personalizada por José Maria Amar». 
Segundo o nosso inquirido, se Felipe Gonzalez ganhar «nada vai 
mudar, tudo continuará na mesma» .. 

Pelo contrário, <<Se Amador o vencedor, pelo meros há a es­
peranya em que as coisas mudem». 

Pro suma: «Um é maxter o péssimo éstado-de--coisas. O outro 
é esperar para ver. E eu prefiro ter esperança». 

O voto na continuidade 

De opinião cootrária foi o outro nosso iIxprido. Também ele 
eocmtra-se de ~, em canpanbia de sua esposa. Rafuel Ri:villa é 
partidário convicto de Gooza1ez e nãO o escoOOeu: «Ele vai ganhar, 

potque é o melhor». 
Rafael Rivilla concon1a que, ultimamente, as ooisas em &pa­

nba não estão a decorrer da melhor maneira. Mas, sublinbru, «à ruI­
pa não é de Felipe mas sim da conjuntura ecm6mica imemaciooal, 
potque, afinaL todds os países a estão a soÍIer». 

Este nosso in}uirido realçoo ainda o <<muito que foi feito pelo 
PSOE, ~ infra..estrutma ao desenvolvimet1o daEcommiae do 
Turismo, que Jan;anm Espanbl para os primeiroo lugares ~ paiIes 
mais desenvolvidos do MuOOo». 

Por tudo i&o, Rafael Rivilla «é da opinião de que, para &pa-
oI:Ia, será meJbor que Nipe Gooz.akz gcwre», 
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Espanha entre "dois amores" 
. . 

A dúvida e a incerteza 
manter-se-ão até ao 
último momento em 
Espanha. Nas muitas 
sondagens que se 
efectuaram, os dois 
candidatos principais 
têm alternado posições 
na liderança. Felipe 
Gonzalez e José Maria 
Amar são os homens 
que "obrigam" os 
espanhóis a conter a 
.respiração até à 
contagem dos votos. 

~ cedo, Felipe Goozalez 
sentiu-se atraído pela política 
Fonnado em Direito, exerceu 
advocacia na área do traba1ho o 
que, simultaoounente, dava c0-

bertura à sua actividade poIftica. 
Esteve na clandestinidade 

durante o regime franquista e 
chegou a ser preso por várias 
vezes. Foi o organizador, junta­
mente com Alf()n<;o Guerra, do 
Partido Socialista Operário Es­

panhol do qual é designado se­
cretári(}-geral em 1974. Desde 
então tem estado à frente dos 
cL"<;tinos do partido. 

Sob o lema "Por el Cambio" 
(Pela Mudança), Felipc Gonza­
leI. chegou ao poder em 1982, 

ao vencer ~ eleições gerais ron 
uma larga maioria absoluta em 
que o PSOE obtém dez I}lilhões 
devotos. 

Hoje, o"rosto" do socialis­
mo e da Espanha modema e eu­
ropeia, como é corN.denldo, não 
cornegue disfarçar alguma,> "ru­
gas" provocadas pelo desgaste 
de onze anos de governação. 

FeJipe Gonzalez é um entusi­
asta pela construção europeia e 
da internacionalização de Espa­
nha. C'.onfessa que o seu objecti­
vo é dar COIltinuidOOe ao projec­
to de progresso e modernização 
do p~ qre, em sua cpinião, es-
tá em execução. ' 

A Espanha enfrenta a mais 
grave recessão económica dos 
últimos 20 anos. Apesar de tu­
do, Gonzalez não desarma e 
chega mesmo a afirmar que "a 
crise ecoo6mica será curta". 

No entanto, este politico re­
coohece as difirulda:Jes e admi­
te, nomeadamente, que foram 
cümetidos "erros de cá1cu1o" na 
tentativa de solucionar o probl.e­
ma do desemprego. 

Os desempregados são mais 
de três milhões e FeJipe C':r007.3-

lez contessa a sua fn.N1<lçào que 
reSide no facto de "não ver claro 
no horizonte da solução". 

Ma .. '> os problemas económi­
cos não são a única "pedra no 
sapato" de Felipe Gomal.cz que 

nào conseguiu ~ar à "epide­

mia da moda": a conupç<"\o. Um 
caso envolvendo o ÍITllão do vi­

re-presidente do Governo e nú­
mero dois do PSOE, Alfonso 
Guerra, foi um duro golpe que 
abalou o partido e o proprio Fe­
lipe Gonzaln Outro escândalo 
foi o "C~o Filesa" relativo a 
um alegado financiamento irre­
gular do PSOE. 

Através da capacidade de re­
tórica, do carácter empreende­
dor e da personali<We carismá­
tica, Felipe Gom.alez aguentou 
os ataques dos seu adversário 
nestas eleições, José Maria Az­
nar, e leva-lhe mesmo algum 
avanço na "corrida" para o Palá­
cio da Mondoa depois do últi­
mo debate televisivo que lhe toi 
claramente fuvorável. 

J. M. "Surpresa" 
Aznar 

O homem que lidera o P,utÍ­
do Popular e é depositário da 
confiança da direita espanhola 
para ascender ao poder, tem 

uma carreira politica que é, con­
siderada por muitos, uma suces-
siva smpresa. . 

Oriundo de uma fam!lia de 
diplomatas <: jornalistas. José 
Maria AW;\í licenciou-se elll 

Direito na UnivcThidadc de Ma­
drid. Os seus primeiros passos 
na política foram dados pela 
mão de Manuel Frap lrihamc 

do 4lJel11 se tOnlnH. desde logo. 
um "protegido". 

Foi também o lí< ler hisiónco 
da direita ch'ssica que o nomeou 
GUldidato à p~'SidêfK.,ia do (J(}-. 

vemo em 1989. Contnu'i<uncn\(' 
às expectativas, obteve resulta­
dos razoáveis e pouco tempp 
depois era eleito presidente do 
Partido Popular. 

Enquanto líder tem proOI"'­
do renovar o partido Í(k.'úlOgiC<l­

mente tentando assumir urna 
posição ao centro polílico. E'ita 
atinnação é sua: "Há que gover­
nar destle o centro com a m~o 
estendida c arbitnUldo L'quilfhri­
os democráticos". 

Amar. um joWtn ffimquilo c 
de gestos moderados. derr()I~\ 
Fclipe Gonzalez no primeiro 
frentc-a-frcnte televisivo. Emho­
ra tenha sabi<.k) explorar os pon­
tos "fuICOS" do Seu advcr.-;:trio é 
aCll.,>ado de nào ter apre.,>enlado 
altemalivas concrct:l'> c credí­
vel'>. 

O GuxlidalO pelo Partidn Po­
pular é um crítico (ti União FII­

ropeia c é contr~iri () ;\ pn.'serlv~\ 
de Impas l'Sp,Ulhol:l'i na B<isni;\. 
A nível illleml). opix'-sc ~\ qll~\I­

q\l~'r !ipo de conlal1n, com ;\ (lr­

~"ni/~\-;~ll) k'ITon~I~1 ETA c dc­

tCntk :l relilnlla du COdl2!" [\. 
naI p;l1~t que os !l;\1\:()ti~\lic111l<> 

Sl'J\lll u1ftsidL'I:lIlos iCl11lf1.\t.t'-, 

:\fmluu' Va.\CfIflCcI()I 

Até potque, «Amar está a ser demagógico», «Ele diz que está 
mal, que vai mudar. Mas não diz como é que peOsa sohriooar as 
~ rrm qual o pmgr.ma que ~ imoduzir para que eGIB 

mudanças sejam palpáveis e nãO apenas promessas ~-

i : __ ~_' __ ~ ___ RWd ___ RWilla_·_' ________________ ~ ____ Â_._~~_R_~_' __ G_~_~_~_,~ __ ~ ____ ~_~ ____ ~ __ . ________________________________________________ __ 
---



Segundo Jorge Jardim Fernandes 

Progresso da Região 
não afecta o ambiente 
o desenvolvimento industrial não tem 
afectado significativamente o estado do am­
biente na Madeira". 
A opinião foi reiterada ontem, pelo secretário 
regional do Equipamento Social e Ambiente, 
na inauguração da exposição integrada na 
Semana do Ambiente. 

Co.ntudo. reconhece que 
tem havido. algumas ex­
cepções, mas opina que se­
ria utópico "comprometer o. 
prpgre;,so que lodos nós 
d('sL'jalllOs por causa ele uma 
situaç~() pontual", acres­
ccn lando q uc é possíve! 
co.nciliar desenvolvimento c 
ambiente. 

Comcnlllido a po.lémica 
d~i ,'xtracçüo de mertes, Jo.r­
ge jardim Fernandes, afir-

, i, 

~ 1',/ 

mo.u que "não. se po.de fazer 
co.nstruções sem materiais", 
adiantando. que o. recurso. à 
impo.rtação. de inertes acar­
retaria elevado.s custo.s de 
transpo.rte e po.rtanto. seria 
uma "medida desastro.sa". 

Ainda a este nível, Jo.rge 
Jardim Femandes friso.u que 
não. existe uma extracção. 
significativa e que o.S lo.cais 
onde se verificam são. sus­
ceptíveis de serem repo.sto.s. 

"São. co.ncedidas licenças de 
extracção., através da enti­
dade co.mpetente, e de se­
guida é apresentado. o. pro­
jecto. de recuperação. paisa­
gística para ser repo.sto. nas 
condições iniciais", explicou. 

Quanto. às criticas vindas 
a público. so.bre a estação. de 
tratamento. de lixo. da Meia 
Serra, o. no.sso. interlocuto.r, 
afirmo.u que o. pro.jecto. não. 
teve em co.nta o. desenvo.lvi~ 
mento. que se verifica na 
Madeira. 

O facto. daquele lo.cal es­
tar a "rebentar pelas costu­
ras", é explicado, po.r Jo.rge 
hrdim Fernandes, pelo. fa­
cto. de "a estação. de lixo. al­
bergar todo o. lipo. de re­
síduo.s ao co.ntrário. do ob-

jectivo inicial da sua pro­
jecção., ou seja, teria que ha­
ver uma separação do lixo, 
ainda no Funchal". Para 
so.lucio.nar, esta situação., 
adianto.u que já está sendo. 
co.nstruído. um edifício. para 
separação. do.s cartões e pa­
péis, para além da intro.­
,dução de mais vidrões na 
Câmara Municipal do. Fun­
chal e no.utros co.ncelho.s da 
Região. 

Adianto.u ainda que a 
Secretaria do. Equipamento. 
So.cial e Ambiente está pro.­
curando uma zo.na com 'vista 
a depo.sitar os resíduo.s 
sólido.s r.lais vo.lumo.so.s, 
co.mo. as carcaças do.s auto­
móveis, frigorífico.s entre 
outro&, 

A tenninar. Jo.rge Jardim 
Fernandes, lembrou que é 
necessário uma sensibiliza­
ção. po.r parte das popula­
ções no. sentido. de a "sepa­
ração. do. lixo. ser feita, ini­
cialmente, nas casas das 
pesso.as". 

A expo.sição é co.mposta 
por painéis alusivos a temas 
como. o. ambiente urbano., 
bandeira 'azul, guia infor­
mativo. do ambiente, paisa­
gem, po.luição. atmo.sférica, 
reciclagem, resíduos sólido.s 
e ruído. Estão. ainda inse­
rido.s na exposição alguns 
vídeo.s sobre as levadas da 
Madeira, nave Terra, Porto 
Santo e reserva natur""".J do. 
Garajau. JoM FniJas 

Clientes da 
• com apOIO 

Christian Dior 
a tempo inteiro 

A partir de agora as clientes da "Christian 
Dior" na Madeira têm ao seu dispor uma 
técnica qualificada permanente, capaz de lhes 
prestar todo o tipo de apoio. 

Assim, e após a presença 
de quatro. ano.s na Madeira, 
esta co.nceituada marca de 
pro.dutos cosmético.s vem 
dar um passo. em frente no. 

sentido. de melho.rar o. seu 
serviço. de atendimento. ao. 
público., que anterio.rmente 
era prestado por uma téc­
nica que se deslocava à 

Madeira apenas uma vez 
por mês. Este espaço. está 
situado no.s "Camacho.s­
Maiso.n Blanche" que é 
o.ficialmente o deposiário 
Dior na Região. 

Para Rita, Caldeira, 
responsável pela formação 
das técnicas e também su­
pervisora da marca a nível 

nacional, com este balcão. 
"todas as consumidorasDior 
terão à sua disposição uma 
assistente perm~nte pa­
ra lhes prestar todas as 
informações relativas 
aos produtos "Christian 
Dior". 

PSD com nova sede 
no Porto da Cruz 

o Partido Social Democrata da Madeira inaugu­
rou anteontem a sua nova sede na freguesia do. Po.rto. 
da Cruz. Na cerimónia esteve presente o. secretário. geral 
do. PSD-Madeira, Jaime Ramos. 

SPM aprova decisão 
do Provedor da Justiça 

O Sindicato do.s Pro.fessores da Madeira em Co.­
municado de imprecisa, manifestou o seu rego.zijo pela 
decisão do Provedor da Justiça, ao. considerar 
inconstituciónal grande parte da transição. do. Dec-Lei 
409/89, que define a co.rrespondência entre o. anterio.r 
regime de fases e o. novo. modelo. de escalões. Para o 
SPM a transição. efectuo.u-se co.m "manifesto. prejuízo. 
dos professo.res" principalmente ao.s que já estavam "no. 

'to.po da carreira, em relação. ao.s qurus não. lhes fo.i 
co.ntado. para integração. no novo modelo. a to.talidade 
do.s ano.s de serviço.". 

O Provedor da Justiça deu um prazo de 15 dias 
ao Ministério da Educação. para dar uma respo.sta so.bre 
o. assunto., caso. esta não seja favo.rável. o. Provedor irá 
remeter o. assunto. para o. Tribunal Co.nstitucio.nal. 

Praia do Toco vai ter 
I elevador panorâmico 

I A Câmara :t\1unicipal do. FunchaL na sua última 
I reunião o.rdinária, decidiu adjudicar, após concurso, a 
i elaboração do.s projectos de antuitectur3 e engenharia 
I da Praia do To.co.. O projecto prevê a ligação da referida 
I praia ao Co.mplexo Balnear da Barreirinha, arranjo do 
I calhau, acesso.s ao mar, áreas de so.lário. e apo.io. e um 
I acesso através de elevado.r pano.râmico. Tudo. isto. no. 

valo.r de 7.1 00 contos e pelo. prazo. de execução. de 
135 dias. 

Na mesma reunião. fo.ram abertas pro.postas relati­
vas ao. co.ncurso. público para a empreitada de execução. 
da "Nave de peixe do Mercado. do.s Lavrado.res", pelo. 
valo.r de 63 mil co.ntos e co.m prazo. de execução. de 
cinCo. meses. A Câmara apro.vou também vários pro.je­
cto.s de edifício.s a construir por particulares. 

Cam acha entrega carro 

A Associação Desportiva da Camadra procedeu à entrega de 
um automóvel correspondente ao sorteio levado a efeito no 
dia 30 de Maio durante o jogo da festa da subida à II Dhisão B. 
O toJõo premiado coube 00 número 7804pertencenle a Duarte 
OrrrMs,funcionário do BANIF. A entrega foi feita pelo Presidente 
da Assembleia-Geral do Clube, Carlos Verfssimo. 

Pqrto Santo confirma Bandeira Azul 

Para além de possuúem uina magnífica praia de 
areia, um clima óptimo para fazer férias no Verão. e de 
cultivarem alguns frutos gostosos como. as uvas brancas, 
melões e melancias, os habitantes do. Porto. Santo. têm a 
partir de hoje mais um motivo. de orgulho para a sua 
ilha. Isto. porque a "ilha dourada",à semelhança do Po.rto. 
Mo.niz, foi contemplada, pela Comunidade Euro.peia, 
com a Bandeira Azul, súnbolo de limpeza das águas e 
qualidade nas infra-estruturas balneares. 

A concessão da Bandeira Azul, para além de provar 
aos mais cépticos que a praia já não indicia nenhum 
vesúgio da maré negra ocorrida em Janeiro. de 1990, 
concede maior credibilidade àquela praia e COnsequen­
temente propicia uma maior afluência de estrangeiro.s e 
madeirenses. 
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NO BANIF 
A SUA CONTA CAI)ERNETA 

RENDE MAI'S ••• 

.,.. .,.. 
••. E AINDA LHE DA PREMIOSI 

BANIF 

Informe-se nos 
nossos Balcões 
e solicite já a 
sua caderneta. 

Banco Internacional do Funchal, S.A. 

SEDE SOCIAL , 

Rua de João Tavira, 30 
9000 FUNCHAL 
Telef.: 22 2162/6 Telex 72128 
Fax 224822 

SEDE CONTINENTAL 

R. Alexandre Herculano, 50 
1200 LISBOA 
Tele!. 540123/540173 
Telex 42S40/64534 Fax 53 87 41 

REGIAo NORTE 

Eslebeleclmenlo PrincIpal 
Av, dos Aliados, 107 - 4000 PoHo 
Telef.: 2084710 Telex 28697 
Fax 2084912 

Regllo Autói.oma da Madeira 

Dependências Agências 
Infante Boaventura 
Luis de CamOes Carnacha 
Mercado Camara de Lobos 
Monumenlal Caniçal 
Quinta Deão Caniço 
São Martinho 

O nosso Banco! 
Est. Calheta 
Est Cãr"ara de Lobos 
Loreto 
Machico 
Ponta do Sol 

Porto Santo 
Ribeira Brava 
Santa 
Santa Cruz 
Santana 
São Vicente 

Agênclaa no Conllnente 

Lisboa Anadia 
Rua do Ouro AveirO 
Av, 5 de Outubro Barcelos 
Amoreiras Caldas da Rain"" 
Av da Igreja Gondomar 
Porto Guimarães 
Rua Sá da Bandeira Maia 
Rua Campo Alegre Matosinhos 

Mortágua 
Alges Sangalhos 

S<.ocursaI ~ Exterior. S<.ocursaI "Trust" Exterior - Rua de João Tavira, 30 - 9000 FUNCHAL - Telels,: 225832 - 22 2'J 62/6 Telex 72128 - Fax 224822 
Almada S. João da Made"" 

Vila Novó. de Galil 

Capital Social 17500000000$00 - Registo Comercial do Funchal nO 3658 - Pessoa Colectiva no 511029730 
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I TRÁFEGO MARíTIMO 
! 

Registado na Madeira 

Novo «Inago» é O maior 
navio de comércio português f 

~. 

o novo navio-tanque executada. Este é no entanto o ante a<; registos, é hqje mais la-
«lnago», propriedade último navio de grarxIe porte a cil ter uma ideia real de qual- . 

do grupo Soponata, é sair de estaleiros nacionais, quer navio olhando apenas o 
uma vez que futuramente a So- comprimento e largura dos 

desde Março o maior tisnor pretende dedicar-se em mesma<;. Assim, em termos fí-
e o mais recente navio exclusivo à reparação naval, sicos, o «Inago» é realmente 
de comércio em detrimerto das novas coos- maior que o «Bartolomeu Di-
português, e também truções. Segundo navio a rece- as». 

a maior unidade bel o nome «!nago», o primei. 
Soponata 

registada na 
ro de construção japonesa na-
vegou para a Soponata entre e o registo 

Madeira. 1963.e 1982, este navio-tanque da Madeira 
do tipo «suezmax» é gémeo do 

Pertencente à lnago Ship- «Erati», entregue à Soponata Fundada em 1947, a Sorio-
ping Inc., empresa do Grupo em Novembro do ano passado. nata-Sociedade Portuguesa 
Soponala sediada na ubéria, o Com a entrada em serviço de Navios Tanques, S.A, é a 
navio-tanque «suezmax» «Ina- dos novos «Erali» e <<!nago», o maior empresa portuguesa de 
go» tcm bandeira portuguesa e graneleiro «capesize» «Barto- transportes marítimos, dedican-
l~1á registado no MAR-Registo lorneu Dias», da PortIíne, dei- do-se ao trarnporte de combus-
IntemacionaI de Navia<; da Ma- xou de ser o maior navio de tfvei') líquidos. 
deira. numa decisào contrária à propriedade portuguesa. Com Face à internacionalização 
anteriom1ente defenida, que baOOeírJ. norueguesa, o <<Bano- da actividade transportadora 
pl1'Vl..1 rcgi,>1ar o navio na libé- lorneu Dias» não só é mai') cur- em tennos competitivos. a So-
lia. junt<mlcnte com o «Erati», lo em comprimento como tam- ponata tem vindo a proceder 
unidade idêntica ao <<fnago». bém apresenta menores tonela- nos últimos tempos a alterações 
Com o nome Madeira escrito à gens. Enquanto o «Inago» me- importantes na natureza do re-
popa, é ainda possível que a de 271,80 metros de compri- gisto dos seuS navios e na pró-
So~x)!14l1a opte pela b,mdeira li- mento fora-a-fOI<l e 48,24 m de pria composição da frota, com 
benana, apc!14l.'> ah'Uarchmdo-se boca, o «Bartolomeu Dias» é vista à I'C'flOvação desta e à rees-
o futuro. ligeiramente mais curto, apre- t:ruturação da empresa. No âm-

Entregue ao Grupo Sopona- senUn<lo como dimensões de bito desta fCe;:)'truturaÇão tem-se 
ta no passado dia 15 de Março, casco 270 metros de compri- procedido nomeadamente à 

d<ua da sua benção e baptismo, mento f.f. e 43 m de boca. Com transferência de navios para a 
o <<Inago» foi construído nos 160.000 toreladas de porte bru- propriedade de empresas asso-
estaleiros portugueses da Solis- to e capacidade para 184.000 ciadas. 
nor, em Setúbal, tendo custado m3 de carga, o <<!nago» dispõe Actualmente, de entre as 
85 milhões de dólares (USD), de maior capacidade de carga unidades que compõem a frota 
mai, 20 milhões en1 relação ao . em relação ao «Bartolomeu Di- do Grupo Soponata, .;eis en-
p~ço inióal. Durante a cerim6- as» que apresenta 151.227 TPB contram-se registadas na Ma-
ni;\ de baptismo, cuja madrinha e 167.294 m3 ~ capacidade de deira: os navios-tanque «Bor-
da nova unidade foi a dr.ª Ma- carga As regra'> de medição de DeS», <<Erati», «lnago», «MaIo-
llueb FerreirJ. Leite, secretária tonelagem do <<lnago) são no fa», «Sameiro» e «S. Mame-
de E'>1ado do Orçamento, esti- entanto aquelas que lhe confu- de». O «Aire» e o <<AIvelos) 
veram presentes numerosas in- rem maior porte. Casoan1bos navegam com baOOeira de cm-
dividualidades ligada,> ao Go- os navios estivessem inscritos veniência da Libéria, enquanto 
vemo, Indú<;tria Naval e Trans- no mesmo registo, o graneleiro o «Cereal» e o «Ortins Betten-
portes Marítima<;. da Portline apresentaria maio- court» estão registados no Pa-

O novo <dnago» é o sétimo res tonelagens em relação ao namá e Malta, respectivamerte. 
navio conmuído pela Setenave novo navio-tanIue da Sopona- Tendo conseguido obter:6.-
e Soli'iOO[ para a Soponata, ten- ta. No entamo, e tendo em linha naImente a confiança dos ar-
do sido ~uele cuja construção de conta as diversas regras de madores nacionais, o Registo 
menos tempo demorou a ser medição de to.."1Clagem, conso- Internacional de Navios da Ma-

NaviO-Ianque «Inago» saindo a barra do Tejo paro] iniciar as provas de mar, numa/o/agrafia de 
Luís Miguel Correia. 

deira (MAR) absolve hqje uma 
parte muito significativa da fro-
ta de comércio por1Uguesa A 
t:ran5ferência de unidades das 
empres~ Sopooata, Sacar Ma-
ntima, Portline e Grupo Orey 
(Empresa Contiremal de Na~ 
gação e Portwal) cottribuiu ~ 
cisivamerte para o crescimetto 
recente do MAR. Apesar de 
haver alternativas mais atraen-
tes em tennos de registos aber-
tos, o MAR responde parciaI-
mente à falta de competitivida-
de dos navia<; de baOOeira por-
tuguesa. 

Com referência a dados re-
centes, 24 navios propriedade 
de empresa') de navegarão por-
tuguesas estavam registados na 
Madeira: <<ÀÇOf», «Açoriano», 
<<Baltasar Álvares». «Bomes», 
«Caniçal», «Cidade de Fun-
chal», «Damiào de Góis», 
«Erati», «Fernando Pessoa», 
<<üalp Faro», «Ga1p Leixões», 
«GaIp Lisboa», «GaIp Seru-
bal», «Galp Sines», <<Guima-
Iães», «lnago», «Maroíà», «Pá-
tria», «Pico», «Ponta de Sa-
gres», «Rio Sul», «Sameiro», 
«S. Mamede» e «Team Trin-
ta». 

Perspectivas 
de futuro 

Apesar dos problemas que 
afectam a competitividade da 
marinha mercante nacional, é 
sempre de destacar a emrada 
em seIViço de novas unidades. 
Durante a cerimónia de entrega 
do novo «Inago», o rIlimtro do 
Mar Azevedo Soares, afumou 
que a política do Governo, pri-
vilegia O registo MAR e que 
Portugall'Stá perfeitarnenIe ca-
pacitado para aproveitar todas 
as oportunidades de retoma da 

ILMO""RâNS 

'~, 

o «lnago» com o registo Madeira escrito à popa durante a 
cerimónia de baptismo do maior navio português 

i.ndústria de t:ramportes maIÍti­
mos internacionais. Sublinhou 
ainda a alta capacidade dos ofi­
ciais e marítimos da Marinha 
:Mercante portuguesa, bem c0-

mo o alto nível ~ tripulações 
lusas. 

Infelizmente, este 0ptimis­
mo não tem tido tradução em 
teInlm p!ática;. A evolução da 
nossa marinha de comércio 
tem sido p:aticamente nula, s0-

bretudo m renovação da frota e 
infemacionalização 00 &X:tor. 

Apesar de teimannos em 
lhe voltar as ~, por igno­
râI)cia e comodismo, o mar 
cooaiwa a ser decisivo na com­
trução do futuro de Portugal. A 
inexistência no nosso país de 
uma política bem definida s0-

bre as actividades marítimas, a 
fab de qrndros, coocretamen­

te na área COO1eI'cial, a carencia 
de ~ cem formação e expe­
riência;. a inexistência. de verda­
deiros armadores com ~­
mentos profundos do que são 
os transportes. maritimos, e a 
deficieole esIrutma oome:rcial e 
económica, conduzem-nos à 

actuaI dimensão da nossa man­
nhà de comércio: pequena, p0-

bre e medíocre. 

Luís Filipe Jardim 

Movimento Portuário 
Junho - (Cruzeiros) 

8 -costa Mama, italiano. De Te­
nerife para Málaga. Chega às 
08.00 e parte às 19.00 horas. 
Traz 783 passageiros a bordo. 
(Terraz). 

Junho - (Carga) 

6 - Francisco Franco, portu­
guês. De e para Lisboa. 
Cbega às 17.00 horas e sai 
dia 7 à noite. Transporta 
contentores e automóveis. 
(fransinsular). 

7 -Alfama, português. De e para 
Lisboa. Traz contentores e au­
IDmÓvei5. (Transmadeira). 

ILHOTRANS 
~ Actividades Transitórias, Lda. 

I1\oIIP<>R.TA.ÇA.<> / E:x::J?<>R.TA.ÇA.<>·-

• CARGA MARÍTIMA 

• COlfI'DT()RE8 COIIPIETOS 
• GRUPAG&NS 
• CARGA CONVElfaol'fAL 

• CARGA AÉREA 

• TRMSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PA.R'l'E DO IIUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMTcIi..rARLAS 
• SEGUROS 
• AR.MAZENAGE1U/EMBALAGENtS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo. 26-2.11 D - 23 14 16 - 23 14 34 - 22 38 18 - Telefu 225205 

-----------------------------------------------------------------------------------------------
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Museu de Arte Sacra do Funchal 

O e-spectáculo COIDO exposição 
RUICARITA 

Encontra-se parcialmente fechado para obras 
o Museu de Arte Sacra do Funchal. No 
entanto, o rés-do-chão foi remodelado para 
apresentar a colecção de pintura flamenga, 
parte da qual recentemente chegada da 
Bélgica e de Lisboa onde esteve patente na 
série de exposições EUROP ÁLIA 91/92. Foi 
criado um fundo especial para a exposição, 
azul, e cada trabalho de piI -.ra possui um 
enquadramento específico,,, 'tecedido de 
degrau, lembrando a sua anterior função de 
retábulo de altar. O acender das luzes da 
exposição coloca no ar música adequada, num 
esquema já ensaiado na igreja do Colégio dos 
Jesuítas, de surpreendente efeito. 
Dificilmente se poderia fazer melhor. 

O «Senhor 
do Milagre» do 
Convento de São 
Francisco 

A acompanhar a exposição 
optou-se por somente apresen-

tar duas esculturas, e as duas 

peçaS recentemente entradas 

para o acervo do Museu, logo 

ainda não muito conhecidas e 

pela primeira vez expootas. 

A peça mais importante pa­

ra o nosso património é o cha-

FragmenUJ de Arcanjo. TrcixúJw português (?). Séc. XVI. Museu de Arte 
Sacra tÚJ Funchal. 

mado «Senhor do Milagre». 
Trata-re de uma peça lMt6rica 
da vida do Funchal dos finais 
do século XV. Segumo mila­
gre, comprovado através de au­
to diocesano, esta Imagem teria 
várias vezes desprendido um 
doo braços da cruz e acenado a 
uma das filhas do capitão João 
Gonçalves Zarco nos finais do 
século XV. Tal fucto imediata­
mente registado, fez convergir 
para esta imagem uma grande 
devoção, registada piedosa­
mente ac; klg0 dos Séculos da 
história do fUnchal. 

A escultun agom exposta é 
de gosto flamengo, dos finais 
do século XV/princípios do 
XVI, em madeira de carvalho, 
em priocípio, muito bem enta­
lhada e com restos de estofa­
mento e policromia Trata-se, 
no reu campo, de uma das pe­
ças de mais alta qualidade exis­
teItes na Madeira 

Diz-se que seria a original 
imagem do convento de São 
Francisco do Funchal, ertrelan­

to depositada no Colégio dos 
Jesuítas e que dali passou às 
mãos dum putirular. Apareceu 
rerentemente em leilão em Lis­
boa com ~1a atribuição, devi­
damente fotografada, etc. e 
com um alto preço de estimati­
va, que não eocootrou licita:lor. 

O ~o levantou então al­
guma polémica, aparecendo 
um artigo de alerta reste jornal 
Não reivirxti.camos para o Diá­
rio de Noticia<; os louros do re­
tomo da Imagem, que perten­
cem a outra entidade, mas a 
verdade é que este Senhor do 
Milagre voltoo ao Rmchal, 0n­

de estava concerteza desde os 
finais do rerulo XV. 

O «Senhor do 
Milagre» da Sé 

Outro aspecto da polémica, 
motivo alé de t:roc:ade m's, é a 
exislência na Sé do Funcbal do 
altar de «Senhor do Milagre», 
proveniente do extinto cooven­
to de São Francisco. O assunto 
é discutível e prende-se até à 
cons\.ante confusão na pieé<lde 
popular (e não s6) entre Ima­
gem e Devoção. 

Oficialmente, o altar do Se­
oOOr do Milagre, extinto o c0n­

vento de São Francisco no sé­
culo XIX transitou para a Sé 
CaledraI. Existe inclusivamente 

dorumentação já publicada. da 
reivindicação. conseguida peb 
Sé, em relação ao resplendor e 
ao lampadário deste altar. Ex­
tinto o Convento, os seus bens 
materiais foram confiscados 
pelo Estado, logo as pratas re­
coIreram à Alffindega Real. No 
entanto, a Sé inteIpÔs recurso, 
pois considerou o resplendor e 
o lampadário deste altar como 
parte integrante da Imagem e 
da Devoção, ou reja: proprieda­
de da Imagem e não do Con­
vento. O recurso foi aceite e o 
resplendor e o lampadário fo­
ram entregues na Sé. 

Não nos parece que a ima­
gem existente na Sé seja um 
exemplar do século XV. Mas 
encontra-se muito repintada e 
só d:pois de desmOlLrll, devi­
damente limpa e analisada se 
poderão, talvez, tirar melhores 
oonclusões. Assim, uma antiga 
imagem flamenga, francamen­
te degradada, teria sido substi­
tuída na transferência para a Sé 
por ootra mais modema e mais 
decente, como então se di7ja 
Manteve-se a Devoção e subs­
tituiu-se a imagem, o que não 
deixa de estar correcto e era en­
tão prática corrente. 

Por outro lado, não conhe­
cemoo qualquer prova de que a 
Imagem agora exposta no Mu­
reu de Arte S<na reja oSenhor 
do MIlagre, salvo a infonnação 
do anterior proprietário. 

O ~<Senhor 
dos Milagres» 
de Machico 

Como se a confusão não 
chegasse, outra devoção seme­
lhante se veio a juntar a esta. 
Pro 1803, a grande aluvião que 
devastou o Funchal, atingiu 
também Machico, destruindo a 
Capela da Misericórdia Gran­
de parte do seu aceIVO foi arras­
tado para o mar. Alguns dias 
depois, uma galera americana, 
recolheu ao largo da Madeira 
uma imagem dum SeOOür Cru­
xificado que t-oiava no mar e 
que foi entregue na Sé do Fun­
chal, 

Tratava-se da Imagem da 
capela da Misericórdia, então 
dada corno autora de vários mi­
lagres. Não conrecemos docu­
mentação anterior, ma<; a partir 
dessa data e até para recuperar 
a Imagem depositada na Sé, a 

'------- -- ._-
Cristo flamengo. Sér. XV/XVI Mu.seu de Ilrll' Sona do Fwwhl: 

mesma passou a ser O alvo de 
grdI1de devoção popular e, in­
clusivamente pa<;sou a ser o 
Santo protector de Machico: O 
Senhor dos Milagres. 

Na Sé aguardou a recollslm­
ção da sua capela, o que só de­
morou algtm'> ana;;; tal a VCll1Grle 

da JXP.!Iaçãoem o ter de voltL 
Não existem registos, do 

nooso COfllromenIO, da sua co­
Ioca:ção na Sé a partir de 1803. 
Terá estado no futuro altar do 
Serilor do Milagre? É que o al­
tar de São Francilm só foi. Iran<;­

ferido para a Sé em 1834 ou 
1836. Terá o Senhor do extinto 
convento do Funchal preenchi­
do o lugar do de Machico? 

Fragmento 
de Arcanjo 

Fragmento é um lermo pou­
co apropriado pam lima peça 
de qilll'>C dois melros de altur..L 

Trata-sc de uma peça prova­
velmente portuguesa, que re­
centemente deu entrada no 
acervo do Museu de Arte Sa­
cra É uma escultura dos mea-

dos ou tinais do século XV I. 

oriunda de Lamego e Ljuc ICI~I 
pertencido a \l1ll Arc\l~(\ (K' \ ~\­
rios metros de altura N;'ltl !J;\ 

pamJelo n:t llha para uma IX\:;I 

c!c.<,1a envergadu1:1 l' n:lll u )111 ",-'­

cernos ll1uitos t'xemplt ),~ IH) C'\­

paço nacional. 
O que licou desl;1 pc.,.·; 1 ,il' 

dimensôes excepcinn:us 101 t" 

pancjaJllcnto IIlferior,' oS I~" 
numa (juaJidade de l'xellly;'", 
muito boa e, principa.lmenll'. 
numa. dimensão verdadeira- . 
menle ímpar. 

A sua colocação :, elllrad<1 
da actual exposiç~o. clev:tda. 
faz a ligação entre a eSCLJllur.\ 
portuguesa elo século XVI l' :l 
pintura Jlamenga da mesm:\ 
éPOCI, numa simbiose cxcqx:i­
onalll1enle feliz. É que (l cnll­

junlo de pintura llalllcllg:\ <1;1 
ilha da M,ldci1:1 tUlllx;1ll Lju:!. ..... · 
que não tem paralelo n(ll'Sv.l~·() 
nacional e até no 1Il11'1ll:lcioll.:1 

Aiala hoje é dilkill1ll'llll' nplr 
cável COl1l0 vieram para ;1 "'1:1-
deira os vúrios retábulos Ib 
l1lengos cl' 3 l' 4 melros (k' altll-

1:1. .. 



'\ 

Empossado no Dia do Trabalhador. 

Delegado do INATEL promete 
inovação e descentralização 
o INATEL vai inovar o da.probIemática e do âmbito de continua deperx:lerte de lisOOa, 

seu equipamento e actuação do organismo que di- que coordena o seu principal 

ampliar O seu leque de 
rige na Região. vector: as férias dos t:rabaJhado... 

Aliás, João CarloS' Gomes res e os campos de férias. 
acçôes a todos os começou por recordar à nossa 
concelhos da Região. reporta~em que «o INATEL é João Carlos Gomes salien-

João Carlos Gomes, um Instituto que tem por objec- tou oprctocolo qre oINATEL 

tivo essencial a ocupação dos 
mantém com o Governo Re-

o novo delegado gional, no qual o Executivo 
daquele Instituto 

tempos livres dos trabalhado-
madeirense se compromete a 

na Região, está 
res». Uma ocupação que divi-

forrecer apoio logístico ao !m-
de-se em quatro vertentes: a 

tituto, para além de alguns sub-apostado em cultural, a desportiva, a recrea-
sídios, para actividades de ca-

descentrali7.ar as suas tiva e a social. 
rácter pontual. Subsídios esses 

actividades e os seus Quanto às delegações, tra-
que «ficam ao livre amítrio da 

polos de actuação. Uma 
tam-se de organismos que 

delegação, de acordo, daro, 
((rem como funções assegurar 

da~ novidades da nova com as regras de boa-gestão». 
os apoios e a promoção de to-

Quanto a realizações, o des-
gestão será o das a<; iniciativas que ao INA-

taque vai jXU'a a organização de 
denominado «Desporto "IEL digam respeito, no âmbito 

torneios e campeonatos. Nas 

Aventura». da área geográfica onde se in- mais diversa') moc.lali<:lacks des-
serem». portivas, com destaque para o 

«É necessário imlOS acom- É ainda de sublinhar que a futebol, o atletismo e o ande-
p;U1hando os tempos», realçou autonomia da delegação da bolo 
João Carlos Gomes, ao mesmo Madeira (e também a dos Aço- Mas, a grame apa.1a do 00-

res) tem uma autonomia supe-tempo que aproveitou para elo- vo delegado é o desporto-aven-
giar o trabalho do seu anteces- rior a qualquer uma das outras tora, como sejam a realização 
sor. Jorge Moreira. Uma neces- delegações, aliá<; correspocJden.- de passeios a pé, as escaladas, o 
~;dade de inovação que é tam- te ao estatuto da Região. aeromodelismo, as corridas de 
bém defendida pela direcção orientação, as bici.cletas de todo 
nacional do INA TEL. Protocolo o terreno, etc, etc. 

como Govemo No que se refere à parte cul-
Autonomia tural, o INATEL vai continuar 
da delegação A delegação da Madeira in- a apoiar as ~ recreati-

cide, principalmente, as suas vas e os centros cultmais e des-
João Carlos Gomes foi em- ~victrles nas vertertes cultu- portivos, bem como as Casas 

possado no passado dia l de ral, desportiva e recreativa. ('~ do Povo, as quais, por inerên-
Maio. D,ú para cá, ~ tempo tem a realização de diversos even- cia, são já associadas daquele 
sido de análise ede estudo da tos, em colaboração com ou- organismo. 
situação. Hoje, trinta e poucos tros organismos e entid.OOes pJ~ Colaboração que, para além 
dia<; depois, está já conhecedor blicas. Quanto à área social, ela da realização de diversa') activi-

N O Restaurante Solar 

Gastronomia das Iltlas 
em Festival na marina 
A cozinha da Madeira 

e de Canárias 
são o "prato forte" 

do Festival de 

Ga~tronomia dos dois 

Arquipélagos, que se 

inicia amanhã e tenr.!na 

no próximo dia 13, no 

Solar da Santola. 

partir de amarilã. e durante toda 
a semana, no Solar da Santola, 
na marina do Funchal. É o m­
tival de Gastronomia Madeira­
Canárias, organizado pelos res­
taurantes "$olar", com o patro­
cínio da Agência de Viagens 
Barbosa. 

Canárias, aliás, não parece . 

nada interessada em deixar I~ 
mãos aIreias a riqueza da sua 
gastronomia e na sua "embai­
xada" integra um .dos mais fa­
mooos coz.inheiros do AIquipé­
lago, Bartolo Acosta Navarro. 

dages em conjunto, refere-se 
predominantemente a apoios 

logísticos e à atribui\iiO de sub-
sídios às entidOOes envolvida'i. 

Adaptação 
àstecno~ 

Outra das iniciativas do 
INA 1EL, com grarxie cartel já 
na Madeira, é a efuctivação do 

Cielo do Teatro, uma realiza-
ção que vai já na sua terceira 
edição. 

Para além de todo este leqre 

de actividades, João Carlos Go-

mes preconiza a inovação dos 
serviços do INATEL, ao mes-
mo tempo que pensa <<preser-
var, e se possível melhorar, a 
boa imagem que o Instituto 
tem na Madeira, muito devido 
ao excelente trabalho do meu 
~). 

«A teooência do INATEL, 

aliás, aponta para a descentrnli-
zação cada vez maior das suas 
actividades, no sentido de as 
lançar em todas as localidades 
da Região», disse João Carlos 

Gomes. Isto ~ de as infra.. 
estruturas do INATEL não se-
rem aiOOa as meJOOres, fixçaOOo 
o orgattSno a laborar em·insta-
laçôes do Governo, conforme 
recodrceu o novo de1egOOo. 

Sublinhando a necessidade 
do INATEI.. ir-se adaptaOOo às 

novas tecnologias e aos novos 
tempos que aí vêm - «um 
prcp6sito também comungado 

João CarÚJs Gomes, o novo director (Ú) lNAfEL. quer inovar o Instituto. 
fazendo-o acompanhar <tos novos tempos». 

pela direcção nacional do Insti­

tuto» - João Carlos Gomes 
pretende também aumentar o 
número de associados. 

«(É que o INATEL é dos 
trabalhadores e para os traba-

lbadores, pelo que a sua activi­
da:Ie terá, sempre, de se privile­
giar a ocupação dos seus tem­
rOO livres» - disse, ainda, Jo­
ão Carlos Gomes. 

MiguelÂngew 

o Centro de Férias (Ú) lNAfELé um serviço para trabalhodores .. 

Durante uma semana, os 

madeirenses poderão apreciar o 
que de mais típico os canaria-

Além da cozinha, o vinho 
das duas comunidades autóno­
mas completa a farta ementa. 
De um 1000, a espetaia, a espa­
da, o atum, as cavalas com 
"molho de vilão", tudo acom­
panhado cem o millio fiito. Do 

Outro motivo de atracção 
deste festival, é a melodiosa 
mlliica t:rJdici.ooal de ~ 

intetpretada com perfeita sinto­
nia das vozes em coro. Assim, 
a orgarização traz até à tvfudei­
ra o Rancho Folclórico "De 
Telde", um dos mais famosos 
pelo seu reportório e esplerxJor 
dos trajes. Diariamente, o gru­

po eteduará vária<> octuações. 

Na Marina, no Restaurante "Solar da Santola" , a festa das ilhas. &i gastronomia. 

nos comem, ou optar por um "outro, o peixe "EI Dorado", 
dos mais conhecidos pratos da com uma "batatinha à murro". 
sua própria terra. Ou a "paella", "creme al ci.lan-

A escolha pode ser feita a 110" e 00 "ovos moles". Artes de escolher o seu pa-

to típico favorito, espreite o 

menu e prove um dos muitos 
aperitivos de cá ou de lá. Deli­

cie-se com o qre de mais sabe-

TOSO oferece a cozinha da Ma­

deira e de Canárias, no sa;sego 

da beira-mar. A organização 
deste FestiV'.u pertence à "Or-

ganização Solar' e o JX1frOC.fuio 

é da Agência de Viagens Bar­

bosa. Há airxIa 00 apoios da Si­

Ieno, e Dica. 
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Técnica de elevadores 
e uma nova ambulância 
- A tónica desta semana nos BVM 
Os Bombeiros Voluntários Madeirenses 
frequentaram, na tarde de anteontem, 
uma acção de formação sobre a técnica 
e mecânica em geral do sistema 
de elevadores. 

o curso acelenrlo foi desen­
volvido pela "Fortis", através 
da sua representada na Madei­
ra, integrada na multinacional 
"Grupo Thyssen Industries". 

este propósito, sendo co<rljuva­
do na maratona que constituiu 
o curso, por Gabriel Correia 
Castro e Luís Hermenegildo 
Marques, deleg<rlo e técnico na 
Madeira. 

alltl4r 
" 

O curso destinou-se a dar a 
conhecer desde a segurança 
dos elevadores, como é que os 
mesmos funcionam até como 
libertar os seus pa'lSageiros na 
eventualidade de ficarem pre­
sos por qualquer avaria, quer 
pelo sistema eléctrico, quer ao 
nível do funcionamento hidráu­
lico. 

As partes teórica e prática, 
decorreram no novo quartel 
dos "Voluntários Madein:;n­
ses", não fultando a exemplifi­
cação de actuação no caso de 
salvamento de passageiros, 
com demonwação dos POIÍüS­

chave e distinção dos modos de 
actuação nos elevadores elec­
tromecânicos e hidráulicos. 

Rui Pedro. em Braga recebeu da esposa do comendador espanhol a chave 

da no\{] ambulância 

O regulamento de seguran­
ça contra incêndios em edifíci­
os de habitacão e o sistema de 
segurança obrigatório nos ho­
téis, foram ainda "pratos fortes" 
dos ensinamentos deixados por 
José Pirralha, (director de En­
genharia), que se deslocou à 
Madeira exclusivamente com 

Frequentaram o referido 
curso, para além das três deze­
nas de graduados dos BVM, o 
comandante daquele corpo e o 
presidente da Associação dos 
BVM, Rui Pedro e VIrgílio Pe­

reira, respectivamenre. 

Um presente 
no "Dia do 
Bombeiro" 

Mas a fechar a semana que 
ontem tem1inou, os Bombeiros 
Voluntários Madeirenses tive­
ram ainda a cerimónia de re­
cepção de uma nova ambulân­
cia, uma carrinha "Bedford", 
que lhes foi oferecida no Dia 
do Bombeiro, em Brag;t, e que 
chegou anteontem ao porto do 
Funchal a bordo do cargueiro 
"Aquárius". 

A nova viatura destinada ao 
serviço de saúde, foi uma das 
cinco ambulâlcias o~ pe­
lo comendador espanhol Antó­

nio Regojo Rodrigues à liga dos 
Bombeiros Portugueses, caben­
do uma, por scrteio, aos Bornbei­
roo Vollllários ~'S. 

A nova unidade. ao que 
apurámos, trás incorporado o 
sistema de aplic~o de oxigé­
nio, faltando, todavia, o apetre­
chamento com muito màterial 
de saúde de primeira necessida-
de. I.R. 

PSP deitou a "luva" a mais um 
suspeito membro de quadrilha 
o ainda recente desmantelamento de uma 

quadrilha, fruto de um traballio bem 

efectuado pela psp, ainda mexe com o llibunal de 

SantaCrw~ 

TRESPASSE 
- Instalações com área 300 m2 
- 2 pisos com montra 
- Centro do Funchal 

Contactar telef.: 223378. 110409 

LUAMAR 
SUITE,HOTEL 

Com eieito, um dos identifi­
cados como suspeitos, que se 
encontravam evadidos, foi lo­
calizado na madrugada de 0n­

tem, nesta cid<rle, por um sub­
chefe do lrânsito que se enc0n­

trava no serviço de rotina. 
O presumível larápio, de 

apelido Sousa, de 29 anos de 
id<rle e residente na freguesia 
do Mente, é titular de um vasto 
~criminal 

O suspeitó, que iOOicou c0-

mo profissão pedreiro, foi já 

CABEÇO DA PONTA 

PORTO SANTO 

Fi rnC'ae-:-sernana 
10/6 a 14/6 de 1993 

ontem presente no Tribunal de 
Santa Cruz, Comarca onde CC}­

mereu ou participou nos diver­
sos crimes de que é acusado, 
desconhecendo-se qual foi o 
seu destino. 

Apurámos, entretaáo, que o 
detido regou tudo de quanto foi 
acus<rlo, o que poderá ficar es­
clarecido, finalmeme, no julga-
mento. l.R. 

R B 

~f5fO 
RESTAURANTE BAR 

Sítio da Igreja - Camacba 
(ao iado dos Correios) 
(() mOSO/92206R 

---------------------------
• TRUTA À JUSTINIANO 

~ 

HOJE AO ALMoçO: • COELHO À SERRA ~ 

• JOELHEIRA DE PORCO AssADA 

E A TRADICIONAL SOPA DE'TRIGO 

/ / 

O QUE E A INDUSTRIA 
DE CALÇADO E A MODA 
A «COCO-COLORI> marca espanhola 

de patenteinternaciol13.1. inunduu o mercado 

português com as sapatilhas e botas de lona 

«COCO-COLOR». A preferência da ju­

ventude sobre as cores azul e vermelha. regis­
tou a maior procura de sempre. u,'.,) , 

~, 
\\jFUi 

AGI~NCIA DE VIAGENS E TllRISI\10, LHA. 
GRl:PO :\IACROTl.'R 

o Prazer de Viajar.' 

--FERIAS -EIS ALGUMAS SUGESTÕES: 
. PREÇOS A PARTIR DO IT:\CIlAL· 

CANÁRIAS - Desde ~().600$()O 

PALMA DE MAIORCA - Des,k 79AOO$OO 

AGADlR - Desde ~ó,200$OO 

mIZA - Desde 90.900$00 

TUNISIA - Desde 100.400$00 

CABO VERDE - Desde 137.7()O$OO 

CANCUN (MEX!CO) - Desde lSS,-HlO$()O 

CIRCUITO ITALIANO - Des~l, I S4.2()()$OO 

SANTO DOMINGO - Desde I ~.).()O()$()() 

EGIPTO (CrUl,eiro no l\:ilo) - Desde 197.]()()$()() 

COSTA DO MARFIM - Desde 327.2(XJ$OO 

Circuitos: EUROPA, EURODISNEY, ORIENTE ... 

INFORMAMOS QUE NESTA LIQUIDAÇÃO 
NÃO ESTÃO INCLUIDAS AS MARCAS: 

CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGEN$ 
OU 

RESERVE DIRECTAMENTE· TELEFS.: 984103 / 984121 
H0310 .. ____ R. DO CASTA;'\HEIRO, 3· TEL.: 225100 - FL:\CHAL ____ I 



Erótico, erótico e a pagar bem -

Não vá, telefone 
ROSÁRIO MARTINS 

o ministro Ferreira do Amaral ouviu e parece que 
não gostou. Por isso, decidiu acabar com os 
telefonema.~ eróticos do agrado de muitos 
portugueses. Mas há sempre a alternativa de 
re<..'orrer às linhas internacionais de igual 
pala\Teado. 
Muitos madeirenses também eram "clientes" destas 
conversas escaldantes via telefone. Mas, somadas as 
contas ao fim do mês, a factura er.l tal que acorriam 
à Telecom para tirar a limpo a~ coisas. E veio a 
descobrir-se que existem cerca de 20 reclamações 
mensais de indivíduos que recorrem ,às bases de 
dados Audiotex. alguma~ também de carácter 
erótico. 

Se perguntaITllOS jndiscrimi­
md:ul1ente a alguém se conhe­
L'l' ~l\ dl~Ul\adas linha.~ telefóni­
L'a, l'nll.ic;t\ a !\.~lX)~1a até pode­
r:1 .~l'r um lacónico «conheço», 
~lcolllpanhado de um sorriso 
malicioso, Mas se aguçannos a 
cmiosidade e quisermos saber 

se alguma vez já experimentou 
estabeleçcr tais COI1aCta;, a res­
posta (li maioria será um «não» 
dctcffilinado c revelador de que 
não se quer saber de tais con­
versas pornográficas. 

No entanto, e apesar das 
eva.,,.ivas de alguns, a verdOOe é 

sobretudo esta: muitos portu­
gueses, inclusive madeirenses, 
têm telefonado (e de que ma­
neira!) para tais ba<1eS de dados 
que proporcionam.durante O 

tempo que se quL<;er (e se tiver 
bolso para arcar Com a despesa) 
mna conversa red1eada de ero­
tismo e que dá grande reJevo a 
descrições de situações sexuais 
sem quaisquer subtilezas de lin­
guagem. 

Erotismo ao telefone 

o «Diário de Notícias» re­
gL<;tou a este propósito a opioi­
ão do director na Madeira da 
Telecon1, empresa que também 
tem à sua respornabilidade ~ 
meio de comunicação como é 
o telefone. E Mário Fernandes 
cOfiou a história 

Para já, as conhecidas linhas 
assentam no denominado Ser-

As linhas eróticas são mui/o soliciJadas. Do outro lado da linha, elas prometem tudo e mais algumA coisa. Só 
niio pagam a C onIa da chamatkI porque ninguém .. trabalha para ~cer», 

viço AOOi~ lançOOo 00 n0s­

SO País em Janeiro de 1992. 
E tudo nasceu assim: um 

grupo de indivíduos ou de em­
presa..<: crianun as suas ba<1eS de 
dados, mnas de carácter infor­
mativo (signos, números de to­
toloto, etc), outras recreativas 
(concursos) e, ainda outras, 
... eróticas! 

Aquelas últimas bases são 
compostas de vozes gravadas. 
normalmente feminina.'>, a pro­
. tagonizarem conversas de teor 
erótico e por vezes pornográfi­
co, susceptfveis de alimentar as 
fantasias de muitos portugue­
ses. Com o "produto" na mão, 
estes empresários dirigiram-se 
ao Instituto de Comunicações 
de Portugal para obterem o res­
pectivo licenciamento. 

Lucros chorudos 

F..stávama; então ~ um 
seIVÍço já ampIamerue utilizado 
em todo o mundo, tealicamette 
viável e, por i§o, 0.10 furam co-
10C<rlls restrições à letfllização. 
Obtido o licenciametto, a; pro­
prietários destas ba.<;es dirigiram­
se aos operadores de telecomu­
nicações nacionais - TLP ou 
Telecon1 - para solicitarem a 
ligação de tais bases eróticas à 
rede te1efOOica naciooal. por fur­
ma a serem do acesso dos p0-

tenciais clientes. 
E, como hoje já não há nin­

gtén que traOOIha de borla, cah 
setViço tinha a respectiva ta:xa­
~o, contabiIima oormahne~ 
por miruto. Ou seja: as infoona.. 
ções eram publ:icita:las normal­
mente DOO jornais e revistas, r0-

de, para além dos "preciosos" 
números das linbas telefónicas, 
vinha também referido o JiI'eÇO 
de ca:Ia miruto de charnOOa. 

E o "negócio" foi florescen­
do. As bases estavam sediadas 
lÍDica e ex.dusivamerne em lis­
boa e a afluência dos portugtr­
ses a tais conversas românticas 
foi extraonfinária. Converteu­
se mn projecto tfmido IJJII1 ne­
gócio deveras lucrativo poxque 
conseguira mexer com muito 
boage~. 

Em cornequêocia deste êxi­
. to, ganhavam as proprietárias 
das baOOas, porqtll! cada minu­
to de chamada era bem cobra­
do, e ganhavam também os 
operadores de telecomunicaçõ­
es, já que a Telecom e os TLP, 
apesar de cobrarem urna taxa 
nonnal de telefone, tinham 
granies receitas devido ao au­
mento e<miderável de tráfego. 

Ministro corta a linha 

Os lucros eram tais, suscita­
dos naturalmente pela adesão 
dos portugueses, que levanta-

ram suspeitas e comentários. 
As coisa'l chegaram aos OUvi­
dos do ministro Ferreira do 
Amaral e ~, depois de apura­
da; os frv;tos, decidiu pôr fim a 
uma modalidade fácil e dispen­
diosa dos portugueses acerta­
rem encontra; romântica; por 
telefone e desfrutarem de al­
guns minutos de' conversa eró­
tica, bastarxiQ para tal ousar dis­
car o número e ouvir. 

Um dos efeitos perversos 
deste sistema crosistia no facto 
do la! 3Ce$O ser aberto a tOOos. 
Bastava um lelem, um ntÍIle­
m, e audácia quanto baste para 
airiscar e ouvir, Até as crianças 
poderiam fazê-lo, desde que os 
adultos se descuidassem um 
pouco, deixando o número à 
vista. 

Ferreira do Amaral não se 
p& COOl meia5 medidas e reo­
diu pôr fim a estas linhas eróti­
ca<; no território nacional e, por 
isoo, banoo o 3Ce$O a estes a& 

tacta) há cerCa de duas semanas. 

Solução: ligar 
para o,estrangeiro 

Mas tudo tem um remédio. 
E, aqueles que não se conten­
tam com a medida drástica do 
ministro e mo COfl')eguem pas­
sar bem sem tais conversas, 
têm a possibilidade de o furer 
para outras paragens. Os anún­
cios vêm nos jomais e revistas, 
os números são já internacio­
nais (Holanda, Suriname e mu­
itos outros lugares), as chama­
das são mais caras, mas, o paIa- ' 
vreado de forte carga erótica e 
até pornográfica continua a ser 
o mesmo. 

Segurxlo o director da Tele­
com na Madeira, é impossível 
acabar cOm ,esta última alterna­
tiva pois escapa ao punho de 
Ferreira do Amaral, já que, 
«para cortar uma chamada à· 
raiz para o estrangeiro, há que 
cortar o indicativo internacio­
Dal» e este aspecto é mais COOl­

plicOOo. 

Madeirenses na onda 

,E não se pense que os ma­
deirenses ficaram imures a tais 
linhas. De facto, há uma parte 
que tem contact.1do tais servi­
ços. Sem dúvida que as gran­
des cidades como Lisboa e Por­
to são as principais geradoras 
de tais chamadas. Mas a Ma­

deira não é excepção. embora 
em muito menor escala. Segun­
do o director da Telecom na 
Madeira, esse facto é apurado 

através das reclamações que a; 

~dores de telefones fazem. 
O que se passa é, em traços 

gerais isto: Mário Femarrles re­
vela que, mensalmente, há en­
tre 15 a 20 pessoas que vão à 
Telecom contestar a conta -
nonnalmente elevada - que 
lhe chega a casa O processo é 
averiguado e descobre-se que a 
fuctura~o atingiu tal valor por­
que houve contactos para as vá­
rias ba<;eS de Audiotex. 

ObviaJ;nente que nem todos 
os contactos para as bases de 
Audiotex visam ouvir tais c0n­

versas românticas, pois p<Xle­
Ião reduzir-se à olXenção de in­

fonnações de signos ou outras. 
Mas neste universo de cerca de 
20 pessoas, há também . utentes 
das linbas er6ticas . 

Claro que, dep:lis de aprnU'\'; 
asC3lJSa) de tamama mta teJo.. 
roca, a reclamação à Telecom 

rem ~ é fbrrnaliza:Ia potque 

nxfo fica edareOOo à Jn11ida 
Entretanto, Mário Fernan­

des disse ao DN que a TeJecom 
ffispõe neste momento da pos­
sibilidade de barrar o acesso, 
daqueles que assim o preten­
dam, às bases de dada; Audio­
!ex. Não às eróticas pP"'qllt: elas 
já foram barradas mas às de­
mais bases. Barut pedir à Tele­
com. 
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EnconTROS 
I(OMAttTICOS 
o * POI( 
)} TELEFO"~ 

R RESIDE EM USIOA -506 + 1 O J 1 I PORTO, MARQUE -

I ~p~~'F :0670 + .. 
i Preço por minuto 158$t1 • igual para todo o pais •• MOi Incluído na sua 
i~a telefónica.OSM Av. 5 de Outubro 10 1'· Mia 8 -1000 Lisboa. 

Júlio Machado Vaz ao DN 

ER 

Preco por minuto: loxa normol·490Soo por minute; taxa redu lida 
(das 00.00 às 08.00 horas de segunda o sàbodo e das 
00.00 às 24.00 horas aos domingos) . 392$00 por minuto. 

r ontive r nmmllnirotinn, 77 lO 

Ulna linha escaldante 

Uma questão de solidão «Olá querido!. .. » 
o especialista em sexologia, Júlio Machado Vaz, 
atribui à «solidão» a razão principal que explica a 
adesão extraordinária dos portugueses ~ linh~ 
erótica~ e a outras b~ de dados. Mas, <<o 

cheirinho à novidade» rapidamente se esfuma e 
tudo acaba em monotonia. As pessoa'; apercebem­
se que aque~conve~ não só dão <<Uma imagem 
dNorcida da sexualidade» como também <<jamais 
substituirão uma relação humana». 

Júlio Machado Vaz tolDOU­
-se ruma figura COI:lllxida {Y'la 
televisão pela om;adia que teve 
em estar à frente de um progra­
ma com pouco~ ou nenhuns 
precedentes na história da tele­
viSão em Portugal. Falamos do 
"Sexualidade<;», uma programa 
que tem abordado, sem tabus 
ou subterfúgios, questões de 
natureza sexual. 

lJa:Í que tivéssemO'> solicita­
do a este sexólogo que nos re­
velasse qual era a sua posição 
relativanlt!llte às linhas eroticas, 
cuj a substância principal são 
conversas do foro sexual. 

Bom, razoável, 
monótono 

N o seu estilo directo, Júlio 

Por outro lado, este especia­
lista em sexualidade ressalva 
que rião estamos propriamente 
perante uma novidade até por­
que as linhas eróticas estão já 
banalizadas no estrangeiro. 

Quanto às motivações que 
poderão levar alguém adiscar 
tais números, elas são «diver­
sas: desde o homem que está só 
e faz a ligação até aos ~O'> fi­
lhos ou filhas que estão em ida­
de em que a descoberta é a pa­
lavra-chave e, portanto, ligam 
para ..AJVir coisas novas e diver­
tir-se. É o cheirinho à novida­
de». 

Uma onda 
de~» 

Machado Vaz começa por re- Dizer-se que se trata de uma 
coroar o que a experiência de atitude anonnal recorrer a tais 
coi.sas semelhantes tem prova- contactos é para Júlio Machado 
do para frisar que, <<neSte tipo . Vaz «um perfeito exagero. Mas 
de situações de linhas eróticas, ressalva: «aaro que, se uma 
há normalmente um "pique'" pessoa liga compulsivamente 
inicial de <:desão mas depois as para uma linha destas, prova­
coisas acabam por assetm». E velmente lerá problemas. Ago­
dá exernpl.oo: <<Com as revistas ~ chamar anormal a um ado­
"mais picantes" aconteceu 1escente de 15, 16 anoo, <p! vê 
exactamente a mesma coisa. isso anunciado em todo o lado 
Há uma receptividade enorme e liga por mera curiosidade, é 
mas depois acaba por cair na ter uma visão catastrófic~ e 
~). exagerada das coisas». 

Júlio Machado Vaz diz, 
«roo franqueza», nunca ter ou­
vido uma conversa do tipo. E 
justifica a sua falta de curiosi­
dade assim: «Na minha idade, 
isso é de uma monotonia 
atrov>. 

Mas já contactou com pes­
soas que lhe expuseram o caso. 
E as reacções são estas: «As 
pessoas queixam-se um bocado 
do facto de, ~ada a primeira 
novidade, as coisas tomam-se 
monótonas. Acabam por se 
aperceberem do meeanicismo 
da questão e isso nunca pode 
susbtituir uma relação huma­
na». 

A vantagem 
de ser impessoal 

Mas Machado Vaz não tem 
dúvidas de que estas bases de 
dados contiwaIão a existir. Na 
sua perspectiva, «quem tem 
uma sexualidade feliz não.quer 
dizer que não possa telefonar 
uma vez ou outra por curiooida­
de ou para a galhofa com os 
amigos. Mas segurainente que 
não se toma num utilizador ou 
utilizOOora disso. Agora, é pre­
ciw DOO!r mna coisa: numa s0-

ciedade como a ~ em que 
a queixa mais babit.ual que me 
aparece boje em dia no c0nsul­
tório é a solidão, não me admi­
ra nada que as pessoas se agar­
rem a tudo, desde a televisão 
aos tdeforx:s ou seja o que for. 
Não são s6 as linhas eróticas. 
Também há linhas de aredotls, 
e, ao que parece, todo o tipo de 
linhas (; rep.távcl ~je em dia. 
Até a mim já me vieram coovi­
dato parn lambém 1eT uma linha 

telefónica. Isto demonstra bem 
que há mercado». 

Claro que também se com­
preerrie a preferência pe1'l c0n­

versa via telefone. Júlio Ma­
chado Vaz toca no «aspecto 
vantajoso» de toda esta ques­
tão: «o telefone tem grandes 
vantagens pon:[Ue é impessoal. 
A pessoa não dá a cara, run­
guémidentifica. Se for procu­
rar alguém para falar da sua vi­
da privada ou para trocar fanta­
sias eróticas cara à cara, as coi­
sas são mais difíceis. E d,ú as 
vantagens do anonimato que 
prqmrciooam estas linhas». 

Para terminar esta conversa, 
Júlio Machado Vaz reconhece 
que, em tOOo isto, «a única coi­
sa que lhe desperta mais preo­
cup~ é a influência que po­
~ ter nos mais novos porque 
çlá uma imagem distorcida da 
sexualidade. Os mais velhos 
não me preocupam taDto. rem 
já as suas personalidades for­
madas, bem ou mal. Quanto 
aos mais novos, acontece um 
pouco como com os filmes 
pomogr.:.ãcos. É o perigo de se 
associar a qualquer coisa de 
muito bonito, que caracteriza 
uma relação, a um mundo de 
negócio, a algo de mecaniza­
do». 

E, este tema, poderá ser 
abordado no programa televisi­
vo «Sexualidades». Júlio Ma­
chado Vaz revelou que, a partir 
de Setemlm, «o programa pas­
sará a ter público e falar-se-á do 
que as pessoas quiserem». L0-
go, uma voz da plateia padeci 
atirar a questão aqui focada pa­
ra o debate. 

RM. 

As linhas eróticas sào promovidas :1 IIll :12'\.'111 c' 

semelhança de qualquer anúncio. Mas desLIC:lfll-'L' peh 
grande c assí~ua campanha publicit:iria nos «media·> L'. 

sobretudo, pelas ilustn\ÇÕl':-> insinuantes que acompanh;1I11 tais 
,múnciO'>. 

A uma figura feminina de corpo l'SCtJltura1. COI1l () 

telefone na mão e numa pose susceptíve I de aguç:1r () 
imaginário dos interessados, seguem-se as promessas de 

«conversas profundas». «histórias românticas par.\ adultos» .l' 

até há outras que, apostadas no suspense. 11;\0 kv;mtam :I 

ponta'do véu e são mai.." exigentes: «Liga-me jú e velll sonhar 
com as minhas funtasL.1S». 

Os números são impressos cm caracteres bCIll 

destacados e, como hoje já ninguém trabalha para al1ul'cer. 
segue-se uma indicação em letra qU:l~' microscópiLI cnnl I' 
preço de cada minuto de chamada, que l'st:i longl' de ;'l'r 

módico. 
Há outros anúncios que são mais I\.Xjuintados l', ta] qmJ 

menu, elucidam, com pormenores, sobre o produto L1ue se 
pode encontrar do outro lado da linha. E. então, é assim: O 
«Amor Travesso» tem um número telefónico próprio, ~\s 
<<Garotas Excitante.s» trabalham com outro c, só par..\ dar aind,l 
mais um exemplo; o «Amor de Fêmea» está as:-,oci;\(\<, 
igualmette a outros dígitos. Não pode haver conlu-;(x's. O qlle 
ela<> esperam é um telefonema e, o re<,1o, é só sah.'f cscutar... 

Disca-se um número e a resposta d() outro lado l' 

imediata. Uma voz gravada responde à chamada..: u CIlCllll" 

"só" ouve um contínuo palavreado erótico, que roç:t de 
quando em vez a pornografia, acompanhado do registo 
também contínuo dos penados. 

E, daquelelado, tudo começa por um «Olá querido», 
uma entrada branda mas que progressivamente se toma mais 
atrevida, caindo de imedi.al:o por terra quaisqlK'[ subtilezas de 
linguagem: a<; coisa.s são chamadas pelos seus nomes, 
algumas delas são mesmo ditas em gíria para chegar a todo o 
público e, entre sorrisos e wna "orquestra de sons", elas vão 
até ao fim da linha, alimentando a fantasia tLtquclcs L1l1t' 
pagaram ( e bem) para ouvir ... 

E, para que não se sature o ouvinte, mudam-sc as 
histórias de dia para dia Cortaram-se estas linha., no nosso 
País? Não há problema, pois há remédio para tlldo. A 
alternativa é ligar para o estrangeiro, onde aguanla \lma vo/. 
bem portuguesa apromelero «sétimo céu» ao lcJclOrx'. 

Os proprietários destas ba.'iCS de dados vão somando 
lucros chorudos. EnretanIo, o ouvinte liça-se com as 1:"li1asias 
e ... tom uma conta mensal telcfúnica que subiu em flcdla. 
~ já diz o ditado que, quem cone por gosto [l,1o an..L 
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Restaurantes Solar 
Festival de gastronomia no Solar da Santola 

de 07 a 13 de Junho 

Madeira e Canárias , . 

a mesma mesa 
Com a preserlça de Bartolo Acosta Navarro, cozinheiro 

de um dos melhores hotéis de Gran Canária. 
Animação com música tradicional canariana 

Grupo foiclórlco "De Telde" 

O serviço e a .qualidade fazem a diferença· 

Marina do Funchal 
Telef.: 227291 

Patrocínio: 
Barbosa - Viagens e Turismo 

Apoios: 
Dica, S.A. - o sabor do mar à sua mesa (peixes e mailscos) 

SlIeno, Dlfel - Atlantis Rosé (primeiro vinho de mesa da Madeira). 

N N 

. -EXCURSOES VERAO 1993 
JÁ MARCOU AS SUAS FÉRIAS? .. 

- . 

• Fr\TItvLA. - NORTE MARA VILHOSO - ALGARVE E SEVILHA - 7/14 Agosto 

· FA TlMA - PORTUGAL LÉS-A-LÉS, SEVILHA E GALIZA - 17 a 28 Julho 

• FÁTIlvlA - NORTE DE PORTUGAL, VIGO E GALIZA - 20 a 27Julho 

ÁLlA/FRANÇA E SUÍÇA - 2 a 19 Agosto 

• FÁTIMA - NORTE MARAVILHOSO - ALGARVE E SEVILHA - 6 a 13 Agosto 

• PARlS (EURODISNEY), LONDRES E ANDORRA - 7 a 18 Agosto 

• FÁTIlviA - NORTE DE PORTUGAL, VIGO E GALIZA - 9 a 16 Agosto 

• NORTE DE PORTUGAL E ESPANHA ~ 13 a 20 Agosto 

• FÁTIMA - PORTUGAL LÉS-A-LÉS, SEVILHA E GALIZA - 15 a 27 Agosto 

• FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL - ALGARVE E SEVILHA- 20 a 27 Agosto 

• F.~ TlMA - NORTE MARAVILHOSO - ALGARVE E GALIZA - 22 a 29 Agosto 

• FÁ TINIA - NORTE MARAVILHOSO - ALGARVE E SEVILHA - 2 a 9 Setembro 

• SUíÇA - ITÁLIA - ÁUSTR~A - FRANÇA - ALEMANHA - 3 a 20 Setembro 

• F.~TIMA - PORTIJGAL LÉS-A-LÉS. SEVILHA E GALIZA - 5 a 17 Setembro 

• PARIS (EURODISNEY). LONDRES E ANDORRA - 6 a.l7 Setembro 

• FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL. VIGO E GALIZA - 11 a 16 Setembro 

• FÁTIMA - NORTE MARAVILHOSO - ALGARVE E SEVILHA - 15 a 22 Setembro 

• FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL. VIGO E GALIZA ~ 20 a 27 Setembro 

• FÁTIMA - NORTE DE P-ORTUGAL - TRÁS-OS-MONTES - 6 a 13 Outubro 

• FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL- 11 a 15 Outubro 

MARQUE JÁ O SEU LUGAR ... 
INSCRiÇÕES E INFORMAÇÕES 

Rua dos Aranhas. 9· Telefs.: 231188 
Largo dos Lavradores, 7· Telef-: 231431 (brevemente) 
Aeroporto 8t.· Catarina· Telels_: 524605 
Estreito C." Lobos' Telels.: 945433 

/ 

Funchal, 6 de Junho dê 1993 
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Concurso 
------~\i II 

nAs costas da Ilha" 

1.2 prémio - 2 viagens a Lisboa ~ ~ 

Sr. Nuno Meneses 

LUAMAR 
2.2 prémio -1 fim-de-semana no ~§~~;==;-::;:-~ SUlfE HOll::l 

D. Maria José Pereira 

3.2 prémio - Fim-de-semana na Pousada do Areeiro 

nJPOUSADAS 
~_ I DA MADEIRA 

Sr. Carlos Rodrigues 

Colaboração: AGÊNCIA DE VIAGENS WINDSOR 
1 .. , , ~ 

l \ '= :: 252, EST. MONUMENTAL· 9000 FUNCHAL 
_ ~ J I i ti '" i j III TELEFS,: 763502 • 764056 

ISAL 
Instituto Superior de Adtninistraç,ão e Línguas da Madeira 

SÃO TRÊS OS CURSOS SUPERIORES M1NISTRADOS NO ISAL (Grau de Bacharelato) 

- TÉCNICAS DE TURISMO - -
- ORGANIZAÇAO E GESTAO DE_TURISMO 

- GESTAO DE EMPRESAS 
Para acesso a cada um destes cursos superiores em 1993 é exigido: 

CURSOS 

TÉCNICAS DE TURISMO: 

- 12_º Ano (qualquer área) 
- Prova de Merição 
-:-- Provas específicas (duas) 

Inglês 12.º e Geografia 12.º 
ou 
Inglês 12.º e História l2.º 

ORG ANIZAÇÃO E GESTÃO 
DE TURISMO: 

- 12.º Ano (qualquer área) 
- Prova de Merição 
- Provas específicas (duas) 

Inglês 12_º e Matemática 12.º 

GEST ÃO DE EMPRESAS: 
- 12.º Ano (qualquer área) 
- Prova de Aferição 
- Prova específica 

Matemática 12_11 

SAÍDAS PROFISSIONAIS 

- Guia intérprete Nacional 
Curso + Exame de Guia 

- Técnico de Turismo 
(Agências de Viagens, Transportadoras 
Aéreas e Marítimas, Rentca-Car, 
Operadores Turísticos, etc.) 

--0--
- Gestor de Empresas Turísticas 

(Complexos Hoteleiros ou Similares, 
Empresas de Animação Turística) 

- Chefia em Organismos Públicos 
e Privados de Promoção Turísticas 

--0--,--
- Gestor de Pequenas 

e Médias Empresas 
- Professor do 4.2. Grupo do ~.º Ciclo 

Básico 

'" INSCRIÇÓES ABERTAS SÓ ATÉ 15 JULHO >/< 

Para mais informações contacte a .-ecepção: 
Rua das Dificuldades, 44 - 54 

CD 225910 ou Fax: 225844 

.. .. , .. .. .. .. " .. .. .. ~ ~ _ .. '" .. .. .. .. ... .. .. .. • .. '" ... ... .... .. ... .. • .. .f' .. ... ... "'" " ... " .. '" " • ... 4 ,. .. " " ~ ~ ~ ~ __ ~ • ~ '."' h. • ".~. ..... ~ • ., ~ 
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Cavaco anuncia linha 
de crédito· à agricultura 
o primeiro-ministro 
anunciou ontem em 
Santarém, ao 
inaugurar a Feira 
Nacional de 
Agricultura, que o 
·Governo decidiu criar 
duas linhas especiais 
de crédito para apoio 
aos agricultores e 
cooperativas 
agrícolas. 

Cavaco Silva falava na ses­
são solene de inauguração da ' 
30.ª ~ira Nacional de Agriculc 
tum, em que participaram tam­

bém o crntissário da agrirultu­
ra da CE, René Steichen, e o 
presidente do Centro Nacional 
de Exposições e Mercados 
Agrícola'i, José Arxtrare. 

As dua<; novas Jinba'; de aé­
dito perrnit:irno aoo agrirultores 
e às coc.perativas agxícolas a re~ 
negociação das dívidas relacio­
nada'i com investimentos efec­
tuados no passado e o relanÇâ­
mento da sua activ:iillrle agríco­
la, di<;se Cavaco Silva, 

Uma das linhas de crédito 
destina-se àree&ruturação das 

dívidas à Banca, terá um valor 
de 60 miIhões de contos e será 
amOl'tizjvel em oito aros. 

Os créditos serão bonifica-

dos de uma fonna decrescente 
durante o penodo da sua dura­
ção. 

Os seus beneficiários terão 
uma bonifiClÇão de juro de 12 
por cento no primeiro ano, 10 
por cento nos dois seguintes, 
oito por cento no quarto ano, 
seis no quinto, e finalmente 
quatro no sexto ano. 

A segunda linha de crédito, 
de oito milhões de contos, a 
conceder nas mesmas ccOOiçõ­
es da primeira, destina-se ao te- . 

lançamento da activi~ agrí­
cola nas zonas de regOOio e nas 
zorns frooteiriças da Beira infe.; 

rior e do Alentejo mais prejudi­
caJas pela seca. 

Além <kstls liItIas de crédi­
to «será concedida uma mora­
tória de um aro, com bonifica­
ção de 12 por cento, a 12 mi­
lhões de contos de créditos 
contraídos no âmbito do pro­
grama operacional Seca/92», 
disse ainta o primeiro-ministro. 

O comissário da agrirultura 
da CE, por seu turno, reconre­
ceu que, «apesar dos esforços, 
a refonna da PAC não é popu­
lar, e que esta reforma implica 
uma mudança radical de merr 
talidares que não 1etn sido fDl 
re cOOcrelÍzar». 

José Andrade, por outro la­
do, saudou a presença do pri­
meiro-ministro e do cooússário 

europeu e reconioo que este é o 
último ano que a ~ira Nacio­
nal de Agrirultura Se realiza no 
recinto da Ca'ia do Campino, já 
que a partir de 1994 decorrerá 
na Qu:itta das Cegonhas. 

Na sessão solene, estiveram 
cerca de 250 pessoas, entre as 
quais Rosado FemanJes e José 
Manuel Casqueiro, da CAP, o 
embaixador do Luxemburgo 
(amigo pessoal de René Stei­
dm), deputOOüs do PS e PSD, 
além de autoridades locais, c0-

mo o govenntor civil e o pIe­

sirente da Câmara. 

Ao chegar ao recinto da 
feira ontem, cerca das 10:30, 
Cavaco Silva «passou revista» 
a uma Guar'ua de Hoora de de­

zenas de campinos a cavalo, 
pertencentes a algumas das 

-principais casas agrlcolas da re­
gião, cujos distintivos (alguns 
em prata) ostentavam no cole­
te. 

Após a sessão solene, o pri­
meiro-ministro e comitiva per­
correram o espaço da feira, 
composta por 150 pavilhões e 
participaram num almoço, na 
Ca'ia do Campioo. 

Candidatos ao «strip» masculino 
aparecem em número razoável 
o «strip» masculino é eventual número reduzido de com experiência internacional prrporciooaria um ambiente de 

pOUCO conhecido em respostas. de <<Striper», e que já rez parte acordo com a política da.disco-

Portugal, mas os 
Olga Gonzalez disse à ~ do COIpO de bailarinos do Casi- teca que é a de equilibrar a pre-

cia Lusa que até fim de sexta- no Estoril seara dos dois sexos. 
candidatos, esses, já -reira airxia não tiOOam apareci- «Os candidatos que apare- «As mulheres· fazem uma 
aparecem em número do candidatos, mas da última cem são geralmente jovens, graooe festa destas coisas por 

substancial, mesmo vez que publicaram um anÚIl- com idOOes entre os 18 eos 27 Sei fora do comum, e é isso que 

quando solicitados cio semelhante, foram à audi- anos, alguns com trinta e pou- queremai manter», explicou. 
ção 30 homens. (O número ~ Cos anos, uns estudam, outros Para o puôlico masculino, a apenas por um resposta foi <<ffiuito superior» ). trabalham, e vêm por curiosi- <<Cocoruts» tem outras inici$-

discreto e apagado Daqueles, só um foi seleccio- dOOe ou por gosto pelo espectá- va<; no ~rero «Miss Topless». 
anúncio de jornal. nado. culo», explicou a relações pú- «Para este tipo de espectá-

«Para ser striperé preciso blicas. culos também é muito difícil 
No jornal «Correio da Ma- uma certa aptidão natural, um A ideia de fazer este tipo de 

encontrar candidatas, e ainda 
nbã» de sexta-feira está inserto 

coIpO bem feito, atitude e rit- espectáculos para mulheres 
mais na linha do Estoril, onde 

um pequeno anúncio, pedindo 
mo. Quanto ao resto, ntJs ensi- partiu do prqnietário da «Co-

toda a gente se conhece e a 
namos ... », disse Olga Gonza- conufs», teve ~ ~ do 

candidatos para «Strip masculi-
lez. público feminino e a 1iscoteca mentalidade da mulher portu-

no», com o oferecimento de Desde Jareiro deste lIlO que já promove actuações no Al- guesa ain:Ja é um pooco desini-
«boas remooerações», para tia- aquela discoteca da linha do garve e no Porto, explicoo are-· bida», comeotou. 
balbarem runa discoIeca da li- . Estoril dedica só às senhoras ~ pOOlica<>. «As candidatas são geral-

nha do EstoriL Uma iniciativa uma noite com' actuações de «Somos uma discoteca ou- mente raparigas que já fazem 
pouco comum no mercado «striper» masculino. Os bo- sada, mas os «stripers» não este tipo de coisas, tipo <<MÍSS 

pOl1llguês. meIlS ficam à pOI1a - se quise- cregam a despir-se totalmente. T -Shirt Molhada» e restas em 
«Olhe que são muitos os rem - a aguanJar «as respecti- A tI1ga fica», COO1erlOU. discotecas. A maior parte são 

que respondem», comentou vas». Quarto a espectáculos para estrangeiras, que geralmente 

Olga Goozalez, relações públi- Os candidata:; são seJeçcio- homem, Olga considera que é não se importam de o fazer 

casda discoteca «Coconuts», nados pelo coreógrafo da dis- uma idciaque a gereocia comi- pOlque estão fora do país de-

quando inquirida sobre um coteca, Hugb, um australiano dera «Jll3ÍS vulgar» e que não las», explicoo. 

Polícia de intervenção 
dispersa motoqueiros 

15 

Dezenas de pessoas sofreram ontem escon.'lÇ{)eS dur.mlt: 
incidentes ocorridos entre o Corpo de lntervenyão (O) da psp 
e centenas de «motoqueiros,) e «nUrones» junto à segUlxt\ cir­
rular, em Benfica (Lisboa). 

Os incidentes começaram cerca das 01 :00, depois de ter· 
sido Iançada uma pedra contra elcmettos do O e de um grupo 
de jovens ter cortado, por diversas vezes, o mm.<,ito numa das 
faixas da segun:fa drrular. 

Quando o' eorpo de intervençüo se preparava pard intcr­
vir, os jovens desocuparan1 a via rápida e refugiaram-se rk1S l1l­

as das imediações. Perante o avanço da; 120 homens ela Pi1]í­
àa, ,alguns cregaram mesmo a entrar em prédios junto ao E<;­
tádio da Luz, enquanto outros lançavam pedra<; e imultos aos 
agentes. 

Apesar de tentarem fugir, alguns «lllO((XjUeirus» e «miro­
nes» foram atingidos pelos bastões dos polícias que, em 1I'OC.'l, 

receberam diversas escmiações devido às pedradas. 

Bispos e jovens católicos 
reúnem-se no Algarve 

O encontro intenliocesano da pa.<,1oral vOGlCionaL que se 
~ a 19 e 20 de Junho, em Erro. vai contar WIl1 a presença 
qe mais de um milhar oc jovem provenientes ti.'lS diÜ';~st's d~' 
Evora, Beja e do Algarve. 

Segundo disse à agêocia Lu<;a uma fOllte cclesiá<;tim vào 
estar igualmente presentes nesta iniàativa o arcebispo de Évo­
ra, D. Maurilio de Gouveia e os bispos de Beja e do Algarve, 
D. Manuel Falcão e D. Manuel Madureira Dias. respectiva­
meIte .. 

O encontro de Faro, culmina com \.Una série de activida­
des qtr se tem vindo a resenvolver, desde Outubro, pnx:uran­
do serl9bilizar a juventude para a vocação mis.<;ionária e ou sa­
cerdotal, face à gravidade que o problema da ausêllcia de' pa­
dres representa para o Sul do pru:". 

Soares na Irlanda 
em local histórico 

O Presidente da República teve ontem «uma liç:ioH da 
história da IslâOOia ao visitar, no Parqtr Naóonal (AJllIannag· 
ja) de Pingvellir, o pilar que representa o local orXk.' for,un 1\:.'ci­
tadas e ~ as primeiras leis da lslfuili'l 

Na visita ao Parque Nacional de Pingvellir, M:mo SoaR's 
em acompanhado pela Presidente da Islândia. Vigdi, Finnbo­
gadottir, e pelo primeiro-riUnistro islarriês, David Okbson. 

Em Pingvellir, Mário Soares pôde preserirr ,<in loco» a 
fissura provocada pela.'i placas tectónica.s que separam (l Ct )fI! i· 
rente europeu, a Leste, e o Cortinente americano, a 0..:;,1e. 

Os especiaIistas sáo unânimes em con'>iderar que c.<.1e k­
náneno de separação não é visivel em qualquer outra partI? d() 

mundo. Pingvellir não é apenas interes..<;anle no !x)nto de v i~1 a 

histórico, sendo-o também do ponto de vi&tl geológico, pda 
observação, únicano Ocidente, dos movimentos de terra pro­
vocados pela osdlação dos continente.s. O visillU1te encontra 
<qui a fror1eira entre o novo mundo e o velho mundo, a Euro­
pa e a América A região de Pingvcllir ~1á sÍtu'1i.!a numa mm 
Vulcânica qUe atravessa a Islândia de sudoeste para nordeste. 

Durante a visita, Mário Soares perguntou ao prill1l'im. 
-ministro islandês se este conhecia Cabo Venle, Pcr.Ulle :1 rt'.S­

posta negativa do crere de Estado islandês, MlÍrio Soares c.,,· 
plicou que existe uma ilha naquele arquipélago que tem um 
vulcão (illla do Fogo) e que tem semelhança com Pingve llir. 

A propósito, Mário Soares lembrou ainda que a ilha do 
Fogo cregou a ser tomada pelos franceses, razão por tpJC airicta 
ho 

PSP do Porto apreende 
droga na Sé 

A PSP do Porto deteve três homens e duas mulheres. 
suspeitos de tráfico de droga e apreendeu 70 gram'l" de remína 
e cocaína e 400 contos em diri1eiro durarte uma opcr.lçáo rea­
lizada na Freguesia da Sé, infonnoll uma fonte do Comando 
Disttital. 

Os detidos, que se eocontram no estabelecimento prisio­
nal de Custóias, foram boje apresentados ao juiz do Tribunal 
de Imrução Criminal, que coofinnoo as detenções. 

A operação, COlNderada de rttina pela PSP, decorreu no 
final da tarde de sexta-feira na Rua de Pelames e a droga apre­
endida encootrava-se em casa dos detidos. 

De acordo com a fcote, os três homens, com idades entR~ 
27 e 34 anos, já forato várias Vl!zes condenados por tráfico 
de droga e assalto a residências. 



Autárquicas de Dezelnbro 

PS tenta recuperar na volta à cidade 
LUÍS CALL'"TO 

o PS tem um nome para apresentar contra o forte 
trunfo que o PSD quer candidatar à Câmara do 
Funchal. Fazer frente a Virgílio Pereira, só 
A ntónio Trindade, constataram os socialistas. Só 
que, para isso, é preciso que o próprio Trindade 
aceite o desafio. No caso, PS e PSD vivem a mesma 
situação. 

Do lado social·democrata, l; 

bl10 ;t"sente que ;t" preferências 
\:to para VirgJ.1io Pereira, quan­
do se fala em c;lIlclidalo ao 
FWlCh;\l na<; eleiçã.'s éUltárquica<; 

,I<: DC1.cmbro. No suti<ígio <ulte­

nor. PS e CDS aliaram-se em 
aguerrida coligaç:lo, que com;c­
guiu lazer tremer os resultados 
tinais: cinco mandatos para os 
sncia]-{icmocratas contra quatro 
da aliança "Pelo Nosso 
Funchal". 

Funchal: 
Tudo ao monte ... 

Para evitar surpresa.,>, o PSD 

tenciona apostar pelo seguro. E 

agarra-se ao nome de Virgílio 
Pereira, que conhece bem o lu­
gar. tem experiência dos tempos 
da J unta Governativa e ocupa 
hoje assento no Parlamento 
Europeu. Falta apenas o sim do 
próprio Virgílio Pereira. Uma 
resposta que está para breve. 
Ooào Dantas, com vários man­

datos autárquicos de trabalho, 
quer ficar longe dos Paços de 
O)flCClho). 

A estratégia laranja é do ti­
po "nào brincar crn serviço". 
Não vá surgir pelo caminho 

urna frenlista. !VIas o 

j~lCt o é qUC', depois de um brilha­
rete na c;unpanha de 1989, com 

resultados nas umas, PS e CDS 
foram um mar de desentendi­
mentos nestes três anos e meio. 
0.)(11 a 1;\Chada caricata da.'> con­
ferências de imprensa ao ar li­
VlC, na Praça do Município. 

Parei já, a teooência não é de 

alianças. Embor..1 isso seja a S<ú­

da para pmtidos como a UDP e 
a CDU. Tudo dependerá dos re­
cuos "lue aceitarem fazer PS e 
CDS. A este respeito de alian­

ças, o presidente centrista, 
Ricardo Vieira, não diz mais do 
que isto: "Eu jogo na tripla". 
M1S, mesmo numa hipótese de 

coligaçào frentista, os políticos 
da opasiÇ<l.o muitO trabalho terdo 
para convencer o eleitonrlo, de­

pois da experiência anterior. 
Aqui, vai ganhando o PSD. 

... Ou cada qual 
com a sua 

Caso cada força opo!',;cio­

nista vá com a sua própria can­
didatura, tudo será mais difícil 
para elas. O PS trata de anteci­
par uma solução para essa even­
tualidade. Poderia ir pelo mode­
lo \i'iboeta: candicl'ltar um antigo 
presidente cio partido. Só que, a 

fazê-lo com Emanuel Jardim 
Fernandes, ~1a.ria a "obederer" 
a uma ordem do CDS. Porque a' 
iniciativa partiu de Costa Neves. 

Segundo apurámos, os es­
forços dos socialistas concen­
tram-se, de momento, numa 
pressão sobre António Trindade, 
que deixou cartaz quando se 
candidatou pelo PS contra Sá 
Fernandes, do PSD. É duvidoso, 
porém, o regresso de Trindade 
ao combate, sobretudo depois 

de ter deixado, com o congresso 
de Fevereiro, a Comissão 
Regional socialista. Uma coisa é 
certa: os dirigentes da Rua do 
Surdo não desistem dessa 

aposta. 

Concelhia do PS 
não sabe de nada 

O presidente da concelhia 
do Funchal, Henrique Sampaio, 
garantiu ao DN desconhecer 
qualquer nome de candidato. 

Disse que hipóteses para as lis­
tas sÓ surgirão na Convenção 
Autárquica de finais deste mês: 
"A Coocelhia deve ser coosW­

tada antes que qualquer solu­

ção avance. Como a direcção 

do partido ainda não OO\S con­
sultou_" 

No entanto, anuncia uma 
inovação a introduzir na consti­
lUÍçào de listas: "Vamos inver­
ter a tradicional tendência do 

PS. O1am:aremos para as lis­

tas dos principais órgãos au­

tárquicos militantes que ga­
rantam competência. Nada de 
trabalho 3d hoc". 

Com os partidos da oposi­

ção a prepararem as eleições ca­
da qual por si. no Funchal conti­
rua a ganhar o PSD. Ao menos 
de memento. Embora se admita 

que as coisas comecem a l:kJ.ue­
cer. 

Machico: 
PSD adversário 
de si próprio 

Nos outros concelhos, ani­
mação a sério é coisa que deverá 
haver apenas em Machico e no 

PonoSanto. 
Tradicionalmente tido co­

mo principal ~dversário de si 
próprio, o PSD-Machico não sa­

be nada ·de nada. Fala-se de 
Orlando Santos, presidwte do 
plenário cooceIhi.o, para cabeça­
--de-lista à Câmara. Mas já as 
ondas começam a agitar. O 
Funchal terá uma palavra a di­
zer. para evitar repetição de pr0-

blemas, Alberto João Jardim 

poderá, ele próprio, decidir-se 
peIa: última palavra. 

"O partido já ~ que as 
bases é que vão decidir. Se 

houver imposição do Fu.ncbaI 
quanto ao candidato do PSD, 
já podem dar os parabéns ao 

padre Martins, porque será 
de a tomar posse", revelou ao 

DN um dirigente social--demo­
crata machiquerne, que pediu c 
anooimato. 

Palpites 

Machico vai vi veodo de 
palpites. Até nos meios s0cialis­
tas, Há rumores de que Martins 
Júnior, actual presidente, eleito 
como iOOepeo:iente nas listas da 
UDP mas actuando já na área 
do PS, poderia deixar aberto o 
primeiro lugar da lista para 
Bernardo Martins. Indo ocupar 
o lugar deste na Assembleia 
Legislativa Tudo no campo das 
hipóteses. Ou rem i.sro. 

Certezas, só duas: antes da 
contagem de votos, ninguém 
cornegui.'1l descobrir a tendência 

do eleitor machiquense; a dispu­
ta será entre o PS e o PSD. 
Apesar das tentativas da 
UDP. 

Porto ~anto: 
as crises internas 

Equilibrio até à última mar­
c~ igualmente, a eleição no 
Porto Santo. Para já, não há n0-

me para encabeçar a lista do PS 
para além do actual presidente. 
Góis Mendonça. Enquanto do 
laio PSD contirna na mó de ci­
ma Cândido Pereira, o candida­
to da preferência do Funchal. 
Tal como Machico, o Porto 
Santo é de diffcil radiografia, em 
tennos de sondagem. Mais a 
mais, quando são de fundo as 
divergências intem:.is em cada 
uma das duas principais fonna­
ções políticas. Em 1989, o PS, 
venceu o PSD, por três lugares 
comradois. 

Calheta e R. Brava 
com certa animação 

. Campanha eleitoral com al-

gúm "sal" vai desenrolar-se na 

Ribeira Brava e na Calheta. No 

primeiro caso, a situação actual 
é de três mruxlatos PSD frente a 

dois PS, resultado da surpreen­

dente votação em 89. Manuel 
Pita, indigitado para recandida­
tar-se pelos social-delllcx:r.ltas. 
tem o trabalho de trav,u' os últi­

mos avanços soci31i<;ta..,. 
Na Ccllheta. 15 muito duvido­

so que o presidente Manuel 
Leça se recandidate. Com um 

vereador a mais do que o CDS 
(3-2), os social-democratas estão 
a encarar esta eleiÇ<l.o cem grJI1-

des cuidados. "Além do 

Funchal, é na Calheta que o 

CDS vai concentrar mais as 
suas atenções", desafia o presi­
dente dos popu lares, 'Ricardo 
Vieinl 

Presidentes com 
lugar cativo 

Presidente certo parecem ter 

já São Vicente e Santana. É pra­
ticamente garantido que o PSD 
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VaI recandidatar Gabriel 

Drumon e Carlos Pereira Como 

no desporto, é a teoria de não 

mexer em equipa que ganha (4-

I e 5-0, respectivamente). O 

mesmo sendo lógico acontecer· 

com Gregório Omei~, depois 

dos 6-1 infligidos aos socialistas, 

em 89. 

Vitórias mais do que certas 
'\ 

averbará também o partido la-

ranja na Ponta do Sol, onde de­

verá cont:iilUar António Lobo (S­

-O nas eleições anteriores) e no 

" 

Porto Moniz, onde o PSD deve-. 

rá substituir lldefonso de Camo 
(4 PSD e 1 CDS em 89) por 

motivos de idade. Vitória quase 
ceI1a do PSD também em Santa 

Cruz, depois dos 5-2 sobre os 
socialistas em 1989. Quanto ao 

candidato, mantém-se a dúvida 

sobre se a aposta continuará a 

ser Luís Gabriel Rodrigues. 

Campanha 
"embeiçada" 4 

Os partidos vão debater-se 

DIÁRIO DENarlCIAS ·-MADEIRA 

com problemas em temlos de fi­

nanciamento desta campanha 

autárquica. "As regionais exigi. 

ram muito e os cofres estão 

desfalcados", revelou uma fon­

te laranja, corroborada por ele­

mentos da oposição. Para além 

desse handicap, as autárquicas 

são "o cabo dos trabaihos" para 

preenchimento de lista,>, como 

desabafa um dirigente socialista. 

"Para concorrermos em todos 

os órgãos, há que envolver 

cerca de 1500 pessoas. E já se 

( 

, JU&A!!P 

II 

sabe o que custa recrutar ele­

mentos para os lugares secun­
dários..:' 

Importância 
relativs 

Localização da sede de Concelho 

Os políticos na Madeira di­

videm-se quanto ao grau da im­

portância que deve ser dada às 
eleições locais. Ricardo Vieira 
pensa assim: "Estas eleições 
são impórtantes e tentaremos 

concorrer em todos os conce­
lhos. Mas não se lhes deve 
atribuir importância de estra­

tégia regional". O próprio líder 

do PSD, Alberto João Jan:!im, já 

disse ~blicamente que as autár­
quicas valem o que valem. Mas 
outra fonte social~ocrata. fa­

lando ao DN, alertou para os pe­
rigos de subvalorizar-se o acto 
de Dezembro. "Secundarizar 
as eleições lJllJIlicipai<i é expÓr­
-se a algum revés perigoso", 

adiantoo essa fcrne. "É aos pr0-

blemas locais que as pessoas 

dedicam atenção directa e o 

PSD não deve esquecer·se dis-
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so". 
Nesta pelSpCCtiva, os opem­

cionais laranja não deixam de 
"atacar" as l{)Q\lidaà's. Abertura 

de sedes é em cada dia Com a 
do Porto da Cruz, ora inaugura­

da, já lá vão 33. Centros de de­
bate de porta aberta, com autar­

cas e deputados PSD a atende­

rem os problemas dos ~os. 

CDU: 
Em último caso 
as mesmas caras 

Quanto aos partidos mais 
pequenos, cada qual vai apostar 
consoante as possibilidades. O 
PSN já o disse. Até porque as 
pe.~ "têm medo" de inlegrar 
listas não PSD, segundo Mário 
Albuquerque. Na CDU, a estra­

tégia é pelo realismo. Não pen­
sar em lista,> para toda,> as fre­

guesias. E sim para Iodas a<; câ-

maras. O coordenador regional 
do PCP, Leonel Nunes, diz qU\.? 
já tem 100 nomes ,t<;segurados 
para as li'>las. Onde houver difi­

culdades, lá tedo de avan~~\r ~l\ 
tradicionais caras. Mas vontade 

o .." 

não fulta Os dirigentes do PCP 

escolheram este fim-dc-scmana 

para um grande cncontro com 
simpatizantes. para debater os 
problemas do fuochal, a realiz.ar 

no Sindicato da Construção 

Civil Or.xJor princ~)(il: Luís S~l 

elemento da Comi.";s:loNacional 
do PCP ligado às :lutanjuias, 

Na Rua (Í41 Clm:ir;l. :1 L"SI'll'­

mnça conlessada c () caminho 

de tUna cóligaçào do PS cm di­

recção à ~LICn.h 

'fraições, 

Sonho idêntico vai alimcn­
tando a UDP. "Continuamos a 

esperar o que o PS vai fazer 

~Ín termos_de alianças", revela 

Paulo Martins. "Mantemos () 

que dissemos em Fevereiro. A 

17 
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UDP con.\idera que, para ha­

ver mudança em alguns ('Oll­

celhos. i: nl'Cl'Ssál;a uma uni­

dade do PS com () rt'.\10 fi a l~' 

quenla", 

Se rúo houver c()li~::Il':lt l, (! 

caminho S\:ril um so: flJ;lIlk'!l' 

retorçar no possível :t<.; r\i,l."~(X,.'\ 

que a UDP detém IJ()~, 

Entre1allto. Paulo f\1:\fllll" 

mexc-S(', Progr:HlloU para l'sll' 

fim-de-semana aC\"(\l'\ ,'Ill 

Ivlachicp. Cllhcta c POl1o ,'),UI! 

;\'las cm sill'ncio ... Este é H ano 

de maiO!' calma dH p:lI·tid 11 . 

Temos ido ;\ ix.'Co.,> " \ ("',,{) a'. 

!\Ia .... 11:10 f:II{'I1WS alank ~'Olll 

0:-' jonlali ... las, ;\;10 cst:IIlII" ;! 

l:lIRI'-nos ;'1 fotogl'alia l' ;a leit'o 

vis.lo. ,\s eleições ('egionaisj,j 

nos maremoam o sulicit'flll'·' 

Paulp Iv];\I1in<.; t:mb l'!ll III 

trapa\sar a.'i "1r;uçix:s" dp., lil:i­

mos telll~X)S, "JlInt;lram·~(' [0-

dos, :1 uma, para liqllidan,'1U a 

UDP. Nüo () consegllÍr'am" 

Mas deixaram 1110,';,'-;;1 
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Curso: «GUIAS DE MONTANHA» 
A {(ACAPORAMA»> seleccipna 

Perfil de entrada: 
Os participantes deverãó possuir: 
- I:~.Ç'U10 de escolaridade 
- Conhecimentos de inglês e francês 
- Interesses profissionais ligados à actividade de ar livre 
- Robustez física e psíquica, que lhes permitam efectuar 

c·aminhadas em montanhas 
- Gosto e capacidade de integração e trabalho, a título 

individual ou de equipa . 
- Residir preferencialmente nos concelhos de: 
- Funchal 
- Santa Cruz 
- Machico 
- Porto Santo 
Conteúdos programáticos: 
Francês. português e cultura geral, socorrismo, higiene e 

segurança no trabalho, geografia e orientação tunstica, itinerários 
e circuitos tunsticos, inglês, informática, história económica e 
social, fauna e flora terrestre, técnicas de atendimento e. relações 
humanas. práticas no posto de trabalho. 

Local de formação: 
Casa do Povo da Cam acha 
Horário: 
De segunda a sexta, das 9.00 às 12.00 e das 14.00 às 18.00 
Alguns sábados, das 9.00 às 17.00 (aulas práticas) 
Regalias: 
Bolsa de formação 
Subsídio de alimentação 
Seguro de acidentes pessoais 
CeJ1ificado de fim de CUlSO (reconhecido pela Secretaria 

Regional da Educação, Juventude e Emprego e Secretaria Re­
gional do Turismo e Cultura) 

Entidade proponente: 
"ACAPORAMA - Associação das Casas do Povo da Re-

1:!ião Autónoma da Madeira 
Entidade fom1adora: 
"CAMFOR - Empresa de Formação Profissional, Lda.» 
Os fomlandos submeter-se-ão a exame orai e escrito em 

(rancês e inglês. ent{evistas e testes psicotécnicos. 
111SC11çÕes e Ínfomlações: 
Até ao dia 12 de Junho de 1993. na "CAMFOR», ao sítio 

da Ip·eja. C'U11acha 
Telefone: 922 2~~ 
En: 924 IRS 
Este curso ser<Í possivelmente subsidiado pelo Fundo So­

çial Europeu. Ministélio do Emprego e Segurança SociaI e conta 
c'Ol1l n apoio do Centro Regional de Fomlação Profissional. 

o PRESfDElVfE 

](JsÉ A/..BEf{[O DE FREITAS GONÇALVES H0305 

SINDICATO 
DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 

DA REGIÃO DA MADEIRA 

CURSO DE RECICLAGEM PIFUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS DE «FRONT O,FFICE» 

124 HORAS 

I MÓDUW: 
Código de Procedimento Administrativo 

llMÓDULO: 
Atendimento Personalizado ao Público 

illMÓDULO: Ergonomia 

IV MÓDULO: Direito Comunitário 

V MÓDULO: Estudo de Casos 

DEST/NATARIOS: Chefias; Administrativos; 
Tesoureiros; Telefonistas. 

DATA: 
02 DE NOVEMBRO A 16 DE DEZEMBRO 

HoRARIO: 18HOO As 22HOO 

N.º DE FORMANDOS: 20 

WCAL DA REAliZAÇÃO: 
Indicar Oportunamente 

OBjECTNOS 

Sensibilizar os funcionários para as principais inova­
ções, na plano dos princfp,ios e da acção. Transmitir os 
conceitos e quadros jurúJicos de referência essenciais 
que enquadram a actividade dos serviços. Levar os 
funcionários a serem capazes de distinguir as tarefas 
da função atendedor e exercê-Ias de acordo com os 
nfveis de responsabilidade que lhe foram atribuúios. 

INSCRIÇÕES 
A PARTIR DA DATA DA PUBUCAÇÃO 

A COORDENADORA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

SUSANA GAMA HO:4$ 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 

DA REGIAO DA MADEIRA 
ÇURSO DE FORMAÇÁO 

FERRAMENTAS DE INFORMÁTICA DE APOIO ADMINISTRATIVO 
80 l-IORAS - PORTO SANTO 

:\10DULOS I ... PROGRAMA TEÓRICAS 
I 

... .j.-~-, , ... _, .. ---'-·'.''.'-----·------.·-----j----T----t©t©ttht4 

CURSOS DE FÉRIAS 
em 

INGLATERRA 

ESTE VERÃO VENHA CON­
NOSCO CONHECER A INGLA­
TERRA E APROVEITE PARA 
APERFEIÇOAR A LÍNGUA 
INGLESA· 

MESES: 

JUNHO/IULHO/AGOSTO 
e SETEMBRO 

INSCRIçàls E INroRMAÇÓf.5; , 

ACÁDE~nA DE LÍNGUAS 
, , 

DA MADEIRA 
~(; 31069 

ou 

tiARBOS~~ 
;;VI~'lfpn ... t' tUflSlno 

Rua dOOl Aranh ... 9 
Telei •. : 228440-!131188 ~ 

9000 FUNCHAL :t 

EMPREGADAS 
PARA BAR E MESA 

PRECISAM-SE 
PARA 

LISBOA E ALGARVE 

Ordenado + Alojamento 
+ Alimentação 

Contactar: 

Hotel Baía Azul· Loja 1 
({) 66886 

.PERDEU:~E °1 
Bnnco em ouro, _.- ferra, 
entre 9 e 11 horas, desde 
Caminho de Ferro e o 
centro do Funchal. 

Contactar: ~ 
~ 

({) 741740-222687 

Gratifica-se bem 

SINDICATO 
DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 

DA REGIAO DA MADEIRA 
,-

CURSO DE INFORMATICA 
WINDOWS 

JOVENS DOS 12 AOS 16 ANOS 

60 HORAS 

DATA: DE 05 A 27 DE JULHO 

HORÁRIOS: 14H30 ÀS 17H30 I Segunda a sábado 

N.2 DE FORMANDOS: 12 

PROGRAMA 

- SISTEMA OPERATIVO 3.1 (em português) 

- WORD PARA WINDOWS (tratamento de texto) 

- EXCEL PARA WINDOWS (base de dados) 

Para informações e inscrições, contactar a D. Maria 
da Luz Vasconcelos, na Escola Preparatória do Porto 
Santo. 

A Coordenadora da Fonnação ProfISSional 

SUSANA GAMA 

,..., 
i AMBIENTE WINDOWS 3.1 8 GRANDES VIAGENS VERAO 93 
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TI . FOLHA DE cÁLcuU5 EXCEL 4:0 22 

PROCESSAMENTO DE TEXTO 
WINWORD 

Singapura - Malásia - Tailândia· 
li 

IV 

v 

SISTEMA OPERATIVO 
MS-DOS 5.0 

TRABALHO DE PROJECfO 

HORÁRIO: 18HOO às 22HOO - Segunda a Sábado 

N.º DE FORMANDOS: 12 

22 

12 

16 

2 a 21 Agosto 

Visitando: Singapura, Malaca, Kuala-Luampur, Hong-Kong, 
Macau, Pukket, Bangkock 

. . , .' 

Quénia - SeycheLles - Hol.anda 

Visitando: Nairobi, Masaimara, Lago Nakuru, Samburu, Treetops, 
Mahé, Vict6ria LOCAL DE REALIZAÇÃO: Escola Preparatória do Porto Santo 

DESTINAT ÁRIOS: Funcionários afectos à'i Carreiras de Regime Geral. Saída: 12 Agosto (18 dias de viagem) 

Para mais informações e inscrições, dirija-se à Escola Preparatória do Porto Santo, 
com a D. Maria da Luz Vasconcelos. 

A COORDENADORA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

SUSANA GAMA 

Inscrições e Informações 

-_ ~ '""'õ" .--~.- .":. ~ 
DI-\I\DV~ 
Vfdlll'n\ f' tUfJ\fllO 

Rua dos Aranhas. 9 • Telefs.: 2~1188 
Aeroporto 5t.- Catarina' ToIefs.: 524605 
Estreito c.a Loboa • Teleft..: 945433 
Largo dos Lavradores. 7· Telef.: 231431 (brevomente) 



Mongólia escolhe presidente 
Os 1,2 m.ilhões 
de eleitores mongóis 
vão hoje às urnas 
sob um pano de fundo 
de crise económica 
para as primeiras 
presidenciais por 
sufrágio universal 
directo que 
se realizam no país. 

Disputam a chefia do Esta­
do dois candidatos: o actual 
presidente, Punsalmaagiyn 
Ochirbat, 50 anos, e o ex-presi­
dente do Parlamento, o escritor 
Lcdon Tudev, 58 atlai. 

0chiIbat, que integra ainda 
oficialmente o Partido P~ 
Revolucionário Mongol (ex­
COOlUDÍStl), não obteve a inves­
tidura do partido, que detém 
uma maioria parlamentar es­
magMorn. 

O actual presi<!ente, enge­
nheiro formado em Moscovo 
quando a Mongólia era uma 
espécie de 16.1 república da 
URSS, foi convidado pela pe­
quena Coligação da Oposição 
Democrática, fundada em 
1992, a defuOOer as cores da or­
ganiZ1lÇào. 

PunsaImaagiyn foi eleito 
presidente pelo Parlamento em 
Setembro de 1990, na sequên­
cia da <<reVolução tranquila» de 
man Bator, que pôs termo a 
quase 70 anos de regime mar­
xista-leninista e de tutela sovié­
tica 

A Constituição 000ptada há 
ano e meio abriu as portas ao 
multipartidarismo e à econo­
mia de mercado. 

Lodon Tudev, reputado r0-

mancista e director do jornal 
<<A V~», órgão do Partido 
Popular Revolucionário Mon­
gol (ex-comunista), regista van­
tagem nas sondagens dos últi­
moo dias. 

Os dois candidatos estão 
contudo muito próximos em 
termos de preferências eleito­
rais, nomeadamente após um 
debate televisivo - uma es­
treia na Mongólia - que os 
colocou frente-a-frente há uma 
semana. 

Ambos os candidatos apre­
sentam programas semelhan­
tes, mas alguns sectores criti­
cam a OchiJbat um certo imo-

bilismo devido à crise econó­
mica peISistente. 

A Mongólia é um pafs com 
uma superfície igual a metade 
da ÍOOia eocrdVado eme a Rús­
sia e a China, onde habitam 
apenas 2,5 milhões de pessoas. 

As eleições serão acompa­
nhadas por observadores es­
trangeiros ~vidados peja,> au­
toridades mongóis. O voto não 
é obrigatório e os resu.lt.OOoo se­
rão anunciados amanhã. 

Tal como acooteceu nas le­
gislativas realizadas em 1992, a 
oposição critica ao candidato 
do antigo Paltido Comunista a 
utilização do aparelho de Esta­
do para a sua propaganda, no-

meadamente da polícia secreta 
herdada do KGB local, que 

pennare:ce muito poderosa. . 
A campanha eleitoral decor­

reu sem incidentes rum quadro 
de descontentamento popular 
generalizado, que se instalou 

depois da liberalização dos pre­
ços, há dois anos, logo após a 
euforia que acolheu a instaura­
ção da democracia. 

Os programas dos dois pre­
sidenciáveis acentuam a ~'CeS­
sidade de reforçar o processo 
refonnista, de abertura ao exte­

rior e de neutralidade relativa­
mente aos vizinhos chineses e 
russos. 

Encravado entre a- Rússia e a China 
A Mongólia é um país Oima: Seco e mo com tem- Comunicações: 1 televisor História: A Mongólia é um 

asiático encravado peraturas a variar na capital en- por cOOa 18 habitantes, um apa- tios Estados mais antigos do 

entre a Rússia e a 
tre os 32 e os 19 graus <:eItígra- relho de rádio por cada 7 ~ pes- mundo, que conheceu grande 
dos negativos. Em Janeiro a soas e um telefone por cada 36 importância no século XIII, 

China, maior que amplitude térmica oscila entre utentes. quando Gengis Khan e os seus 
metade da Índia e os 11 e os -22 graus centígra- Esperança de vida: 63 anos descendentes conquistaram to-

onde habitam apenas dos. Pluviosidade fraca e iITe- para os homens e 67 para as da a China, estendendo a sua 

2,5 milhões de pessoas. 
gular. mulheres. Há um médico por influência até à Hungria e Poló-

Produções: Gado. çereais, cOOa 390 pessoas e a mortilida- nia Sérulos mais tarde o impé-
carvão, lignito, petróleo, cobre, de infantil registà um valor de rio dissolveu-se e a Mongólia 

Superfície: 1.565.000 quiló- molibdénio, ouro e espato-flu- 49 por cada mil na<iCimentos. tomou-se uma província chine-
metros quadrados. A maior oro 

~: 7 anos obriga- sa. 
parte do território mongol en- Actividades económicas: 

tórios - 11 por cento de anal- A revolução chinesa (em 
contra-se 1.500 metros acima Agricultura, irxiústrias alimen-

fabetismo. 1911) acendeu no país a chama 
do nível do !1lar, a terra é dura e tares, têxteis, extractivas e trata-

Sociedade: País de pastores independentista que com a aju-
difícil e algwnas zonas encoo- memo de couros e ~les. O ~ 

nómadas socialmente inaltera- da da ex-URSS conduziu ao 
tram-se pennarentemeote gela-

manteve durante séculos uma 
do duratte sérulos, a Mongólia estabelecimento de um regime economia baseada na criação 

das. Outras são só desertos de . 
de gado cavalar, bovino, ovino moderniza-se e as suas cidades comunista próprio em 11 de 

areia e de ÚkJ.ues e camelos, a Segun- estão a atrair progressivamente Julho de 1921. 
População: 2.500.000 (elei- da Guerra Mundial acordou o aS populações. O Partido Comunista Mon-

tores inscritos: 1.200.000). pam para as Í11dÚStrÍa'> extracti- Não é diffcil encootrar ainda gol abriu mão do monopólio 
Ungua: Mongol. vaso as carac1edSticas cabanas c60i- do Poder em 1990, pennitindo 
Religião: Xamani':imo (31 Exportações: Minerais, ga- cas dos pastores, mas é cada a realização de eleições em Ju-

por cento), budismo (2 por (.'~ do, lã. couros e catre. vez mais comum possuírem já lho. Os comunistas venreram o 
to), islamismo (1 por CClIDJ). Moeda. Tugrik. rádio e até televisão. escrutfnio. 

Classe política no Congo 
confusa para o sufrágio 

O primeiro-ministro coogolês, Oaude Antoine da Costa, . 
continuou a data de hoje para a realização da se.b'unda volta 
das eleições legislativas antccipms no Congo. 

A três dia':i da dalll da segunda volta do escrutínio. reina­
va ainda grande confusão na classe política sobre a organi/~l­
ção desta" eleições, nomeadlU11ente entre o Governo e a Co­
missão Eleitoral. 

Oaude Antoin da Cm.ta tentou, en1 vã~, rctmir t(xlos os . r 

membros da Comissão Nacional Eleitoral. Apenas os mem­
bros pertencentes à tendência presidencial (coligação no Po­
der) compareceram na reunião, 

O presidente da Com~,,><lo Eleitoral, Jean Martin Mtern­
ba, e os seus colaboradores membros da oposiçiio.'boicotar..ml 
esta reunião que, segundo ele, foi organizada pelo primeiro­
ministro e pelo ministro do Interior. 

«O primeiro-mini.\1ro e o rnini:;tro do Interior rüo p(xkm 
pretender representar todo o Govemo. falt;Ul1 todos os outros 
ministros», disse Mocrnba quarta-feira. ao flll'\mO tempo que 
apelava para que a Comis&lo TéGliG\ Eleilt ,r:ú do C(\ngo eb­
borasse um Calenclirio eleitor;ú que tivesse em con<.;Í(kr:I\~\(\ ;1 

repetição da prirneira volta das lcgisbti\'as ,'111 12 cilcun,'>Cri,,:ú­
es. 

A oposição congole-;a considera que (l partido no P<xk'r 
venceu nessas circun<;criçõcs através de fraude e comlpçlo. () 
primeiro-ministro afirmou, por seu lado, que a ~gul1da volta 
deve ser organizada pela Comiss;10 e que ()-; contencillSils elei­
torais devem ser submetidos ao Supremo Tríbunall/ue detém 
o papeI de Conselho Constituciorxtl. 

Perante a contestação da oposiçi.o, o Centro I}.:rúocr..Íli­
co, um grupo de partidos do centro, anunciou terça-feIra a ~'>1Ia 
aprovação da decisão do primeiro-mini.,>tm de man:.ar a St'b'1ll1-

da volta para hoje. 
«Os resultados da primeira volla silo v;uidos e (l Exército 

deve sanciooá-loo para assegurar a segur.ulÇl durantc o l'SU1.lIí­

nio», sublinha um comunicldo do CC[Ju·o Dcrmx.. ... itico. WrlS­

tiÚúdo por ':crca de 20 partidos que não obtiver;un n..'rllllllll lu­
gar na primeira volta, salvo o partido do ;UlÜt:' primciro-minls­
tro de transição. André Milongo'l/uc ~U1h()u dois lugar'-'.,>. 

À margem de:-;ta contUsão, a cunp~U1ha eleitoral n() Con­
go está a decorrer com 12 QlIl(!iclatos. um dos 4uais ,lI oposi­
ção. Na segunda volta vão serpreenchidoo 11 lugares. depOIS 
da eleição na primeira volta de 114 deputados dos 125ljllc ir:lo 
compor a próxima Assembleia Nac;onal, 

Uma parte da Comissão Elcitor..tl, nOlllcad.1flK'ntc II .St'\I 

presidente, contesta os resultados da primeira volta l' ~\ ()lltl~\ 

parte, constituída por delegados do partido do Pcxkr. aJim];\ 
que os resultados são válidos. 

O Comité Militar, que até ao presente assegtlr..l lima IllC­
diação éntre os partidbs políticos, poder.í levar as p;U1CS a um 
con<ieIlSO. 



Presidenciais na Bolívia 
têm um antigo ditador 
Os bolivianos votam 
hoje em eleições gerais 
após uma campanha 
longa e monótona que 
decorreu de forma 
pacífica Imm país já 
considerado o mais 
instável da América 
latina, com 16 
governos entre 1964 e 
1982. 

Nas tefl<.'iras l'!eiçõe", gerais 
depois do regresso do país ao 
p~utuHent,ui!>1Ho em 1982, cer­
ca de 2.3 milhões de eleitoQ'o'> 
s;.\O chmnados a escolher entre 
14 carrlidatos à Presidência e a 

',ft'ilOVar 27 lugares do Senado e 
130 da Qunara B~ xa. 

As presidencia'is desenro­

lam-se em duas voltas. 
A primeira. hoje, por !>ufrá­

gio ulliver~al. Se nenhum C.ill­

clidato obtiver mais de 50 por 
l'enlo dos votos. o novo Con­
g.fl~:-"'O deito hoje reúne-se cm 
A,gosto para escolher o presi­
dente entre os três candidatos 
mais votadm na primeira volta 

Cornoem 1985 e 1989, nin­
t,'llém deverá passar a barreira 
dos 50 por cenlo nas pcesiden­
ci,tis e a succs.,><lO do social-de­
mnçrata Jaime Paz Zamora, 
eleito há quatro anos, deverá 
ser decidida pelo novo Con­
gre:-,."<)o. 

Gonzalo Sanchez de Losa­
da. do Movimento Nacionalista 
Revolucionário (MNR), e o ~­
nerdl Hugo Banzer Suarez, do 
Acomo Patriótico (AP), da c0-

ligação no Poder, são os gran­
eles favoritos das presidenciais. 

A hostilidade pessoal entre 
os dois homens, aliados de 
1985 a 1989, inimigos desde 
então, ambos partidários do li­
beralismo económico, marcou 
a vida política boliviana nos úl­
timos cin\,<') anos e a longa e 
monótona campanha para as 
eleições de hoje. 

A'> sondagens pré-eleitorais 
dão uma ligeira vantagem a 
Sanchez de Losad~ com 25 a 
30 por cento das intenções de 
voto, contra 20 a 25 por cento 
c!ü ~ral Bamer. 

Max Fernandez. 50 anos, 
antigo motorista que detém o 
monopólio da cerveja na Bolí­
via, e C.-arlos Palenque, 49 anos, 
homem de televisão, aparecem 
em terceiro e quarto lugares na<; 
son1agcns. 

Sanchez de Losada, 63 
anos, conheódo por «o Grin-

go», é um milionário, cujo par­
tido, o MNR, liderou em 1952 
uma das revoluções mais im­
poI1:mtes da América Latina 
com a nacionali7AÇão do sector 
mirdro e a introdução da refur­
ma agrária. 

Em 1985 foi ministro do 
Planeamento e um dos princi-

pais arquitectos do programa 
de estabilização ecoo6mica que 
acabou com uma inflação de 
24 mil por cento e instituiu a 
ecooomia de men:ado no país. 

É a segunda vez que se 
apresenta às presidenciais. Há 
quatro anos, .foi o candidato 
mais votado na primeira volta, 

Um dos mais pobres 
A Bolívia é um dos ~ mais pobres da América Lati­

na que já foi ccmirem:io um dos mais iINáveis da região, COOl 

16 governos entre 1964 e 1982. 
Situação geográfica - Com 1.098.581 quil6metros qua­

<hados, a Bolívia fuz frocdeira a llOI1e e leste com o Brasil, a 

ocidenfe com o Peru e o Chle e a sul com a Aq;enbna e o Pa­
raguai. 
" População - 6.730 mil habitantes. Írxiioo (50 por cerro). 

Capital- La Paz (um milhão de habitantes). 
Línguas - &panOOl, quicllla e aimara. 
Religião - Cristã (95 por cmto cat61icos romaoos). 
Governo - República parlmnentar. 
Activi<b:les ecoo6mi~ - Mineração e fuOOição, pr0-

dução de petróleo e gás, têxteis, artesamto, prüWtoo aIimetta­
ces, cimento, aiação de lama<;. 

História - No século XVI, os ~ espanb6is 
ocuparam o país, tiraram as ~ aos índios e fixçaram-nos a 
trabalhar cerno esaavos nas minas de prata. A iIxIependência 
foi alcançada em 1825, mas ~ disputas entre os libertadores 
trouxeram poucas ~ ao povo e ao país. 

Apesar dos va.<>tos recursoo mturais, o ~ e os seus ha­
bitanses contam-se entre os mais pobres do país. As causas são 
duas guerras e a instabilidade política desde a iOOepeOOência, , 
em 1825, de que rerultaram 190 governos em 10 anos. 

Golpes e cootra-goIpes marcar.m a vida política da Bolí­
via até 1981, mas a democrncia parlmnentarparece ter-se im­
plantado definitivamente 00 país um ano mais tatde, pondo 
fim a 18 anos de poder militar. 

não obIerxio os votos necessári­
os no Coogre&<;O para ascender 
à ckfia do Estado. 

O seu companheiro de cor­
rida é Victor Hugo Cardenas, 
41 anos,um inre1ectual índio e 

, diri.~nte po1ítico. 
O general Banzer, 67 anos, 

que prelerxie iocarmr ~ asJira­
ções da pequena classe rr..édia 
boliviana, governou o país COOl 

«mão de ferro» durante sete 
anos, de 1971 a 1978, antes de 
se converter num ardente de­
fensor da democracia e eterno 
caOOidato à presidêocia 

O seu Governo !bi rnarcOOo 
p<I uma sitww;ão de ~ es­
tabilidade económica ensom­
brnda por violações dos direitos 
humanos e o exílio de cemenas 
de líderespolíticoo, siIXlicais e 
religiosoo. 

Oscar Zamora Medinaceli, 
um antigo líder da guenilha 
maofsta que lutou coma a dita­
dura de Bamer ~ aro; 70, é o 
companbeiro de corrida do ge­
neral retirado que se apresenta 
pela quinta vez às presidenci­
ais. 

Quanto aos outros candida­

tos presidenciais, Max funan­
dez e Carlos PaIen}ue, são dois 
recém-chegados que se carac­
terizam por uma idêntica au­
sência de progrnrna e uma p0-

pularidade crescente junto das 
classes menos favorecidas, fn.. 
diose~ 

Funchal, 6de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Suíça escolhe novos aviões 
, . ~ suíços decidem hoje, em referendo; sobre se o país 

dotará a sua FoIça ~ COOl OOVC6 aviões, o que para alguns 

não ~de um ~cio já que a guerra fria acabou. 

~referendo, ao qual se opõe fortemente o «Grupo por 

uma Suíça Sem Exército» (GSSA), de esquema pode ever1U­

aln'lette, eliminar mm eocomenia, no valor de 2.400 milhões 

de dólares, para a compra de 34 caças F/A-I 8 de fabrico 

norte-americano e proibir.qualquer compra semelhante esta 
'. ' 

décOOa 
As Forças AnnEda<;suíÇ3S não efectuam ~uma cam­

panbaextemadesde 115, m~ asuaprootidão tem ~do 

potenciais invá<;ore$ e ajudroo a manter o país à margem das 

du~ guemas muOOiais travadas neste século. 
.os octivistas anti-militares defendem que o dinheiro dos 

impostos seria aplicado de forma mais proveitC& em benefici-

0.<; ír:temos e como ajuda ao Leste da Europa do que em caças. 

O debate e,ntre apoiantes e opositores da compra centrou­

se, essencialmente, sobre as escolhas estratégicas eíec.wadas 

por Berna e aprovadas pelas duas Câmaras, 

O GSSA, que agrupa pacifistas mas também ecolo~tas 

e alternativos, defende que uma renovação da aviaçào é inútil 

devido <).0 fim da guerra fria e que o seu custo é incompatível 

com o mau estado das finanças públicas do país. 

Os socialistas, que integram ii coligação governamental. 

fi.zetam camparila contra a compra dos aviões. Afinnam que a 

escolh<! de renovar os aviões, rernottando há uma década, n.1o 

permite farer fuce aos verda:lei:ros perigos que o país deve en. 

frentar. 

Mas a predisposição pOOlica parece estar a mudar para o 

1000 do ministro da Defesa, Kaspar Villiger, segundo quem o 

Exérdto suíço necessita dos tais aviões novos. 

Uma sonda~m à opinião pública diw1gada no 'final da 

semana pa')Sada mostrou uma semelhança de posições entre os 

que apqi3m e se qX)em à compra. Há das ~ um irxIuérito 

mosfiava que a maioria se opunha à compra. Entretanto, am­

bas as partes efectuaram, durante Maio, grandes comícios em 

Berna a fim de reforçar os seus argumentos. 

Tam~ri1 em referendo eStará lima proposta ecologista 

00 sentido de congelar a construção de carreiras de tiro e de 
áre~~, treino para o Exén::ito, cuja força de mobilização está 

a ser reduzida de 600 para 400 mil até 1996. 

A fim de se tomar lei, cada medida precisa da aprovação 

'da maioria de voomtes e de ~ em mais de meta:Je do.<; 23 

cantões SUÍÇC6, ou provinciais. 
A~ atti-militares forçarain a realização dó referen­

do mediarte a recolha de mais de 500 mil assinaturas, um re­
- -corde;-

Villiger acusa o ~ atti-miIi1ar de procurar o resman­
teIamecto da defesa ,mciooaI, depOOde os eleitores terem der­

rotIdo uma pIqJOSta de 1989 para dispersar as Força<> Afina-
das. ~. 

Os opositores à compra dos aviões e o Governo tirnram 

conclusões direrentes da ioceI1lzl que se seguiu ao fim da coo­

frootação~. A política suíça era orieoorll na neutra­

lidade eme os dOO campos. 
<<AcreditamC6 que, temo em conta a reorieáação da p0-

lítica europeia e global, a Suíça pode fuzer uma pausa para re­

. flexão, uma moratória», afinnou AOOreas ~ 41 aIlC6, um 

IXJer do gI14)O atti-militar. 
Alguns analistas militares afinnam que a Suíça pode evi­

tar comprar C6 aviões e juntar-se, posterionnente, a OOla detesa 

~rea eurcpeia 
O Governo cootta-argumenta que o conflito não ternu­

nou COOl o fim da guerra fila e que os aviões a Slb;tituir estão 

~ 

A Suíça precisa de aviões novos «0.10 apenas do ponto 

de vista da defusa m<ti do da credibilidade>~, afinnou o presi­

deme JederaI, 'AdoIfOgi, em decIaraçúes à impren<;a estrnn~­

Ia 
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Itália nas 
sob grave 

.. ~ .. 
autarqulcas 

•• crise política 
Onze milhões de A crise de credibilidOOe dos 

italianos votam hoje partidos - escândalos de fi-

para, pela primeira nanciamentoilegaledeconup-

vez, eleger 
ção - dividiu a<; correntes da<; 

fonnações, originarxto dúvk1as 
directamente os sobre a oportunidade de se 
responsáveis das suas apresentarem sob o símbolo de 

autarquias, no sempre. Fstas dúvidas levaram 

primeiro grande teste ao ~ento de grupos e mo-

eleitoral depois dos vimentosque no lugar da ideo-

referendos de Abril 
logia colocaram a sobrevivên-
qa 

que evidenciaram um O resultado é uma profusão 
profundo desejo de de listas de candidatos, que não 

mudança. são já e apena<; políticos de car-
reira, ma<; médicos, jornalista<>, 

As eleições - que envol- músicos, professores, desportís~ 

vem um quarto de todo o elei- tas, filósofos, magístrados e 

torado italiano - destinam-se empresários, cujas ambições 

a renovar 1.230 Câmaras Mu- politicas surgiram com força, 

nicipais, seis Conselhos Provin- devido ao <<naufrágio» da clas-

ciais e o Cornelho Regional de se política 
Friulli Verezia Giulia A decisão eleitornlmais es-

Esta votação adquire uma perada será, a da população de 
importância considerável num Milão, capital econ6mica do 
momento em que a Itália inici- país particulannente emedada 
ou o caminho para o novo sis- nos escândalos de corrupção 
tema político escolhido em política que implicaram respon-
Abril. sáveis de formações políticas, 

Férias Portuguesas 
Pousadas - Consulte-nos 
Algarve - Consulte-nos 
Norte portugal- desde 65.000 

Espanha 
Benldorm - desde 36.800 
Torremollnos - desde 28.200 
La Manga - desde 57.400 
Iblza - 8 dias -74.000 
Palma Maiorca - 8 dias - desde 60.700 

Canárias - 48.200 

Europa 
Giro Italiano - 8 dias - desde - 165.000 
Suíça-Áustrla-Itálla - 8 dias - 159.800 
Suíça e Alemanha RomAntlca - 145.000 
Áustria - 8 dias - 141.000 
Inglaterra e Escócia - 8 dias -143.500 
Parls-Castelos do Loire - 8 dias - desde 133.300 
Flordes da Escandinávia -12 dias - 275.000 
Ilhas Gregas - 8 ou mais dias -129.800 
Cruzeiro Syrtakl - 8 ou 15 dias - 188.900 
Itálla-Grécla-Turqula - 135.450 

África 
Agadlr - 8 dias - 61.8QO 
Tunísia - 8 dias - 98.000 
Cabo Verde - 8 ou 15 dias - 108.000 
Quénla-Safarl - 10 dias -:- 299.500 
Quénia e Seychelles - 13 dias - 356.500 L S8ychelles - 207.800 

~ públicos e diri- tros vão utilizar o sistema pro-
gentes de empresas. porcional 

Nesta cidOOe,de rode partiu As municipalid<Xies da Sici-
em Fevereiro de 1992 o grande lia com mais de 10.000 habi-
irxIuérito «maní polite» (mãos tantes vão ser uma excepção 
limpas), a atenção irá para o porque vão recorrer ao sistema 
duelo doo representartes de du- proporcional. 
as fonnações hostis aos parti- As eleições decorrem num blemas na região de Sardenha. últimos meses, fá. impol1;uJles 
dos trndicionais: a Liga Lom- só dia, das 07:00 às 22:00 lo- onde os partidos não consegui- «vítimas" entre os sellS dingefl-
barda, 1OOeralista, e a Rele, mo- cais, e não em dois como habi- ram encontrar um número sufi- tes. 
vimento anti-Mafia nascido na tualmente. cienrede c..111didatas nos Muni- A'lkmocraci;1 ('nstã (l)(') 
SiCl'1ia As novas leis eleitorais esta- cípios mas pequenos. motivo IX'lerá ver acentuada a sua \les-

A votação vai servir para in- belecem que todos os candida- que levou o Governo a pern1i- cida ekitoral ]a cOllsideLl\ ,'I 
troduzir pela primeira vez a re- tos devem ter as mesmas possi- tir, neste caso concreto. o des- n;lS úlUm;l<; e!eiorô<.'s, crléjll:ll1tl I 

forma do sistema eleitoral - bilidades de acesso à rádio e à re"'JJCito por e;,ta nOnll;l 
:b sondagellS pR'C(l{li!~lI11 :1 [111-

voto directo, sistema maioritá- televisão e a concessão de um As eleições locais de hoje 
na complct:l dos s(x:i:llistao;. 

rio - adoptado em Março e espaço eleitoral a um c:mdidato vão afectar 16 capitais de pm-
O P,tr1ido SO(JalIsta (PSI I 

que visa moralizar a vida públi- ou a uma lista implica a obriga- vincia e a região que vai reno-
apresenta-se à CCII1SlIlla sob lIm;\ 

ca e assegurar um melhor fun- ção de garantir a participação var um maior número de Cl-
grave crise intcrna e depois ,k'. 

cionamento da<; instituições. O dos restantes numa transmissão maras ser..l a Lombardia (norte 
na passada sexta-feir.L o ex-sin-
dicalista Ollavi;Ulo De! TUIl'<) 

presidente da Câmara era, até da mesma duração e horário. do país) com 180. seguida da ler :-.ido deito () novo Sl'Cretín< J-

aqui, designado pelo Conselho A participação das muIreres Sicília com I 07e da Calabria geral cm é)ubstituiçi'\o de Gp!-
Municipal. é favorecida pelas novas leis (sul) com 106. gio BeIlVCllll{ll, obri~ad() a dl" 

Nos Municípios onde a pa- que estabelece que «nas listx.; A maiona dos principais par- rnitir-se pelos seguidoR's do ;11 J-

pulação não seja superior a de candidatos nenhum dos doi., tidos políticos italianos entra Ligo líder Hçttlllo O:m. 
15.060 habitantes vai ser im- sexos pode estar representado nestas eleições locais. mas de A Liga Lombard;1 (·'I','I.í 
plantado o sistema eleitoral ruma proporção superior a dois significldo nacional. IOI1CIlJente confinnar a :;U;l Cfl'scente ;IS-

maioritário, ou seja, em 1.104 terços». c..1stigada pelo escândalo dos 11- cen.<;;.lo nesta, c!ei\-'ô<..".-.;. suhn:llI-

municípios, elXJ.uanto 126 ou- A novidade criou séria; pro- n,mciarnentos ilegais qUl', nos dn no 1l0l1e de Itália. 

BLANDY-or-iente---~l 
índIa-Nepal e Tailândia - 15 dias -:- 375,000 
índia-Bombaim - 17 dias - 490.000 

A 
AGENCIA DE VIAGENS 

AVENIDA DO MAR, 1 
TELEFS.: 220156 - 220161/2 - 221613 

China lendária - 16 dias - 480.000 
Fantasia Orientai - 13 dias - 342.500 

América 
Estados Unidos - 9 dias - 162.500 
Mlaml-Dlsneyworld - desde 235.500 . 
Est. Unldos-Cariadá (Cataratas Niagara 
Mil Ilhas) - 15 dias - 288.000 
Méxlco-Clvlllzaçôes -12 dias - 352.900 

México Colonial 
Caraíbas (Ma rtlnlca-Guadal upe-Bona I re 

Aruba-Curaçau) 191.600 
República Dominicana - 9 dias - 168.000 
Cuba - 9 dias - 151.500 
Peru-Chile - 20 dias - desde 477.000 

. ~Sll (Reclfe-Salvador-Iguaçu-Rio Cuiabá 
Pantanal) - 14 dias - 398.500 

Austrália 
Melbourne (Sldney-Calrus - Grande Barreira 

de Corais) - 14 dias - 590.000 
Extensão Nova Zelândia - desde 174.000 

Polinésia (Tahltl-Moore-Huahlne 
Bora Bora) - 15 dias - 594.500 
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Vt.:JU V l!!)~l!J DIÁRIO DE NOTÍCIAS-MADEIRA 
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q."q. / MOTO 
10 A 13 '. JUNHO· 93 

PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS 
APOIO DE: WAGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A DIFERENÇA" 

DIÁRIO DE NOTICIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

~------------------------~ 

I ::::J Qual foi o resultado final deste jogo? ................. ./ ................. :. I 
; ::J Como se chama' o jogador cuja cara está tapada pela b~la? I 

................................................................................. e....................... I 
Nome ............................................................................................. I 

I Morada ......................................................................................... I 
L -.!elefone ..:.:: . .::.:.~ .. .:.: .. ::.::= . .::.: ________ ~ ___ .-l 

Recorte, preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos C.T.T. 
Depois envie-o para: Produções J. Santos - Apartado 532 . 9007 FUNCHAL 

REG ULA1V1:ENTO 
Sem,malmente será afixado nas montras das Lojas FOTO VÍDEO DA SÉ uma fotografia 

referente a um lance de um jogo de futebol realizado no Estádio dos Barreiros, tendo um dos 
jogadores cara tapada por uma bola. 

Para concolTer basta recoI1ar o Cupão publicado no DIÁRIO DE NOTICIAS, responder 
~ís dUi" pergulltas. colá-lo num postal dos CTT e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM 
SANTOS Apanado 532 9007 FUNCHAL. 

Na 3.' semana do mês de Junho J993. será realizado um sorteio entre os Postais cujas 
respostas <",ejam correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas Fotográficas e 
outras surpresas. 

UINTERNATIO-NAI LS" 
As unhas dinâmicas 

Pela 1.9 vez apresenta na Madeira o produto 
e consulta no cuidado de Unhas Naturais 
e Artificiais, segredo em Arte e Manicure. 

Nova imagem para as mãos lindas 
da mulher de hoje 

Fibra de vidro = Fibreglass 
Escultura de unhas .. Sculptured nails 

Acrfllco, encher ... Acrylic fills 
Reparações, manter - Repairs. maintenance 

Profissional, Representante e Técnica 
. (lJ 223781 - 44993 

I 

Confeccionada ao ar livre a sua 
refeição é mais apetitosa! 

- e agora ainda mais fácil com o 
Barbecue-Grill-Forno em alumínio 
fundido da Camping Gaz. 

Fácil, Seguro, e Económico. o 
Ba.rbecue vem equipado com queimador 
de pedra lava. termostato e acendedor 
automático. 

OFERTA: 
Uma garrafa de Gás Shell, um 

redutor e a capa de protecção para a 
garrafa. 

10% DESCONTO para os leitores do D.N. 

Modelo Dimensões P.V.P. 
cmcms 

7000 1 12x43x!05 41.l38$+IVA 

11000 1121x68x109 72.069$+IV A 

Oferta válida até 30/6/93 

Apresente este ãnúncio no ~ 
Rua 31 Janeiro, 121 ou R. 5 Outubro, 92C 
e logo terá em sua casa ° seu Barbecue 

Preço especial D.N. 

37.069$ + 12%IVA 

64.862$ + 12%IVA 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

Promoção 
Barbecue 

/ Nome ..... : .............................................. . 
/ Morada ........................... ;., ...................... .. 

P <1Ia mais informações Telef.: 221091/227050 / ......................................................................... . 
..... ________________ / Telef.: ........................................... ; ..................... . 

AÇO' FIES ~o\~ T~rceira 0(; PICO 
et::>'Ç Faial 
. S. Miguel 

• 

Venha conhecer o arquipélago dos Açores 
9 maravilhosos dias 

Saída dia 6 Julho 
desde 20.000$00 (Ida e volta) 

Preços excepcionais 

.• : ;:. ;:,:: .--o. :-. ?: ==:If2: 
Df\I'\DV-> , 
VI<If]t'f1S f! tUflSf110 

Inscrições e informações 

Rua dos Aranhas, 9' • T elefs.: 231188 
Aeroporto St.& Catarina· Telels.: 524605 
Estreito C." Lobos· Telefs.: 9454.'33 
Largo dos Lavradores, 7· Tele!.: 231431 (brevemente) 
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Venezuela tem presidente interino 

Velasquez nO lugar de Perez 
o senador Ramon 
Velasquez foi ontem 
eleito presidente' 
interino da Venezuela 
por voto secreto, 
tendo participado no 
acto 236 dos 250 
membros do Con­
gresso reunido desde 
sexta-feira à noite. 

o sucessor do presidente 
Carlos Andrés Perez, sus­
penso das funções desde 21 
de Maio, obteve 205 votos 
favoráveis, enquanto um 
depu tad o independente re­
colheu 11. 

Velasquez dirigirá o país 
durante os oito meses que 
restam do actual mandato 
presidencial. 

A sua eleição foi apoiada 
pelos votos dos partidos 
maioritários, Acção Demo­
crática (AD) e COPEI, os 
quais ocupam 80 por cento 
dos assentos parlamentares. 
Paralelamente, Reinaldo 
Cervini e Humberto Calde­
ron obtiveram o apoio de 
grupos minoritários. 

Na sequência de uma 

sessão muito longa, que co­
meçou na sexta-feira à 
noite, e depois dos discursos 
de 21 parlamentares, proce­
deu~se à eleição . de Velas­
quez, cuja nomeação foi 
acordada há vários dias pela 
AD e COPEI com o apoio 
das Forças Armadas, Igreja, 
associações de empresários 
e sindicatos. 

Dos 250 membros do 
Congresso, 14 não esti-

veram presentes na votação, 
entre os quais os ex-presi­
dentes e senadores vitalícios 
Rafael Caldera (1974-79) e 
Jaime Lusinchi (1984-89). 

O novo presidente tomou 
posse do cargo ontem à tar­
de, durante uma cerimónia 
em que dará a conhecer os 
aspectos fundamentais da 
sua política e as áreas de 
trabalho prioritárias do seu 
mandato. 

Presidente do Parlamento impedido de falar 

Ieltsin preside à abertura 
de conferência na Rússia 
o presidente russo, 
Boris Ieltsin, inaugu­
rou ontem às 11.00 
locais (08.00 da 
Madeira), no Krem­
lin, a conferência 
constitucional que 
convocou para 
determinar o· futuro 
da Rússia. 

Um total de 762 delega­
dos, em representação dos 
«órgãos federais», das re­
públicas, regiões e terri­
tórios e dos partidos e mo­
vimentos sociais da Rússia 
tem assento nesta conferên­
cia, que deverá prolongar-se 
até 16 de Junho. 

O objectivo da conferên­
cia é estabelecer o texto de 
uma constituição que 
substituía a actual lei fun­
damental, herdada do re­
gil!le soviético, emendada 
vezes sem conta e alvo de 
controvérsia na luta entre o 
Po4er executivo e o legisla­
tivo. 

Na preparação da con­
ferência, Ieltsin não conse­
guiu que esta Assembleia se 
transformasse em constituin­
te, tendo apenas um papel 
consultivo. 

Foi também obrigado a 
admitir uma parte do pro­
jecto concorrente do seu, 
preparado pela Comissão 
Constitucional, e que poderá 
ser inserido no texto final. 

Ieltsin afirmou que a 
convenção é uma «conse­
quência natural» da sua vi­
tória no referendo de 25 de 
Abril sobre a sua liderança. 

«A partir de 5 de Junho 
de 1993, o relógio da His­
tória marcará dias especial­
mente significativos. A fase 
decisiva da reforma consti­
tucional começou», disse o 

. presidente russo. 
Ieltsin pretende que a 

convenção chegue a acordo 
sobre uma constituição que 
fortaleça a presidência e 
substitua o Congresso de 
Deputados do Povo da era 
soviética, que tem impedido 
as suas reformas rumo ao 

mercado livre. 
Tem dito, no entanto, que 

espera «dificuldades)) no 
decorrer dos trabalhos da 
conferência decorrentes dos 
líderes das 88 regiões e 
repúblicas da Rússia, que 
pretendem maior autonomia 
face ao Governo central, 

O presidente, cujo dis­
curso de abertura foi trans­
mitido em directo pela te­
levisão, acrescentou que a 
missão desta conferência é 
de «realizar a vontade do 
POVo)), manifestada durante 
o referendo de 25 de Abril, 
quando a maioria dos elei­
tores manifestou confiança 
no presidente e apoio às 
reformas. 

«Esta reunião tem um 
estatuto consultivo» mas os 
seus resultados «não pode­
rão ser negligenciados e te­
rão força jurídica se forem 
vistos num contexto demo­
crático», disse. 

«A nova constituição 
deve tornar-se no símbolo 
do entendimento nacional», 
salientou, acrescentando que 

Velasquez, 76 anos, tem 
já grande experiência na po­
lítica, tendo participado nos 
governos dos presidentes 
Rómulo Betancourt (1959-64) 
e Rafael Caldera (1974-79). 

Confirmou já que pedira 
poderes especiais para solu­
cionar alguns temas urgen­
tes e para abrir caminho ao 
seu sucessor, que será o 
vencedor das eleições presi­
denciais de Dezembro. 

- as anteriores constituições 
soviéticas «não protegiam 
os cidadãos mas oprimiam­
-nos»). 

O presidente do Parla­
mento russo, Rouslan Khas­
boulatov, abandonou ontem 
a sala onde decorre a con­
ferência constitucional de­
pois de ter sido impedido 

Caçados EUA 
cai no Pacífico 

Um caça «F-14 Tomcab) da Marinha dos Estados 
Unidos caiu no Oceano Pacífico c um dos dois membros 
da tripulação é dado como desaparecido, anunciou scxta­
-feira fonte militar. 

O aparelho, que intcgra~a a esquadrilha de Caç,l'i 
302 baseada em Miramar, despenhou-se durante uma 
missão de treino a cerca de 200 quilómetros a.o larg() 
das costas de San Diego, 

As causas do acidente são ainda desconhecidas. 

Oposição na Guatemala 
elege novo presidente 

A oposição guatemalteca chegou sexta-feira a 
acordo, aceite pelo Exército, para eleger no congresso. 
um novo chefe de Estado e evitar que o vice-presidente 
Gustavo Espina assuma o Poder, infonnaram fontes po­
líticas. 

O presidente do Congresso, José Lobo Dubon. que 
rejeitou a nomeação de Espina pela sua implicação 110 

auto-golpe de 25 de Maio, convocou para ontem uma 
sessão plenária do Parlamento para escolher o novo 
chefe de Estado. 

Tadjiquistão adere 
ao Banco Mundial 

O Tadjiquistão tomou-se sexta-feira () 175." melll­
bro do Banco Mundial, tendo sido o último dos 15 Es­
tados ~ascidos do desmoronamento da ex- URSS ;l adnj r 
a esta organização financeira internacional. 

O vice-presidente do Conselho de Ministros do 
Tadjiquistão. Roustam Mahkamov. assinou sexla-kiLI 
à adesão do seu país ao Banco Internacional para a 
Reconstmção e Desenvolvimento. principal filial dll 
Banco Mundial. 

pelo presidente russo de 
usar da palavra na tribuna. 

Khasboulatov pretendeu 
intervir depois do presidente 
russo mas foi impedido pelo 
próprio Boris IeItsin, que 
declarou: «Manteremos a 
ordem do dia estabelecida». 

O presidente do Parla­
mento tentou ainda subir à 

tribuna mas foi desprc7.ado 
por membros da assistência. 

«Não deixam falar o 
presidente do Parlamento. 
Isso quer dizer que não só 
não são capazes de adoptar 
uma constituição, mas que 
também não são capazes de 
debater seriamente», Jisse. 
antes de abandonar a sala. 
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DR. ALBERTO 
QUINTAL 

[{ElTMATOLomSTA 

I·..\. IYI1,RNO DO lIOSPrI'AL . 
SÃO JOÃO PORTO 

DOENÇAS REtrMAnCAS 

CLÍNICA DO CARMO 

'" RUA DO CARMO. 48 _ ~ 
COêiSlJLTAS POR MARCAÇAO 

- TELEF. J5900 

.1. ~ c 5. U feiras a p"l1ir das 1 5 horas 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRÍCIA 
Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstelricia 

Coru;. c Eco.: 2.", 3 .... 4." e 6 .. • 
Telefs.: Cons. 221001 . Resid. 45756 

CASASAÚDECARREIRA g 
Rua Câmara Pestana, 24 - 1.0 

JOÃO JOSÉ 
PIMENTA DE SOUSA 
ASSISTENTE DE CLÍN. GERAL 
CONSULTAS~MARCAÇÃO 

Caminho de São Martinho 
Junta de Freguesia 

Telefs.: Cons. 765501{763655 
Resid.: 62374 Glli5 

DRA.HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA 
ESPECIALlST A PELO C.H.E 

OBSTETRfcIA E GINECOLOGIA 
Consultas diárias pI marcação 

Rua João Tavira., 31-1.° 
Telef,.: 221262/228223 ~ 

DRA. JÚLIA RODRIGUES 
I\'IÉDICA 

ESTOMA TOLOGIST A 

DOENÇAS üA BOCA E DENTES 

Cnns. Largo dos Lavradores, 6 
I." andar - Ielef. 223081 ' 

(junto Edifício Oudinot) 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALIST A 
DE PEDIATRIA 

CENTRO ~ 

Mf:DfCO DA CRIANÇA 
Rua Pimenta AguJar. n." I 
Tclci"s.: 7..J3250 ~ 743450 

DR. CARLOS 
NÓBREGA 

Especialista em ortopedia 
. e Iraumatologia pelo C.H.F. 

(Doenças dos ossos) 
Consultas por marcação na 

CASA DE SAÚDE 
DA CARREIRA Ei 

@ 

Tclefs.: 22\001 e 221()()2 

DRA.CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA 
.... 
~ 

CLÍNICA GERAL 
R. Jo Surdo, 17 - Telef.: }5330 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
Ex- Director do Serviço de Cirurgia 

dos Hospitais do. Universidade 
c Profeswr da Fac. de Medicina 
Dir. Serv. Cirurgia do Hospital 
do Funçhal de Cirurgia Geral 

Consultas diárias pI marcação I (a partir das 15 horas) Telefone 228340 

l Rua Ivens, 28_1.° - esq. ;e 
Telef. Resid. 64144 ~ 

RICARDO CRA WFORD 
NASCIMENTO 

I ESP. DOENÇAS 
RESPIRA TÓRIAS 

(Pl.n_M6ES) 
CENTRO MÉDICO DA SÉ ~ 

3.' e 6." feira 
I CLÍNICA STA. CATARINA C 4.' feira 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERVIÇOHOSPITÁLAR 
. Consultas todos os dias 

a partir das 15 horas 
Telefs.: 231100/765050 l< 

Rua João Tavira, 37-1.0 esq.o li' 

DR. JOÃO PAULO 
VIEIRA CARV ALHO 

ESPECIALISTA DO C.H.F. 
PARTOS DOENÇAS 

DE SENHORAS 

3." - 4:' e 6." a partir das 15hOO 
Telef. 225700 - R. A1jube, 61 - 2.° 
Mendonça & Carvalho -Soc. Médica 

DR. ALVES DA CÔRTE 
MÉDICO-GENERALISTA ~ 

CONS. CRIANÇAS E ADULTOS 

R. do Carmo, 38 - Telef.: 220241 

DR. FERNANDO 
NEVES 

ESPECIALISTA DE OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA 

CASA DE SAÚDE 
DA CARREIRA 

Rua Câmara Pestana n.2 24 
Telef. 221001(2 E3349 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS ~ 
POR MARCAÇÃO 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2.0 

Telefone 222229 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO ~ 
CLÍNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.o 4 
1.0 andar L° Apt. 

Tclk: Cons. 228023 Res. 934503 

FERDINANDO 
PEREIRA 

~ 

ESPECIALISTA ~ o 
DE UROLOGIA 

(I>oenças dos rins, vias urinárias 
e genitaIs masculinos) 

R. DO BOM JESUS, 9 -l' A -SALA 3 
mEFS.: CONS. 226011 RESID.225964 

CASA DE SAÚDE DA CARRFlRA TEL.: 211001 

DRA. LIGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS 
~ PPR MARCAÇÃO 

R. Pedro José de Ornelas, 12 C 
Telefone 37100 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 
CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117_1.° 
ã Telefone 221369 

MARCAÇÕES - às 3.M feiras 
Telef.: 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES ~ 

PSIQUIA 'IRIA 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

Rua 31 de Janeiro, 75 - 1.Q dt ° 
Telefone - consultório: 35782 

DRA. CONCEIÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARES! 

IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 
CASA SAÚDE DA CARREmA 

Rua Câmara Pestana. 24 - 1." 

Telfs.: Cons.: 221001' :g 
Resid: 225964 S 

r:J 

r 

DR. MANUEL 
SERF10 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 

URINÁRIAS E APARELHO 

GENITAL MASCULINO) ~ 

CONSULTASWMARCAÇÃO 

CLÍNICA ST A. CATARINA 
2- e 4.- feiras - Telef. 2201 TT 

CENTRO CLÍNICO DO PHELPS 
3.- e 6.- feiras - Telef. 220004 

DR. CARDOSO 
F. SILVA 

CLíNICA GERAL b 
Consultas por marcação ;;; 

4." feiras das 09hOO - 12hOO 
A partir de 4 de Março 

CLÍNICA DA CARREIRA 
Telefs. 221001 e 221002 

VISITAS DOMIClLIÁRIAS 
Residência 64087 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR cLÍNIco ~ 

lI. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21~2.°-dt.a 

(a partir das .14.30 horas) 
Telefs.: 220278 e 228461 

RITA MANUELA 
C. GOUVEIA 

MÉDICA CLÍNICA GERAL 

/2.-C5.--14hOO 
CONSULTAS: 4.- - 16hOO 

Sábados - 1 CltOO 
Rua 31 de Janeiro, 81 - 5.0 B ~ 

Tclefones 227800 ou 43532 -

DR. LUIZ CARLOS 
S.SILVA 

CIRURGIÃO DENTISTA 

C.D.021 

HORÁRiO: DAS 9.30 ÀS 12.00 
E DAS 14.00 ÀS 20.00. ~ 

Rua do Ribeirinho, 20· 1.2 andar 
Telefone 965522 - 9200 Machico 

DR.O ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela.Faculdade 
de· Medicina 

da Univcrsidade de Coimbra 
Consultas de 2.' a sábado ~ 

a partir das 09hOO Õ 

Tclef.: 222708 
R. do Sabão, 55 - 3.· andar - sala 6 

LUÍS FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

Telef.: 230127 ~ 
POLICLÍNICA DO CANIÇO 

Telef.: 932504 

CONCEIÇÃO 
MAROTE 

MÉDICA 

OFTALMOLOGISTA 

(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

Rua Câmara Pestana, n. R 24 
Teler. 221001(1 03389 

... 

DINIZ G. 
DE ALENCASTRE 
PRANOTERAPEUTA 

Gab.: Est. Monumental, n.2 244, 
2.2 Dto .. Norte· Telef.: 762200 ~ 

Resid: Caminho Santo António 
Telef.: 45946·9000 Funchal 

RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS 

08HOO - 2OHOO TEL.EFS.: 743007/8 
CLÍNICA 

DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS 

RADIOLOGISTAS a 
DR ANfÓNIO L. RODlOOUES li! 
DR CARLOS A. ANDRADE 
DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 
ORA. MARGARIDA V. MENDONÇA 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRtTITV A 

. (CIRURGIA DA MÃo, 
MAXILO-FACIAL. ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 
CLÍNICA DE STA. CATARINA 

Telefone 220127 
CLÍNICA DA SÉ 
R. dos Mw-ç .... 42 ~ 
Telh.: 2301 Tl /8/9 

QUINÍDIO CORREIA 
~1t~de~p8JC.HJ. 

FJpedaIia de UroIoP pela OJI. 
lias e rias reüHl'Üill 

Consultas por marcação: 
2.-, 3.-, 5.-e6.­

RuadaCo~~,~2C 
Teler.: 226822 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B . 10 

Telefonc 231120 - Funchal. i 
CONSULTAS POR MARCAÇAO 

Às 2." - 4.- - 5." das 15hOO às l8h30 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa 
Chefe de CIínica de Cirurgia 

dos Hospitais Cmrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 
Consultas: 2.', 4.' e. 6.' feiras 

das 15 às 18 horas ~ 
Rua Câmara Pestana, 28-1.' '" 

Telfs.: Cans. 34313 • Resid. 222900 

ALIV AR JONES 
CARDOSO 

MÉDIco PSPl3CIALlSTA 
OUVIDOS, NARIZ B GARGANTA 

DIRECTOR DO SERVIço DE O.R.L. 
CENTRO HOSm'ALAR 

DO FUNCHAL 

• AUDIOMETRIA 

• IMPEDANCIOMETRIA 

CONSULTAS: As 2.1, 3.',4.1 E 
6.· FEIRAS DAS 15/19 HORAS 

TELEFS: CONS.: 111879 . 
RESID.: 1110~ 

, 

DR. ROMAO DE SOUSA 
/ 

DRA. MARIA LUISA SOUSA 
MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 00H30 ÁS 1211X) E DAS I3H30 ÁS 18Il00 ~ 
RUA DO CARMO. 28 TELEFONE 223nO 

Funchal, 6 de Junho de 1993' 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

C.P.M. 

DR. RUI 
PEREIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OFT ALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Rua da Conceição, 68 
GI697 Telef.: 220597 

VICTOR 
TEIXEIRA 

ESPEClALIST A 
EM PNEUMOLOGIA ~ 
DOFNÇAS RESPlRATÓRIÁS -S 

CLÍNICA ST A. CAT ARmA 
3." e 5." • Telef.: 741127 

POUcUNICA DO CANIÇO 
2." • Telef.: 934505 . 

TRATAMENTO 
DENTÁRIO 

EM CRIANÇA 
(ODONTOPEDIA TRIA) 

CLÍNICA D~ CRIANÇA 8 
Rua Pimenta Aguiar, n.2 1 Õ 

Telef.743450(743250. 

DRA.HELENA 
GONÇALVES 

CLÍNICA ~ 
GERAJJ G 

RUA DO CARMO. 24-2.Q 

TELEF.22746O 

DR. ADOLFO SOUSA 
BRAZAO 

~ 

(CLÍNICA MÉDICA) Ê 

Consultas diárias pi marcação 

R. Dr. Fernão Ornelas-25-1.2-E 
Telef. 223236 

DR. FRANCIS 
ZINO 

CLÍNICA GERAL 

Licenciado pela Faculdade 
de Medicina da Uno de Londres 

Interno do Loildon Hospital 

Consultas de 2.' a 6,1 feira 
das 09hOO/l2h30 e 15h30/18h30 

por marcação 

Av. do Infante, 26 rés-do-chão C 
Telfs.:. Cons. 742227 ~ 

Resid 763"192 ~ 

Mf:'DIC<>S 

ANDROLOGIA 
[ DR, JOÃO FAR1\ NUNES (DOENÇAS DO AP. SEXUAL MASC. 

ISTDUllDADE) 

CARDIOLOGIA { DR. ALMADA CARDOSO 
(DOENÇAS CORAÇÃO) DR. JORGE ARAÚJO 

CIRURGIA 
{ DR. ANTÓNIO MACEDO 

DR. JOÃO MAllRíCIO 

CIRURGIA PLÁSTICA 
{ DR. FIGUEIROA 

DR,LADEIRA 

CLÍNICA GERAL ( DR. ROBERTO DÓR1\ 

DERMATOLOGIA [ DRA. ANABELA FARIA 
(DOENÇAS nU) 

GASTROENTEROLOGIA { DR. RICARDO TEIXEIRA 
(D. ~roMA GO E INTt:SI'INOSl DR. HENRIQUE MORNA 

! DR. JOAQUIM VIEIRA 

GINECOLOGWOBSTETRÍCIA DR, MIGUEL FERREIRA 
(1üTOS E DOENÇAS DE SENHOIUl DRA. TERESA CAPELO 

HEMATOLOGIA 
[ DR. MARIO PASSOS 

(D. SANGUE E ONCOLOGIA) 

MEDICINA DENTÁRIA [ DR. CHARLES YIDAL 

{ DR. JOÁO TRANQUADA 

MEDICINA INTERNA 
DR. CHAVES 

DRA. ANA PAULA REIS 

DRA.DECLA FREITAS 

NEUROLOGIA { DR, ORLANDO SOUSA 

OFr ALMOLOGIA { DR.~DAS1LVA 
(DOENÇAS OlHOS) DR. JOAO GOMES 

ORTOPEDIA { DR. JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA 
(DOENÇAS OSSOS) DR. CORNÉLIO PEREIRA 

OTORRiNOLARINGOLOGIA { DR. MENDES ALMEIDA 
(D. OlJVlDOS, NAIlTl.E GAJlGANTA) 

PEDIATRIA { DR. NORBERTO FERNANDES 
(DOENÇAS CRIANÇAS) 

PNEUMOLOGIA 
{ DR. RICARDO NASCIMENTO (DOENÇAS n'LMÓ~) 

PSIQUIATRIA 
( DR. Luís FILIPE FERNANDF,S 

(DOE.'(ÇAS NDV08AS) 

UROLOGIA 
{ DR. LINO SANTOS .. 

(D.IINS E VIAS UlINÁlIAS) 8 
O:C~~)_~_"""~~""''«'''''''''''''''''·.''''IX ...... __ oQo.~-'';''''<.'''''''.'''''....,''' ... -';''; .... ·.'; ... '''';"""""",,,,, .. .; 

CONSULTAS - URGÊNCIA - GINÁSIO 

ANÁLISES - RAIOS X - ELECTROCARDIOGRAMA 

ECOGRAFIA - INTER.NAMENTO - CHECK-UPS 

RI \ DOS \1{ R( \ 1\. ~2·2: F \\: .'~O"'~ -'1/)/141 Fl \('11 \L 
(.;J177 .... 2JHl2 ... XIJ , 



6 de Junho de 1993 

DR. WILLIAM 
HENRYCLODE 
CHEm DE SERVIÇOS DO 

INSTITUTO DE ONCOLOGIA 

Dá consultas na 
R. da Queimada de Cima, 58 

~ a partir de 22 de Março. 

Marcações pelo telefone 230393 

JOÃO FRANCISCO 
LADEIRA 

ESPECIALISTA 
EM CIRURGIAPLÃSTICA 

RECONSTRUTIVA 
E ESTÉTICA 

CIRURGIA DA MÃo 

CONSULTAS P/MARCAÇÃO 
CLÍNICA DA SÉ - Telf. 30127 

CASA SAÚDE CARREIRA 
Telef.: 221001 

:.~~SMA. 
DOENÇAS DA PELE 
CONSUL1AS POR MARCAÇÃO 
R. Dr. António José d' Almeida, 25-4.9 

!:! (ao 1100 do Apolo) ~ 

Telef.: 35363 • 2.- a 6.- feiras 
09h3O - l3hOO· 14h30 - 19hOO 

Sábados· 09h30 - l3hOO 

DR. RUI P. 
VASCONCELOS 

• ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

• NEUROPEDlA TRA 

Cons.: 2 .... 3.··, 4." e 5." 

CASA DE SA ÚDE ~ 
DACARREIRA ª 
Telefone 36995 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

ROMANO OUVEIRA 
DOENÇAS DOS OUIOS 

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

FLECfRQÇARDIOGRAMAS 

CONSí.}LTAS P/ MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.0 F 

Telefone: 35675 i 

I 

CASA DOS OCULOS . 
FORNECEDOR AUTORlZAOO DAS 
CAIXAS DE PREVIOONQA - ADSE 
- SAMS - CGD - GP ETC. 

RUA DO CARMO, ue e 24/ A 

(l~se~· oculista ~ 

DR. FRANCISCO 
HENRIQUES 
DE GOUVEIA 

Ex. AssiS1en1e da Faculdade 
de Medicina de Coimbra 

Ex-chefe de Clínica do Centro 
Hospitalar de Coimbra 

Chefe de Clínica 
c Anatomopatologia 

do Centro ~ospitalar do Funchal 

MÉDICO ESPECIALISTA 
EM ANÀLISES CLíNICAS 

E ANATOMIA PATOLÓGICA 

LABORATÓRIO: 
Rua Joáo Gago, 10 • 1.9 ~ 
Teléfones 37660 • Yl674 

( 

QD0[hD@D0ffi0[3~~ ~~~~2S 
Dr. João Franklin Souto Gonçalves 
. Espec.ialista em Doenças Vasculares 

(Doenças ~a Circulação) 
Consultas (por marcação): Rua 31 de Janeiro, 39-2.2-Dto. 

Telefone 227600 06489 

DR.!! RITA ORNELAS 
NUTRICIONIST A 

(Licenciada pela Faculdade. de CIências da Nutrição da Uolv. do Porto) 

Tralamento e Aconsdhamento Alimentar 
• Obesidade, colesterol, diabetes, hipertensão; • Gota, insufICiência rcnaI; 
• Problemas gastro-inlestinais, vesiculares e hepáticos; • Alergias alimentares; 
• Gravidez e aleitamento matemo; • Outros. 

Casa de Saúde da Carreira 
Rua Câmara ~stana. 24-1. •• Telef.21001{2 

(Consultas por marcação) 

"EMAGRECER NÃo É ENFRAQUECER MAS, PELO coNl'RÁRIO, É IIECONQUIST AlI. SAÚDE" 
SABEIt COMER É SABEIt VIVEIt 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

RUA ELIAS GARCIA - BLOCO V. 1.0 A 
TELEFS.: 22412-37387 - 9<.XlO FUJ\CI lAI. 

Acção de Formação 

RELAT()RIO CRÍTIC() 
E CURRICULUM 

Orientadora: Dr.' Manuela Esteves 
Data: 12 de Junho (sábado) - 9h30 - 12h30; 14h30 - 17h30 
Local: Sede do SPM 
Destinatários: Sôcios do SPM que mudam de escalão cm 

OUl.j93 ou que apresentam curriculum em 93. 

Inscrições: 1. Sede do SPM nos dias 7 e g de Junho 

mediante preenchimento de ficha 
2. Limitadas com critérios de se1céção 

por sectOí e ordem de inscri~';i(l. 

Nota: Esta acção será repetida durante (l mês de Junho c Ju~h(). 

;\ f)irecção 
(assinatura ilegível 

LINGUAS • FORMAÇÃO 

Encerramento (6 Junho) 
APOIOS: 

ti) ,;! iI (t'I) f,"I} i (9 ';t3 
RDP MADEIRA 

Horário de 2.~ a 5.~ das -- I ()hOO ~lS 22h(l() 
6. ~ das -- 09hOO às 1·2hOO 

--- 16hOO fis 22hOO 
S:íbado -- 09hOO {IS 12hO() 

16h()() às 22hOO 
1 Junho -'- 14h()().~ls 22h()() 

Formação Profissional Especializada 
.. 
"' N 
o 
I 

FAST-FOOD 
ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

CJ APOIADO PELO F.S.E. E G.R.F.P. 

o LOCAL Funchal 

CJ DATA De 21 Junho a 21 de Dezembro/93 

CJ DURAÇÃO : 800 horas 

::J HORÁRIO : Em regime laboral 

ALVARÁ N.º 43 00 M!NISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTEf1NA 
::J INSCRiÇÕES: Até 15 de Junho 

, 

AGORA TAMBEM 
NA MADEIRA 

ESTRADA DR. JOÃO ABEL DE FREITAS N.2220-F 
9000 FUNCHAL 

(() 141112/3/4- FAX: 743182 

DESTINATÁRIOS: Jovens desempregados ou à procura 
do primeiro emprego. 

OBJECTIVOS : Dotar Empresa do ramo alimentar, 
de pessoal qualificado na área 
de comida rápida. 

INSCRiÇÕES: 

DAS 10HOO As 12HOO E DAS 16HOO As 18HOO 

C E L F F - Cenlro de Esludos, Unguas e Formação do Funchal, Lda. 
Rua do Esmeraldo, 61 - 2.2 andar 
Telefone ou Fax: 224017/231817 



, -
. ComunicClç<.Ío. Imagem 

Rua do Bettencourt, 10 - 3.g 

(() 230045 
~C!loçõC!) Publico). ld Telefax 225071 

IMPORTANTE EMPRESA REGIONAL, 
NOSSA CLIENTE, LíDER NO SEU RAMO, 

PRETENDE ADMITIR: 

SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO 
Fará o secretariado de administração, sendo responsável pelo 
conjunto de tarefas administrativas de índole geral/confidencial 
inerentesà função. 

A candidata deverá possuir bom domínio de língua inglesa, 
formação académica adequada, bons conhecimentos de 
informática na óptica do utilizador e prática de tratamento de texto. 

Package salarial negociável de acordo com as qualificações e 
experiências evidenciadas. 

. As respostas deverão ser enviadas para este Diário a/c da 
elR / acompanhadas de curriculum vitae. 

Garantimos rigorosa confidencialidade. 

SOMOS UMA EMPRESA DE SEGUROS SÓLIDA, COM UMA POSiÇÃO 
DE LIDERANÇA E PRESTíGIO QUE PRETENDE SELECCIONAR 
PERITO AVALIADOR PARA INTEGRAR OS SEUS QUADROS DE PESSOAL 
DO FUNCHAL 

REQUISITOS: 

- IDADE ATÉ 30 ANOS 
ESCOLARIDADE MíNIMA 12.0 ANO 

- CARTA DE CONDUÇÃO 
- CONHECIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE DANOS DE CHAPA E MECÂNICA 

CONHECIMENTO DO ARTICULADO DO CÓDIGO DA ESTRADA 
PARA DEFINiÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

- EspíRITO DE INICIATIVA E CAPACIDADE DE DECISÃO 
- ELEVADO NíVEL DE RELACIONAMENTO E COMUNICAÇÃO 
- TOTAL DISPONIBILIDADE PARA A FUNÇÃO EXTERNA 

FACTORES PREFERENCIAIS A CONSIDERAR: 

- CONHECIMENTOS DE INGLÊS E FRANCÊS 
- CONHECIMENTOS DE INFCRMÁTICA NA ÓPTICA DO UTILIZADOR 

OFERECEMOS: 

- LUGAR ESTÁVEL NUMA EMPRESA DINÂMICA E DE FORTE 
CRESCIMENTO 

- VENCIMENTO COMPATíVEL COM A FUNÇÃO 
- REGALIAS SOCIAIS PARA ALÉM DAS ESTABELECIDAS 

PARA O SECTOR DE SEGUROS. H035I 

RESPOSTA MANUSCRITA A ESTE JORNAL AO N.º H0358, ENVIANDO CURRíCULO 

I 
i 
I 
i 
I 

Augusto e Augusto Lda. 
LIMPEZA e FORMAÇÃO 

, 
CURSO TECNICAS DE LIMPEZA 

.DESTINAT ÁRIOS 

DURAÇÃO' 

: JOVENS À PROCURA DO 1.2 EMPREGO 

OU DESEMPREGADOS HÁ MAIS DE 1 ANO 

: 3 MESES (APROXIMADAMENTE) 

330 HORAS 

DATA DE INíCIO PREVISTA: 28/06/93 

REGALIAS 

LOCAL DE INSCRiÇÃO 

: BOLSA DE FORMAÇÃO 

: AVENIDA Luís DE CAMÕES 

EDIFíCIO INFANTE - BLOCO A -11-0 

9000 FUNCHAl- rlJ 743325 

DAS 14HOO - 17HOO 

CURSO COM O POSSíVEL ANANCIAMENTO DO F.S.E. 
" COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

- - -- - -. - i'& DAI\DU~ ~::d/& 
viagens e turismo 

~:::~:;;.'" Playa dei Inglês 

~~:~i:" Puerto de la Cruz 

"$'!..$'} Playa de las Américas 

~~;~$ Lanzarote 

~:fo.$ Fuerteventura 

AeroportO - ". 524605 - 524705 

Estreito de Câmara de Lobos - ". 9454331334 

Largo dos Lavradores -".231422 - 231431 

---------------------------~------------

. .. ,Ganhe 2 viagens semanais 
. ~... 

..~:~"'::.:~. a Canárias com o-eprD 
I I .~ . 
II ~ 

C1'olI 
I ~ÁRIO DE NOTICIAS 

aAtUsQS-';~ 
v~dgen!; c turl.>mo 

'. Telefone 
I 

----------~---~-----------------------~ 



Distribuído por 

«IRMAOS CASTRO» 
FAÇAFÉRlAS 

NO PORTO SANTO 

~ALUGA.sE 
ALUGA-SE 

SALA PARA ESCRITÓ. 
RIO em edifício no centro da 
cidade. Contactar telef.: 
793414. HOO80 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
Água, luz, roupa cama e ba­
nho. TV. Informa - Rua da 
Ponte São Lázaro. 7 -1. Q. G8998 

ALUGA-SE 
~o PORTO SANTO 

Quartos com casa de banho 
privativa e kitchenet. Tratar 
telefone 29340 das.9 às 13 e 
das 16 às 18 horas. HOI~ 

ALUGA-SE 
CASA 

PORTO SANTO, de 15/6 a 
15/9. Telef. 982826. H0400 

ALUGA-SE 
Apartamentos TI, T2 e TI 
prontos a habitar. 

Tratar na 
AGÊNCIA FERREIRA 

R. 31 de Janeiro, 103 
TeI. 34967 

reJ AUTOMÓVEIS 

D~RSAUTO 
VIA nJIAS USADAS PlVENDÀ 
• sam 5 DX_.M.M .... M .... M._M ....... l983 
• R.eonIt II are ...... : ...... _ ........ 1986 
• SeatMlrileUaOLX .... _. ___ .... 1988 

• Peugeot:!lS XR. .......................... 1990 
• Peqcot J09 SIl ........................... 1990 
• Ford Fícata 1.4 ............................... 1989 

• Ford Fícata a.x '.''''''''''''''''''_'''' 1989 
• M. Uno 45 L .............................. 1986 
• Niana PIIrOI LX T _rbo ............ _. 1993 

• VoIkswagen Bruflia ..................... 1978 
• Hooda Civic - 3 portu .................. 1976 
.ToyOfaDyaa ISO ........................... 1988 
• Triumpll Aedaím .......................... 1983 

COMTllOCAS 
E FACJLD)AD!S DE PAGAMlNTO 

A VEHlDA LUis Di CAMÕES 
. IDIPtCJOc.wõUCIIC 

.0')944 1'PLEP.:7C'144 

ALFA ROMED 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• Alfa ROIllCQ 1.7 .......................... 1988 
'AlfaRomeo 1.7 Boxer ................ 1991 
·AIfa Romeo331.L ............... _ .. 1991 
• U.M.M. Alill'r n ........... , .......... _ .. 1986 
'Cicroen AX GT .......................... 1988 
'Cib'oCnBX 16TRS ............ _ ..... I984 
• Remult 18 Turbo ........................ 1981 
• Renault 5 G1L ....... _ ................. 1981 
• Renault aio .... _ .......... _ .............. 1992 
'Opcl Corsa 1.0 S ............ _ ....... _ .. 1992 
'MIl 117 A3 .................... , ........ _ .. 1983 
• Fiá Uno 60 SL.. .... ~ ................ _ .. 1986 
• AlUtin Mini More ...................... 1987 
• Foro &cm 1.3 L. ....................... 1982 
• Renault Exptesl (Diuel) ............ 1989 
• DaiballuCharadc CX ................. 1983 
·NiaanSunny 1.6G11 ................. 1988 

COMnOCAS 
U'AClllDADf.SDI PAGAM1NTO 

AV. ESTAOOSOOlOSDAAMÉU:A, ICe I" 
1HEF~~ 

CAMPANHA 
~nault Super 5 

USADOS 
600 contos cada 
até 15 de Junho 

.tiRos À TAXA 

0% 

Entrada 300 contos 
restante em 12 mensalidades 

a ~.OOO$OO cada 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AurOMÓVElS, WA. 

SI'AND 
F..ltrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua MajorRcis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n."4 

Telei.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estnda do Miradouro 

Água de Pena - Telef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

STAND TOYOTA 
S/JUROS 

USADOS 
UGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Lifebeclc 1.3 c/n 
• Toyota Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
• Toyota Stackt 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Escoo 
• DatsuD 1.200 
·Renault5 
·Renault9 
·RenauIt 11 
• AHaRomeo 1.7 
.Fsat 127 
.V.WPolo 

• Opel Cora c/n 
• Toyola Starlet 1.000·4 portas 
• FordFiesta 1.4 c/n 
• Toyota CoroBa Vao 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace -3 L. 
• Toyota Hiace -.6L. 
• Toyota Hiace--9 
• Toyota .Dyna - Lig_ 
• Sea1 Ibiza - c/n 
• Pcugeot 404 
• Peugeot 504 ~ 
• ~li . i 
,:::;,,;::;,y:;,;;:::;;;;:;::,;:;,c,;:?:,;:;::!::: . ..:-:':':':': ..... ,.,-:.;.;';.;.;.:,:,,;'" 

lN'AO COMD<lAL(JllNCBAL),WA. 
STM·mTOYOTA 

Av. Arriap. 33-4l> 231530 
STANDTOYOTA 

SaraodaSerta-4l> 552411 

RENAULT 
O CAMPANHA 

DE VIA11JRAS USADAS. 
~/FACllJDADES DE PAGAMENTI1 
• OpclAstra 
• Opcl Corsa Swing 
• OpclCorsa clmala 
• Fiat Uno 45 S 
• Ford Fiesta 
• Ford Fiesta 
• Ford Fiesta 
·VWPolo 
• VW Diesel 
• Opcl Kadett 1.2 S 
• Fiat Panda 750 CL 
• Fiat Uno 4S S 
• Renault Clio RI... 3 e 5 plS. 
o RenaultTraffic - 9 L 
• RenaultTraffic - 3 L 

93 
93 
93 
93 
93 
92 
87 
92 
79 

89 
88 
92 

• Renau1tExpress Diesel 89 
• Renault Super 5 GL, SL, G1L 
• Renault 9 GTC 87 
• Renault 19 Diesel 
• Yugo F16rida 1.4 
• Nissan Micra 
• Peugeot 205 GTI 

90 
88 
86 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AurOMÓVEIS, WA. 

SI'AND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telers.: 762660n62828 . 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n? 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água dePena-Teler. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

• FlATPANDA L/G../4x4 
• FIA T Rl1MO 60 / 70 Ct 
'FlAT45 S· 3p./5p. 
• FIA TCROMA2.0lECj ABS".ooodicionodo 
• BAT 127/ SURF 
:FIATl24 
• FIA T REGATA 70 WEEKEND 
·LANC!ADaTAGTic/YIO LX/GTie 
• VOLKSWAG~ IJ/GOLF 
·ALFAROME033-IJ/1.7 
• RmAULT 5 LAUREA'JE 
'R~AULT9 

'TOYOTACOROlLA 1.1 
'JmUMM 

J. A. FIGUEIRA 
DA SILVA. LDA. 

RUA 1),\ :\LEGRL\.33 
RL\ i)R. FER~Ü() OR\ELAS •• ~ 

TELEF.: 143475 2235.$() 

I VIATURAS NOVAS E USADAS I 
VENDEM-SE 

UYm'ASClGAIANl1A 
I: r AaLlDADr3 DI PAGAMlNTO 

.SEATIBIZAQOI«> __ ... _._ 90 
• FIATlmI070 ___ .. _ ... _. 85 
• FORD ~T 1.3 IA7l!It .... _.__ 86 
• 1t0VEl21 3 SI! ._ .... _ 86 

• toIlItCEDllS 22011-- .... 
• B.M,w.5is 
• JMoIOCPN'I13 SI! 
·RBNAULT5C 
• FIAT 127 
• FIATMIRAFlOII 
.0PaCl1Y ; 
·FORD~TI.300 

• antot!N PALLAS 
• v.v. BRA.StUA. 

COMIIClAIIl 

·SF.ATIBIZA 1.7VAN 
• BmJ'ORD KBD26 CIL aba1a 
• UNI) ROVBl DIlfI!lIDIlIt .. _....... 90 

YDEnATAR 

STANDLICEU 
COIIáao • .IIlIOII6ftIDAJWaA,LDA. 

IUlIOAIIJ'IIIrIN." 
ltl.lfI<I- ,..NOAI.C(II1 
TB.DS.I~·rAllZltIl4 

VENDE-SE 
RENAULT5SL 

TELEF.764729. H0398 

RONDA 
I MOTOCULTIVADORES I 
I GERADORES 

I MOTO BOMBAS 

I CORTA RELVAS 

MOTORES 
FORA DE BORDA 

CONCFJSIONÁRD PARA A R. A. WJ)flRA 

9S0S0USAS 
RUADA CAlUtEIRA, 192-196 

9000 FUNCHAL 

~ TELBFS.: 220107/11. 2lS644 
FAX:2l6993 

= NOVOS = 
Muda 323 .1.3I·3p. 
Muda 323 .1.3 I· 4p. 
Muda B 2000 pkk.up. 2.510 q. p. b. 
MazdaE 2200 c/cabiDe dupla - 61111. 
MazdaE 2200 pkk-up -3.135 kg. p. b. 
MazdaE 2200 3, 6 ou 91111ares 
MudaT 3500 kg. p. b. -basculante 
Ma:zdaT 3500,'1000 kg. p. b. -b~. 

= USADOS = 
Ma:zda 323 • 5 portas • 1J 
Ma:zda 626 .1.6 • up 
FiaIU7 
Malda B 2lOOpid-up - 2500 kg. 
Mazda T 350011000 kg. b_ulante 
Mazda T 3000i66OO kg. basculante 
Mazda T .iOOOI35OO kg. basculante 
Auto Carro Ford· 26lngares 
Coajo industrial MFSOB-URJ\I 

l-'I"'1111~1iJ:1 
RUI da C.rei~191.· TeleIs.: 220107/8 

I 
I 
I 

'CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar pintar a sua casa, 
dar alguns retoques ou outros, 
CONTACTE: João Andrade, 
telef.: 41702. G8733 

ARMAZEM 
TRESPASSA-SE 

• Área 60 m2 • Zona Lido. 
Contactartelef.: 223378. H04Ol! 

Rest. a Seta ' 
Encerrado para férias 

Reabre a 18 de Junho 
G9869 

COMPRA-SE 
Snack-Bar e/ou Restaurante. 
Até 100 m2. Respostas por 
escrito às iniciais l.A.P. para 
este Diário. 00390 

18WH ~ 

'89899 'PI;)l SCAldS;)~ .~ 

'SO:lS!-ffi lU dP zo.rru § 
;) opcs:ud]lls mlllc 'cp"ds;) :; 

dp !mAO :mu OplrlTjl!l:->;>t!'3 -O 

)1::)10 AHOW i 
3.LNVN[1V.LS3N < 

JOVEM 
CUIDA CRIANÇAS 
DOS 3 MESES - 5 A~OS. 
Telef.: 64254. \l(l~" 

Stane!: Rua da Alegria, 29 flil 
ou Parque Muda. LafiO Jaime Moniz • ~ E 

-=::::::=-____ MPREGO 

ij]CASAS 
APARTAMEl'tIOS 
«4 MADALENAS» 
Na compra de um apartamento 
ao c.2 de St,2 António (frente 
Edif. RTP), oferecemos-lhe 
grandes facilidades de paga­
mento. Temos 2 T3, 3 T2 e 4 
TI com cozinhas totalmente 
equipadas pela marca Siemens. 
Para mais informações con­
tacte sr. Sousa, telef.: 45494, 
segunda a sexta das 9.30 às 
19.30, sábados das 10.00 às 
16.00 horas ou o seu agente 
im~biliário. 01U1 

VENDE-SE 
Apartamento em Usboa 

3 quartos, sala comum, 3 
varandas, 2 casas de banho, 
cozinha, a 5 m. do Metro . 
Contactar - 223236 (dias e 
horas de expediente). HJ3«) 

Restaurante e Marisqueira 
ADEGA DA QUEIMADA 

Telef.: 224157 
Informa aos seus clientes e 
público em geral que estamos 
encerrados de 6 a 27/6 para 
férias do pessoal. 00132 

CURSO CABELEIREIRO 
UNISEXO 

DksE. Início 1016. Informa­
ções telef. 224780. H0318 

ADMITIMOS 
VENDEDORES/AS 
EXIGIMOS: 

• EXperiência de Vendas 
• 9. Q ano de escolaridade 
• Carta de condução 
• Muito dinamismo 
• Boa apresentação 
• Curriculum detalhado. 

SIGILO ABSOLUTO 

Resposta para: 
Rua do Bom Jesus n.Q 9 - l.º 
C. H0347 

RAPAZ 
PRECISA-SE 

Idade 15 a 16 anos para vol­
tas e limpeza. TratarR. 
Canno, 2+B, Funchal. H(W25 

PRECISA-SE 
VENDEDO~ MIF 

Amador ou profissional, para 
a nossa rede de distribuição. 
Envie o seu nome. idade, 
mocada e telefone para este j<x­
nal. Ref. n.1 R0l39. 

PRECISA-SE 
Duas empregadas doméstkas 
para lraba./harnacidade do Porto, 
com conhecimentos de cozinha. 
Contactar Dona Lawa Araújo a 
partir de segunda-feira, Hotel 
Wmdsor, telef. 2330H. H0406 

PRECISA-SE 
EMPREGADA DOMÉS­
TICA, paIll pemoirar. Salário: 
50.000.00. Contactar: R~ 
MUlças, 42 .. 3.ºTelef.: 223378. 

H04lO 

AGENTES 
COMISSIONISTAS 

PRELiSA .. ~E 
Em regime de pari-time. 
Contactar a partir de segunda-
feira das 12:<Xl às 14:00 horas. 
telef.: 227898. 110365-

ADMITIMOS 
TÉCNICOS 

DE ELECTRÓNICA 
ELECTRICISTAS 

AJUDANmIAPRENDIZES 
Resposta para: 
Rua do Bom Jesus 11. Q 9 - 1.º 
C. 110349 

TRABALHADOR 
Precisa-se. para allTlazém. de 

preferência com calta de con· 
dução. Tratar pelo telcfollt: 
22S:B5. 

. 
lW4.-l() 

G1J V ENDE·SE 

OPORTl~lDADE Ú~lCA 
Vende-se krrellll "l'rovadu pi 

moradia JUllto 'l()GALO. 
Cdni,,'o de BaIXO. -J.20 nl .. 

pre\'I1 Úniel) IO.(lOO LI, 

:\.:-:sunto urgc.nte 1'/ l'd~>l-
111enl". Tele!'. h-J.')()<) II,,· 

VENDE-SE 
Vj,Il~\S I'-'J;ls J .... ~it,\ l...'I\jnl~I\"I\I. 

rc~l;lllri.l!1Te'. t:h:. dL' V~ln'\..., 

(;11));111110' ,"111 ':'I'lanad;\, :. 

pn:~'()s espcc·l;us. '''\las pr< \ 1-

kgia,b., a Estr,lda r-..!"\lllllh·n· 

l .. l. EcIJfí"l(b l',;r·c!o-Snl. TI" 
Lt; 11<' 10c'al 0\1 l'c'I,' lekf.· 
6.:17')7 

PRA:\CHA DE B1SSJLO\ 
ESQll\ADA SECA 

VENDE-~E 

Tlatar tder. ·~1077. II",' I 

VENDE-SE 
PIANO VERTICAL 

Madeira I:aslanha. Borll 

estado. Tclef.: 3611);. 110:7" 

TERRENO 
VENDE .. "iE 

Com área de 2.000 m2. n0 

Caniço. com frente para 2 
estradas. Preço 9.500 eIs. 

Telef. 225949. HCl~~1 

VENDE-SE 
TERRENO 

C/740 m2 no Caminho da 
Morena, Sla. Cruz. TekL 
523561. H0395 

VENDE-SE 
Ponto de encontro. salã,) de 
jogos. novo. sítio do Caraman­
chão, Machico. Tratar Rua dos 
Ferreiros. 184. Funchal. Teld.: 
228431. 

LOTES DE TERRENO 
Para moradias independente,. 
Vendas c/ facilidades. Trat;l' 
se Av. do Mar. 21-2." Dl·· . 

PIPAS 
V .. :N))EM·SE 

Adegas do Torre;io 
Rua dos Ferrei ros. 215 

Telef. 221937. (l"'o" 

.J 



I Desporto * Inter ... naci~nal * Desporto 
Futebol 
Werder Bermen campeão na Alemanha 

O Werder Bremen conquistou ontem o seu terceiro 
título da "Bundesliga", o campeonato alemão de futebol, 
ao vencer fora o VFB Estugarda, detentor do ceptro,. por 
3/0, defendo com êxito a vantagem conséguida há uma 
semana. 

A equipa de Bremen, que já havia conquistado a 
"Bundesliga" em 1965 e 1988, destronou à última hora o 
Bayern Munique, que liderava o campeonato desde a pri­
meira até a penúltima jornada. Depois de há uma semana 
terem perdido a ·liderança, pela diferença de um golo, os 
bávaros não foram além de um empate a três golos em 
casa do Shalke 04, na última jornada. 

Aarau sagrou-se campeão da Suíça 
O Aarau garantiu também ontem a conquista do seu 

primeiro título no campeonato suiço de futebol da I Di­
visão, nos últimos 79 anos, ao vencer por 2/1 oE C. Sion, 
n c~unpeão da época passada, na antepenúltima jornada 

Guarda-redes Huiguita foi detido 
O guarda-redes da selecção colombiana, René 

Huiguita, foi detido sob acusação de ter violado a lei "anti­
··raptos", ao actuar como intermediário na libertação de um 
refém do "barão" da droga, Pablo Escobar. 

Ténis - Roland Garros 
Courier é favorito ante Sergi Bruguera . 

O tenista norte-americano Jim Courier parte para a 
final maSCulina do "Open de França", a disputar hoje no 
COU:' central no Estádio de Roland-Garros na condição de 

'\ favorito à vitória, frente ao espanhol Sergi Bruguera. 
As estatísticas não oferecem dúvidas quanto à supe­

rioridade do tenista norte·americano, segundo cabeça-de­
-série do (omeio e actual n.º 2 do mundo .. 

Courier venceu os quatro confrontos anteriores entre 
os cl()]s jogadores, três dos quais em piso de terra batida: a 
T:l\;a d;L~ Ilações de 1990 e as últimas duas edições do 
Torneio ele Roma. 

Vencedor do "Opcn de França" em 1991 e 92, o norte­
:UliCricano apenas perdeu dois embates em terra batida nos 
últimos dois ,mos, o primeiro dos quais em Kilzbuhel frente 
a Diego Peres e o segundo nos Jogos Olímpicos de Barce­
lona durante Marc Rosset, que viria a conquistar a medalha 
de ouro. 

OU!lO argumento para o favoritismo atriouido a Cou­
rier para a fínal de hoje, a ser presenciada por 17 mil es­
pectadores, é o de já ter disputado cinco finais de torneios 

PARTICIPAÇAO 

António Francisco Pereira 
(António da Tiana) 

FALECEU 
Maria Ascenção Jardim Pereira, suas irmãs, cunhados, 

sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento deste seu saudoso marido, irmão, cunhado, tio e 
parente que foi residente à urbanização do Pico dos Barcelos, 
Lote 18-B, Santo António, cujo funeral se realiza hoje pelas 
14.30 horas, saindo da capela ôo cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 ho­
ras na referida capeia. 

Funchal, 6 de Junho de 1993. 

A CARGO DA AG1!;NCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREJ;RA 

COURELAS--S.ANTÓNIO 
TEXJEFONES 743316/743921 

do "Gran Slam", perdendo apenas uma, a do "Open dos 
Estados Unidos" deste ano. 

Andebol - «Mundial» de Sub-21 
Portugal venceu Bielorrússia 

Portugal venceu <ttem a selecção da Bielomíssia, por 19/ 
14 na segunda jornada do grupo 1 de apuramemo ao «Murxtial» 
de Su1:r21, isolando-se no primeiro lugar do grupo. 

Os portugueses, que venceram a Eslovénia na primeira 
IOnia, beneficiaram da vitória destes sobre· Alemanha (25;21). 

Ciclismo - «Giro» 
Argentin ganha a 13.· etapa 

O ciclista italiano Moreno Argentin, da Mecair, venceu 
ontem a 13.1 etapa da Volta à Itália, ao cumprir ods 217 
quilómetros entre Asiago e Corvara Alta Radia em 6.13.40 
horas, à média de 34,842 Kmjbora. 

A "camisola rosa", sÚTIbolo do primeiro lugar, con­
tinua a ser envergada pelo italiano Bruno Leali. 

Atletismo - Campeões Europeus 
Italianas ganham, Benfica foi quinto 

O Benfica foi quinto classificado na Taça dos Clubes 
Campeões Europeus de Atletismo Feminino, em pista, ter­
minando a competição ontem realizada em limassol com 
menos 28 pontos que o vencedor, o Sisport Fiat, de Itália. 

Entre as benfiquistas, que alcançaram 210,5 pontos 
da classificação colectiva, o destaque individual pertenceu 
a Lucrécia Jardim, segunda na prova dos 100 metros e 
terceira na dos 200, com as marcas de 11,55 e 22,63 se­
gundos, respectivamente. 

Eduarda Coelho também conseguiu um segundo lu­
gar na prova dos 800 metros (2.06,91 minutos), enquanto 
Elisa Costa foi Terceira no lançamento do disco (50,62 
~etIOS). 

Na classificação colectiva, o Sisport Fiat somou 238,5 
pontos e foi seguido pelo levski de Sofia, da Bulgária, 
com 235, e pelo IBL Olympija, da Eslovénía.. com 222. 

I SOMOS UMA 
I EMPRESA IMOBILIÁRIA I 

Teroos orgulho em servir rem e trabalhamos na 00se da horestidade. I 
Trabalhamos apenas cl a comissão legal. ' 

Teroos para vender lotes de terreno em várias partes da Ilha, casas de 
, habitaçoo, estarelecimentos cOIrerciais, terreoos entre os 2.500 m. e os 40.(0) 
I rnts., dentro e fom do Funchal. Esturos organizados para servir rem. Tmtunos 

de toda a docu~ntação para legalização ligada à Imobiliária. 
Antes de comprar ou vender consulte-nos na certeza de que será rem 

atendido. 
BELMmO CALDEIRA 
MedJador oficiai 
Teiefs. 34169 ou 222151, 
Beco do Madureira 0.1 4/2.1 ou pelo apartado 0.2 398 
9000 Funchal. H0446 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

Zélia Marília Ribeiro da Silva Rodrigues 
Tomás 

A família da extinta, mui reconhecidameote, agradece 
às pessoas que se dignaram acompaDhar o funeral da sua 
saudosa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar, pede desculpa de qualquer omissão que houvesse 
nos agradecimeotos por desconhecimento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas. 

Participa que seri celebrada úma missa em sufrigio da 
alma da sua saudosa parente, hoje pelas 18.30 hons, Da Igreja 
do Carmo, agradecendo antecipadamente u pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal. 6 de Junbo de 1993. 

Divisão de Honra 
Nacional recebe Rio Ave (16h) em St.°Ant6nio 

Acabar com dignidade 

O c. D. Nacional recebe esta tarde, após as 16 
. horas, o Rio Ave, em jogo da última jornada do Cam­

peonato Nacional da II Divisão de Honra e que será 
disputado no Campo do Marítimo, em de Santo 
António., 

Numa altura em que os "alvi-negros" já pensam 
na planificação da próxima época, este jogo será um 
mero cumprimento de calendário entre duas formações 
já sem nada a conqtristar., Uma que não buscou mais 
que a manutenção (objectivo plenamente alcançado) e 
outra que liderou a prova e que, na ponta final, acabou 
por hipotecar todas as suas possibilidades de ingresso 
na I Divisão. 

De qualquer maneira, pese embora o mero cumpri­
mento de calendário, resta a dignidade ~e profissionais, 
que se devem assumir como tal, esperando-se que os 
nacionalistas possam despedir-se dos seus adeptos com 
uma vitória e boa exibição. 

Os restantes jogos e árbitros: 
União-FeÍíen';e - Donato Ramos (Viseu) 
Nacional-Rw Ave - Carlos Pinto (Coimbra) 
Benfica C. Branco-Académica - Jqão Mesquita 

(Porto) 
Ovarense-LeIXões - Juvenal Silvestre (Setúbal) 
V. Setúbal-Türreense - Martins Santos (Porto) 
Campomaí0n:nse-E. Amadora - Miranda de Sousa 

(Porto) 
Penafiel-Amúra - Fernando Correia (Lisboa) 
Felgueiras-Louletano - Marques da Silva (Fun­

. chal) 
Aves-D. Leiria - Monteiro da Silva (Braga) 

MISSA, DO l.Q ANIVERSARIO 

Fernando Pita 
Seus filhos. participam que será celebrada uma missa 

em sufrágio da sua alma amanhã pelas 19 boras na Paróquia 
do Sagrado Coração de Jesus agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 6 de Junho de 1993. H0394 

-AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

~.~ 
I. J

odJ 

. I t 
I .I 
, I 

I I 
António Martins Alves 

(Guarda da P. S. P. aposentado) 

A familia do extinto, mui reconhecidameilte agradece às 
pessoas que se diparam acompanhar o funeral· do seu sau-. 
doso parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Pede omisdo quebouvesse nos 
}MN1',;@ptlhedmento de moradas ou Uegibili-

.... ,: ~"'Ibri.". JBÚISa em sufrigio da sua 
8 horas Da J&reja do Carmo 

1CII_lItMlIlte às pessoas que se 
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Ecologia 
e outras ameaças 

(Continuação da 2.9 página) 

pobres, depende grandemente desse desenvolvi­
mento. 

O Banco Mundial calcula que mais de mil 
milhões de pessoas não têm água potável,nem 
saneamento básico, o que é factor importante nas 
epidemias de doenças intestinaw, que vitimam, por 
ano, cerca de três milhões de crianças (as mais vul­
neráveis, nestas situações). Só sendo mais desen­
volvidos e portanto mais ricos, esses povos podem 
fazer face ao problema. 

Caso curioso também é constatar que o ar 
atmosférico dos países ricos, é seis vezes menos 
poluído, que o ar dos países pobres. 

Mas será que eu não vejo o que por aí vai de 
poluição? Será que eu não vejo a gravidade do 
problema? Claw que vejo, mas também vejo onde 
estão as verdadeiras causas. Por exemplo: as cen­
trais nucleares da ex-URSS, carecem de segu­
rança, como ainda há pouco tempo tivemos notí­
cia, mas ornai está ou esteve, não no desenvolvi­
mento que elas traduzem, mas na ineficácia dos 
governos de então, que não souberam velar pela 
segurança. São os governos sem credibilidade, de 
muitos países, que têm obstado ao aumento de 
produtividade, não dando aos camponeses salários 
convidativos, ou não sabendo, ou não querendo, 
criar um clima de paz, que permita o trabalho, 
sem o qual não pode haver progresso e bem estar. 

Defendemos o nosso planeta - é a nossa casa 
comum, mas não tomemos a «nuvem por Juno» 
senão acabamos por morrer, não doS malefícios da 
poluição, mas de medo ... 

ARMAZÉM 
Isolado, não em zona habitacional, procura-se c/ 

área compreendida entre os 200/250m2 no Funchal. 
Resposta às iniciais L. C. H0448 

ARTILHEIROS DE COSTA DE 1952 
Todos os mancebos que prestaram serviço militar da 

Anna de Artilharia, na Fortaleza de São Tiago "BATERIA 
DE COSTA". estão convidados para um almoço-convívio que 
terá lugar no dia 19 do corrente mês. 

No caso de estar interessado em participar na comemo­
ração dos 41 anos desse acontecimento, é favor efectuar a sua 
inscrição na Rua do Castanheiro, n. 2 13 - frente à Cooperativa 
Militar, da 09HOO as 13HOO e das 14H30 às 18H30. onde lhe 
serão prestados todos os esclarecimentos. 

A COMISSÃO ORGANIZADORA 

JOSÉ ALEXANDRE DAMÁSIO GOMES N! 94/52 
MIGUEL ARCANJO DE SÁ VIEIRA GOUVEIA N.' 95/52 

JORGE DOMINGOS DE JESUS N' 91152 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

00445 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLiCAS 
SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.Q 100/93 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
NA RUA MARY JANE WILSON 

Faz-se público que, nos dias 5/6/93 e 6/6/93, é interrompido 
ao trânsito automóvel a Rua Mary Jane Wilson. a fim do sr. 
Dinis Cândido Gonçalves proceder à demolição de um prédio. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 4 de Junho de 1993 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
João Heliodoro da Silva Danlas 

110443 

" CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SERVIÇOS DE MERCADOS E FEIRAS 

EDITAL N.Q 97 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS MERCADOS 
MUNIL'IPAIS DOS LAVRADORES E DA PENTEADA 

DURANTE O DU 10 DE JUNHO 93 - DIA DE PORTUGAL 

Atendendo a que o dia 10 de Junho é Feriado Nacional. o 
horário de flUlcionamerito dos Mercados Municipais irá sofrer 
algumas alterações que passamos a citar: 

MERCADO DOS LAVRADORES 
Dia 10 Junho ENCERRADO 

l\1ERCADO DA PENTEADA 
ABERTURA ENCERRAMENTO 
Dia 10 Junho 07H 13H 

Paços do Concelho do Funchal, aos 31 dias de Maio de 

1993. 

o VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA C,\l\fARA 
SILVIO AGOSTINHO JOSÉ FERREIRA SInA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SERVIÇOS DE MERCADOS E FEIRAS 

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

EDITAL N_Q 98/93 

H0366 

485.2 ANIVERSÁRIO DA CIDADE DO FUNCHAL 
21 DE AGOSTO DE 1993 

Torna-se público que a Câmara Municipal do Funchal. co­
memorando a 21 de Agosto próximo «O DIA DA CIDADE". 
efeméride que considera de alto significado histórico para tod,lS 
os habitantes do concelho, leva a efeito diversas actividades de 
carácter cultural, recreativo e desportivo a divulgar oportunamente. 
estando para já abertos os concursos de: 

- FOTOGRAFIA 

-VERSO 

-PROSA 

-CARTAZ 

As condições dos concursos são as constantes dos respec­
tivos regulamentos, que se encontram patentes na Secção de Ad­
ministração Geral desta Câmara Municipal, nas Juntas de Fre­
guesia e Teatro Municipal. 

J', 

Paços do Concelho do Funchal, aos 1 de Junho de 1993. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

EMIUANO JOÃO FREITAS 
H0367 

VENDE-SE OU TRESPASSA-SE 
Loja c/20 mts. para qualquer ramo no centro do Funchal. 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 
Flat na Matur - 2 qts dormir, sala. cozinha e casa de banho 

TRESPASSA-SE 
Loja comercial r/c e cave c(130 mts. para qualquer ramo. 

Contactar telefs. 34169 ou 222151. 

A-.C-
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

PROVAS ESPECÍFICAS DE ACESSO 
AO ENSINO SUPERIOR - INSCRIÇÕES 

H0447 

LOCAL 

PRAZOS 

- Universidade da Madeira 

Época nonnal - 7 a 18 de Junho 
Época especial (destina-se exclusivamente 
a estudantes que durante o ano lectivo de 
1992-93 hajam residido no estrangeiro) -
5 a 12 de Julho 

HORÁRIO- Das 09h30 às 12hOO 
Das 14h30 às 16hOO 

A DIRECTORA DOS SERViÇOS ACADÉMICOS 
M. Elisa Bll6to MlI(:hado 

HOlll 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, I." A 
TELEFS.: 222412-37387 • 9000 FlJNCHAL 

4.~ CONGRESSO REGIONAL DE PROFESSORES 
o Sindicato dos Professores da Madeira agradece 

reconhecidamente a todas as entidades que contribuíram 
para a realização do Congíesso: 

- Banco Espírito S,mto, B,mco Nacional Ultra­
marino, Câmara Municipal do Funchal. Casillo Park 
Hotel, Diário de Notícias, Editorial «O Livro». EIM - -
Empresa Infornlática da Madeira. Hotel MOl1umental 
Lido, Hotel Orquídea. Jornal da Madeira. Policópia. PSP. 
Publicações Dom Quixote. Residencial Súius, Sl'CI'ctaria 
Regional da Educação. TAP. 

PerA Direcçãu 
(assinatura ilegív~11 

TOTOLOTO 
A chave do Totoloto. referclllc ao concurso n. 

23/93, é a seguinte: 

,.. 

UNIAO DESPORTIVA 
DE SANTANA 

Instituição de Ctilídade PÚbHl'a 

CONVOCATÓRIA 

Convoco os sócios e1esta colectividade para 11I11:1 

Assembleia Geral a realizar no dia 20 til' Junho de I lN.'. 
pelas Ilhoras, na sede social ii Rua Dr. .In:io At1l'1 dI' 
Freitas - Santana, com a seguintc OldC11l ,k Ir:th:tlllI'õ: 

- Apresenta.,:ão do relatório c cc ,nlas reLtII\ (IS :\ 

época ele 1992/93. 
- El'eição dos Corpos Gl'l'l'l1ll's par:1 () bi,;I1I(\ I I)l).!: 

/95. 

Santana, 19 de Mai o de 1993. 

O PRESIDE.NTE DA ASSEMBLEIA GERAI. 

António Carlos de Freitas Candelária 

Estará presente no FUNCHAL, Sr. Carlos Silva, 
Audioprotesista e Sócio-Gerente desta Empresa. 

- Exames Audiométricos, inteiramente grátis 
- Últimas novidades em Aparelhos Auditivos 
- Pilhas, Revisões e Assistência Técnica 

VISITE-NOS, NOS DIAS: 

09 JUNHO 4. li FEIRA 
DAS 09hOO/12HOO • 15HOO/17HOD 

11 JUNHO 6. li FEIRA 
DAS 09h00/12HOO. 15HOO/17HOO 

FARMÁCIA DOIS AMIGOS 
RUA cÂMARA PESTANA. lO-A - FUNCHAL 
TELEFONE PARA MARCAÇÓES: 230543 

-



F"l.l·1lI hoje anos as senhoras: D. 
\b,ia Jas Dores Jardim da Câ­
mara, D. Leonor Augusta da Silva, 
D. \laria Constança Gomes 
\1ctlczes, D. Matilde Jardim de 
Oliveira Acciaioly, D. Maria 
Aldina de Jesus Sequeira Fer­
nandes, D. Maria Celeste Sequeira 
Femandes, D. Laurinda Gomes. 
As meninas: Maria Rita Vieira 
Rodrigues, Pamela Sofia Gouveia 
Figueira de Araújo, Verónica José 

Ferreira da Silva Mota. 
Os senhores: Carlos Alberto de 
Freitas da Silva, Luís Norberto de 
Faria, Carlos da Silva Pestana, João 
Marçal Silva Fernandes, Emanuel 
Norberto Fernandes Mendes, Dan­
iel da Silva Júnior. 
E os meninos: Duarte Norberto 
Marote de Sousa, Carlos Miguel 
Chaves Correia Gomes, José Raúl 
Alvillo, Miguel Romualdo Vieira 
Câmara de Gouveia, 

I~.) TEMPO 

(/nforma\'õv fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
f24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN. PREC. 
'!,REEIRO ...................................................... : 14,5 4,7 0,0 
Fl;,\,CHAI./OBS. ............................................ 22, I 17,2 0,0 
LUGAR DE BArxO...................................... 24,0 16,2 0,0 
PORTO S.-\.'\iO ............................................ 22,9 17,5 0,0 
Si\:\Ti\ CA Ti\RINi\/i\EROPORTO ............ 23,2 17,0 0,0 
Si\:\Ti\:\A .................................................... 21.2 15,3 0.0 
()L I:\TA "li\C3N()UA ......................... ...... 22,0 16,0 0,0 
.\,\.'('1 () l),\ SU<RA ..................................... lR.O 10,5 0,0 

... \ ICllll'erarUI<l 1lJ:Í.xillla tl,i RAM foi de 24,0 no Lugar de Baixo. 
,\ Icmper"iura mínima na RAt>.·j. foi de 4.7 n(i Areeiro. 
I t'llIpl.'l'alllra da ,igua do mar: 19,0° C. 
.'("IIl<."" de 11.,1'''' Je Sol no Funchal (ontem): 3.6 horas (25%). 

I'HEVISAo DO ESTADO DO TEMPO 
\'A MADEIRA PARA HOJE 

\rquipélago da M..deira: Período~ de céu muito nublado. Vento moderado 
dc :-";orte. Possibilidadd de aguaceiros nas vertentes voltadas a Norte. 
Estado do Mar - Costa Norte: Mar de pequena vaga ou cavado. 
()ndul"çú" Noroesle I metro. 
('"sla Sul: \br encrespado. Ondulação Sudoeste inferior a I metro. 
Fllndlal: Períodos de céu muito nublado. Vento fraco. 

SE(;CNDA-FEIRA 
!\:r\lxios de n?lI Illuito Iluolado. Vento llloderado de Norte sendo fraco 

"" hlllcl1al. P"s\ibilidadcs de aguaceiros na, vertentes voltadas a Norte. 

TERÇA-FEIRA 
l '<;" t'nallllcJ\Il.' pouco nublado. Vento moderado de Norte sendo fraco 
!l\) FUIH.:hal. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAI. M.AX. 
I.ISBOi\................. 22 
PORTO ............................ 20 
C()!\lBRi\ ............... :...... 23 
BloJi\ ................................ 25 
FARO .............................. 22 

l\-tiN. 
14 

14 

Ll 
12 

16 
I'()'-JTA DELCi,\DA ....... 20' 12 

TEMPO 

Muito Nublado 
Neblina 

Encoberto 
\luito Nublado 

TEMPERATURASINTERNACIONA~ 

LOCAL 

\li\DRID ............. _. 
LOl"DRES .................... .. 
PARIS ............................ .. 
HRCXELAS .................. .. 
.·\\lESTERDÀO ............. . 
GEl"EBRA .................... .. 
RO:VfA ........................... .. 
OSLO ............. : ............... .. 
COPENHAGA ............... . 
ESTOCOLMO ................ . 
BERLIM ........................ .. 
VIENA ........................... .. 
VARSÓVIA .................. .. 
MOSCOVO ................... .. 
ATENAS ....................... .. 

MAx. 
."\0 
22 
22 
20 

22 

26 
20 
20 
18 
22 
25 
22 
25 
28 

MÍN. 

15 
12 

14 
12 

15 
II 
15 
12 
8 
6 

\O 
14 
12 
13 

20 

TEMPO 

Muito Nublado 
Pouco Nublado 

Neblina 
» 

\1uito Nublado 
Neblina 
Limpo 

Muito Nublado 
» 

lO 

Pouco Nu blado 

» 

Aguaceiros fortes 
Muito Nublado 

MARIA GOMES GUILHERME 
ASTRÓLOGA 

CONSULTAS NA 

_._-_. __ ... _----_._---_._--------------' 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 7411111742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia: 
das 15 às 16 horas. 

2.1 ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, das 15 às 16 horas. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginc:cologia, 
das 14 às 15 horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia, das 14 às 15h. 
S.o ANDAR Pediatria, das 15 às 16 

horas e quartos particulares, das 14 
às 20 horas. 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastrocnterologia e 0rto­

pedia, das 14 às 15 holll5. 

8.° ANDAR Clrurgia 2 e Urologia, das 
15 às 16 horas. 

ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C.I.P.), das 16 às 17 boJU. 

À SEGUNDHTIlA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade 
de visitantes. entrada de: crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFOl'i"E 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.' andar- Dermatologia. Pneumolo­

gia e Doenças Infecciosas 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

2. i andar .- - Medicina 1 e Endocrino­
logia 

3.1 andar .. - i\fcdicina 2 (: Reumatolo­

gia 
4.' andar -- Medicina 3, Neurologia c 

Nefrologia 
Das 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS vrSITAS 
Visitas aos doentes todos 05 dias, das 

15 às 16 horas. Quintas c domingos. das 
lO às 12 c das 15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISITAS 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGU1\1:>A·FElRANÀO HÁ VISITAS 

NOTA: Não é permitida. na qualidade 
de visitantes, entrada de: crianças com 
idade inferior 1\ 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às D.OO e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às \3.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 

A:\1B1JI ... .\.,"ICIAS: 
S"rviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às Og.oo horas 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 

EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feita das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 hoiàs. 
Sexta-feira das 08.30 às i2.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

SERVIÇO PERMANENTE 
CARMO -'L. Phclps, 8 

Telef.: 223788 

.~ MARÉS 

PREIA-MAR 
MANHÃ TARDE 

Hora Alt. Hora Alt. 
02.47 2.2 15.04 2.4 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 

Hora Alt. 
08.41 0 . .5 

TARDE 
Hora Alt. 
21.17 0.4 

Funchal, 6 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

~ ÁEROPORTO Iê>MuSEUS ============================= 
TP903 
TPI63 
TP905 
TPl65 
TP907 
TP723 
TP913 
TP519 
TP915 
TP495 
TPI71 
TP917 
TPJ73 
TP417 
TP714 
TPI75 
TP113 
TPIl3l 
TPI79 
TPI57 

TPI60 
TP418 
TP902 
TPI62 
TP516 
TP904 
TPI64 
TP906 
TP492 
TP728 
TP912 
TP914 
TP713 
TP916 
TPI70 
TPI72 
TPI76 
TPI16 
TP051P 
TPI17P 
TP157 

CHEGADAS 
09.05 Porto Santo 
09.05 Lisboa 
10.45 Porto Santo 
10.55 Lisboa 
12.25 Porto Santo 
14.05 Madrid/Lisboa 
17.25 Porto Santo 
18.15 Zurique 
19.05 Porto Santo 
20.05 Londres 
20.30 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
21.45 Lisboa 
22.25 Paris 
22.40 Las Palmas 
23.00 Lisboa 
23.10 Porto 
23.45 Porto 
23.50 Lisboa 
00.40 Lisboa 
PARTIDAS 
06.05 Lisboa 
07.15 Paris 
07.55 Porto Santo 
08.00 Lisboà 
09.35 Zurique 
09.35 Porto Santo 
09.55 Lisboa 
I I. 15 Porto Santo 
11.45 Londres 
15.05 Lisboa/Madrid 
16.15 Porto Santo 
17.55 Porto Santo 
19.25 Las Palmas 
19.35 Porto Santo 
21.00 Lisboa 
21.20 Lisboa 
23.50 Lisboa 
00.05 Porto 
00.25 Lisboa 
00.35 Porto 
01.30 Lisboa 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PINTUlA JlLAMFJiGA E POImJGUFSA 
- rsctJL11llA - OURIVlSARlA SACRA 

- PARAMF.N1'OS 
Pa1l:nW: ao público de lerÇa-feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado A. segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

Aberto de 3.' feira a domingo, das 10 às 
12h30 e das 14 às 18 horas. Encerrado 
~ oegunda-fcira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-MuItU: Aberto de 3.' feira a sábe­
do das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 18 
horas. Exposições Temporárias: De 3.' 
feira a domingo das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 às 18 hora.!>. de "'gund. 
• domingo c feriado •. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

flUA DA MOURARIA. 31-2' 
Aberto de terça a sexta·feira. das] O às 
20 horas. Aos sábados. domingos c 
feriados, aberto das 12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado no Palácio de São 
Pedro. a par do Aquário c da Biblio­
teca Municipal. 

MUSEU PHOTUGRAPHIA 
VlCENTES 

RUA DA CARREIRA, 43 
Encontra·se patente ao público COm o 
seguinte horário: Segunda " sexta­
-feira, das 14 às 18 horas. Encerrado 
sábado e domingo. 

MUSEU DE IllSTÓRIANATURAL 
CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 226035 

Aberto das 9 às 12.3Ohorasedas IHs 17.30 

bons. de segunda a sábado c feriados. 

MUSEU DO VINHO 
RUA 5 DE OUTUBRO. 78 

Integrado no Instituto do Vinho Madeira. 
está aberto das 9.3Oh às I 2.30 horas e das 

14 às 17.00 horas. todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQl..TE 
E FRANCISCO FRANCO 

RUA JOÃO DE DEUS.i3 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas e das 
14 às 17.30 horas. de segunda a sexta. 

MUSEU DA qDADE 
PAÇOS DO CONCEUlO 

FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 hrn'as c das 14 
às 17.30 horas. de segunda a sexta. 

MUSEUlBffiLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 
AVENlDf\ ARRlACA N.' 48 . 

FU.VCHAL 
COLECçÁO CRISTÓV.-tO COLOMBO 

• CRA VURAS ' LWROS RAROS· 
.110EDAS ·li/STÔRIA DA MADEfRA. 

Está aberto da, 10 h às 12.30 hora-, e das 
14 às I'HXl horas. de segunda a snta. En·' 
cc!'r.ldo sa1Jodos. domingos e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo, você fica em linha directa com mais infonnações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr. g Maya. 

o PREÇO DESlE SERVIÇO É IGUAl. &\1 TODO o-PAÍs E CUSTA 173$50. 
POR MlNUTO, SENDO INCLUÍDO NA SUA FACTIJRA illLEFÓNICA 

CARNEIR o - 2113 a 2014 

l,r 0670 100621 
,.> .,.uob_ Não pe1l8C que 1m) muito tempo para 

realizar tudo aquilo que psetende. Não 
se deixe distrair. N""ao tome tudo como 
garantido ou poderá ter uma 
desilusão. Seja respeitador. 

TOURO - 2114 a 2115 

.~r 0670 100 622 

EI Não ponha de lado uma decisão que 
tornou há pouco tempo. O seu charme 
e persuasão são as armas para con­
seguir os seus intentos. Seja sensível. 

GÉMEOS - 2215 a 21/06 

m' -.. PenSe bem antes de agir: não se deixe 
o influenciar pela emoção do mom:nto. 

Cl Cl Você poderá ter que resolver um . 
problema pouco comum. Seja 
pontual. 

l>r 70 100 623 

CARANGUEJO - 2216 a 22!1 .,r 0670 100 

IJ· Escreva aos amigos ou então faça 
alguns telefonemas. Tenha cuidado 
com a sua situação financeira e es­
teja atento a qualquer negócio menos 
e)(plícíto. Seja paciente. 

LEÃO - 23/7 a 2318 

IJ· 
. -r 0670 100 625 

Você tem razões para se sentir satis­
feito, no entanto não se tome dema­
siado vaidoso. Os seus números da 
sor1c são o 3 e 36. Deixe o passado 
para trás. Seja simpático. 

VIRGEM - 24/8 a l3I9 

. r 0670 100626 

R,;. ~ Alguém poderá desapon~-Io. Não 
espete demasiado dos outros. Se você 
pn:tendc: conseguir tudo aquilo que 
qua- lenha cuidado para não magoar 
aqueles que n.: são queridos. 

BALANÇA - 24/9 a 23/10 

pr 0670 100 627 
Você precisa de ser um pouco mais 
modesto. Não se preocupe com coi­
sas insignificantes. Seja paciente e 

IlIiiilli~iii1. tente ouvir aqueles que necessitam de 
si. Vá directo ao assunto. 

ESCO RPIÃo - 24/10 a 22111 

iÇr 0670 100 628 
Os projectos que você fez são muito 
bom mas tem que se esforçar bas­
tante para 05 concretizar. Não de ixe 
que as emoções o dominem. Seja fiel 
à sua palavra. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21112 

Você terá que lidar com uma pessoa 
com a qual não simpatiza. Tenha 
cuidado com 05 erros que comete e 
tente não prejudicar oS outros. Seja 
educado. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 2011 

(1,-:'- Você irá perder uma boa oportuni­
~ _' .. _ -- -.' ~ dadc: de realizar um dos seus sonhos. 

Nunca é tarde demais para aprender 
novas coisas. Seja simpático. 

. AQUÁRlO-2111 a 19/2 

. -r 0670 100 631 
Voe! ficará deveras perturbado com 
uma observação feita a seu respeito. 
Não ponha de lado 05 seus objectiV06 
só porque não conseguiu ultrapassar 
o primeiro obstáculo. 

PEIXES - 2012 a 2013 

" . ~ 0670 100 632 

51· ,- Haverá urna tendência para cometer 
,~ aJaun& ert'OII e dar importância a coi-

. sas sem significado. Não se deixe 
intimidar e agam: a corngem. Seja 
apreciador. 
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Ic J) TELEVISÃO 

R. T.P.-MADEIRA 

09.00 - Abertura 
09.02 - Regresso de D'Artacão (4.0 episódio) 

09.25 - Super Boy 

09.50- O Menino Inventor 
10.00- Missa 

10.50 - Setenta Vezes Sete 
11.15 - Bever1y Rills 

12.05 - Domingo Desportivo 
13.00- 2020 Polícias em Acção 

13.15- Olha que Dois 

14.15 - Primeira Matiné: Olha Quem Fala 
Título original: Look Who's Talking 

Realizador: Amy Heckerline 

Intérpretes: John Travolta, Kristie Alley 

Duração: 90 minutos 

15.50- Sons do Sol 

16.50 - Academia de Polícia 

17.10- Documentário: Comida Artificial 
18.00 - Notícias 

18.15- Casa Oleia 

19.00- Jornal de Dommgo 

19.30 - Os Simpsons 

19.55 - Letra Dura e Arte Fina 

20.45 - A História da M.G.M. (6.0 programa) 

21.35 - As Mulheres de Windsor (3.0 episódio). 
22.20 - Desporto 

23.15 - À Sombra de um Crime (3.0 episódio) 

00.10- Fecho 

I:lomingo - 6 de Junho 

PAVIMENTOS EM MADEIRA EXOTICA 

I 

PARQUETS, TACOS, LAMPARQUETS 
E SOALHOS. 

STOCKS PERMANENTES 
ABREU & FILHOS, LDA. 

R. BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 (() 222627/228949 • FAX: 223616 

CINE-JARDIM 
RUA DO CARMO - TELEF. 220331 

15HOO -17H30 - 21H30 

"RITUAL DE MORTE" 
UM FILME VIOLENTO 

PARA ADULTOS 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA -1530 e 1017KHz - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
06.55 - . Oração da Manhã; 07.00 - Notícias; 07.10 - Encontro na 
Manhã; 07 . .30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão: 
08.00 - Notícias; 08.10 - Hoje é Domingo com Notícias às 09.00; 
09.05 - Hora Verde-Rubra; 10.00 - Notícias; 10.05 - Convívio infan­
til; 11.00 - Esperança é Vida - Missa directamente da Sé seguida da 
palavra do Padre Nuno Filipe aos doentes c/ Sinal Mais; 12.00 - Música 
Portuguesa; 13.00 - A Semana Passada Aconteceu; 14.30 - Música se­
leccionada pelo ouvinte c/ Notícias às 15; 16.00 - Relatos dos encontros 
Porto-Marítimo, União-Feirense e Nacional-Rio Ave; 19 . .30 - Recitação 
do Terço do Santo Rosário; 20.00~ Madeira em Notfcia; 20.30-
Emissor Desportivo com Notícias às 21 e 22 horas; 22 . .30 - Suplemento 
Especial da BBC; 22.55 - Oração da Noite; 23.00 - Notícias; 23.30-
Encerramento da Estação. 
FREQtmNCIA MODULADA -.92 MHZ (Estéreo) - Em 4 Tempos 
- La Tempo - 07.00/12.00 _ Em Destaque: Manhãs no 92 - 07.00-
10.00; Intercalares às 09.00-10.00-11.00; Regionalfssimo às 08.30-09.30-
10.30-11.30; 2. a Tempo - 12.00/19.00 - Em Destaque: Posto de Escuta 
-12.00-13.00; Serviço de Agenda às 12.bo; Intercalares às 14.00-15.00-
16.00-17.00; Regionalíssimo às 14 . .30-15;30-16.30-17.30; 3.0 Tempo-
19.ooftlO.00; Em Destaque: Discomania; 14.00-14.30; Informação Regio­
nal às 20.00; Intercalares às 21.00-22.00; 4.a Tempo - 00.00-07.00 -
Em Destaque: Labirinto - 20.30-23.00; Intercalares de hora a hora com 
a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
ONDA MÉDIA -1485 KHz 
06.00 - Café com~ite; 06.15 - Bola Branca; 06.55 - Reflexão da 
Manhã; 07.00 - Jornal da Renascença; Café com Leite; 08.00-Jornal da 
Renascença; Informação Regional; A Nossa Música; 09.00 - Missa dos 
Doentes directamente da Igreja dos Álamos; 10.00 - Rádio Totobola: 
11.00 - Exclusivo "Mundo da Esperança"; 12.00 - lnfonnação Regi<r 
nal; Viva a Música: ·14.00 - Connosco ao Telefone: 15.00 - Bola no AI 
com Frente Desportiva da RR; 19.00 - Informação Regional; 19.30-

~ CINEMA 

CINESANTA 
MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
- "Estamos Vivos,. 

CINEJARDIM 
15.00. 17 . .30 e 21.30 
- "Ritual de Morte,. 

CINED.JOÃO 
14.35 e 17.05 
- «Jogo de Lágrimas,.. 
19.05-«Mem6rias de Um 
Homem Invisível,.. 
21.35 - «Iogo de Lágrimas,.. 

TEATRO 
MUNICIPAL 
1 \.00 horas 
- "Vamos Fazer de Conta,.. 

PARIS 
SUPER PREçoS!!! 

SAlDAS 4." FEIRAS - JULHO 
~OOS dtrectos do Funchal) 

Hotel H Pf9Ç1J por pessoa 
em~~ ............ _ ......... 82000$00 
Hotel Ht Pf9Ç1J ~ pessoa 
em~~ .. _ .. _.n_ ......... 112.0C\1$00 
HoteI IttI Pf9Ç1J por pessoa 
em~~ .. _ ................... 159.00J$00 

If)SCI'eva-se já! Lugares I~s ... 

INClUÍDO: 
VIagem aérea F lldIaW3fM=1riCIl& com 
dreio a 2O~. bWm . EsIada 110 hoeI 
~ em regme de 00mtIa e ~ 
~ • Seg!Io de •• ~êocia 
lIrísta ~ H0344 

SUPER PREÇOS - SÓ AVIÃO 

NOVIDADES - SOl-1993 
EU~~~ e: 

AV. DO INFANTE, 58 
(fl(ENlE AO IDTIl SA VOY) 

ilJ 220152 9000 FUNCHAL 

Bola no AI; 20.00 - Intervalo: 20.30 - - Rádio Totobola: 21.30 - Con­
noscO' ao Telefone; 22.00 - Jornal da Renascença: Bola llranca: 22.1,0 
- Suplemento Especial da B. B. C. para a R. R.: 23.00 - Infonnaçãu 
Regional; Olá Semana. 
Notícias de hora a hora. 
CANAL RMFM %.0 MHz 
06.00 - RDS - Rádio das Seis: 07.00 - Jornal da Renascença: Gente 
Jovem: 08.00 - Jornal da Renascença, Informação Regional: 11.00-
Top 25; 13.00 - Informação Regional: Nova Vaga; 15.00 - Dois De­
dos de Música; 16.30 - Louva<kus Rhythim; 17.45 - Rádio Turi.,t;,: 
19.00 - Informação Regional; Orquestras; 20.00 - Juventude Inyuicta: 
23.00 - Informação Regional; Olá Semana: 01.00 - Éxpresso do Ori­
ente; 02.00 - Fora d'Horas: 05.00 - Sumo de Laranja. 
Notfcias de hora a hora. Notícias de hora a hora. 

~.D.p.-MADEmA 
CANAL 1 - Notícias Hora a Hora - RDP 1 
00.00 - Diário Regional: 00.10 - A Última Dan,'a: 02.00 - Rádiu "" 
Noite; 05.00 - Terra Mãe; 06.00 - Musical CD's: 06.30 - Domingo 
de Manhã c/ 07.45 - Diário Regional: 08.30 - Diário Regional; 0<).00 

- A Minha Amiga Rádio; 11.00 - Dia de /I'1úsica: 11.30 - Domingo 
Musical; 12.00 - Sete'Dias; 13.00 - Jornal da Tarde: 13.15 ._- P'lo 
Sim P]'o Não; 14.00 - Musical; 15.00 - Tarde Desportiva: 18.30-
Jornal de Domingo: 18.45 - Musical; 19.00 - Diário Regional. 1'1.111 
- Boa Noite Madeira; 20.00 - No Círculo dos Clássicos: 21.0{) - Pia· 
neta Terra; 22.00 - Fazedores de Sonhos: 23.00 - Jornal das 2:': 2.1.1() 
- Domingo à Noite; 00.00 - Diário Regional. 
SUPER FM - Noticias Hora a Hora - RDP 1 
00.00 - A Última Dança: 02.00 - A Turma dn, Repetente": ll4.011 --­

Musical CD's: 06.30 - Domingv de !'.Ianhã cl 07.-l~ -- Oiín" Rq;i",,,,J 
08.30 - Diário Regional: 10.00 - Fim·oe-Semana: I.I.DO -- !)i~ri() k,' 
gional: 13.05 - Brasil, Músicas Mil: 14.00 - Eurnch"rt: lli.()O -- \.,,,,. 
Trânsito; 18.00 - Histórias Secretas de !'v1ti,ica c/ 19.00 - Diárl" R .. 
giona.J; 20.00 - A Tumla dos Repetentes: 22.()O - .. \" Vi'" com. ,I 
23.00 - Diário Regional: 00.00 - O Senhor dos AnéiS. 

iii . 
Carvalho, Ribeiro & Ferreira, Lda. ' 

li II 

Este linho, cuja marca é das mais 
antigas registadas em Portugal, 

dere o seu prestígio ao facto de ter 
conseguido atraI essar os longos 
anos do seu percurso mantendo 

o padrão de qualidade que mereceu 
a confiança do consumidor. 

FRANCISCO DA COSTA & FILHOS, LDA. 
R. dos Murças, 68-1.º - Telet. 221081' 

CASA DOS ÓCULOS 
RUA 00 CAR'-«), 2.c e 24·A 

!f# ~'1.e .... POLICE 

CARRERA 181 Faça com que as Crianças 
voltem a sorrir! 

o SEU OCULISTA 
TELEf.: 228458 

VENDE-SE OU ALUGA-SE, 
RÉS-DO-CHÃO COM ÁREA DE CERCA DE 300 M2 E 
SALA COM 80 M2 PRÓPRIA PARA ESCRITÓRIO, NO 
CENTRO DO FUNCHAL (ZONA ANTIGA). 

TRATAR NA RUA DA ALFÂNDEGA, 64 - 2.°, 
NAS HORAS DE EXPEDIENTE. 

H026' 

-

-



DIÁRIO DIIOTIÚIII Funchal, 6 de Junho de 1993 

Ministros dos Transportes da CE I 

vão ditar imposto de circulação 
JÁ HOJE 

Somália 
Espera-se para hoje 

uma resposta da força 
da ONU ao violento ata­
que ontem desferido por 
somalis armados e que 
provocou 26 mortos en­
tre os quais três ''capace­
tes azui'i". Os confrontos 
em Mogadíscio, que se 
registaram em vários 
pontos da capital, provo­
caram ainda cerca de 
100 feridos. O porta-voz 
militar americano disse 
que a situação pode ter 
sido motivada por uma 
inspecção prel'ista das 
Nações Unidas a cinco 
locais de armazenamen­
to de annas das diferen­
tes facções somalis rivais, 
nos arredores da cidade. 

Os ministros dos 
Transportes da CE 
devem aprovar, na 
próxima semana, a 
criação de um imposto 
de circulação regional 
nos Estados-membros 
sem portagem;. 

Reunidos em Cort'iClho, ho­
./l' e am;Ulh;l, no Luxcmburgo. 
os rninislms dos "Do/c}) dcve­
r~ln rhcgar a acordo sobre um 
,;.\IClll<1 tiscal de vinhclas regi~ 
I1;LJ:-;~- na Bélgica, Alemanha 
.: Luxemburgo - combinado 
cprn a adopção de taxas míni­

I1US de illlJX'610 rodoviário para 
lod(í'o os E<;lados-membros. 

,.\ nwdi(b pcmlitirá c1esbl~ 
'II :,'df' o <,dossier» sobre harrn~ 

\ 1l11;1~<i() da fiscalidade dos 
II:ul:jlorlL's tl'fn .. 'slres, cuja dis­
UJSS.IO a nível do Conselho de 

ivlírllstros da Comllnidade se 
:lna\1a h;i I1lt'S<.'S. 

() col1lh~)io de alia velocida­
d,' (TGV). cujo traçado inclui o 
lil'<;(\ Por1f~·Lisboa-Madrid, sc-

PSD 

Tá objecto de um debate sobre 
as redes transeuropeias previs­
~ 00 Tratado de Maa<>tricht 

o debate decorre em torno 
de uma proposta de regulamen­
to da presidência dinamarquesa 
relativo à criação. no espaço 
comunitàrio. da<;infra-estrutu­
nlS nccessárias aum mercado 
intcgrOOo de tran~r1es. 

Presente nos debates estará 
. uma delegação do Parlamento 
Europeu numa tentativa para 
superar divergências com o 
COIl'>Clho sobre os investirnen­
tr(; prevista; para o projecto. 

A proposta sobre a mesa de 
negociações prevê uma dota­
ção total de 325 milhões de 
Ecu (62,4 milhões de contos), 
soma considerada insuficiente 
pelo Parlamento Europeu. 

A futura política comum de 
transportes suscitará a discus­
são e cventual aprovação de 
um projecto de conclusões -
Livro Branco - da Comissão 
Europeia. 

No documento, sublinha-se 
a importilncia de uma estratégia 
comum para o sector da redu-

E· .'.' . \.'.'': ... '" f<. 
: .l~~y~"' 

. ~ 

",1 I 

ção das disparid.1deS regionais 
e, em particular, para resolver 
os problemas específicos das 
regiões inSulares, isoladas ou 
periféricas. 

No domínio dos transportes 
aéreos, o Cornelho é chamado 
a adoptar uma proposta de re­
gulamento que visa alterar o 
actual OO:Iigo de OOIrlJta para a 
utilização de Sistemas Informa­
tizados de Reservas (SIR). 

Trata-se de melhorar a coo-

Partido Social Democrata 
PPO/PSO - 1'v1adeira 

Festa no Chão da Lagoa 

···········Aviso 

o Partido Social Democrata, PPO/PSD da Ma­
deira, promove a 11 de Julho. no Chão da Lagoa, 
a festa social-democrata. 

Neste âmbito, a Organização comunica a to­
dos os interessados na montagem de barracas 
destinadas à comercialização de todo o tipo de 
produtos, durante aquele evento, para a necessi­
dade de formalizarem as respectivas inscrições, até 
15 de Junho, na sede regional, Rua dos Netos n.º 
66, no Funchal, ou nas sedes concelhias do partido 
em Machico e Santa Cruz. Nos rêstantes concelhos 
os contactos podem ser feitos com: Nelson Mar-

• tins (Ribeira Brava), António Lobo (Ponta do Sol), 
Gregório Omelas (Câmara de Lobos), Manuel 
Baeta de Gastro (Calheta), Francisco Ramos 
(Porto Moniz), Gat;>riel Drumond (São Vicente) e 
José António Teixeira (Santana). 

Funchal, 6 de Junho de 1993 

O Secretariado Regional do PPD/PSD da Madeira 

............................................................................................................................. ' 
H0321 

corrência entre as companhias 
aéreas, garantir um tratamento 
equitativo par.1 produtos idênti­
cos e assegurar a difusão im­
parcial de infom'laÇão aos c0n­

sumidores. 
Neste cottexto, algum Esta­

dos-membros rereOOem a total 
separação entre serviços de :re­
servas e ccrnpanbias ~as. 

Por seu lado, o Comissário 
Europeu da área, Abel Matutes, 
anunciará a criação de um CD-

mité de especialistas encarrega­
do de estudar a situação da avi-
ação civil na CE. . 

Na sequência dos desàstres 
ocorridos com petroleiros nas 
ilhas Shetland, na Corunha e, 
q~reira, ao largo de Osten­
de, Bélgica, o Conselho é cha­
mado a aprovar um conjunto 
de propostas da Comissão so­
bre segurança marítima. O 
Conselho deverá indicar a<; áre­
as prioritürias sobre as quais a 
Comissão será m,mdatada para 
legislar .. 

No capítulo da cabotagem 
de mercadorias, o Conselho vai 
tentar aprovar uma proposta de 
regulamento sobre as condi­
çees de admissão dos transpor­
tadores nào residentes à activi­
dade de transporte rodoviário 
de mercadorias no interior de 
um Estad~membro. 

O compromisso proposto 
pela presidência aponta para a 
aplicação gradual do princípio 
da livre prestaçào dos serviços 
de cabotagem independente­
mente da nacionalidade ou do 
local de estabelecimento. 

Genéricos 
TernÚfla hoje () Con­

gresso Nacional de Far­
mácias que incidiu a sua 
~tenção nos medicamen­
tos genéricos. Ontem, 
um america.no disse que 
"Portugal tem de recu- . 
perar uma década de 
atraso na utilização de 
medicamentos genéricos 
em relação aos restantes 
paties ocidrotais ". 

[j ~? u!!J [j 1/~ 
~! [j 

PSD PSD PSD PSD PSD 

Grande Festa do PPD/PSD 
da Madeira 

Artista convidada 

JOANA 
No dia 11 de Julho, todos à nossa festa, 

à festa da Madeira 

• Fácil acesso e estacionamento ao dispor 
.'Bandas, folclore, tunas e conjuntos musicais 
• Presença de todos os concelhos 
• Barracas de comes-e-bebes 
• Excursões a partir de todas as freguesias da Madeira 

(bilhetes à venda brevemente em locais a anunciar) 



Funchal, 6 de Junho de 1993 

Ribeira Brava campeão 
da I Divisão Regional 

Esta tarde nas Antas 

F. C. Porto e Marítimo 
unidos na grande festa 
DUARTE AZEVElDO e ARTUR CAMPOS no Porto 

Foi uma cidade de 
azul e branco vesü~a 
que estava à espera, 
ontem, do Marítimo, 
para a disputa do 
último jogo do 
Campeonato 
Nacional da 
I Divisão, hoje, nas 
Antas, frente 
ao F. C. Porto. 

~ o anunciad.o jogo da 
festa-dupla, em que os por­
tistas comemoram a reno­
vação do título de campeão 
eos~madeirenses ainda 
vivem a alegria da conquista 
europeia. Ou seja, um en­
contro em que o espectáculo 
deverá ser total, não apenas 
porque em campo estarão 

duas das melhores equipas 
do campeonato português 
além de que o público, tu­
do o indica, irá correspon­
der de modo a encher as 
Antas. 

Aliás, o ambiente que se 
vive na Cid:lde Invicta é 
esse mesmo: dar vivas aos 
pupilos de Carlos Alberto 
Silva e, já agora, aplaudir os 
ilhéus que têm um presi­
dente «que gosta da gente», 
como ontem ouvimos 
repetidamente afinnar. Tudo 
se conjuga, portanto, para a 
alegria fazer transbordar o 
palco das Antas. 

A situação de CAS 

A propósito de Carlos 
Alberto Silva e a sua even­
tual substituição no co-

mando do ««plantel» por­
tista, é praticamente certo 
que tal irá acontecer. Con­
tudo, e de acordo com 
várias fontes contactadas 
por DN, isso já esteve mais 
fácil, numa clara alusão à 
possibilidade de Carlos 
Queirós vir a abandonar a 
Federação. Mas, como já foi 
tomado público, o seleccio­
nador resolveu manter-se no 
seu lugar e essa hipótese fi­
cou gorada. Surge, então, o 
nome de Paulo Autuori na 
ribalta. Um técnico com 
cartel nas Antas mas cuja 
contratação, pelo menos 
para já, não parece muito 
crível. 

Entretéh",to, Carlos Al­
berto Silva declara que 
«tenho um acordo com o 
presidente Pinto da Costa e 

• 
~stou esperançado que. vou 
continuar». 

E Paulo Autuori? 
Porto, Benfica ... 

Já no Porto, porém, a 
notícia surge com o seu quê 
de surpreendente mas que 
vários contactos estabeleci­
dos por DN levam a acredi­
tar que tal possibilidade é 
possível: Autuori é um no­
me tido em atenção por diri­
gentes do Benfica para ocu­
par o lugar de treinador 
principal no clube da Luz. 
E ainda ontem, no «Prolon­
gamento» da TVI, o vice­
presidente encarnado, Raul 

. da Fonseca, não desmentiu 
a possibilidade de Toni 
deixar o comando técnico 

(Continuo na 2.4 página) 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

Marítimo prepara época 93/94 

Paulo Madeira (Benfica) 
emprestado por uma época I 

o c S. Marítimo continua a programar a próxilm ~ 
temporada, com natural cuidado e, simultaneamente, I 
com a certeza de que 93/94 ainda será m,ús importante I 
que a tempomda ora finda. I 

Daí que os eventuais reforços estejam a merecer I 

atenção redobrada por parte dos duigentes «\verde-lU- I 
bros», sabendo-se que Rui Fontes manteve erl1 Lisnoa I 
conversações com vários agentes, tendentes à melhoria I 

qualitativa do grupo de jogadores que env;ergar:ífl :\ I 
camisola d(l clube madeirense em «ano ('uri~peu», ' 

Neste sentido, e por aquilo que DN soube de fmlle 
geralmente bem informada, as conversa,:õcs enlft: 1\ 

Marítimo e o Benfica resultaram. para já. no emprésllIllO 
por uma temporada, do «central» Paulo Madeira. UIll 

campeão de Riade e internacional "A" português. O '.jlk· 

no entanto, não invalida a possibilidade de S,Ulllll'; 

acompanhar o seu colega até à Madeira, como l' dest:j, >. 

já confirmado, do,<' responsáveis maritilllislas. \-'las esle 
defiIÜtivamente e não a título de empréstimo. Comll 
acontecerá com Paulo Madeira. 

Outro jogador com possibilidades de continuar a 
jogar no Marítimo como «emprestado», é o avançad~l 
Paulo Alves. O desejo ·dos «maritimist:L"" foi mani fe.\­
tado, já, a Pinto da Costa. 

Por outro lado, os jogadores brasileiros qUl' [t'm 
em Ronaldo Nunes o seu procurador- referil1lo-no;-, :\ 
Ademir, Heitor, Humberto e Edmilson - e cUJO\ 
contratos expiram no final da corrente época, aillda n:tl) 

têm as suas situações definidas. O presidente (,verde­

rubro» e o empresário brasileiro vem mantendo conver-
. ~ 

sações. até ao momento inconclusivas... ' 
De referir que os jogadores citados, mais os res­

tantes brasileüos do «planteI», com excí',.pção de 
Ewerton. seguem hoje à noite para o Brasil, directamente 
do Porto. É o tempo de férias que chega. DA. 

CAB foi campeão nacional 



~;;;;DIÁRIO=DENOT=ÍaAS r--~(IeS12orto 

C. F. União-Feirense, esta tarde (16HOO) nos Barreiros 

«Caldeirão» a ferver 
• 

COIn mais 
A pós a glória vivida na tarde do último 
domingo, com a qualificação do Marítimo 
para a Taça UEFA, o futebol madeirense 
pode conhecer hoje mais um momento alto, 
com o (mais) que provável regresso do C. F. 
llnião à I Divisão Nacional. 

De facto, os "azul-ama­
relos" estão apenas a 90 
minutos ele concretizar os 
anseios ele toda uma época, 
bastando, para t~mto, vencer 

'J Feirense, no jogo apra­
zado para as 16 horas de 
hoje, no Estádio dos Bar­
reiros, Uma tarde que se 
deseja de glória para a for-

Os convocados "aiul-amarelos" 

Ausência de Manú 
o avançado brasileiro Manú não recuperou da lesão 

que sofreu em Leiria, pese embora todos os esforços 
desenvolvidos pelo departamento clínico ~nionista, 
Constituindo uma ausência de vulto para o jogo desta 
tarde. 

Enll'sto Paulo convocou os seguintes (16) fute­
bolistas: 

~ Zivanovíc, Roberto, Marco Aurélio, Dragan, 
Nelinho .. Ricardo Jorge. Horácio, Pedro Paulo, Sérgio 
Laves, ]ovo, Beto, Lepi, Rui Sérgio, Hennê, Paulinho 
Carioca e Chico Nelo. 

uma final 
mação da Rua da Carreira, 
após a feitura duma prova 
recheada de tremendas difi­
culdades, provocadas pela 
competiti vidade evidenciada 
na prova. 

No entanto, os unionistas 
terão que estar precavidos, 
se tomarmos em linha de 
conta que o Feirensese 
apresentará no Funchal com 
a corda na garganta, 
jogando, também ele, uma 
cartada decisiva, neste caso, 
na luta pela manutenção na 
II Divisão de Honra 

Não duvidamos que o 
valor que separa as duas 
equipas é acentuado, com 
clara vantagem para os ma­
deirenses, mas o. futebol é 
fértil em surpresas e, 
monnente em situações de­
cisivas, os imprevistos su­
cedem quando menos se es­
pera. E a fonnação de Vila 
da Feira jogará, não du­
vidamos, todos os trunfos 

que lhe restam nos Bar­
reiros. 

Mas, quem poderá tam­
bém duvidar da vontade 
indómita que anima os fu­
tebolistas do União? Quem 
poderá acreditar que, agora 
que a I Divisão está ali 
mesmo ao lado, vão os 
unionistas deitar pela borda 
fora esta tão soberana oca­
sião? 

Por tudo isto, estão reu­
nidas todas as condições 
PaI1l que o Caldeirão dos 
Barreiros volte a ferver de 
emoção, explodindo com a 
alegria de todos os unio­
nistas e, fundamentalmente, 
de todos os madeirenses. A 
(re)colocação de mais uma 
equipa da Região na I Di­
visão Nacional, após o feito 
do Marítimo, será a melhor 
resposta às cabeças rectan­
gulares que ainda não se 
libertaram dos resquícios 
colonialistas. 

I). • 
Funchal, 6 de Junho de 1993 
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o União ainda pode ser campeão 
o Estrela da Amadora é a única equipa que. a uma 

jornada do fim, assegurou a subida ao escalão máximo 
do futebol português. Para os outros dois lugares 
candidatam-se ainda três equipas: C. F. União, Vitória 
de Setúbal e Académica de Coimbra. 

No entanto, há que convir que madeirenses e 
setubalenses, com a meta à vista. são as equipas que se 
apresentam melhor colocadas para o sprint final, já que 
os "estudantes" dependem de terceiros. O Vitória de 
Setúbal recebe, no Estádio do Bonfim, o Torreense. e o 
União joga nos Barreiros com o Feirense, situações que 
dão claro favoritismo a ambos, enquanto a Académica 
vai de abalada até Castelo Branco, estando obrigada a 
vencer e a aguardar pelos outros resultados. 

Em caso de vitória de "azul-amarelos" e sadinos, 
tudo ficará resolvido, com estas duas formações a 
juntarem-se ao Estrela da Amadora, na subida. 

Todas as outras hipóteses que não coloquem o União 
na subida, obrigam às vitórias de Académica e Setúbal; 
e à cedência de ponto(s) dos madeirenses. Em caso de 
igualdade pontual, o União levará sempre vantagem, com 
a curiosidade de, em caso de derrota do Estrela da Ama­
dora em Campo Maior, poder ainda se sagrar campeão 
nacional da n Divisão de Honra. 

Marítimo joga nas Antas 
!l'OT/liT/II,lçJo da I g página) 

[X'nfiquista., pelo menos como 
resp0l1.<;;ivcl máximo. 

«azuis-e-brancos)}. Quanto ao irá homenagear o clube 
F. C. Porto, Carlos Alberto campeão. Mas as homenagens 
Silva chanlOU os mesmos que começam bem cedo, com uma 

Pimenta Machado não quer Marítimo na Europa 

«Custa a muita gente mas está ... certo» 
- reacção de Hugo VeIos a 

De Autuori sabe-se. apenas, 
ljue encara a possipilidade de 
c'lllll i Iluar a trabalhar na 
p[(1xima época se «surgir um 
(ollvite irrecusável». 

Rdativamente ao C. S. 
Marítimo, a equipa treinou 
nntem à tarde num dos cam­
pos do Estádio das Antas, 
numa sessão descontraída e 
que n.1.o olereccu qualquer n0-

vidade. De salientar que para 
além dos I R convocados por 
Autuori p<ira este derradeiro 
jogo do c~m1peonalo, os res­
t:mtes componentes elo "<phm­
te 1» também viajaram até ao 
Porto para, assim, estarem 
presentes na grande festa desta 
tMie. Apcna" Paiva - já em 
Toulon ao serviço da Selecção 
Portuguesa - e Soeiro, 
lesionado, estão ausentes, m­
cluindo-se no lote dos fute­
boli<;ta" que fizeram a viagem, 
os juniores Cristhian e Ro­
drigo. Convocados, recorde-se, 
foram: Bizarro, Ewerton, 
Humberto, João Luís, José Pe­
dro, Edmilson, Vado, Jorge 
Andrade, Rui Vieira, Valido, 
Paulo Alves, Ademir, Zeca,. 
Dinis, Joe!, Heitor, Gustavo e 
Bruno. Destes, porém, Paulo 
Alves abandonou a concen­
tração pois no seu contrato de 
empréstimo, por parte do F. C. 
Porto, é reterida a conviniência 
de não alinhar perante os 

estiveram domingo passado missa em honra dessa glória Os dirigentes do C. S. 
em Aveiro. Estes: Vítor Baía,' azul-e branca que Íloi Pav-ao - . Marítimo estão perfeita-
Valente, Bandeirinha, Fer- Depois haverá a recepçao- das 

~nn.,lV1~<, COIM' A~A~ para mente calmos e cientes de nando Couto, Aloísio, Rui 1""""""~ ~ 
Jorge, Rui Filipe, André, o almoço que antecede o jogo que o seu clube está ... na 
Semedo, Timofte, Domingos, e orrle marcará presença Al- Europa Isto apesar de de-
Kost.tdi.nov, Paulinho Santos, berto João Jardim, como clarações ontem expressas 
Toni, Bino, Jaime Magalhães desejo expresso por Jorge por Pimenta Machado, a 
e Jorge Couto. Nuno Pinto da Costa Após o «A Bola», com o presi-

O F. C. Porto está a pre- desafio com o Maritimo, os dente do Vitória de Gui-
parar o jogo desta tarde com profissionais do F. C. Porto marães a afirmar que o seu 
imenso cuidado, não esque- irão ser recebidos em sessão clube reclamou junto da 
cendo qualquer aspecto. Pre- solere pela Câmara Municipal UEFA e da FIFA a posi-
vendo uma enchente........,;, apesar do Porto. ção do clube «verde-rubro}) 
do tempo ameaçar chuva ~ ... E será assim o dia da d . 
os dirigentes nortenhos re- grande festa na Cidade Invicta, e ter posto uma acção JU-
solveram instituir um bilhete com um clube já ha-bituado dicial contra os vim ara-
suplementar, pelo que os as- aos títulos de cam-peão na-=--nenses e a Federação, por 
sociados pagado uma verba cional - mas este com um caus da compensação devi-
extra. Também a Revigtés, que sabor muito especia1-:- e ootro da à transferência de 
comemora dez anos de apoio que crega agora às honrarias Soeiro. 
ao futebol profissional portista, europeias. Por banda dos madei-
r-----~------~--------~~---------------

MADEIRENSES 
Vamos todos aos Barreiros apoiar 

o 

União 

De um grupo de adeptos 

renses, ouvimos o dr. Hu-
go Velosa que foi claro nas 
suas afirmações: 

- A posição do Marf­
timo é que não surpreende 
que o dr. Pimenta Ma­
chado tenha esta posição .. 
Há varios anos que a sua 
atitude é incompreensfvel 
para com o Mar{timo. Re­
cordo-me que ele wna vez 
me disse que não ia à Ma­
deira por nao gostar de 
avião e agora chego à 
conclusão que ele não ia 

por não gostar da Madeira, 
nem do Mar{timo. O dr. Pi­
menta Machado é um diri­
gente já com certo prestígio 
neste pa{s e deveria ter o 
cuidado de não proferir 
certas afirmações graves e 
sem fundamento e que 
ofendem um clube, uma Re­
gião. O dr. Pimenta Ma­
chado não tem nada a ver 
com a politica da Região 
para o futebol e deveria 
olhar para a politica da sua 
regia para o futebol. 

Em relação à denúncia 
da situaçao à FIFA e à 
UEFA, o presidente do 
Guimarães não a pode fazer 
directamente, mas terá de a 
fazer à FPF e se o fizer se­
rá a própria FPF que fica 
em causa nesta situação. De 
qualquer modo, nao há 
qualquer fundamento para 
uma poss{vel sanção ao 
Marltimo pois tanto quanto 
sei há, pelo menos, três 
clubes que recorreram ao 
tribunal em relaçdo a de­
cisões referen!p.s ao regula­
mento de transferências. E 
nao é com ameaças deste 
tipo que o dr. Pimenta Ma­
chado e o Vitória de Gui-

marães vão assustar ou 
resolver uma situação in­
justa que foi criada pelo 
proóprio regulamento de 
transferências. 
-- Mais à frente: 

- Portanto o Marítimo 
não teme de forma alguma 
este tipo de ameaças qite 
só vieram provar o que o 
dr. Pimenta Macha-do 
pensa do Marítimo e da 
Madeira. 

Na conclusão: 
- Naturalmente que o 

Marítimo já está a tomar 
medida para esta situação 
tendo pedido urna reunião 
da Liga. Portanto, o Ma­
rítimo está perfeitamente 
consciente de que nada 
teme e os seus associados 
podem estar descansados 
que o Marftimo está na 
Europa. Certo, certo, é 
que o Vitória de Gui­
marães não estará na Eu­
ropa ... Aliás, só posso in­
terpretar as suas pala­
vras porque parece que 
lhe custou muito ver () 
Marftimo onde chegou e a 
lutar pelos primeiros lu­
gares. 

D.A. 
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MADElRA 

Entre os adeptos do C. F. União, todos acreditam na subida à I Divisão 

Optimismo e confiança 
Optimismo e confiança na subida é o sentimento 
que reina entre os adeptos do União quanto à 
possibilidade de verem o seu clube voltar ao con­
vívio dos "grandes" do futebol português, já esta 

"Nunca desfalecemos" 
- Leonel Fontes 

Leonel Fontes tem uma 
vida de mais de 40 anos co­
mo sócio do União tendo de­
sempenhado durante cerca de 
três décadas. Unionista inde­
fectível, tem acompanhado o 
seu clube nos momentos 
mais importantes e esteve no 
passado domingo em Leiria a 
assistir à partida com a equi­
pa local num jogo em que "o 
União obteve uma vitória im­
portante. Foi um jogo emoci­
onante jogado sem tréguas 

. até ao final em que a sorte 
bafejou a melhor equipa". 

Quanto ao muito que se 
disse e escreveu na comuni­
cação social do Continente 
acerca do clube "azul e ama­
relo", este unionista da "ve­
lha guarda" considera que 
"temos lutado contra tudo e 
contra todos, ma<; essa cam­
panha anti-desportiva não 
afectou o clube. Pelo contrá­
rio, estimulou a que o União 
conseguisse os seus propósi­
tos". 

Numa hora em que o ve­
lho "União da bola" se pre­
para para ascender ao escalão 
principal, Leonel Fontes ma­
nifesta a sua esperança e sali-

enta a faceta que o clube 
mantém de "não se deixar 

abalar pelos maus momentos. 
Nunca desfalecemos e temos 
sempre a vontade férrea de 
alcançar os nossos objecti­

vos". Referindo que o jogo 
com o Feirense "vai ser difí­
cil onde o clube não pode 
perder. Conheço muito bem 
a equipa, está muito bem ori­

entada e não vai deixar de 
vencer. Espero que o União 
dê uma alegria a todos os 
madeirenses", deixa um ape­
lo: "Que ninguém falte aos 
Barreiros no pnSximo domin­
go, pois um estádio cheio ia 
tomar a festa mais bonita". 

"Calar as más-línguas ... " 
- Duarte Carvalho 

Para Duarte Carvalho, um 
empesário adepto do União 

onde já desempenhou cargos 
directivos, hoje vai-se assis­
tir a "uma festa da subida. 
Todos os madeirenses deve­

rão estar unidos para colocar 
mais uma equipa da Região 
na I Divisão calando as más­
línguas .que vêm do Conti­
nente numa campanha que se 
fez nas última') semanas". 

Analisando a prestação da 
equipa "azul-amarela" ao 
longo do campeonato, o nos­
so interlocutor refere que "te­

ve altos e baixos. Houve mu­
ito azar nos jogos em casa, 
mas apesar de tudo tem sido 
uma campanha extremamen­

te positiva demonstrada pela 
actual classificação com o 

clube a noventa minutos da 

subida sem depender de 

quem quer que seja". Quanto 

ao jogo desta tarde com o 

Feirense considera que"o 

União precisa de ganhar e 

não pode dar a mínima hipó-

tarde no Estádio dos Barreiros. Foi isso que pu­
demos sentir na auscultação que fizemos ao aca­
so junto de alguns apaniguados da colectividade 
da Rua da Carreira nas horas que antecedem a 

tese". Para tal, este jovem 
empresário aponta serneces~ 
sário que "todos os que têm 
paixão pelo futebol vão ao 
estádio assistir ao jogo para 
darem uma mostra de querer 
e determinação do povo 
ilhéu". 

Quanto ao facto de haver 
lugar para mais uma equipa 
da Madeira da I Divisão, 
Duarte Carvalho opina de 

forma favorável desde que 

"mostrem real valor e traba­

lho toda<; as equipas são bem 

vindas à prinleira divisão" e 

acredita que, em caso de su­

bida, desta feita vai ser para 

ficar."A descida fez o clube 

ganhar a experiência e as es­

truturas que faltavam para 

manter-se entre os grandes 

do futéboI português". 

"O jogo vai ser fácil" 
- Jorge Vasconcelos 

"A vitória é o único resul­
tado que interessa" é a opini­
ão manifestada por Jorge 
Vasconcelos. E..<;te emprega­
do comercial revela um forte 
optimismo, destacando que 
"o jogo, em si, vai ser mais 
fácil do que se pen.<;a O f'ei­
reose é uma equipa que nun­
ca'ganhou fora em todo o 
campeonato e não vai ser 
agora que vai fazê-lo". E so­
bre a fonua como a equipa 
deverá jogar, aconselha: "Ao 
ataque, como sempre". 

Quanto à perspectiva de 
ver o seu clube voltar à I Di­
visão, este unionista revela 
sentir-se alegre já que "é 
mais um clube madeirense na 
I Divisão. E, dois clubes lá, 
são, em minha opinião, o nú­
mero ideal"; não escondendo 
que "sempre tive a esperança 
desde o início da época que a 
equipa ia subir de divisão. A 
mudança de treinador foi útil 
já que sempre tivemos uma 
equipa candidata à I Divisão". 

Convicto de que o União 

vem para ficar "se subimlOs 

nunca mais descemos. Nin-

. guém pense o contrário. Es­

tou convicto disso porque já 

baixamos de divisão uma vez 

por falta de experiência e 

não vamos entrar de futuro 

pelo mesmo caminho", Jorge 

Vasconcelos dirige-se a 

quem gosta de fl;ltebol que 

"não tem outra opção senão 

ir ver o jogo". 

"Que tenham paciência ... " 
- Albino Rodrigues 

Figura que di~pensa apre­
sentações, Albino Rodrigues 

é um confesso adepto unio­

nista de longa data que 8e 

mostra igualmente confiante 

quanto à subida do seu clube 

à I Divisão. "O jogo vai ser 

difícil. Os jogadores vão sen­

tir nervos, mas o União sairá 
vencedor. A equipa tem de 

ter a força para ganhar ... Na 
Madeira mandam os madei­

renses e o Feirense, mesmo 
precisando de pontuar, que 

decisiva partida frente ao Feirense com o clube 
"azul-amarelo" a apenas noventa minutos de 
concretizar o seu sonho de regressarà I D i­
visão. 

tenha paciência. O jogo é pa­
ra venc,er. E não penso em 
outro resultado". 

Para este antigo árbitro, o 
União foi a equipa sensação 
ao 10llgo do campeonato por­
que "pratic()U o melhor fute­
bol embora não fosse a mais 
regular", mostrando-se crente 
de que o clube vai regressar 
ao seio dos "grandes" para 
não voltar a descer. "Sim. O 
sobe e desce está ultrapassa­
do. Se subinnos temos men­
talidade e um presidente para 
manter o cluoc na I Divisão". 

E qu~to ao facto de mais 
uma e,quipa no escalão máx.i­
mo poder vir a dividir recur­
sos, Albino Rodrigues nega 

perl'mptnriallll'llk'· "Os 411l' 

afirmam isso s.io pessoa., 

egoístas que sÓ pensam cm 
si. Mas n:io se ponham com 
medo, pois a r-,'ladeira tem 

suporte para ter duas e4uip'l.~ 

na I Divis:lo". Sobre :l'i cam­

panhas vinda.~ do exterior. L"­

te ex-juiz de futebol recnHI:! 
que "os contirH.'lll'u.-; dilelll 

sempre Illal dos madeil('IlSl" 

Isso só pode Sl'f lIltr;\I';I.-;~;I!I(\ 

com a nossa ron;a l' () 1)(''-';,(> 

querer" e C,\lHess:1 n d,'\l'I') 

de que "0 público l'sLL'ja L'II\ 

bom lllínll'f() para ;Ipni;tr ;1 

equipa que !l(llk ;\illd;\ S('I 

campe:i da Divi<ln de HOIl­

[~l . 

"Temos que aproveitar ... '" 
- Annando Ferreira 

Armando Ferreira e um 

antigo dirigente l~() clube 
"azul e amarelo" que tez par­
te das direcções dr Roberto 
Garcia e Serafim d'L'> Neves 
dos célebres anos cm que o 
União foi campeão da Ma­
deira durante sele épocas 
consecutiva,>. E,para não fu­

gir à regra, tanlbém não dis­
farça o seu desejo de ver o 
seu clube de sempre de novo 
na I Divisão."Gostava rc:\I­
mente que o União a,>cendes­
se à I Divisão porque se n:lO 
for desta vez vai levar muitos 
:mos par<l acontecer". 

Sobre o jogo em si, refere 
que "não vai ser fácil. O Fei­
rense vem cá para levar pon­
tos na bagagem porque se en­
contra numa posição em que 
ainda poderá vir a descer de 
divisão. E isso só vem difi­
cultar ainda mais a tarefa do 
União" e quanto ao facto de 
esperar que o clube estjvesse 
nesta altura em posição de lu­
tar pela subida, Armando 
Ferreira responde afirmativa­
mente, apontando ter achado 
bem o União mudar de trei­
nador. "Não que queira des­
prestigiar o trabalho de Rui 
Mâncio dentro do clube. Mas 
parece-me que estava há mu­
ito tempo no clube. E, em 
minha opinião, um treinador 
não deve estar numa colecti­
vidade mais do que dois 

:mos. E o facto é ljUl' a l'ljlll­

pa me lhorou ap6s a "U:l ,:11-
da". 

l\1ostr:lnt!o-:-,c ;tlllc!il ;\., 

campanhas k ti.\." ;1 \111!:1 d" 
clube. este eX-lbrit!L'IlIC ";1/1 ii 
e amarelo·· ,ILha que dll.l~ 
equipa<; madeireml's na I [Ji. 

visão até poderá "~er blllll. 

Isso significa liue Iodas as se­
maIlas temos d um jogo de I 
Divisão. Por outro lado. po· 
derüo ajudar-se mutuaIllellf,' 
pois acredito ainda qUl' C pn­
sível ultrapa.<;sar :1<; livali(l;l­
des que separam o uni:ip do 
Marítimo". 

É este o ambiente que .'l' 
respira entre os ",vul l' all1:l­

relos". Um amhiellle dl' cllli­

fiança. pois ningm'm ,1;':l'r;1 

acredita nout ra coisa liuc n;-,p 
seja a subida .. E o lJue Ill<!n,. 

certamente, desejam é ljlll' IL'· 

nha a plena confirmaçüo [Ia 
tarde de hoje. 

Emolllll'l Pl'stalla 
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Ribeira Brava campeão 
Terminou ontem mais uma edição do Campeonato 

Regional da I Divisão, com o Ribeira Brava a conquistar 
o título de campeão, próeza inédita no historial da colec­
tividade ribeirabravense que, agora, prepara-se para 
engrossar o pelotão de equipas madeirenses a participar 
na II] Divisão Nacional. 

() 12 de Maio, quase até ao fim, sonhou ainda com o 
título, mas nos derradeiros minutos, nOS Prazeres, 
de~mor()n()u-se (I sonho dos homens do Palheiro Ferreiro 
com () golo dos ribeirabravenses. 

Com a vitúria do Carvalheiro em Câmara de Lo­
bos, é () Canicense, goleado pelo Andorinha, a equipa 
despromovida à II Divisão Regional. ' 

Resultados da última jornada 

Pono da Cru! - I." dc Maio ................................. 0-3 
Santacrul.CllsC' - Cmiçal ..................... .............. .... I-O 
Eqreito - Carvalheiro ................................... ........ 1-2 
Estrela da Calhl'ta - Ribeira Brava ...................... 0-1 
Andorinha - CanicensC' ........... ... .............. ..... ........ 4-1 
Pllnfassll!ense -Choupana.. .......................... ........ 2-0 

( ·Ias~ificaç.lo J v E D G 
1 " Ribeira Bra\"~\ ..... ')') 15 4 "3 46 - 12 
) " I " de MaIO 7') I.\ 7 2 37 7 -, 

" Santacru!.ellsl' ')') 'II 7 4 25 - 12 , .... 
·l" Caniçal ............. ')') I i 3 Ó 37 - J5 
"' (I Pontassolense ..... ')') 9 0 5 25 - 24 
h. " Andorinha .... "o." 22 ~ 7 7 21 -23 
7 " Choupana ........... ')i Ó 10 6 27 -26 
0 E:;:lrclto ............... ""l" S 4 10 15 - 17 
() ,. Esl rC' la da Calheta ""l""l 4 (, 12 17 -30 

!() Porto da Cru! c') 4 4 14 ". -5 I .... .:.1 

i I Clrvalheiro 1"] 5 ""l 15 12 -33 J ......... -
12 <- ·~H1icensl' ......... :. )i 3 4 15 16 -46 

Estrela da Calheta, () - Ribeira Brava, 

O sofrimento dos canlpeões 

Campo dos Pr..v.c~s 
AIUitro: Jorge França (5) 
Auxiliar(':-;: Djnarte Pereir..t e Ponte Rmnos 

P 
34 
33 
29 
29 
26 
23 
22 
20 
14 
12 
12 
10 

Estrela: Paulo (5); João (3), Renato (5). D,m1ião (5), Raul 
i'). Hugo (4), Michael (3), Olico (3), Nuno (3), Horácio (3) c 
SeljllCir..l "cap." (3). 

Substituiçõcs: Michael por Daniel (1), aos 65m; e Hugo por 
Roque. aos 77m. 

Suplentes náo utilizados: José, NéL<;on e Élvio.-
Dis...;plina: cartão ;unarelo par.! Nuno (9m), Michael (25m), 

Hugo (29m) e Renato (g4m) e Dmnião (90m). 
CartJn vermelho para Raul (88m). 
Ribeira Brava: José M,muel (3); Fcrdinando (3), Am1,mdo 

,) Duarte Rodrigues (I), Sidónio (4), Raulinho (4), RentTóia (4). 
!llnL'IP !.'). Ndio (4). Duarte (5) c S~udinha "cap."' (5). 

Uma dU,1 mUlta.1 0pIJ/"I/Jnidades de golo tio Riheira Brava. 

Substituições: FerdinaOOo por Ramos (1), aos 74m; e Sidónio 
por César (78m). 

Suplentes não utilizados: Carlos, Jaime e Carlos ManueL 
Disciplina: cartão amarelo para Duarte Rodrigues (Slm) e 

Annando (67m). 
Ao inte~O-O -
Golo: Sardinha (87m). 
Foi sofrer a bom sofrer. Foi preàso esperar 87 minutos 

para OS adeptos ribeirabraven<;es concretizarem em realidade um 
sonho lindo. 

O Ribeira Brava. que necessitava urgentemente da vitória 
para conquistar o tão. almejado título de campeão, entrou de 
rompante e, logo aos 5 minutos, o seu avançado Nélio, isolado, 
atira à figura de Paulo, o guardião da equipa do &trela que, deste 
modo, iniciaria uma exibição memorável. 

Continuando a carregar, osribeirabravenses instalaram-se no 
meio campo contr.mo e massacraram o último reduto dos locais. 
Sardinha, aos 19 minutos, atira uma bola à barra na conversão 
dum livre directo, para na recarga Duarte atirar à figura do guardião 
Paulo. O mesmo jogador, na marçação dum pontapé de canto, faz 
a bola embater, de novo, na barra da baliza do &trela 

Apenas aos 32 minutos a equipa da caQ cooseguiu sacudir 
a pressão a que estava sujeito e criou mesmo uma boa ocasião, 
com Sequeira, isolado, a falhar o remate. Mas seriam aiOOa os 
forasteiros a não concretizarem· uma soberana oca.~, mas Paul.Q, 
sempre ele, com uma defesa por instinto, regou o golo a Raulinho. 

Para a segrnrla parte,.acusaixlo algum nervosismo, os joga.­
dores do Ribeira Brava sentiram a responsabilidade de cregar à 
vitória. efXJ.uanto o B.1:rela. t:rarxIuilo, p~va a trocar a bola com 
certo à vontade, perante o desespero dos ribeirabravenses. 

As oca<;iões continuaram, porém, a acontecer para o Ribeira 
Brava, com mais duas bolas na barra da baliza defeOOida por 
Paulo, sempre em grande plano, negando um golo a Nélio e outro 
a Duarte. Até que, quando já poucos acreditavam, surgiu o tão 
a.rl5iado golo, num lance em que Paulo não cooseguiu interceptar 
um cruzamento e na gnuxie confusão que se gerou, pernamos 
que Sardinha, surgiu a rematar para o fundo das malhas. 

Estava consumado o título e era o delírio para os 
ribeirabravenses, que iniciaram logo aí a testa. 

Excelente arbitragem de Jorge França, perfeitamente à altura 
da respornabilidade do jogo. 

Sérgio Paulo 

Porto da Cruz, O - 1 Q Maio, 3 

Vitória com sabor amargo 
Árbitro - Virgt1io Freitas (4) auxiliado por Eduardo 

Freitas e António Manuel 
Porto da Cruz - Nélio (3); Alves (3), Zacarias "cap." 

(4), Nuno (3), Miguel (3); Avelino (3), Damião (4), Paulinho 
(3), Duarte Bruno (3), Paulo Avelino (3) e Décio (3). 

Suplentes não utilizados - Batista e Ricardo 
Substituições - Miguel por Inácio (3) e Paulinho por 

David (3) aos 34e 45 minutos respectivamente 
Acção disciplinar - nada a registar 
12 Maio - Sériio (3); Amarildo (4), Ângelo Abreu 

A/armação campeã, 

(3), Marco Rafael (4), Samuel (5); Crispim (4), Duarte 
Hilário (3), Jorge Abreu (4), Duarte Luciano (4); Carolo (5) 
e Ricardo Encarnação "cap." (5). 

Suplentes não utilizados - Rui Pita, António e Duarte. 
Substituições - Duarte Hilário cedeu o seu lugar a João 

Ângelo (3) aos 57 minutos e Carolo foi rendido por Duarte 
, Pires (3) aos 67 minutos 

Acção disciplinar - nada a assinalar 
Golos - 0/1, Caroto (27m); 0/2, Crispim (44m); 0/3, 

Alves (auto-golo aos 55m) 

A importância deste jogo 
levou ao Municipal do Porto 
da Cruz muitos adeptos do 1 Q 

de Maio que puxando pela 
sua equipa e atentos ao que 
se passava nos Pr~res, fize­
ram sentir a sua presença até 
ao aparecimento do golo da 
Ribeira Brava que caiu como 

um "balde de água fria". 
Quanto ao jogo, foi uma 

boa partida de futebol com 
o 1 Q de Maio a criar desde 
cedo boas oportunidades de 
golo, marcando aos 27 mi­
nutos. A partir d~ú, os fun­
chalenses aumentara,:! a 
pressão, fazendo com que 0 
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)0 Funchal, 6 de Junho de 1993 

sector defensivo da equipa da 
casa cometesse alguns erros 
fatais para o aparecimento do 
segundo golo mesmo antes 
de o árbitro ter dado por ter­
minada a primeira -parte, 

Na segunda metade, e 
com o Ribeira Brava empa­
tado a zero, foi notória á 
motivação da equipa visitante 
que viria a ampliar o re­
sultado logo nos primeiros 
minutos. O Porto da Cruz 
tentou chegar ao tento de 
honra, mas não o fez dada a 
atenção de Sérgio que defen­
deu uma bola rematada por~ 
David que levava o selo de 
golo sendo visível no final o . 
desânimo dos jogadores do 
j ~ Maio pelo título perdido. 

O árbitro esteve bem: . 

'As lesões, mais especifi­
camente a do guarda-redes, 
afectaram o rendimento da 
equipa. Foi um bom jogo de 
futebol com um resultado 
justo". ( Luís Rosário, trei­
nador do Porto da Cruz). 

"Foi um bom jogo com um 
resultado justo. Não houve a 
hipótese de o lº Maio ser 
campeão. É um derro"tado de 
cabeça erguida porque as­
sluniu-se como candidato e, de 
acordo com a Comunicação 
Social foi a melhor equipa ao 
If)n~o do carnpeonalo. Felicita­
~/jr:s ao Porto da Cruz e ao seu 
!relnador pela reviravolta dada 
ao longo do campeonato. 
Parabéns ao Ribeira Brava". 
'I1nác;io Faria., presidente do ]~ 
Maio) João Ca",alho 

"Um grande momento" 
- Silvério Freitas, presidente da colectividade 
MARTINHO FERNANDES 

A vila dos Prazeres 
viveu ,ontem uma 
tarde diferente, 
perante a grande 
azáfama que o futebol 
provocou. Era a visita 
do Ribeira Brava 
para defrontar o 
Estrela da Calheta, na 
procura do título, 
arrastando consigo 
um grande número de 
adeptos, que sofreram 
a bem sofrer, mas que 
no fim puderam dar 
largas à sua alegria. 

Foram algumas as perso­
nalidades que quiseram se 
associar à festa anunciada 
dos ribeirabravenses e vimos 
o presidente do C. F. União, 
Jaime Ramos, o presidente 
da AFP, Rui Marote, o di­
rector regiohal dos Despor­
tos, João Lucas, e ainda o 
presidente e alguns verea­
dores da Câmara Municipal 
da Ribeira Brava. 

O comandante Silvério 
Freitas, presidente do Des­
portivo da Ribeira Brava, 
viveu o jogo com grande 
intensidade, mas no final 
mostrava-se tranquilo. decla­
rando à nossa reportagem:. 

- Este é um grande mo­
mento do Clube Desportivo 
da Ribeira Brava, que con­
quistou neste campo o t(tulo 
com todo o merecimento. É 
dijfcil descrever a alegria 
que nos vai na alma. 

- Sobre o jogo ... 
- Foi di/fcil. Mas quero 

realçar o grande trabalho da 
eqUipa de arbitragem, o que 
prova o bom momento que 
este sector atravessa no fu­
tebol regional. O labor co­
locado em-campo pelas dUãs 
equipas foi uma prova mais 
que evidente de que, se 

. dúvidas haviam sobre a 
honestidade dos seus joga­
dores, elas ficaram total­
mente dissipadas. Quero 
deixar um aceno de simpa­
tia ao lº de Maio, que acaba 
sendo um digno vencido, e 
ainda para a equipa que 
desce - porque estamos 
habituados a elogiar os 
vencedores e não os vencidos 
- desejo que retorne rapi­
damente à I Divisão Re­
gional. 

na III Divisão Nacional? 

- Absolutamente! A 
nossa responsabilidade pe­
rante o concelho, que é a 
mola real da :ona Oeste da 
Madeira. não nos permitia 
outra atitude. 

- Com que objectivos? 
- Pretendemos represen-

tar o concelho da melhor 
maneira, mas a nossa pres­
tação na III Divisão é uma 
inc6gnita. Estamos apenas 
assustados no aspecto finan­
ceiro, porque não nos que­
remos endividar, até porque 
o Ribeira Brava tem vivido 
sempre em bom estado de 
saúde financeira. Natural­
mente que uma presença na 
III Divisão nacional tem 
outras responsabilidades e 
exige outras estruturas, de 
forma. mas vamos tentar o 
melhor de forma a que o 
clube permaneça nos na­
cionais por muito tempo. 

"Vitória do Oeste" 
- Luisinho 

Emocionado estava o trei­
nador da vitória. Luisinho, 
satisfeito e feliz, afinnava: 

- Não é preciso dizer 
mais nada. Os jogadores fo­
ram grandes e a vitória 
deve-se a eles. Esta é tam­
bém uma vitória da Zona 
Oeste da Ilha, pese embora 
não faltasse, nesta zona, 
quem não quisesse (") nosso 
triunfo. Os jogadores foram' 
enonnes, parabéns para to­
dos eles. 

- Esta vitória terá mais 
sabor cm face da postura do 
Estrela ... 

- Ninguém facilita nada 
a ninguém e assim é que 
deve :fer no futebol. Por isso 
mesmo esta vitória tem ainda 
mais sabor. Por mais que 
digam, o Ribeira Brava jo­
gou e lutou, batendo com 
três bolas na barra e não 
conseguindo marcar na pri­
meira parte, o que só veio a 
conseguir na ponta final com 
todo o merecimento. 

- Vai continuar no Ri­
beira Brava? 

- Vou é saborear esta 
vitória ... 

"Título bem entregue" 
- Rui Marote 

Rit.-,~ira Brava, declarando-os 
no final: 

- Das equipas que pode­
riam ter conquistado o t(tulo. 
o lº de Maio acabol/ 
hipotecando as suas possibi­
lidades com a derrota 
sofrida frente ao Car­
mllleiro. O Ribeira Brara 
surgiu muito bem na ponta 
final da prova e foi Ulll justo 
campeãc O dtulo está bem 
entregue e espero que todas 
as equipas madeirenses 
inseridas nos nacionaIS 
façam ainda melhor do que 
já fizeram até aqui. Quero 
acrescentar que somos das 
poucas associações em quc. 
nenhum dos clubes quc as­
cendeu à II! Divisão Na­
cional, voltou para os re­
gionais. 

Apelando: 

- A festa que hoje 
vivemos aqui. que amanhã 
(hoje) se viva nos Barreiros 
com a subida do União ii I 
Divisão Nacional. vem de­
monstrar o bom trabalho 
desenvolvido na Região, im­
portante a todos os n(vcis. É. 
de certo modo, invejável a 
situação alcançada pela 
Madeira, que entrando tar­
de nos campeonatos na­
cionais, está em condições de 
alcançar uma situação de 
privilégio. 

Em tom de remate: 

- Estou satisfeito porque 
todos os campeonatos re­
gionais, incluindo os dos 
mais jovens, decorreram na 
maior das normalidades. 

Noite dentro, a festa foi 
rijtt, pois todos estavam 
contentes. 

o entusiasmo dO.1 adc!,!os 

.. u que não faltol/ <1 Ballda 

- Confirma que o Ri­
bei-ra Brava ingressará 

Presente nos Prazeres, o 
presidente da A. F. F. 
associava-se· à vitória do A/esta nas cabinas, com muitos abraços e champanhe 

/ 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

Estreito, r -Carvalheiro, 2 

Capela "visa" manutenção 

Cunpo Municipal de Câmara de Lobos 
Árbitro: Adelino Silva (3) 
Auxiliares: Nélio Mendonça e Eusébio Sousa 
ESTREITO: João Manuel (2); Chico (2), Renato (2), 

Sérgio (I), Délio (2); Atanásio (2), Joel II (3), Roque (3), Nél­
son (2); Joel I (2) e Luís Henriques (cap. 2) 

Suplentes nào utilizados: Paulinho, Mauríüio Teles e Ca­
roto. 

Substituições: aos 40 minutos Sérgio por Filipe (2) e aos 
59 Joel I por Maurício Brito (1). 

Acção disciplinar: cartões amarelos a Chico 22 minutos, 
Atanásio 41, Filipe 48, João Manuel 54 e Roque 82. 

CARVALHEIRO: Vasco (4); TÓ(3), Kiko (3), André 
,2), José António (3): Pélé (3), Evangelista (cap.2), Messias 
(2), Diamantino (2); Pedro (2) e Capela (4). 

Suplentes não utilizados: Marco, Caetano e Barradas. 
Substituições: áos 72 minutos Messias por Maurilio (-) e 

aos 77 m Capela por Luís Carlos (-). 
Acção disciplinar: cartões amarelos a Evangelista aos 49 

minutos, André 82 e Diamantino ~7. 
Ao intervalo: 0-1 
Golos: Capela aos 23 minutos e 56 de g.p. e Jael II aos 

X2. 

Num encontro disputado sobre forte calor e com'muitos 
adeptos do Carvalheiro a se deslocarem até ao Municipal de 
Câmara de Lobos, esta equipa acabou por ganhar com toda a 
justiça o jogo e con'lequente manutenção na divisão principal 
do futebol regional. 

E ao contrário daquilo que seria de esperar seria a equipa 
visitante aquela que mais lutou e melhor futebol praticou du­
f:mte largo perí(xto do encontro e foi com toda a justiça que se 
adiantar,un no marcador e no recomeço da etapa complemen­
tar dilatari,un mesmo essa diferença, num penalty indiscutível 
de Jo;\n Manuel sobre Capela ficando o vefrnclho por mostrar 
!Icste lance ao guardião dos locais. 

Apl'nas no período final do encontro, mormente após a 
c;,uda de Capela. sempre um quebra-cabeças para os defenso­
res locai:" () Estreito obteve o seu golo e viu Tó e ainda Vasco 
evitarem aL/uilo que poderia ter sido o segundo golo dos locais. 

Adelino Silva fez um trabalho positivo pecando na não 
amostf:\gem do vem1elho no lance já citado e sendo muito mal 
<luxiliado CI11 particular pelo seu auxiliar do lado da bancada 
muito desenquadrado da posição dos jogadores em campo. 

'"TI,j um jogo de fim de campeonato. A qualidade não foi 
!'oa. A e(/uipa do Estreito esteve menos bem e acJw que o Carva­
!/'ciro por aquilo que lutou acabou por merecer a vitória e a 
ol/lseqllcn(c !Il(]l1llfcrrção", Paulo Tito (secretário do &!reito) 

.. EII1 primeiro lug(Jr dedico esta \·itória ao José Selim e 
)cpois <lOS jogadores que cstâo de parabéns pois mostraram 
:/lIi'JIl ncm sC/Jlpre quem está em último joga fluzr. Foi jogo de 
'iC/TOS de princlíJ{o (/(} fim mas acabámos por ganhar bem", 
pala\'f:t'> de Augusto Ferreir.l. técnico do Carvalheiro. 

P0ntassolense, 2 - Clloupana, O 

Cumprir calendário 

Cunpo Municipal da Ponta. de Sol 
Árbitro - Humberto Gonçalves (5), auxiliado por Leonel 

.\1artins e Victor Nóbrega 
PONTASSOLENSE - Nélio ,5). Rosé (4), Higino (4), 

Héldeí (4). Carlinhos/cap (3), Nelson (4), Luciano (2), Rinaldo 
(4), Roberto (5), Nélio Relva (4) e Artur (3). 

Suplentes não utilizados ~ Emanuel, Nelson Relva, Jorge 
:: Luís Ribeiro. 

Substituição - Aos 59 minutos saiu Nelson e entrou 
Amândio (2). 

Acção clisciplinar: Cartão amarelo para Roberto (24) e Né­
lio Relva (33). 

Inter-Bancários 
BCP/Madeira na final 

A equipa do BCP/Madeira apurou-se para a final do 
.. Inter- bancários nacional" ao derrotar a formação do 
"Mesmos da Guarda" por 2/l. 

A eq ui pa da Madeira, que venceu a fase regional e 
insular. defronta agora o BCI. 

CHOUPANA - Emanuel (1), Cláudio/càp (3), Nuno 
Brancq (3), Carlos Pita (4), Calaça (3), Ângelo (4), Nélio (3), 
Luís Abreu (4), Sérgio (4), Rocha (3) e Franldin/cap (4). 

Suplentes não utilizados - Victor R., Carlos M e Marcos. 
Substituições - Aos 50 minutos saiu Calaça e entrou an­

na (3). Aos 65 entrou Marco Câmara (3) e saiu Calaça. 
Acção disciplinar: Cartão amarelo para Calaça (5), Sérgio 

(6), Franklin (17) e Anselmo (17). 
Golos: Aos 18 e 44 por Roberto. 

Uma primeira parte de graOOe nível da equipa da casa, que 
beneficiou de duas falhas clamorosas do guanla-redes e um de­
fesa do Oloupana, permitiram ao Pontassolense uma despedida 
em beleza num jogo que colocou frente-a-frente duas equipas 
tranquilas e que não tinham nada a perder. 

Jogaram melhor os da «casa», ao longo da primeira parte, 
de modo a construir a vantagem que ditou o desfecho final, já 
que no segundo tempo ambas as equipas limitaram-se a cmnprir 
calendário. 

No final, a direcção do Pontassolense homenageou o técni­
co HIlário, pelo trabalho feito no clube. 

A arbitragem situou-se em bom plano. 

"Atingimos os nossos objectivos, que eram a melhor clas­
sificação de sempre. Para o ano queremos fazer melhor" , Rui 
Oliveira (técnico-adjunto do ~)._ 

"Foi wnjogo bem disputado, com ambas as equipas à 
procura da vitória. venceu a que marcou golos", Hilário (técni­
CO do Pontassolense). 

Armindo Macedo 

Sarttacruzense, 1 - Caniçal, O 

Brilhante terceiro lugar 

Campo Municipal de Santa Guz 
Árbitros - Arlindo Gouveia (4), auxiliado por Jorge Alei­

xo e Femarxio Gonçalves. 
SANT ACRUZENSE - Beto (5), N. Calaça (5), Evange­

lista/cap (4), Nélio Gomes (5), João José (5), Moreira (4), Hilá­
rio (5), Roberto (4), Nélio Carlos (5), Hélder (5) e Cascavel (4). 

Suplentes não utilizados - Edgar, M Olaves e ~o. 
Substituições - Aos 61 minutos, Paulo Moreira (3) ren­

deu Moreira. Aos 71 saiu Roberto e entrou Paulo Olaves (-). 
Acção disciplinar: Cartão amarelo para Nelson Calàça 

(17), Evangelista (23), Nélio Gomes (30) e Paulo Chaves (74). 
CANIÇAL - João (4). Marco (3), Fidalgo (5), Rui (4), 

Américo (5), Lino/cap (4), Hilário (5), José Luís (3), Andersson 
(4), Artur Jorge (3) e José António (2). 

Suplentes nào utilizados - Gilberto, David e Olalana. 
Substituições - Aos 66 minutos entrou Ilídio (3) e saiu 

J~ I uís. Aos 76 saiu José António e entrou Calaça(-). 
Acção disciplinar: Cartão amarelo para Marco a.0S·14 e 51 

minutos, que assim viu o respectivo "vermelho". 
Golos: 1/0 por Nelsôn Calaça na transformação de uma 

grande penalidade aos 15 minutos. 

Um golo de Nelson Calaça, na transformação de uma 
grande penalidade, muito contestada pelos visitantes, deu a vitó­
ria ao Santacruzense e consequentemente o terceiro lugar no 
campeonato, acabando a equipa de Santa Cruz a prova numa 
posição que muitos julgavam não ser já possível de alcançar. 

Quanto ao Caniçal, depois de uma primeira volta de gran­
de nível, e de ser líder isolado com três pontos de vant:lgem so­
bre os seus perseguidores, Irl6strou em Santa Guz as imuficiên­
cias que o afastaram do título, pelo que o resultado verificado no 
final do 90 minutos acaba por premiar a equipa que demonstrou 
melhor espírito colectivo. 

ft.rlindo Gonçalves, muito contestado no lance da grande 
penalidade, que deu a vitória aos locais, merece, uma vez que 
estava em cima do lance, o benefício da dúvida. Quanto ao 
mais, um trabalho de bom nível. 

"Não foi um bom espectáculo, em parte pelas más condi­
ções do terreno. Sem termos feito uma grande exibição, poderi­
anws ter marcado mais um ou dois golos. Não há nada planea­
do quanto ao futuro", Dias (técnico-adjunto do Santactuzen<;e). 

.. Uma vez mais a equipa de arbitragem falseou a ver da- . 
de do jogo, uma vez que fomos a melhor equipa em campo. 
Penso abandonar o futebol, porque não dá para trabalhar 
com sacriflcio e honestidade, a época inteira, para que em 90 
minutos algunsfalseem a verdade das coisas", óscar Marujo 
(técnico do Caniçal). 

S4Jhtntmo SOrull 

Funchal, 6 de Junho de 1993 

Andorinha, 4 - Canicense, 1 
Aguinaldo não deixou 

Campo Adelino Rodrigues 
Árbitro - Miguel Sousa (4), auxiliado por Cândido 

Gouveia e José Dias 
ANDORINHA - Délio (4), Sérgio Paulo (3), Zé Mi­

guel (3), Paulo Jorge (3), 01ina (3), Arcanjo (3), Norberto (3), 
Rui/cap (3), Aguinaldo (5), Egídio (3) e Nelito (3). 

Suplentes não utilizados - Américo, Carlos e Garcia. 
Substituições - Egídi.o por António (2) aos 62 mir.utos e 

Norbertó por Hélder (-) aos 80 minutos. 
Acção disciplinar: Cartão amarelo para Sérgio Paulo (4) 

e Zé Miguel (75). 
CANICENSE - José Eduardo (2), Lino Caíres/cap (3), 

Marco (2), Higino (2), Salgueiros (2), Cristiano (3), Hélder 
(2), Elves (4), Tavares (4), Nino (3) e Venâncio (2). 

Suplentes não ut:ili.za(ios - António, Joel e Lino Nóbre-
ga 

Substituições - Hélder por Ricardo (1) aos 67 minutos e 
aos 70 minutos Salgueiros por Lino Góis (1). 

Acção disciplinar: Cartão amarelo para Cristiano (50), 
Venâncio (77), Higino (77 e 86), vendo assim o "vermelho", 
Marco (80) e Lino Caíres (90). 

Golos: Aguinaldo aos 25,30, 66 e 85 minutos. Elves, os 
60 minutos conseguiu o único golo do Canicense. 

Num jogo em que era imperioso ganhar, para evitar a 
descida, O Guzado Canicense não foi capaz de contrariar a su­
perioridade demonstrada pelo Andorinha que teve em Agui­
naldo o seu grande jogador, pois à sua conta marcou quatro 
golos(!). 

A equipa da casa cedo mostrou que queria ganhar o jogo 
e,logo aos 5 minutos, Aguinaldo desperdiçou exéelente opor­
tunidade. Os homens do Caniço tentaram de fonna tímida che­
gar à áreà ad~ersária, mas Aguinaldo não estava para os ajus­
tes e num espaço de cinco minutos marcou dois golos. 

Os forasteiros continuaram a acreditar e aos 32 minutos 
Hélder levou a bola ao poste. Quase ao findar a primeira parte, 
Délio por duas vezes, e de forma espectacular, evitou o pior 
para a sua equipa 

Os visitàntes vierJIll para a segunda parte com intenções 
de dar a volta aos acontecimentos, chegando mesmo Elves a 
reduzir a desvantagem aos 60 minutos. Pairou no ar a dúvida 
se a reviravolta seria possível, mas tal foi sol de pouca dura 
pois a Aguinaldo aos 66 minutos aproveitou da melhor fornla 
uma desatenção de José Eduardo para fazer o 3/1. Com os f<r 
rasteiros "rendidos", Aguinaldo ainda teve tempo para fazer o 
seu, e da equipa, quarto golo. 

Trabalho positivo da equipa de arbitragem. 

"Aproveito para endereçar os parabéns ao Andorinha pela 
honrosa classificação conseguida. Entrámos em campo para ganhar 
e salmos dignificados por isso" , Bacelar (técnico do Andorinha). 

"Descemo~ de divisão mas quero salienJar que mostrámos dig­

nidade. Não entrámos em jogadas do sub-rnundo do futebol, como 

outros o fizeram. Deixo um reludo aos detractores do trabalho inici­
ado par esta direcção que, em vez de procurarem deitar abaixo o tra­

balho, que unam esforços e apoiem o clube" . Rui Honorato (técnico 

do Canicense). 
MarceUno RodrlgNes 
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Andebol - Liguilha I/ll Divisão 

Académico, 24 - Vela de Tavira, 24 

Sete segundos salvaram 
despromoção dos locais 

Jogo no Pavilhão do Funchal que o Acadéoúco fosse capaz pela exibição do guardião 
Árbitros - Fernando Humberto e José Francisco de aproveitar acorrente do academista, que bem merecia 
ACADÉMICO - Gonçalo, Duarte Rebolo, Roberto jogo e manter-se na frente estar já na I Divisão. 

Nóbrega, Élvio (5), Valdemar, António Miguel (3), Ber- dos acontecimentos. Assim A arbitragem a cargo dos 
naroo, Carlos Jorge, Davidkov (7), Ignat (7), Herberto (I) não aconteceu e o Vela veio internacionais, Fernando 
e Duarte Filipe. para a frente, recuperou a Humberto e José Francisco, 

VELA DE TAVIRA - Carlos Santos, Igor (7), Jor. desvantagem, passando para não esteve bem. Com critéri-
ge Almeida (2), Paulo Ferreira, Miguel Dias, Vasco Baptis· 15/14 aos (l.oze minutos e en- os distintos em termos disci-
ta, Luís Brito (3), Aigars (8), Filipe José, Lino Nunes (4), tão aquilo que parecia «fácil» plinares, na lei dos três me-
Marco Leal, António Madeira. tomou-se num autêntico pe- tros para a marcação da,> fal-

Resultado ao intervalo: lOn Académico sadelb. Os homens do Algar- tas, prejudicando os madei-

Ainda não foi desta que fi. um obstáculo para o adversá- ve conseguiram vantagem de renses neste aspecto, não fo-

cou assente qual a equipa que rio, foi nesta fase, e mesmo duas bolas, estavam na fren- ram no entanto responsáveis 

na próxima época integra o ao longo de todo o jogo, o te, ante o desespero dos ma- por tanto atabalhoamento na 

Campeonato Nacional da I melhor elemento. No ataque deirenses que procuram res- fase decisiva do jogo por par-

Divisão. Isto porque ontem o apesar da marcação individu-
tabelecer O domínio do jogo te de alguns jogadores acade-

Académico e Vela de Tavira al aos estrangeiros academis-
que já não Ires pertencia. mistas. 

Muitas falhas na finaliza-
tomaram a empatar, adiando tas, logo de início, a equipa 

ção, o Académico durante o «Tivemos sorte» 
para a próxima quinta-feira foi capaz de criar espaços e 

jogo todo teve vinte falhas - Gonçalo Sousa 
na cidade da Amadora o des- em situações individuais de técnicaS individúais, algumas 
feebo final desta dramática li- se gunda linha finalizar. que poderiam comprometer No final do jogo vivia-se 
guiIha O Vela, no entanto, mos- mesmo o resultado, e a finali- um ambiente de tristeza nos 

Na primeira parte o Aca- trava possuir soluções. Orga- zação não foi eficaz. balneários de ambas as equi-

déoúco esteve bem, defendeu nizado, nunca deixou que os No último minuto, o Vela 
pas pois a I Divisão, afinaI, 

com alguma eficácia, embora madeirenses estivessem com teve a vitória na mão, com o 
airrla não está conJUistada. 

com muita lentidão nas flutu~ vantagens' confortáveis, facto Académico condenado à des-
Gonçalo Sousa falou-nos: 

ações defensivas, permitindo que se reflectiu na intranqui- promoção. Mas, a sete segun-
- Na primeira parte ape-

sar da marcação aos nossos 
aos algarvios muitos golos de lidade dos locais. dos do final os madeirenses estrangeiros fomos capazes 
ponta, precisamente um' dos A ganhar por lOn no final foram capazes de empatar, de ter calma para superar a 
seus pontos fortes. O guarda- da primeira parte, adivinha- afinal com justiça pelo jogo organização do nosso adver-
redes, Gonçalo Santa Clara, va-se apesar das dificuldades, realizado na primeira parte e sário. Foi pena não termos 
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p/'()cura mais WIl golo para os /Iladcircns<'.l 

ganho. Estivemos mal lia se- "negra", os homells do AI­
gunda parte,jàlhámos muitos garve. Hélder Leal. o tl'CIIll:O 

ataques numa altura funda- foi o porta-voz: 
mental do jogo. - Penso i/ue w5s n/el'l:'C{-

Nofundo acabámos por amos a I Di:'isão. FOI/I(JS i/ 

ter alguma sorte. Penso que melhor equipa em compu. " 
seria uma injustiça sermos apesar de rcconh· ""//10.1' (! 

derrotados. favoritismo do Académico. 
- Na quinta-feira, um ter- não t(nlIamos nada a perda-

ceiro e decisivo jogo... O jogo foi fraco. afiliai estil-
- Vai ser ditrcil, vamos va em jogo lima SI/bidil c 

ver se conseguimos. O jogo é uma descida. os jogadores 
em campo neutro, na Amado- estavam flClTOSOS. mio joga­
ra, mas o nosso adversário rm/l (> selll/omuJ!. 
deve estar mais à vontade. - Mais um jogo p:n:\ 
Vamos luJar até ao fim acabar com as dúvidas ... 

<<Fomos melhores~ 
- Hélder Leal 

Não estavam satisfeitos, 

ainda que confiantes para a 

- Vai ser terrível. Nós 
este ano preparámos o nosso 
dube para lutar pela subi<hL e 
na quinta- feir:t vamos lutar 
atéfinal, 11:10 temos nada :1 

perder. 

Roland-Garros - [mal feminina 

StefliGraf,naturalmente 
A alemã Steffi Graf Roland~Garros, onde venceu sete dias cumprirá 24 anos, e nunca tive medo de pel-

«coroou» ontem o seu nas três ediçÕes anteriores, volta a conhecer O triunfo em der», explicou a lIova Illíllll'-

regresso ao primeiro 
devido ao atentado sofrido Paris, recebendo ainda um ro um dOlllundial, que Cu 
durante o Torneio de Ham- cheque de 500 mil dólares questão em não esquecer:l 

lugar da hierarquia burgo, Alemanha. (cerca de 75 núl contos). jugoslava r..1onica Seles. 
mundial do Ténis Vitoriosa em 1987 e 1988, Graf recebeu a Taça Suzan Por seu turno, Mary-Jlll' 

feminino com a sua Oraf sentiu gfl1ndes dificul- Lenglen das mãos da norte- Fem'U1<.kz aclmillu que (IraI' 

terceira vitória nos <;Iades no primeiro «set», ga- americanà Chris Evert, que mereceu a vitória. 

internacionais de 
nho de forma categórica por venceu por sete vezes nos «Sleffi fez um jogo C.\.l'lll-

Mary-Jae Fernande:>:, em 48 «courts» parisienses, enquanto piar. Tive as minhas hip6k'-
França,em minutos. Mary-Jae foi p~nteada pelo ses, mas ela km Unl scrvi.;:n 
RoIand-Garr1>S, -~- Mas a qualidade do jogo francês Henry Leconte. demasiado bom e não pude 

Paris, perante a da norte-americana, bastante A assistir a cerimónia este- fazer nldl. Se tivesse g:lI1ho 

norte-americana ofensivo no início do encon- ve, na tribuna de honra do es- o jogo, muito longo, <.ln 2-2, 

Mary-Joe Fernandez. 
tro, foi diminuindo nas duas tádio, O presidente do Comité no segundo «:;1.'1',. la!vo (l 

p'artidas seguintes, circuns- Olímpico Internacional (COI), desfecho tivesse si<.lo dikrell-

tância a que não terá sido Juan Antonio Samaranch. te», começou por alinl1ar 
Graf, a primeira cabeça- alheia alguma fadiga que se «Maxy-Jae fez um grande «O ténis feminino progre-

de-série, necessitou de duas apoderou de Mary~Joe. torneio. Já esperava que ela diu muito. Graf não é mais 
horas e 30 minutos para tri- O calor que se fazia sentir surgisse ao ataque~), começou vulnerável que antigamente. 
unfar sobre a quinta capeã- no «court-central» da «meca>~ por afmnar Graf, acrescen- mas as suas adversárias são 
de-série, pelos parciais de ~ da terra batida, logo após o tando: «o momento de vira- mais fortes. Estou desaponta-
6,6-2 e 6-4, assegurando a meio-dia, prejudicou essenci- gem do encontro foi o 2-2 no da por ter perdido. ma,> con-

73.1 vitória da sua carreira e o almente a norte-americana, segundo «set». Até lá estava tente pela semana. Para ga-

12. o titulo em provas do que ontem se estreou em fi- irregular, neIVosa e não COrl nhar preciso de ter um servi-

«grarx1 sIam». nais de' provas do «grand seguia encontrar-me com o ço melhor e jogar de forma 

A alemã viu a sua tarefa sIam». meu jogo». mais agressiva, mais forte. e 
facilitada pela desistência da Um ano depois da impres- «O primeiro "break" a de ser mais constante psico-

detentora do troféu, a sérvia sionante final frente a Moni- meu favor foi importante. logicamente», concluiu a 

Monica Seles, auser:.te em ca Seles Graf, que dentro de Queria ganhar a todo o custo norte-americana. 

,. 
I 
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Venceu o Bairro Latino em Évora por 75/62, na final da fi Di:são .1 

CAB/Eletronova campeao Ir-.---<..",r .. ; 

encerra «época de ouro ... » 
FERNANDO SILVA 

Pavillião de Reguengos de Monsaraz 
Árbitros - António Coelho (Lisboa) e José Fernan· 

des (Évora) 
Bairro Latino - Hélder Silva (l9), Nuno Miguel (16), 

Jacinto Silva (9), João Nunes (20), José Vilela (8), Pedro 
Marques, António Coellio, João Coelho, Sérgio Silva e Pe· 
dro Vieira. 

CAIJ/Eletronova - Mané (6), Necas (23), Mário Ro· 
drigues (11), Liliano (14), João Silva (17), Luís Vieira, Pau· 
lo Tavares (2), Francisco Silva, Mário Férnandes (2) e . 
Carlos SOUS~I. 

A () intervalo - 35/35 

O Clube Amigos do Bas­
quete conquistou ontem em 
Regue ngos de Monsaraz, 
Évora, o título de campeão 
nacional da UI Divisão, o tri­
gésiJll(j sexto da prova. 

Começaram melhor os 
madeirenses que. mercê de 
três triplos,conseguiram uma 
vantagem inicial que somente 
:\Os seis minutos foi anulada, 
tillico pl'floclodo jogo em 
que o Bairro Latino conse­
guiu superioridade, passando 
então para a frente do marca­
dor por cinco pontos de dife-
rcnça. 

Foi pois em toada de equi­
líbrio, com os madeirenses 
mãis rápidos e a arriscar nos 
lançamentos de longa distânc 
cia, que um triplo do angola­
no "Neca."" permitiu ao CAB 
igualar o marcador a 35 pon­
tos, resultado que se verifica­
va ao intervalo. 

Vieram os «Amigos» do 
Funchal com outra disposi­
çãopara ii segunda parte. 
Piessionando até a linha de 
meio campo em defesa HxH 
muito eficaz, o CAB teve um 
início demolidor conseguin­
do cinco triplos, perfom1ance 

que deu, cabo do jogo. Com 
um eficaz "tiro" de longa dis­
tância, os madeirenses conse­
guiram nove triplos, contr~ 
nenhum dos seus adversários, 
o CAB resolveu o jogo, até 
porque mais concentrado e 
evidenciando uma superior 
condição física conseguiu al­
cançar uma margem favorá­
vel de 15 pontos, período do 
jogo em que os madeirenses 
demonstraram ser a melhor 
equipa em campo. Bem a de­
fender e rápidos no contra­
ataque e ainda melhor nos 
lançamentos de longa distân­
cia, a equipa da Madeira do.. 
minou, perante um Bairro 
Latino claramente inferior 
mas que dificultou até ao fim 
a vitória do CAB. Uma des­
concentração dos «Amigos» 
ainda levou o marcador a re­
gistar quatro pontos de dife­
rença apenas, mas novos lan­
çamentos de meia-distância 
acabaram com o jogo. 

O CAB mostrou ao muito 
público que acorreu ao pavi-

--------.--- - _._---_._._-------_.--~ 

AJl'Slll dos madeirenses foi cxubal1nle ... 

o CAR ostenta. com satísfação.o troféu que assinalou o tltukJ de campeão nacional. 

lhão local que tinha uma 
equipa melhor estruturada, 
servida de bons executantes, 
enquanto que a equipa de Vi­
la Real de Santo António foi 
acima de tudo uma formação 
generosa, que dignificou e 
valoriwu O titulo de campeão 
nacional conquistado pelo 
CAB. 

A arbitragem fez um tra­
balho impecável. 

Chorar de alegria 

Viveu-se no final do jogo 
umá aÍnbiente de euforia e de 
muita emoção. Jogadores, 
técnico e dirigentes não es­
conderam a sua alegria, mui­
tos deles chorando de cara la­
vada. O angolanc "Necas" 
foi o primeiro a falar à nossa 
reportagem: «Julgo que me­
recemos a vitória, uma re­
compensa ao trabalho duro 
que desenvolvemos ao longo 
de toda a época. O êxito ficou 
a dever-se à confiança de to­
dos na vitória. Este título é 
importante e uma forma de 
chamar a atenção do país pa­
ra o trabalho de qualidade 
que o Desporto da Madeira 
vem realizarxio». 

Necas exibe com satisfação a laça que o CAB conquistoll. 

João Caldeira, o dirigente «Cheguei a gritar com os 
responsável por esta equipa, meus jogadores, o que é nor­
era o que "estava em piores- mal na minha maneira de 
tado". Visivelmente emocio- conduzir a equipa, pois havia 
nado, João Caldeira só a mui- uma rútida quebra de concen­
to custou conseguiu emitir tração». "Arrancado" à entre­
uma opinião: «Quando a épo- vista pela euforia dos seus ja­
ca r;omeçou nunca pensei que gadores, "Charuto" ainda dei­
fosse possível conquistar o ti- xou uma mensagem: «Hoje é 
tulo de campeão. Estou mui- dia de festa mas para o ano 
to, muito satisfeito .. ,» tudo será diferente e o tiaba-

Um pouco mais calmo, o lho terá que ser ainda mais 
técnico campeão, "Charuto", sério». 
fez uma leitura serena: «Foi João Silva (Juca) era um 
6ptimo que o jogo fosse em dos elementos mais felicita­
Reguengos, onde o entusias- dos mercê dos seus "triplos". 
mo vivido ajudou a. nossa «Foi muito difícil, principal-· 
equipa. Foi naturalmente· mente na primeira parte onde 
uma grande alegria». Aborre- sentimos muitas dificuldade. 
cido com os seus jogadores a Na segunda parte defende­
meio da segunda parte, o téc- mos bem e penso que justifi­
nico explicou os gritos... cámos a vitória». 

Circuito de Vila do Conde 
• Roda com «azares»a mais 

tem o pior tempo em pista 
NUNO LUCAS EM VILA DO CONDE 

Urntoqueeum 
princípio de incêndio 
caracterizaram os 
primeiros treinos de 
Hernâni Roda, razão 
que de certo modo jus­
tifica o último tempo e 
em consequência o 
último lugar da 
"grelha" de partida. O 
madeirense, agora 
apoiado por DN~ 
participa no Troféu 
Renault CIioIGaJp. 

As boas vontades da CDN 
e o forte empenho dos entusi­
astas do Norte justificam que 
se continue a utilizar este pe­
rigoso circuito citadino de 
Vila do Conde. Para um en­
tusiasta do automobilismo é 
gratificante ver as bancadas 
cheias de pt'iblico, em nítido 

contraste com o que se verifi­
ca no Estoril. 

No entanto, este circuito 
nortenho caracteriza-se pela 
estreiteza da pÍStae a coloca­
ção dos "tails", muito em ci­
ma da mesma. Algumas cur­
vas são praticamente de 90º, 
onde só há lugar para passar 
um concorrente de cada vez, 
e como tal raramente aconte­
ce os toques são . frequentes. 

Ontem foi dia de treinos 
livres e cronometrados no 
Troféu Renault Clio/Galp, 
competição que conta com a 
presença do madeirense Her­
nâni Roda. agora apoiado pe­
lo nosso diário. Roda teve 
azares a mais a "bater-lhe à 
porta", desta feita por detrás 
do seu Renault já que um 
concorrente mais irreverente 
falhou uma travagem e deu­
lhe um "chega para lá" que 
não fez muitos estragos mas 
que "intimidou". 

Para "animar" mais a fes­
ta, o Renault Clio do madei­
rense foi vítima de um princí­
pio de incêndio, na véspera, e 
como o carro se apresentou 
desequilibrado, uma trava­
gem falhada "valeu" um "tê­
te". Enfim, uma mão cheia 
de problemas que levaram 
Hernâni Roda ao último lu­
gar da "grelha" de partida. 

. A outros rúveis, a compe­
tição promete entre os Opel, 
Sierra Cosworth, BMW e 
Toyota, enquanto que no gru­
po "A", classe II, o número 

de pilotos. devidamente ape­
trechados, é reduzido. 

Agora, a táctica para hoje 
é recupemr o máximo possí­
vel, sem no entanto cometer 
excessos pois não é fácil con­
duzir neste circuito. O pro­
grama de provas começa pe­
las 14 horas, mas o Troféu 
Renault Clio/Galp cumpre-se 
apenas pelas 17 horas. 
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9 O Código de Es~da acaba de 
sair da oficina. E constata-se 
que a revisão não teve 'em 
conta as especificidades viárias 
da Madeira de hoje. Nem para 
o tempo das corsas e carros-de­
bois a lei renovada serviria. Por 
outro lado, não está bem expli­
cado se é pennitido pôr o carro 
a trabalhar aos feriados. 

11 

13 

25 

Às Avessas 

o Presidente do Governo da 
Madeira festejou a passagem 
do Marítimo à Europa. E disse 
qúe quer o Boavista a ganhar 
a Taça. para não ficar nada' em 
Lisboa. Não faria tal declaração 
pública alguém que pensasse 
em candidatar-se a Belém., de 
entre a equipa de Este Pla­
neta/ 

Danilo Gouveia está a preparar 
um livro para ser divulgado 
após a sua morte. Nessa obra 
o pintor vai dizer aquilo que 
pensa que o resto da sociedade 
pensa deles, os pintores. A 
Nossa Terra. 

Desta vez é a asma. Pode tam­
bém ser tratada através de mé­
todos naturais. É a utilidade das 
Plantas, mesmo para casos de 
doença. 

Esta foi provavelmente a semana em que mais 
se falou no Marítimo. Comunicação Social 
incluída. A de cá e principalmente a do Conti­
nente. Pelo menos para isso serviu a vitória frente 
ao Boavista. 

Agora, o 30 de Maio de 1993 é mais um 
marco importante na história do clube do Almi­
rante Reis. Mas entrar na Europa do futebol não 
sigpifica ttabalhar menos. É preciso aguentar o 

ra oamador 
São radioamadores. Na sua 

linguagem, um contacto é um 
QSO. Mas escutam mais 
vezes o SOS. Principalmente 
da Protecção Civil. É nas 
tragédias que são recordados. 
Reportagem 

" . SUmarlO 

almente 
máximo possível. Sem estagnar. É que em jogo 
estará também a promoção da Madeira e do 
próprio clube. O apoio da massa associativa. Por 
isso todos os cuidados são poucos. E as 
preparações começam já. Prova disso seria um 
bom resultado logo à tarde com o Futebol Clube 
do Porto, o campeão. Porque, afinal, são dois 
vencedores. Se é que ainda podemos pedir mais 
ao CSM nmna época como esta. 

Capa: R. Marote 

ruzeiro 
de 

sonho 
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TELEFONE 
E IA 

Agora, telefonar para fora da Europa é mais barato. 
Assim, é mais fácil ter a companhia dos seus. 

428$1~~ 
Para mais informações, ligue 098. Comunicações Globais 
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tema da capa 

Da longínquia data de 20 
de Setembro de 1910 ao 
presente já lã vão quase 83 
anos. E de um pequeno 
grupo de desportistas que 
se reunia para defrontar as 
tripulações dos barcos 
ingleses que aportavam ao 
Funchal e que formou o 
C.S. Marítimo até à 
histórica qualificação para 
uma competição europeia, 
muito caminho foi 
percorrido. A maior parte 
dele em jornadas gloriosas 
que elevaram bem alto o 
nome da Madeira. E que 
fazem 
da colectividade 
do Almirante Reis, o mais 
digno representante do 
desporto das Regiões 
Autónomas. A Europa 
sempre esteve nos 
horizontes dos "verde­
rubros". Desde que 
o Marítimo atingiu 
o estatuto 

Um percurso com 82 anos 
• • 1 1 

de primodivisionário. Só 
que na maioria das vezes 
esse propósito acabava com 
o dube a descer de divisão 
ou a lutar para que isso não 
acontecesse. E· falar do 
apuramento para uma 
prova europeia já soava a 
utopia. 
Mas sete anos passados 
sobre a integração do nosso 
país na Comunidade 
Europeia, a Madeira 
"adere" la alta roda 
do futebol 
do Velho Continente. 
Fá-lo pela mio da sua mais 
prestigiada colectividade, o 
C.S.Marítimo,quetornou 
realidade um sonho nunca 
escondido de gerações de 
maritimistas. Elevando ao 
galarim europeu o nome da 
Região. E, também no 
desporto-rei, os 
madeirenses passam a ser 
"cidadãos europeus" de 
corpo inteiro. 5 



6 

tema da capa 

Sonho feito realidade 

Dezasseis anos passaram 
desde a chegada à I Divisão. 
Pelo camiohn ficou um percurso 
com altos e baixos. Com alguns 
erros de penneio. Duas vezes o 
clube viu-se relegado para o 
escalão secundário. Mas, como 
que fazendo das fraquezas força, 
conseguiu sempre superar as 
contrariedades. E, em todas as 
situações, deu-se o regressóJ, 
Para ficar. E longe vão os tem­
pos em que os adeptos mariti­
mistas andavam, no final de 
cada época, com o coração aos 
sobressaltos. Estabilizada a 
equipa no seio dos "grandes" do 
futebol português, o sonho 
europeu ganhou nova forma e 
novo alento. Era o desejo nor­
mal de quem não se acomoda à 
situação de ilhéu e pugna pelo 
engrandecimento do seu clube 
e da sua terra. Que passou por 
um projecto devidamente plani­
ficado, apoiado em bases sóli­
das e com "pernas para andar". 
Uma época rodeada de todos os 
cuidados e que começou a ser 
ganha ainda na pré-temporada 
com a digressão à Suécia. E pela 
aposta correcta numa equipa téc­
nica competente e ambiciosa e 
num grupo de jogadores com 
inegável qualidade e coeso. Que 
interpretaram uma filosofia de 

jogo quedaria os resultados que 
estão à vista. 

Mesmo quando as coisas 
não correram bem ou quando a 
sua dignidade e postura foi posta 
em causa, a atitude foi sempre 
«dar a volta por cima". Esta foi 
também a vitória da verdade e 
da competência. É que na hora 
em que, mais do que nunca, a 
Madeira começou a ter a Europa 
quase como certa, várias foram 
as vozes de desespero que se 
levantaram. Vindas dos mais 
variados quadrantes e a que não 
escapou alguma da comunica­
ção social do rectângulo, recor­
reram a golpes baixos para 
darem prossecução às suas 
intenções. A melhor resposta 
tiveram-na, para seu desgosto, 
dentro das quatro linhas. 

Na "pole-position" 
do desporto regional 

A presença na Taça UEFA 
é uma certeza. E com ela uma 
nova e aliciante etapa abre-se na 
vida do Marítimo que continua a 
liderar o processo desportivo 
madeirense, seguindo na "pole­
position" do mesmo, desbra­
vando novos e "inexplorados" 
caminhos. Após ter aberto a rota 
para os "nacionais" com as difi­
culdades que são conhecidas e 
ter entrado no clube dos VIP"s 
do futebol português, a colecti-

Ademir visivelmente emocionado. 

vidade ''verde-rubra'' conquista 

mais um facto inédito para o 

futebol da Região. 

O mais difícil estará por­

ventura reservado para o futuro 

pr6ximo. As responsabilidades 

estão agora acrescidas. E que se 

não foi fácil chegar à Europa-

Interior do museu do Clube Sport Marftimo, onde estão expostos os seus inúmeros troféus. 
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há quem diga que foi conse­
guido contra tudo e todos, e 
todos se lembram das campa­
nhas movidas para denegrir o 
Marítimo e os seus dirigentes -
mais difícil será manter o clube 
com o estatuto que acaba de 
alcançar, O exemplo do Olaves 
é precioso e serve para tirar os 
devidos ensinamentos. Não 
chega estar na Europa onde a 
carreira dos "verde-rubros" -
ninguém o nega - irá ser neces­
sariamente curta. Importa, sim, 
que os seus responsáveis saibam 
aproveitar a onda criada à volta 
da colectividade e a "mobiliza­
ção" dos adeptos e simpatizantes 
das cores maritimistas para 
implantarem e reforçarem cada 
vez mais as estruturas do clube 
por forma a que este não venha 
a cair em situações menos agra­
dáveis. É que a ida à Europa s6 
terá sentido se dela for possível 
retirar dividendos que vão muito 
além dos aspectos meramente 
desportivos ou financeiros. 

Promoção do clube 
e da Região 

Para além dos importantes 
reflexos para o prestígio do 
clube que vê o seu nome atirado 
para o galarim dos meios de 
comunicação social do ContI­
nente europeu, uma outra com­
ponente que não pode ser sone­
gada, é que também a Região 
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vai ganhar com esta proeza. E a 
aposta dos governantes regio­
nais no futebol, tantas vezes cri­
ticada e desacreditacta, ganhou, 
caso outras provas fossem 
necessárias, novos argumentos 
para a sua defesa Todos aqueles 
que têm acusado o futebol de 
gastar "rios de dinheiro" sem 
resultados práticos terão sofrido 
no passado domingo um forte 
revés. É inquestionável que este 
apuramento para as provas euro­
peias vai projectar também a 
Região quer nos "media" onde 
já tem surgido esta época, quer a 
nível dos adeptos de outros clu­
bes que possam, previsivel­
mente, acompanhar as suas 
equipas à Região. E essa "pro­
moção" tem os seus custos que 
não são nada baratos. Por outro 
lado, se tivermos em conta o 
interesse e o entusiasmo com 
que por essa Europa fora se 
seguem as equipas nas suas des­
locações e, dependendo do que 
o sorteio ditar, não é muito difí­
cil de antever que algumas cen­
tenas, ou mesmo, milhares de 
forasteiros poderão estar entre 
nós. Com os naturais dividen­
dos que daí poderão advir. 

E, numa altura onde o elo­
gio e o chamar dos louros a si é 
fácil, há que não esquecer que 
a este feito se deve também o 
trabalho e labor de todos aque­
les, que ao longo dos anos têm 
dado o seu contributo ao Marí­
timo. Que com a sua persistên­
cia e amor clubístico permitiram 
que o clube tivesse chegado 
onde chegou. Um percurso que 
começou no Almirante Reis e 
que, passados 82 anos, atinge a 
Europa. Foi grande a euforia no Estádio dos Barreiros no passado domingo. 

1926~ 1977 e 1993 
A res atas e ouro num co istorial 

Do seu longo historial de 82 anoo de vida, ares dat5 man:am de fmna 
imelével o peICmSO do Marítimo desde o remoto ano de 1910. 

São momentos de ouro entre os muitos vividos por uma colectivi­
dade que tem pro~ o nome da Madeira pelas quatro partilhas do 
mmdo. 

O ano de 19261esfernUlli:n o primeiro grande feito da fmnação imu­
lar então ainda um ':;ovem" can quinze anos de idade. fui a amquista do 
título de campeão de Portugalmma célebre final no Porto frente ao BeJe.. 
~ A 6de.hmbo. E à chegada ao Rmdlal a; jogadores eram recebidm 
cano terois. Não mais voltaria o clube a repetir lSe êxito. ~ fui enri­
~oseupárimá::iodespodivoam ~emeef.ornde~ Um 
mna larga regemma no futebol madeireme. Inesquecível na memória de 
todos a digressão por terras de África na década de 50 onde o nome do 
Ma1ítimo e da Região soou bem alto. 

Encurralado nas frooteiras da ilha. o clube dá o salto pela mão dos 
anojadmdiri&f'DPSdaépoca. É aióegrcção 1m ~naámais ameguida 
a muito aso. Exa a meóalidade c.olmialisIa a fazer sentir a sua pesada fac.. 
tum. Decoaiaoanode 1m. ~quatto~~ é achegOOaà 
I Divisão. A 15 de Maio de 1m. Uma data memorável pala o despmo 
da Região que via peJa primeira vez um seu "filbo" na alta roda do futebol 
português. 

1; apói ~ ~de pennanLnlamtre 00 "grcoJes", der­
medi. can tI& ~ pela II Divisão, eis que, esaaépoca, o clube dá 
um outro salto. E\1e bem mais '100g0". É a chegada a uma prova europeia. 
Volta-se mn aesaevermais uma das muitas págiI:m dourOOas da hNó­

ria da co1eaividade do AImiranIe Reis. Que outras mais DOO reservará o 
futuro? 

7 
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Informação, cultura, economia, política, desporto, 
cinema, música, bailado, entretenimento: tudo o que as 
melhores Televisões do Mundo lhe podem oferecer está 
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o C6digo de Estrada foi à 
revisão. Mas vamos lá a ver uma 
coisa: o mecânico legislador, ha­
bituado à rede viária continental 
- e se é que não é um azelha 
(i-ªCJ.u.~les==,_sabe que tipo de 
tráfego é o da Madeira Nova? 

O Governo Regional perce­
be que não pode dar muito tra­
balho à Assembleia Legislativa 
Mas penso que Jardim mais os 
secretários deveriam aproveitar 
uma altura em que a maioria dos 
deputados se encontrassem ao 
mesmo tempo na Madeira - o 
que reconheço não ser fácil -
para ~los a debater com muita 
atenção as transfonnações que 
Lisboa operou na legislação do 
trânsito. 

Até ao momento, o Governo 
liri1itou-se a propor uma altera­
ção: cinto de segurança, sim, 
mas s6 nas estradas onde oveí­
culo possa ir a mais de 60. 
Algum responsável regi<,>nal 
passou os olhos, com um míni­
mo de atenção, no Decreto-Lei 
n.º 270/92, que vem impor mais 
respeitinho aos aceleras? 
Duvido. 

O Código vinha de 1954. A 
recente mudança de 6leos adap­
ta-o ao alcatrão do Rectângulo. 
Mas as coisas mudaram também 
cá, na Madeira. E não exacta­
mente à medida das rodovias cu­
banas. O legislador pode ter 
pensado: "Bom, faz-se isto aqui 
para n6s, porque para os cami­
nhos de cabras lá nas llhas qual­
quer coisa serve". S6 que, nas 
Ilhas, a preocupação já não se 
resume, como há 40 anos, a li­
mitar a velocidade dos carros­
de-cesto. Ou a disciplinar a es­
colha de faixa para a zorra, 
carregada de pipas, poder ultra­
passar a rede com um turista es­
tendido. Muito menos se trata 
apenas, hoje, de estabelecer um 
critério de prioridades nos cruza­
mentos entre as obsoletas ca­
mionetas de 20 passageiros e o 
carro americano, que fazia a car­
reira Golden-Pombal, sobre car­
ris, puxado a força cavalar. 
Nessa altura, os nossos av6s re­
so1viam um engarrafamento de 
corsas e carros-de-bois sobre a 
Ponte do Bazar do Povo, na hora 
de ponta para o almoço, com 
simples manobras de marcha à 

f i 
~ . cronzca 

Código de Estrada omisso 
.-
per~tido ar a ignição 

dentro das locaH ades? 
Luis Calisto 

retaguarda e marcha ao lado. E, 
se a coisa estivesse mesmo em­
perrada, os avozinhos, ao tempo 
rapazes malandrecos, disfarça­
vam o stress jogando uma bisca 
veículo contra veículo ou olhan­
do os tornozelos das moças que 
vinham para o mercado - que a 
mini-saia ainda vinha longe. 
Hoje, não. 

Um exemplo de que a lava­
gem de estrada que deram ao 
código não levou em considera­
ção o mapa viário madeirense 
está no artigo 4.2, que trata de ul­
trapassagens. Por causa da reali­
dade que é hoje o trânsito em fi­
las paralelas. São permitidas as 
ultrapassagens pela faixa da di­
reita e pela faixa da esquerda -
diz o texto legal. Coisa inaplicá­
vel na Região. Porque, aqui, s6 
há ultrapassagens entre as espa­
das que rodam na mesma faixa, 
ado centro. 

Depois, há um caso abrangi­
do pelo artigo 5.!! que merecia 
mais atenção. Diz a lei que os 
animais transitarão sempre o 
mais pr6ximo possível das ber­
mas ou passeios, mas a uma dis­
tância destes que permita evitar 
qualquer acidente. A ideia que 
tenho do transporte a tracção 
animal é que os burros do 
Continente têm uma rodagem 
muito grande nestas coisas. São 
capazes de circular junto às ber­
mas mas de forma a fugir à pan-

cada com o freguês mais pr6xi­
mo. Na Madeira, onde os burri­
queiros da areia praticamente já 
se extinguiram, como devem 
proceder os outros animais? Um 
camaleão que dê uma volta pela 
31 de Janeiro, rua dos Netos, rua 
do Surdo, Carreira e Momaria (é 
um inofensivo exemplo), pode 
ser multado por mudar de cor 
aqui e ali se o código é omisso 
na matéria? Andar comprimido 
contra a berma um pavão, com 
as suas penas exuberantes, quan­
do tem uma faixa central à mão 
de semear? As ratazanas serão 
obrigadas a trocar a discrição do 
esgoto pelo asfalto de todos os 
perigos? É claro que bicharada 
desta, e mais, há aos pontapés 
no Rectângulo. S6 que os espa­
ços lá são maiores e por isso se 
compreende que o legislador te­
nha passado por cima do zoo. 

Atentemos no ponto 5 do 
mesmo artigo 5.2, que diz isto: 
os condutores devem utilizar a 
via de tráfego mais conveniente 
ao seu destino, s6 sendo penniti­
da a mudança de faixa para efec­
tuar as manobI2S de mudança de 
direcção ou ultrapassagem e 
desde que sejam tomadas as de­
vidas precauções. Isto é: ensinar 
o Pai Nosso ao vigário, essa de 
mandar palpites sobre como fa­
zer manobras de mudanças de 
direcção. 

Finalmente, quanto ao cinto 
de segurança, acima foi aborda­
da a ideia da adaptação da lei na 
Madeira. Não é grande novida­
de: na cidade, cinto solto; fora 
dela, o pessoal já está habituado 
a apertá-lo. 

Se não se pode ignorar a crí­
tica negativa à lubrificação do 
código, manda a ética que se o 
defenda num pormenor. Não. O 
novo texto não é s6 proibir. O 
automobilista conserva muitas 
das suas regalias. Como a de ser 
ele a escolher se paga em di­
nheiro ou em cheque o conserto 
da suspensão, quando o buraco 
da estrada não se desvia. 
Também continua sagrado o di­
reito do cidadão de meter a 
quantidade que quiser de gasoli­
na, para fazer face aos sucessi­
vos aumentos. Bem como de an­
dar com o bólide em ferrugem e 
cheio de matracada, por causa 
dos preços a que estão as ofici­
nas. Se paga os impostos que 
paga, o acelera tem direito a cer­
tos direitos. 

Falando de proibições e res­
trições, o código é omisso num 
aspecto importante: é pennitido 
ou não ligar a ignição dentro das 
localidades? Da minha parte, 
vou continuar a arriscar, porque 
não sei como arrancar se o carro 
não estiver a trabalhar. Se vier 

. multa, paciência, o Estado tam­
bém tem direitos. 

Os cavalheiros que levaram o c6digo de Estrada à revisão não devem dar-nos o prazer de uma visita há mais de 20 anos. 9 
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"30 mil crianças a trabalhar" 

- Titulo de "O Público" 

"O Estado é umaorganlzação, a 
sociedade civil é uma ordem 
espontinea, o Estado é uma 
ilhota, enquanto a sociedade civil 
é um oceano, uma imensa 
corrente de Inlelatlva, associa­
ções, trocas e contratos entre in­
divíduos. Este oceano não é sos­
ceptivel de ser enquadrado, 
multo mentos representado, por 
uma simples ilhota. E por que 
estranha e Inconcebível razão 
haveria um oceano de am­
bicionar ver-se representado por 
uma ilhota?". 

- João Carlos Espada, in 
"Público" 

"O perigo dos falsos heteros­
sexuais" 

- Ttrulo do "Público" 

"Dia louco na Bolsa" 

- Titulo do DN-Lisboa 

"Alguma coisa está mal, ou serei 
eu?" 

- Pacheco Pereira, in DN-Lisboa 

"Uma parte do PS entretém-se 
com a perpétua procura e defi­
nição da «esquerda», enquanto 
outra parte se dedica a estudar 
como é que se deve imitar a «di­
reita» para se parecer sério e 
credível. Há gente que faz des­
tas procuras uma vida toda. Já 
não vivem num mundo de coi­
sas, vivem num mundo de pa­
pei", 

-l<km 

"Antes, as palavras de Cavaco 
visavam transmitir à Nação· um 
sentimento de confiança: não· se 
preocupem, porque o Governo 
sabe o que faz e está a governar 
bem; agora, o primeiro -ministro 
parece empenhado em fazer um 
aviso: . não brinquem, porque os 
tempos são difíceis e não 
permitem fantasias". 

- José Antdnio Saraiva, in 
"Expresso" 

"Marítimo «Europen»" 

- Tttulo de "A Bafa" 

"Portugal está a abson:er todos 
osvicios dó capitalismo puro sem 
absorver simultaneamente ne­
nhuma das suás virtudes". 

, , 
- Clara Pinto Correia; in "Visão" 

"As coisas não estão a tornar-se 
mais eficientes. Nem mais com­
petitivas. Nem mais' fáceis. Nem 
mais vkadas para a produção de 
resultados e a gratificação de es­
forços e de talentos. Estão apenas 
a rAul- menos doces, mais 
exlbiclol1istas, nUlis ocàs por 
dentro €i emplumadas por fora, 
mais desiguais e·· men'OS ,reo~ 

ocupadas com as desigualdades" . 

• Idem 

... e disse 
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Este Planeta 
não se 

candidata 

Gonzalez falhou estágio na Madeira 

Alberto João Janfun, com 
uma perspicácia política ~­
gável - que assustadoras 
vezes vai longe demais -, 
deixou cair ingloriamente o pé 
na argola, por causa do entu­
~o da ocasião. "Já ?.gora, 
que o Boavista ganhe a Taça, 
que é para Lisboa não ter 
nada", augurou o Chefe do 
Executivo, no meio das 
lágrimas da vitória de do­
mingo passado do Marltimo. 

Cá para n6s, e com algmn 
sentimento provinci~, ''&te 
Planeta" pensa o mesmo. S6 
que, cá na casa, ninguém está 
a pensar em candidatar-se à 
Presidência da Repuôlica. E os 
alfacinhas são perto de dois 
milhões de votos - incluindo 
os adeptos do Benfica que vão 
fazer barulho no dia da final 
da T~ de Portugal. 

Felipe Gonzalez esteve na 
Madeira, sim senhor, a Ci­
meira Ibérica decorreu às mil 
maravilhas, e houve ocasião 
para um convite especial de 
Cavaco Silva - "empurrado" 
por Alberto João Jardim - ao 
presidente espanhol. Assim: 
"Se estiver em dificuldades 
para as próximas eleições, faça 
como' eu, venha buscar 
inspiração à Madeira, que é 
remédio santo". 

, "Este Planeta" não vai le­
vantar poeira aqui com a con­
fusão que aí anda a respeito 
das eleições espanholas. Para 
Portugal, Jardim quer que o 
PSD se junte ao CDS, se for 
caso disso. Já para Espanha, o 
líder madeirense não quer nada 
com os centristas. "Arriba 
Felipe, arriba PSOE!", grita o 
fogoso governante insular. 

Bom, o que queremos di­
zer hoje é que Felipe Gonzalez 

estava longe de imaginar que 
seria obrigado a correr às ur­
nas mais cedo, por força da 
conjuntura. Talvez por isso, 
não teve tempo para o seu es­
tágio na Pérola do Atlântico. 
Porque, se foi por menosprezo 
ao adversário, cuidado com o 
que os Espanhóis estão a fazer 
hoje com O seu voto. 

Cá ficamos a torcer. Pelos 
fundos de coesão, como faz 
Jardim. 

Azar de Manuel Goucha 
Manuel Luís Goucha descrevia, numa mesa do Café Funchal, 

várias vertentes do seu sucesso televisivo. Assim: "O Olha Que 
Dois tem tido impacte porque as pessoas vão com a minha cara. A 
Teresa Guilherme lá dá uma ajudinha ... " Ou assim: "Muitas perso­
nalidades, quando chegam ao estúdio, perguntam-se: o que faz o 
cozinheiro aqui? Depois do programa, têm de render-se: você é 
melhor do que alguns jornalistas que conheço ... " . 

E prosseguia o bom do Goucha o seu auto-retrato: uma vedeta 
de fazer parar o trânsito. Como que a dar-lhe razão, eis que umas 

66Não me 
comprometa!" 

Manei "Balecas" está do 
lado profissional das agências 
de viagens. João Cunha e Silva 
está do lado dos massacrados 
deputados, à conta das 
famigeradas deslocações ao 
estrangeiro. 

Não há notícia de qualquer 
envolvimento neste caso. Mas, 
pela foto, os sorrisos são de 
preocupação. "Fale-me de fu­
tebol, não me comprometa", 
parece estar a dizer o depu­
tado, olhando para os arredo­
res, não vá estar por perto o 
j ui z-conselheiro. 

Pelo justo paga o pecador, 
como se sabe. E não basta ser 
sério, é preciso parecê-lo, 
como diz o outro. 

mocinhas funchalenses se aproximam da mesa, de livrinho na mão. 
O locutor puxou da sua bela caneta e, sem pen:ler o fio à meada, 
preparou-se para assinar os autógrafos. Foi um desarme total quando 
percebeu que o que as moças lhe apresentavam eram livros de rifas, 
não de autógrafos. Os presentes ficaram tão de cara à banda como a 
vedeta (que, como se viu, as pequenas não reconheceram sequer) e 
tentaram disfarçar a cena. Sem sucesso, é claro. 

Mas, já que estava de caneta na mão, Goucha lá assinou uma 
rifa. Cem escudos para a viagem dos finalistas. 

Disparar 
antes de perguntar o nome 

A rapaziada nova que anda 
na política deve pôr um bocado 
a cabeça a trabalhar antes de se 
encafuar pelas multidões, com 
o seu entusiasmo todo. 

Há dias, no Paul do Mar, 
um Jovem elemento da 
Oposição, em "sessão de escla­
recimento" aproximou-se de um 
pauleiro e disparou antes de 
perguntar: "O amigo já sabe da 
campanha que os tipos do PSD 

andam a fazer cá, com panfletos 
a dizer que somos nós quem 
não quer que se apanhe lapas e 
pesque aqui perto? É tudo 
mentira ... " E ficou-se por aqui. 
Porque a infonnação que o po­
lítico recebeu na ocasião foi o 
chamado corte. Claro: o 
pauleiro era o presidente da 
Junta de Freguesia. Do PSD. 
Capaz de escrever um panfleto 
ou um comunicado. 

Desafio ao leitor 
Por quem torceu o secretário que assistiu, in loco, à final 

dos Campeões Europeus: pelo Marselha ou pelo orçamento? 11 
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bloco de notas 

A classe política madei­
rense foi novamente atingida 
por um caso com contornos de 
escândalo. O Tribunal de 
Contas voltou a detectar irregu­
laridades na contabilidade do 
Parlamento, nos anos de 91 e 
92. Agora, já não se tratou de 
urna condenação, mas sim de 
pareceres negativos sobre as 
contas dos dois últimos anos. 
No entanto, tal corno em 89 e 
90, estão em causa os gastos 
com as viagens dos parlamen­
tares e pagamentos indevidos a 
funcionários. Depois da conde­
nação de 89, e das consequên­
cias daí resultantes para o pres­
tígio do principal órgão de 
Governo próprio da Região e 
símbolo da autonomia, não se 
percebe como é que os parla­
mentares e os dirigentes da 
Assembleia voltam a infringir a 
lei. Sim, porque ela é bem 
clara, e não vale a pena desdra­

matizar o caso com o subterfú­
gio de que se trata de um pro­
blema de interpretação do seu 
articulado. 

O estatuto do deputado 
(decreto regional 9/81/M) esti­
pula no seu artigo 12 que «os 
deputados podem requerer pas­
sagens aéreas, por duas vezes, 
entre Funchal-Lisboa-Funchal 
ou Funchal-Açores-Funchal 
por cada sessão legislativa, no 
exercício das suas funções ou 
por causa delas, com requisição 
da respectiva direcção do grupo 
parlamentar ou partido não 
constituído em grupo parla­
mentar. 

Confundir isto com créditos 
para viagen~ de deputados ou 
de familiares ao estrangeiro, é, 
no mínimo uma ilegalidade. Se 
no caso dos abonJs a funcioná­
rios, poderá haver interpreta­
ções diferentes da lei, no caso 
das viagens o decreto é claris­
simo e; mesmo que o não fosse, 
seria sempre impensável que as 
férias ou as viagens de ne gó­
cios dos senhores deputados 
fossem suportadas pelos contri­
buintes. 

O que acontece no 
Parlamento Regional, de há uns 

tempos a esta parte, é um 
escândalo a que alguém tem 
que pôr cobro, sob pena de 

estar a comprometer a credibi­
lidade das instituições demo­

cráticas e autonómicas. 
Não há engano, ou subter­

fúgio, que poss justificar o pro­
cedimento da maioria dos 
deputados e dos conselhos de 
administração da Assembleia. 

A verdade é que, pelo 
menos em matéria de. viagens, 

notam-se sinais de recuo por 
parte do Parlamento. Nos últi­
mos meses, e depois das elei­
ções regionais de Outubro, sus­
pendeu-se o gozo dessa regalia, 
até nova definição por parte da 
mesa da Assembleia. É um 
bom princípio, e um reconheci­
mento de que há alguma razão 
nos pareceres do Tribunal de 
Contas, daí que não se entenda 
as reacções, dos últimos dias, 

de alguns deputados que vol­
tam a defender-se com o argu­
mento da h,telpretação da lei. 

O que os parlamentares e a 
mesa deveriam fazer era admi-
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contas 

tir o erro e corrigi-lo em vez de 
procurarem justificações, sem 

sentido, que não fazem mais 
que manter a suspeita, sobre 
um órgão que deveria estar 
acima de qualquer descon­
fiança. Defender-se com recur­
sos ou com explicações falaci­
osas s6 contribui para deixar 
arrastar o problema e para que 
se lancem novas dúvidas sobre 
um mal que deveria ser atacado 
pela raiz. 

O que está a acontecer no 
Parlamento Regional não é vir­
gem, e já sucedeu na 
Assembleia da República onde 
durante anos os parlamentares 
gozaram de grande impunidade 
no usufruto de certas regalias. 

Julgo que ninguém con­
testa o estatuto remuneratório 
dos deputados e os direitos e 
regalias que lhes são concedi­
dos, designadamente a imuni­

dade parlamentar, as garmtias 
de trabalho, o adiamento do 
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serviço militar, o passaporte 
especial, o seguro de acidentes 
pessoais e o livre trânsito, para 

além de outros abonos. Este 
conjunto de direitos é prática 
em todos os parlamentos e é 

uma das condições para que 
tenhamos deputados indepen­
dentes e competentes. 

Advogar a redução dessas 
regalias ou atacar os deputados 
pela sua fruição, s6 pode inte­
ressar aos que pretendem o des­
prestígio da autonomia através 
da falta de credibilidade do seu 
Poder legislativo. 

Nesta questão das contas, 
não está em causa o estatuto 
remuneratório dos parlamenta­
res mas sim o gozo de uma 

regalia - viagens ao estran­
geiro - que não está consa­

grada na lei. 
O braço de ferro jurídico, 

travado entre o Parlamento e o 
Tribunal de Contas, não inte­

ressa a ninguém, e levará sem­
pre, em último grau, a uma der­
rota do órgão que legisla. Em 
termos de imagem pública é 

isso que já acontece, como é 
possível constatar nas reacções 
da praça pública. 

Por natureza, nos regimes 
democráticos, os parlamentos 
surgem, quase sempre, aos 
olhos das populações como 

órgãos pouco eficazes e gasta­
dores, onde se discute muito 
mas trabalha-se pouco. Na 
Madeira, devido às contingên­
cias da situação política, em 
que há uma grande maioria 
absoluta e um Poder executivo 
particularmente forte, o terreno 
é ainda mais propício à «credi­
bilização» dessa imagem nega­
tiva e, por vezes, até injusta. 

Esta questão das contas e 

das viagens já se arrasta há 
muito tempo, o suficiente, para 
que o Parlamento e quem o 
integra tenham sido lesados na 
sua respeitabilidade, e o sufi­
ciente para que se encontre 
definitivamente uma solução 
que garanta a honorabilidade 
do principal 6rgão do regime 
autonómico. 

À mulher de César não 

basta ser séria, é preciso pare­
cer. 



domingo • 6 de junho de 1993 

« 
Ivo Caldeira 

Nos trabalhos que faz, assi­

na, ao canto inferior direito: 

Danilo - e logo por baixo colo­

ca a data. É pintor e daí a con­

clusão tirada pelo próprio: 

«Pintor, logo não existo». É a 

forma encontrada para ldvrar 

uma queixa, sob a forma de li­

vro, contra a sociedade. Por esta 

não reconhecer os artistas como 

pessoas «normais». Danilo 

Çiouveia exemplifica: «O pintor 

é sempre considerado um margi­

nal. É tido como um tipo que 

quer é boa vida. Não é respeita­

do. No passado os pintores só 

«existiam» depois de mortos. 

Hoje, as obras são encaradas co­

mo papel de bolsa. Que se ad­

quire a preço baixo, para trocar 

quando subir a cotação». 

É isto mesmo que se prepara 

para deixar escrito num livro a 

divulgar depois da morte. Daqui 

a bastante tempo, espera-se. O 

gosto pela escrita vem dos tem­

pos em que assina reportagens. 

no Jornal da Madeira, para onde 

anilo 
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entrou a convite do ex-director, 

cónego Maunlio Gouveia. 

A passagem pelo jornalismo 

foi apenas uma consequência da 

colaboração com o 1. M. na par­

te gráfica. Danilo Gouveia tinha 

nome feito nesta área. Ajudou a 

criar a «Danilo e Telo», a pri­

meira litografia e serigrafia na 

Região. Verdadeiro saltimbanco 

de profissões. o pintor já tinha 

passado pelos estiradores do 

Instituto Geográfico e Cadastral 

e pelo Banco da Madeira. Foram 

apenas portos de passagem. O 
verdadeiro objectivo da viagem. 

interminável. foi sempre a pintu­

ra. 

A paixão nasceu do contacto 

com os irmãos, que eram habili­

dosos, «sobretudo a Diva. Eu 

tentava acompanhar aquilo que 

faziam. No liceu. uma professo­

ra incentivou-me a continuar os 

estudos. Fui para a Academia de 

Música e Belas Artes. situada 

onde hoje está implantado o 

Centro Comercial Infante. Era 

Dan iiI) (JOlll'f'ÍO: "0 pintor é sempre considerado U/II I1wrginu/··. 
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um edifício velho, mas os ate­

liers e o ambiente eram bons». 

Partiu da Madeira aos 18 
anos. Porque não havia na ilha o 
que queria ouvir e ver. Museus 
eram apenas dois (Arte Sacra e 

Cinzas). Não existia nada de 

pintura moderna. Mas Danilo 
Gouveia não foi estudar plásti­

cas. Inscreveu-se num curso de 

economia. A contragosto. Com 

750 escu.do.s de bolsa mensal. dá 
Junta Geral. «que davam para a 

despesa. com mais uns trocas da 

família ... ». 

Estava-se em I 958. Os con­
tactos estabelecidos em Lisboa e 
Porto serviram. principalmente. 

para dar de beber à sede de 

aprender com os novos nomes 
(grandes) da pintura: «Júlio 

Pomar. Relógio. Júlio Resende. 

Era uma geração que queria fa­

zer as perguntas todas. duma só 
vez». diz Danilo Gouwia. Que 
sublinha a revolução introduzida 

nas artes gráficas por Armando 

Alves. o patrão da galeria II 1. 
de quem se tomou amigo. Claro 

a nossa terra 

» 

que a paixão pela pintura se so­

brepôs ao curso de economia. A 

primeira exposição foi em 1960, 

«no Centro Académico, à Rua 

dos Ferreiros, junto ao Coro de 

Câmara. Apresentei trabalhos 

vanguardistas e vendi alguns. 

Foi um sucesso. apesar das 

obras que ficaram e que ainda 

hoje tenho». A propósito. reco­

nhece que não possui um registo· 

dos quadros vendidos. nem fotos 

dos mesmos. Agora. anda a pe­

dir às pessoas que adquiriram as 

suas obras para lhe enviarem fo­

tos. 

Em 1975. nova mudança. 

Do Jornal da Madeira para a 

Venezuela. Ouçamos a explica­

ção pelo próprio Danilo: «Fui 

experimeDtar outras coisas. O 

sindicato tinha tomado conta da 

«Danilo e Telo». No Jornal ha­

via ameaças de saneamento. Só 

ganhei do ponto de vista artísti­

co. Vi Revoirs, Van Goghs. E 

um museu de um grande artista 

venezuelano radicado em Paris, 

De Sotto». Danilo Gouveia afir­

ma que aprendeu mais a ver mu­

seus (porque se está perante 

obras de grande qualidade) do 

que nas Belas Artes. 

Depois da experiência sub­

americana. foi o regresso à 
Madeira. Em 1983 decide for­

mar-se pintor a tempo inteiro. 

«com grande apoio da minha 

mulher Helena». No ano passa­

do, vóltaa fazer uma nova expe­

riência. Depois de trabalhar com 

postal, guache. areia. aguarela. 

acrílicos. louça. tapeçaria, tinta 

da China e de fazer colagens. 

aventura-se no computador. Fica 

fascinado com uma máquina 

«que permite fazer tudo». 

Frustrado. fica apenas o 

Danilo-músico. amante de jazz, 

peregrino habitual dos festi vais 

de Cascais. Companheiro de 

Tony Amaral, DUaJ1e Cannavial 

e Zeca da Silva em sessões de 

jazz caseiras. porque «não era 

música que se ouvisse cm qual­
quer lado». Outros tempos. 13 
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-José Salvador 

«Off the Ground», é 
nesta altura, o mais 
novo registo 
discográfico de um 
cidadão de Liverpool 
que tem vindo a 
acentuar a sua imagem 
no panorama musical 
anglo-americano em 
três vertentes. 
Assim, numa primeira 
abordagem,vamos 
encontrá-lo nos Beatles 
preparando com John 
Lennon trechos 
inesquecíveis. Depois, 
num outro projecto 
denominado Wings, ele 
produziu obras que 
dividiram os críticos. 
Por último, como 
solista, o conhecido 
guitarrista, que já 
trabalhou com o 
madeirense Luís 
Jardim, demonstrou 
que o seu talento está 
melhor do que nunca. E 
Paul McCartney ai está 
neste 1993, oferecendo­
nos mais uma (boa) 
dose do seu talento. 

Em 1970. acontecia o canto 
final dos Beatles. E se até então, 
McCartney, era apontado como 
o elemento mais simpático da 
popular formação de Liverpool, 
a verdade é que, a partir desse 
facto, ele tomou-se num ser um 
tanto ou quanto enigmático, dis­
tante e inacessível. 

Depois, este homem que a 
18 de Junho terá 51 anos, tor-

t 
1 

nou-se no primeiro Beatle a lan­
çar um elepê como solista, no 
mesmo ano em que a credenci­
ada formação, se dissolveu. E à 
partida, um tema sobressaiu, 
nesse registo discográfico: refe­
rência para «Maybe im- Ama­
zed». 

Mais tarde, Paul McCartney, 
«reincidia» na sua trajectória 
como solista, e a <<prova» desig­
nou-se «RAM». Onde ele con­
tou com o apoio de sua esposa, 
a americana e fotógrafa Linda 
Eastman. Digamos que a acei­
tação foi deveras positiva, o que 
levou George Martin, produtor 
dos Beatles, a comentar: -
«Paul é de uma competência 
personificada. De facto é um 
prazer trabalhar com pessoas 
assim»! 

Nas asas 
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de um novo projecto Com o novo trabalho o ex-Beatle pod!rá actuar em Portugal 

Na recta final de 1971, apa­
reciam os Wings, onde pontifi­
cavam Linda McCartney -
teclas; Denny Laine - guitarra; 
Denny Seiwell - bateria, e 
Paul, que se ocupava do baixo e 
das vozes. 

Refira-se que, o percurso dos 
Wings foi assinalado por signi­
ficativos êxitos. Muito embora, 
nem tudo tivesse corrido de fei­
ção para o projecto. Ao qual, 
entretanto havia-se juntado o 
guitarrista Henry McCullogh. 

E um desses contratempos, 
chamou-se «Give Ireland Back 
to the Irish» (Devolvam a 
Irlanda aos irlandeses), uma can­
ção, inserida em single, que a 
BBC proibiu, enquanto os cír­
culos conservadores apontavam 
McCartney «como um oportu­
nista»! 

Depois de 1973 a 1976, os 
Wings somaram vários recon:les 

de vendas. Como foi o caso por 
exemplo de «Mary Had a Little 
Lamb»; «Hi Ri Hi/C'Moon» e 
«Live and Let Die» (trecho do 

filme da série James Bond 
«Vive e Deixa Viver»). Isso 
para além dos elepês «Wild 
Life»; «Red Rose Speedway»; 
«Band on the RUID>;,«Vehus and 
Mars» e «Wings at Speed of 
Sound». 

Nas asas de um novo- pro­
jecto o antigo companheiro de 
George Harrison, Ringo Starr e 
John Lennon partia para mais 
largos voos. 

Uma elevada dose 
de naturalidade 

Voos esses que converteram 
sir Paul McCartney numa das 
pessoas mais ricas da velha 
Albioo. 

AGORA PODERÁ ouvm AS DEZ MÚSICAS 
QUE SE ENCONTRAM NO TOP 

DE INGLATERRA 

... PARA ISSO. MARQUE O NÚMERO 

0670 100665 

Só que ele tem sabido man­
ter uma certa discrição na sua 
vida. Assumindo-se como uma 
pessoa simples. E não, como 
uma grande figura do show­
bizz, com todas as (possíveis) 
exigências que esse estatuto ofe­

rece. 
Aliás, sua esposa, Linda 

acentuou: - «Em casa, Paul é 
o marido e o pai. E nunca o 
artista que vocês estão habitua­
dos a ver»! 

Por outro lado, o autor e 
intérprete de «My Love», pre­
fere viajar até Londres, na 
segunda classe do comboio que 
liga Sussex (onde se situa o cas­
telo no qual reside a família 
McCartney) àquela cidade. Isto, 
quando podia muito bem utili­
zar os serviços de um motorista 
particular . 

o PREÇO DESTE SERVIÇO É IGUAL EM TODO o PAIS E CUSTA 173$50. POR MINUTO. SENDO lNCWIDO NA SUA FACfURA TELEFONICA 
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Mas, sem dúvida, a melhor 
confirmação partiu do nosso 
compatriota, Luís Jardim', que 
como já referimos teve o privi-
légio de trabalhar com o antigo 
Beatle: -. <<McCartrey está sem-
pre bem disposto. O que vem a 
facilitar o trabalho, acentuando 
até uma boa amizade»! ... 

De resto, isso está bem 
patente numa das fotos que ilus-
tram esta peça. 

Só que, no meio de tudo isto, 
ele confessou: - «Pergunto 
qual é o melhor meio de viver? 
Penso que é mantendo uma ele-
vada dose de naturalidade em 
tudo aquilo que fazemos»! 

... E se calhar Paul McCart-
ney até tem razão ... 

Forte capacidade 

Tranquilamente, este homem, 
foi construindo um bom lote de 
trabalhos discográficos, que a par 
de longas digressões, lhe trouxe 
alargados créditos. 

E propositadamet;tte, deixa-
mos para a fase final, a óbvia 
referência, ao mais novo registo 
discográfico do cidadão britâ-
nico, que gosta de Portugal, e 
sobretudo, do Algarve. A pro-
pósito, ele escreveu e musicou 
o trecho <<PenÍna», que foi divul-
gado por um grupo dessa região. 

Sobre «Off the Ground», 
diga-se que à partida, é mais 
uma boa prova da capacidade 
criativa de Paul McCartney. 
Numa fase, em que o Rolling 
Stone Mick. Jagger, tem no mer-
cado um novo acetato. 

Lançado nos fonnatos con-
vencionais e em cedê, McCart-
ney, apresenta peças musicais 
bem inspiradas, como é por 
exemplo a balada «Peace in the 

Neighbourhood», «Looking for 
Changes», uma composição que 
muito tem a ver com a defesa 
dos animais ou seja, o creden-
ciado intérprete mais uma vez a 
revelar a sua vertente ecológica. 
A propósito, ele e a sua família 
são vegetarianos. 

Depois, há mais trechos, 
nomeadamente «I Owe it AlI to 
You»; «Golden Eart Girl»; 
«Hope of Deliverance», e obvia-
mente, <> que oferece o genérico 
a mais este testemunho do 
talento e da criatividade de um 
autor, compositor-intérprete de 
muito bom gosto. 

... E enquanto pennanece a 
frescura de mais uma obra do 
parceiro do malogrado John 
Winston Lennon. 

No Verão finalmente ..• 
Portugal 

Para já, tudo leva a crer que 
McCartney e seus pares, irão 
produzir no nosso país, um con-
certo, isto no decurso da digres-
são europeia, para apresentação 
de «Off the Ground». 

Com efeito, desde 1991 que 
se tem falado na hipótese deste 
súbdito de sua majestade actuar 
na pátria de Camões, sÓ que, não 
se tem passado disso, muito 
embora McCartney já tenha 
actuado em Espanha, e nós esta-
mos ao lado. 

Agora, deseja-se que os 
rumores se confirmem para que 
o intérprete de «Another Day» 
possa actuar ao vivo, durante o 
próximo Verão em Portugal 
para satisfação dos seus muitos 
admiradores e de alguns nostál-
gicos da celebérrima década de 
sessenta. 

odStew tos de 
lançados eDl duplo 
Um CD duplo de Rod Stewart (Polygram) com os êxitos 

gravados nos anos 70 para a Mercury foi esta semana lançado no 
mercado com o título «The Mercury Anthoiogy». 

Trata-se de uma edição da série «Chronicles» de que também 
já foi publicado em Lisboa «Rare Masters», de Elton John. 

O CD de Rod Stewart contém 32 canções, entre as quais os 
seus maiores êxitos como «Maggie May», «Evel)' Picture Tells a 
Story», «Reason to Believe», «You Wear It Well» e «I'd Rather 
Go Blind». 

Há ainda versões dos Rolling Stones (<<Street Fighting Mao»), 
Bobby Womack (<<It's All Over Now»), Bob Dylan (<<Only a 

Hobo»), Elton John (<<Country Comforts» e «Let Me Be Your 
CaD», Jimi Hendrix (<<Angie»), Sam Cooke (<<Twistin' the Night 
Away» e «Bring It On Home To Me/You Send Me»), John 
Lennon (<<Jealous Guy») e Chuck. Berry (<<Sweet Little Rock 'N' 
RolleD». 

O CD inclui ainda a canção que Paul McCartney escreveu 
em 1974 especialmente para Rod Stewart, «Mine For Me», e que 

o ex-Beatle nunca gravou. 

anç8.D1entos discogr"'" cos 
Álbuns novos de Terence Trent D' Arby, Patricia Kaas (Sony), Aaron 

Neville, Atomic Swing, Bluebells, Everly Brothers (polygram), Gene C1aIk, 
Pascal Comelade e Lenny Kravitz (Edisom) foram esta semana lançados no 
mercado discográfico português. 

O terceiro álbum de Terence Trent D' Arby tem por título «Symphony 
ar Damn» e é constituído por duas partes: «Confrontation» e 
«Reconciliation». As 16 canções que as compõem foram escritas e 
produzidas pelo próprio Terence Trent D' Arby. 

A francesa Patricia Kaas regressou aos discos com <Je Te Dis V CUS», 
onde conta com a participação do guitarrista inglês Chris Rea na canção 

«Out of the Rain». 
O novo álbum de Aaron Neville, «The Grand TaU!'», inclUi versões 

de Bob Dylan «<Don't PaU Apart on me Tonight», Leonard Cohen (<<Song 
of Bemadette») e álUCk Berry (<<You Never Can Tell»), entre outros, e a 

participação de Linda Ronstadt na versão de Cohen. 
Primeiro lugar de vendas na Escand;.návia, chegou esta semana ao 

mercado português o úlbum de estreia dos suecos Atomic Swing, «A Car 

Crash in lhe Blue», com um som próximo do movimento «Madchester», da 
Grã-Bretanha. . 

Aproveitando o antíncio com~ da VoJk.swagen que utiliza a canção 
«Young at Healt», foi lançada uma colectânea dos Bluebells, um grupo 
dos anos 80 que conta com a colaboração de Elvis Costello na produção de 
algumas canções. 

O álbum dos Everly Brothers foi gravado ao vivo em Londres, no 
Royal Albert Hall, em 1983, numareW1ião do duo norte-americano. Inclui 
os seus maiores êxitos, nomeadamente, «The Price of Leve», «Bird Dog», 
«Bye Bye Lave», «All lHave To Do Is Dream» e «Wake Up Little Sume». 

Ex-Hder dos Danny WIlson, Oruy Qarlc acaba de editar o seu primeiro 
álbum a solo, «Ten Short Songs About Love», composto, gravado e 
produzido por si próprio num estúdio caseiro. 

O basco francês Pascal Comelade incluiu uma versão instrumental de 
«i...1ke a Rolling Stone», de Sob Dylan, no seu novo álbum «Traffic 
D' Abstraction». 

O primeiro álbum de Lenny Kravitz, com o título do v.utor, datado de 
1989, foi esta semana rex:olocado no mercado, pela primeira vez em CD. 

15 
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espectáculos 

Junho: o mês de todos 
os concertos de rock 

o grupo de rock de «Madchestel'», Northside, conhecido pelo 
êxito «Tak:e a Trip», inaugurou a 3 de Junho na Gartejo (Lisboa) 
uma série inédita de concertos de música rock em Portugal. 
É a seguinte a lista completa dos concertos confirmados para 
Portugal nos próximos três meses: 

JUNHO 

Dia 9 - Anne Clark - LisbOa (São Luís) 
Dia 10 - Anne Clark - Porto (Rivoli) 
Dia 12 - INXS - Lisboa (Pavilhão do Belenenses) 
Dia 12 - Donoyan - Viana do Castelo (Campo da Agonia) 
Dia 16 - Donoyan - Lisboa (São Luís) 
Dia 16 - SuieidIIl Te_neles, Cult e Meltlllkll- Llsboa (Alvalade) 
Dia 19 - Noir Desir - Lisboa (Avenida 24 de Julho) 
Dia 19 - Littk Angels - Lisboa (Gartejo) 
Dia 20 - Littk Angels - Lisboa (Gartejo) 
Dia 20 - Hothouse Flowen - Lisboa (Carlos Lopes) 
Dia 26 - Sititulos, Sitimll Legião, Xutos e Ponltlpis, Mtulredeus, 

Resistincill e Delfins - Lisboa (Alvalade) 
Dia 26 - RIlJ Charles - Lisboa (Cmnpo Pequeno) 
Dia 27 - RIlJ Charles - Porto (Coliseu) 
Dia 29 - Faith no More - Lisboa (Campo Pequeno) 
Dia 30 - Faith no More - Porto (Coliseu) 
Dia 30 - Slllif Keiltl- Lisboa (Campo Pequeno) 

JULHO 

Dia 10 -BobDylan -Porto (Coliseu) 
Dia 10 - Marxman, Depeche Mode - Porto (Estádio das Anta~) 
Dia 11 - Marxman, Depeche Mode - Lisboa (Alvalade) 
Dia 13 - .úuuie A_non, Bob Dylan - Lisboa (Estádio do Restelo) 
Dia 14 - Sonic Youth -Lisboa (Campo Pequeno) 
Dia 17 - Bryan Adtuns - Faro (Estádio do Farense) 

AGOSTO 

Dia 01 - Jools Hollllnd, Sting - Lisboa (Alvalade) 
Dia 15 - Prince - Lisboa (Alvalade) 

SETEMBRO 

Dia 18 - PllulMcCarlney - Lisboa (Alvalade) 

Além dos concertos de grupos estrangeiros, também as bandas 
nacionais vão estar na estrada nos próximos meses. Eis algumas 
datas: 

UBF: Baltar (26 de Junho), Vizela (27 de Junho), Rio Mau (28 
de Junho), Ponta Delgada (lO de Julho), Marco de Canavezes 
(18 de Julho) e São Pedro do Corval (28 de Agosto). 

Delfins: Ourém (1 de Junho). 

Sitiados: Cacém (11 de Junho), Alvaiázere (12 de Junho), Pinhel 
(13 de Junho), Porto (23 de Junho), Mogadouro (6 de Agosto), 
Redondo (7 de Agosto), Ladodro (8 de Agosto), Amora (11 de 
Agosto), Meda (14 de Agosto), Melgaço (15 de Agosto), França 
(20 ~ 23 de Agosto), e Lagoa (28 de Agosto). 

Entre Aspas: Lisboa (5, 18 e 19 de Junho), São Pedro do Sul 
(17 de Julho), Lagoa (20 de Agosto). 

Joel Xavier: Lisboa (12,18 e 23 de Julho). 
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êxito da semana 

«Do yoU love me Hke you say?» 

Terence Trent D'Arby 

Now do you love me Uke you say you do baby? 
(Do you love me like you say you do?) 

Listen baby, untll I ftnd the river 
I won't be sattsfted wtth who Iam 

ln my monasteryo your love ran hot or cold. 
Symphony or damn 

I wanna be caretul not to lose my laupter 
What I've pined by tears 
So here's a question baby 

Your answer I most need to hear 

Now do you love me Uke you ,say you do baby? 
(Do you love me Uke you say you do?) 

I gave my best to the best of your breed 
Take my heart pretty baby 

I belIeve that I have alI that I need 
I exlst for you wholIy ln tbis hour 

As the ieaves exist 
Surely for the sake of the tlower 

, 

Now do you love me Uke you say you do baby? 
(Do you love me like you say you do?) 

It seems that you have aD these emotional dragons 
That you must slay 

I belleve your daddy didn't treat you right 
50 it seems now TTD must pay 

The troubles advance whlle the sorrow! retreat 
Yet whlchever road you traveI baby, 

I genunley wish you godspeed 
But before you go answer my question 

Now do you love me like you say you do baby? 
(Do you love me l1ke you say you do?) 

06/6 Guru Josh (31 anos) 
06/6 Tommy Araya (Slayer-32) 
07/6 Prince (35) 
07/6 Tom Jones (51) 
07/6 Clarence White 

(ex-Thc Byrds-49) 
07/6 Miguel Rios (49) 
08/6 Bonnie Tyler (39) 
08/6 Nick Rhodea 

(Duran Duran-31) 
08/6 Doris (ex-Five Star-27) 
08/6 Mick Hucknal1 

(Simply Rcd-33) 
08/6 Neil Mitchel1 

(Wet Wet Wet-25) 
08/6 Rob Pilatus 

(Milli Vanilli-28) 
08/6 Maggie (Fuzz Box.-29) 
08/6 Nancy Sinatra (53) 
09/6 Jon Lord (Dcep Purple-52) 

Texto e música: Terence Trent D'Arby 
P. 1993 Monasteryo Music/EMI Virgin 

Music Ltd 

09/6 Peter GlII (Motorhead-42) 
09/6 Terry Uttley (ex-Smokie-42) 
09/6 Leila K. (22) 
09/6 Mitch MitcheIl (ex-Jimi 

Hendrix Experience-46) 
09/6 Mick Box (Uriah Heep-46) 
09/6 Pele GilI (Saxon-42) 
09/6 Trevor Bolder 

(ex-Wishbone Ash-43) 
10/6 Mark Show 

(ex-Then Jerico-32) 
10/6 Mui Priest (3S) 

11/6 Frank Beard (12 Top-44)' 
11/6 Lynsey de Paul (43) 
12/6 Lori Cbacko (35) . 
12/6 Roy Harper (S2) 
12/6 Bun E. Carlos 

(Cbeap Trick-42) 
12/6 Reg Presley 

(ex-The Troggs-50) 

, , ... . . 
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Lufs 

o Club Med 1 é considerado na 
actualidade o maior paquete à vela do 
mundo. Quando, no passado dia 19 
aportou no Funchal, DN-Revista teve 
oportunidade de o visitar. A bordo do 
navio pudemos confirmar que o 

conforto e o luxo são presenças 
constantes. Os passageiros têm de 
tudo ao seu dispor no veleiro, desde 
cabeleireiro a sauna, passando por 
um ginásio, dois restaurantes 
e até um casino. 

Construído tendo como,base 
o estilo do Wind Star e do Wind 
Spirit, na altura os maiores 
veleiros do mundo, o Club Med 
1 começou por inicialmente se 
chamar "Lafayette". Em 1990 
foi entregue ao famoso clube de 
férias francês "Oub Mediterra­
née", que o mandara construir 
para comemorar o 40.º aniver­
sário da sua existência, servindo 
desde então para que os seus 
associados nele façam cruzei­
ros. 

Vindo de Fort-de-France, na 

Martinica, e tendo como destino 
Agadir, em Marrocos, o Club 
Med 1 escalou de passagem o 
porto do Funchal no passado dia 
19 de Maio, trazendo a bordo 
148 passageiros. 

Com uma presença forte, 
qualquer pessoa, por menos 
entendida em matéria de navios 
que fosse, o admiraria. No exte­
rior do Club Med 1, aquilo que 
mais marca a figura do navio 
são os seus enonnes mastros (50 
metros cada um). A prop6sito 
deste detalhe, refira-se a título 
de curiosidade, que quando 
aquele n-avio há pouco tempo 
subiu o rio Tejo, teve que espe­
rar pela maré baixa para, s6 
então, poder passar pela Ponte 
25 de Abril, pois poderia emba­
ter com os referidos mastros na 
estrutura da ponte. 

Ainda o exterior, está quase 
"monopolizado" pela cor 
branca, à excepção das duas ris­
cas azuis que circundam o casco 
do navio e a cor da madeira que 
predomina nos corrimões, 
varandas e pavimentos. 

Graças à gentileza do seu 
comandante, Gilbert Cantais, 
pudemos visitar e circular livre­
mente pelo navio, facilidade esta 
que raramente encontramos 
quando pretendemos visitar 
navios do mesmo génem.---

Neste caso, o comandante 
do Club Med 1 predispôs-se, 
inclusive, a nos conceder uma 
entrevista Como mesmo ao lado 
do Qub Med 1 estava, um dos 
maiores navios de cruzeiros, o 
Costa Clássica, não resistimos 
em perguntar a Gilbert Cantais, 
qual seria a diferença entre fazer 
um cruzeiro num navio como 
aquele e outro feito no Cluh 
Med 1. Humorizando com a 
questão, o comandante respon­
deu-nos que a diferença seria 
semelhante àquela que existe 17 
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entre viajar num táxi e num 
autocarro. Depois, mais a sério, 
afinnou-nos que as pessoas que 
viajam no Costa Clássica pro­
curam mais o repouso, geral­
mente as mais idosas, enquanto 
que aquelas que optam pelo 
Club Med 1 procuram mais a 
dinâmica e a aventura a bordo, 
principalmente os jovens. 

De facto, pudemos confir­
mar esta ideia do comandante. 
Apesar da grande maioria dos 
passageiros ter aproveitado a ~ 
escala no Funchal para fazer ~ 
compras e portanto não se 
encontrar a bordo, nos passa­
geiros que encontrámos, tanto 
no navio como no centro da 
cidade, imperava a juventude. 
No Club Med 1 a juventude 
também tem a sua palavra a 
dizer. Um factor que pode pesar 
na escolha de um jovem em 
fazer um cruzeiro no Club Med 
1, será sem d,Ívida o seu preço, 
relativamente mais baixo que 
em navio maiores. 

Além deste factor, o maior 
veleiro do mundo está vocacio­
nado para os mais variados des­
portos e entretenimentos, geral­
mente chamativos para os mais 
jovens. Senão vejamos: a popa 
do veleiro abre-se como a de um 
ferryboat, uma placa de madeira 
que se abre mecanicamente faz 
surgir de imediato uma "marina" 
com saída para o mar. Aí, os 
interessados, quando o tempo o 
pennitir, poderão optar por fazer 
windsurf, esqui náutico, vela, 
mergul~o submarino, nu tão 
simplesmente nadar. Para isso, 
existem na "marina" dois poten­
tes barcos, indispensáveis para 
() esqui náutico e necessários 

o comandante Gilbert Cantais mostrando a ponte de comando. 

Um dos 191 camarotes. São todos iguais e dispôem do mesmo conforto. 

Este é um dos bares do navio, com a particularidade de apresentar música 
ao vivo. 

o único local do navio onde circula dinheiro lfquido: o casino. 
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píU'a O apoio a prestar aos vele­
jadores e aos mergulhadores. 

Os camarotes do Club Med 
1 são de uma s6 classe e para 
duas pessoas, mas onde pode­
mos disfrutar de todas as rega­
lias que um quarto de uma casa 
normal nos poderia oferecer. 
Então, em todos os camarotes 
temos telefone, televisão, rádio 
e um m1ni-cofre, para além de 
casa-de-banho privada com um 
secador de cabelo incluído. 

Falando em cabelo, o navio 
possui um cabeleireiro para as 
senhoras, com manicure, e outro 
para os senhores. Outra das faci­
lidades para as senhoras é a bou­
tique. Lá poderão adquirir jóias, 
rel6gios, roupa e sapatos. 

Para que ninguém se inco­
mode a subir a escadaria, estão 
instalados dois elevadores, que 
nos podem levar a qualquer 
andar do Club Med 1. 

Quando a noite chega, os 
passageiros podem escolher 
entre o movimentado ritmo da 
discoteca ou deslocar-se até ao 
casino, onde poderão t.entar a 
sua sorte nas slot-machines ou 
na roleta. Aliás, o casino é o 
único local em todo o navio 
onde se aceita dinheiro líquido, 
já que, tal como nos mais 
modernos navios, o sistema 
monetário usado passa ou pelos 

a 

s 
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cartões de crédito ou por um 
cartão magnético onde os gas­
tos são registados, mas nunca 
pelo dinheiro líquido. Para quem 
gosta de emoções menos fortes, 
nada melhor que um jantar num 
dos dois restaurantes do Club 
Med 1. 

Para passar o dia, os passa­
geiros também têm um vasto 
leque de actividades por onde 
escolher. Para os amantes do 
"bronze", existe um enorme 
espaço por onde se podem delei­
tar a apanhar so1.E para se 
refrescarem, nada melhor que 
um mergulho numa das duas 
piscinas do veleiro. 

Aqueles qúe procuram man­
ter a boa forma física, mesmo 
durante uma viagem de cruzeiro, 
têm um ginásio com um grande 
número de modernos aparelhos 
para se exercitarem. Uma sauna 
e um centro de massagens são 
outras das formas de cultivar o 
físico existentes a bordo. 

A animação do Club Med 1 
está a cargo de 60 animadores, 
mais vulgarmente conhecidos 
por GO's, tripulantes normais 
que durante as suas horas de 
folga encarregam-se dos espec­
táculos. Nada de profissionalis­
mos. Estes espectáculos, que 
acontecem geralmente à noite, 
vão desde as peças teatrais até 
aos serões musicais, passando 
ainda pelas danças. As actua­
ções dos GO' s decorrem no 
Grand Salon Calypso, onde 
existe um palco de considerá­
veis dimensões. Neste salão 
podem-se albergar e sentar todos 
os passageiros do navio. 

Operando nas Caraíbas 
durante o Inverno e no Mediter­
râneo durante o Verão, o Club 
Med 1 tem programados vários 

man 
os 

que o 
uma casa 

e U'm 

cruzeiros para esta última esta­

ção. Assim, ainda neste ano, 

durante os três meses do Verão 
andará por paragens como Can­
nes, Toulon, Riviera, Côte 

D' Azur, 81. Tropez, Nápoles, 

Malta, Antalia (na Turquia), 
Citera e outros locais, daqueles 
que fazem de um cruzeiro um 

sonho. Para quem está de férias 
e tem possibilidades, nada 

melhor do que aproveitar, já que 
o veleiro vai para doca-seca já 
em Setembro, curiosamente, 
para os estaleiros da Lisnave, 

em Portug~J. 

• Local de contrução: Ateliers & Chantiers, Havre, França. 
• Ano de construção: 1990 
• Comprimento total: 187 metroe 
• Largura máxima: 20 metros 
• Calado: 5 metros 
• SuperflcU! total das velas: 2500 metros quadrados 
• Número de mastros: cinco, de 50 metros cada 
• Capacidade: 592 pessoas (416 passageiros, 61 animadores, 

83 pessoas ao serviço do Club e 32 membros de equipagem) 
• Tonelagem de arqueação bruta: 14.745 toneladas 

'Um dos espaços de lazer na coberta do navio. 

o ginásio, munido do mais moderno equipamento. 19 
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Actividades que ajudam a comunidade 
• • I 1 

Llua Bernardes 

CT3 é o indicativo da ::l recompensas monetárias. < 

Madeira. No mapa do 5 
A Protecção Civil conta 2 

z 

radioamadorismo a ::É 
com a sua preciosa 

Região Autónoma é um ajuda. E os exemplos do 
pais. Africano. O que passado subscrevem essa 
importa é a geografia. 

atitude. O desastre do 
Traçar o perfil do 

avião da TAP, as cheias radioamador é fácil. 
Necessidade enorme de no Porto da Cruz, o 

comunicação. Isso leva a terramoto de 1980 nos 

que se juntem ao redor Açores, a viagem do 

de aparelhos, sofisticados Lusitânia Expresso a 
ou não, que lhes permita Timor. 
urna volta- ao mundo N este momento, a 
através da voz. E quando Associação de 
as catástrofes nos batem Radioamadores da 
à porta está lá. Prontos a Região da Madeira, com 
estabelecer a ligação estatuto de utilidade 
necessária. Mas não 

púbHca, quer fomentar o 
fazem disso uma vitória 

gosto pelo hobby. E de cartaz. Nem exploram 
a importância da sua prepara-se para 

existência. São discretos. proporcionar formação 

Formam um grupo adequada. Aos novos e 

silencioso. Solitário. Mas aos mais antigos. 

20 sempre alerta. Sem Homens ou mulheres. 
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Reúnem-se na sede da Asso­
ciação, no Bairro da Nazaré. Aí 
conversam sobre os contactos 
estabelecidos e trocam informa­
ções sobre as novidades do 
último equipamento. Na nossa 
visita contaram-nos várias his­
tórias, de anos, de um passa­
tempo que se tornou vício. 
Impossível de apagar. Funcio­
nam em conjunto. Sem vedetis­
mos: «Falamos em nome da 
Associação de Radioamadores 
da Região da Madeira». 

Sentem que são esquecidos 
do grande público que só se 
lembra deles nas desgraças. E 
como trabalham na sombra, sem 
alardes, passam despercebidos. 
Por isso querem alertar. E abrir 
portas a novos elementos. E há 
necessidade que eles existam 
como associação sem fins lucra­
tivos. Quem estiver interessado 
a juntar-se à «família» é só pro­
curá-los. 

Pela primeira vez vão estar . 
presentes na Expomadeira, em 
Julho, para mostrar, no fundo, o 
que é o radioamadorismo, como 
ser radioamador e transmitir a 
motivação que os sustenta. 

É quase hipnótico ouvi-los 
falar. Sentem alguma dificul­
dade em desdobrar a linguagem 
técnica. Não é fácil para o leigo 
sem conhecimentos. Mas aos 
poucos lá conseguem explicar, 
sempre com boa disposição, as 
suas descobertas, as comunica­
ções feitas, as amizades que 
aconteceram, as grandes noites 
de vigília. 

A opinião pública normal­
mente confunde o radioamador 
com outros utilizadores de apa- ~ 

...J 

relhos de comunicação, via 8 
z 

rádio. De uma vez por todas eles ::1 

querem que fique claro. Nada 
têm a ver com os radio-táxi, 
com os telemóveis, ou com 
aquele radiozinho que qualquer 
um de nós pode ter em casa para 
falar com o vizinl;lo do lado. Ser 
radioamador exige conheci­
mentos de legislação, de elec­
tricidade e, sobretudo, ter licença 
do ICP (Instituto de Comunica­
ções de Portugal). 

Submetem-se a exames pro­
movidos pelo Instituto e sobem 
de nível conforme o grau do 
teste a que se candidataram. 
Desde a prova inicial que só 
requer algumas noções de elec­
tricidade e legislação, à última, 

Sentem que são esquecidos 
do grande público que só se lembra deles 

nas desgraças. E como trabalham na 
sombra, sem alardes, passam despercebidos. 

Por isso querem alertar. E abrir portas a 
novos elementos. E há necessidade que eles 

existam como associação sem fins lucrativos. 
Quem estiver interessado 

a juntar-se à «famflia» é só procurá-los. 
Pela primeira vez vão estar presentes 

na Expomadeira, em Julho, para mostrar, 
no fundo, o que é o radioamadorismo, 
como ser radioamador e transmitir a 

motivação que os sustenta 

que exige outro tipo de saber 
(electrónica, propagação de 
antenas, etc), vários passos são 

dados. É necessário o espírito 
de investigação, estudo e gostar 
sobretudo de pertencer a um 
grupo enorme, cujo número 

atinge milhões de elementos dis­
persos por todo o mundo. Ser 

. radioamador é quase uma voca­
ção. Em troca só recebem o 

gozo pessoal pelo contacto que 
conseguiram estabelecer, mui­
tas vezes no outro lado do ocea­
no, ou a sensação de terem con­
tribuído para ajudar a 
comunidade. Não há retribuição 
monetária para ninguém. Rege­
se pela idoneidade e cortesia. 

Cumprem regras bastante rígi­
das. Não entram nas frequências 
que não estão atribuídas; coisa 

que nãQ acontece com outros 

portadores de rádio. Quanto ao 

tipo de linguagem, encontra-se 

legislada de modo a que não seja 

permitida conversas que abor­

dem a política, religião ou 

assuntos comerciais. 

A Associação está represen­

tada, através de um elemento, 

. no organismo estatal normal­

mente conhecido por Protecção 

Civil. E são chamados para fazer 

parte dos planos de emergência 

e acções de prevenção. Caso do 

Plano Magnólia (a hipótese de 

um acidente no aeroporto de 

Santa Catarina) levado a cabo o 

ano passado. Os radioamadores 

estiveram lá e testaram o equi­

pamento. Todas as ligações 

pedidas foram efectuadas. 

A actividade dos radioamadores é, por vezes, muito útil à comunidade. 

reportagem 

«Nós, na Protecção Civil, 
somos a alternativa quando as 
outras comunicações falham». 

O dia-a-dia dos radioama­
dores está ligado ao estabeleci­
mento de contactos com cole­
gas locais, de outros países ou 
do seu país. Após o diálogo 
recebem a confirmação do con­
tacto através de postal próprio, 
timbrado na origem. Essa 
colecção dar-lhes-á o currículo. 

Mas «fazeD> todos os países 
toma-se difícil. Mesmo assim 
há quem tenha duzentas e mais 
ligações estabelecidas com 
diversos pontos do globo. 

A função do radioamado­
rismo, no início da sua activi­
dade, sempre este ligada à inves­
tigação. Há muitos anos 
começou-se com experimenta­
ções. Naqueles sectores em que 
se usava a radiofrequência, 
como elemento de comunica­
ção, e que não estava muito 
explorado em termos comerci­
ais, as próprias autoridades 
entregaram-nos aos radioama­
dores. Desde t.ssa altura, que 
lhes foi atribuída uma determi­
nada faixa de frequências. Daí 
nasceu toda a actividade. Con­
seguir o contacto do ponto A 
para o ponto B :í'oi aumentando 
em termos de distância, de qua­
lidade e técnica. Começa-se 
depois a utilizar essa experi­
mentação para todas as outras 
comunicações. Digamos que os 
radiotelegrafistas nascem com 
o radioamadorismo. Em Portu­
gal, a primeira rádio comercial 

21 
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A. opinião pública 
. nonnalmente 

confunde o 
radioamador com 

outros utilizadores de 
aparelhos de 

comunicaçâo, via 
rádio. De uma vez 

por todas eles 
querem que fique 

claro. Nada têm a ver 
com os radio-táxi, 
com os telemóveis, 

ou com aquele 
radiozinho que 

qualquer um de nós 
pode ter em casa· 
para falar com o 

vizinho do lado. Ser 
radioamador exige 
conhecimentos de 

legislação, de 
electricidade e, 

sobretudo, ter licença 
do ICP (Instituto de 

C omunicações de 
Portugal) 

foi instalada na residência de um 
rádio amador. 

E a técnica foi avançando. 
Hoje a própria Associação de 
Radioamadores da Região da 
Madeira possui 
um computador :::> 

..: 
-' 

com correio elec- 8 z 
trónico, onde ~ 

também tem ins-
talado, em rede, 
uma base de 
dados. Por exem-
plo: uma mensa-
gem introduzida 
no Funchal é 
transmitida para 
toda a Europa e 
recebida em 
diversos termi-
nais. Diariamente 
entram cerca de 
35 pessoas e o 
aparelho está 
ligado 24 horas 

viabilizar este investimento 
existe uma grande iniciativa da 
Associação. Chama-se «projecto 
de telemetria» e foi apresentado 
à Direcção Regional das Flo­
restas. Um projecto que visa a 
informação meteorológica em 
tempo real e sua importância no 
combate ao fogo. 

Neste momento, já é possí­
vel recolher dados da estação 
automática, em fasee:xperimen­
tal, instalada no Pico do Areeiro. 
Medir a velocidade do vento, a 
temperatura e pluviosidade, são 
algumas das possibilidades 
desse sistema. 

O projecto conta poder ins­
talar outras estações idênticas 
em vários pontos da ilha, consi­
deradas zonas estratégicas rela­
tivamente à propagação de fogos 
florestais. Através do computa-­
dor, e após as leituras obtidas, é 
possível prever evolução do 
fogo e sua propagação e colma­
tar atempadamente situações de 
risco. Uma acção de grande 
importância, mesmo para a Pro­
tecção Civil, Aguardam despa­
cho favorável. 

Recordar um nome 
no radioamadorismo 

português 

Alberto Carlos de Oliveira 
começou as suas emissões em 
Cabo Verde, pouco antes de 
1914, com um emissor telegrá­
fico de amador, com oscilador 
de faísca, realizando· inúmeras 
comunicações com navios em 
alto-mar. 

O seu indicativo era ent~o 
diverso do que depois teve na 
Madeira e no Continente. «Em 
1929, no primeiro número de 
f ádio Ciência, vinham o seu 
indicativo e morada: CT300, 
Caixa Postal 56, Funchal, e no 
Continente foi CTIDX, até ao 
seu regresso à Madeira». 

Sabe-se que viveu no Hotel 
Golden Gate. 

Em 1914 quando deflagrou a 
1;1 Guerra Mundial, Alberto 
Carlos de Oliveira passou a 
prestar selViço ao Estado, exer­
cendo a vigilância sobre os 
navios fundeados no porto de S. 
Vicente, em Cabo Verde e esta- . 
belecendo comunicações radio­
tele gráficas entre o Governo e 
as unidades de serviço na antiga 
colónia. 

Ao mesmo tempo, e devida­
mente autorizado, passou a pres­
tar igualmente serviço à Ingla­
terra, transmitindo telegramas 
que vinham pela Cidade do 
Cabo, à Esquadra do Atlântico, 
e desta para o Almirantado Bri­
tânico de Londres. 

Em 1917, quando era mais 
intensa a guerra submarina por -
parte da Alemanha, e tendo 
conhecimento, pelo governador, 
de que o telegrafista de bordo 
de um paquete, navio que trans­
portava centenas de pessoas, se 
encontrava gravemente doente, 
e pedindo o mesmo governador 
um voluntário para o substituir, 
Alberto Oliveira ofereceu-se 
para tomar esse lugar embar­
cando nesse instante. De notar 
que com este acto Alberto Oli­
veira arriscava a vida pois a 

por dia. E para Para realizar contaclos, é imprescindfvel a ajuda de um bom equipamento. 
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Hoje a própria 
Associação de 

Radioamadores da 
Região da Madeira . 

pOSSUI um 
- computador conl . 
correio electrónico, 
onde também tenz 

instalado, em rede, 
uma base de dados. 

Diariamente entraln 
cerca de 35 pessoas e 

o aparelho está 
ligado 24 horas por 

dia. E para viabilizar 
este investimento 
existe Ulna grande 

iniciati va da 
Associação. Chama .. 

se «projec;to de 
telemetria» e foi 
apresentado à 

Direcção Regional 
das Florestas. Visa a 

informação 
lneteorológica em 
tempo real e sua 
importância no 
combate ao fogo 

cabine dos telegrafistas era, 
nessa altura, alvo predilecto das 
peças dos submarinos alemães. 

Em 1920 Alberto Faria Oli­
veira foi transferido para a 

Madeira onde 
recomeçou os 
seus trabalhos de 
radioamador em 
1925, mas já en­
tão com emissor 
de lâmpadas e 
em ondas curtas. 

Realizou co­
municações com 
os cinco conti­
nentes. Em 1931 
montou, no Con­
tinente, o pri­
meiro emissor. 

(Notas retiradas in 
«Elementos para a 

Histório do 
Radioamadorismo 

- AssociaçãQ 
de Radioamadores 

da 
Amadora-Sintra) 
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Domingos de Grillo Serrinha 

Gústavo Bulhões, filho do 
governador do Estado de Ala­
goas, Geraldo Bulhões, é um 
rapaz meio esquisito. Aos 19 
anos, o seu· maior divertimento 
parece ser desafiar tudo e todos, 
fiando'-se sempre, claro, no 
poder do pai para o desenrascar, 
digo, para o livrar de apuros. Há 
cerca de um mês, o rapaz 
fechou-se com a namorada, uma 
garota de estalo, daquelas de 
fazer parar o trânsito, num 
quarto de hotel todo especial; 
cama redonda, espelhos nas 
paredes e no tecto, vídeo, sauna, 
hidromassagem, tudo. Pois é. 
Enquanto a namorada, ansiosa, 
esperava sobre a cama, o garo­
tão sacou o seu rev6lver e come­
çou a dar tiros para todo o lado, 
s6 para se divertir. A garota nem 
ligou, o palerma. 

Pois é, mas o menino Gus­
tavinho não se deu por satisfeito. 
Há dias, no requintado bar Fel­
lini, em Macei6, capital do 
Estado, ele bebeu até ficar roxo 
e aí resolveu dar shaw. Subiu 
numa mesa, abriu a braguilha ... 
e começou a urinar para cima de 
toda a gente. A Policia chegou,· 
prendeu o rapazinho e aguardou. 
A reacção não se fez esperar. O 
coronel Milton Rocha, coman­
dante-geral da Polícia, mandou 
soltar Gustavo e advertiu por 
escrito os quatro policiais envol-

vidos, com a ameaça de que, na 
pr6xima, vão para a rua. 

A obrigação deles, ficou 
muito claro, é. defender a lei e a 
ordem. Menos, claro, quando 
quem a viola é filho do gover­
nador. 

A expressão «Pela boca 
morre o peixe», às vezes dá 
certo. Que o diga o senador Ney 
Maranhão. No final do ano pas­
sado, numa entrevista à TV 
Globo sobre a sonegação de 
impostos no Brasil, o senador 
disse alto e bom som que toda 
a gente sonega o mais que pode, 
até ele. Muita 'gente achou 
engraçado, outros acharam cora­
joso. Os homens dos impostos 
é que não acharam nem uma 
coisa nem outra e resolveram 
fazer uma devassa nas contas e 
nas declaraçõe~ de impostos do 
senhor senador. O resultado saiu 
na semana passada Confirmou­
se que Ney Maranhão tinha 
mesmo enganado o fisco e ele 
acaba de ter que pagar nada 
mais nada menos que 500 mil 
d6lares. 

Esse é um que, a partir de 
agora, vai pensar duas vezes 
antes de abrir a boca. 

Assim que o ex-ministro 
da Fazenda, Eliseu Resende, 
assumiu a pasta, começaram a 
chover denúncias de que o 

• 1 

homem era corrupto e mais isto 
e aquilo. S6 que não havia pro­
vas. Até que alguém no Minis­
tério da Indústria fez chegar à 
imprensa as provas de que Eli­
seu tinha usado o cargo para 
conceder milhões de d6lares de 
financiamento à empresa 
Odbrecht, de que havia sido pre­
sidente. Eliseu acabou por tomar 
a decisão de se demitir e ir 
embora para casa. Quando toda 
a gente pensava que tudo havia 
terminado, eis que Itamar 
Franco entra na jogada. Desco­
brindo que quem tinha conse­
guido as provas de corrupção 
contrá Éliseu era o secretário­
geral do Ministério, Ant6nio 
Maciel, o presidente demitiu-o 
do cargo. 

É o que aqui no Brasil se 
chama a «política do sofá»: o 
sujeito chega a casa, encontra a 
mulher fazendo sexo com um 
negrão no sofá e, como represá­
lia, manda deitar o sofá fora ... 

OIacyr de Moraes é pos­
suidor de uma fortuna fantás­
tica. Maior produtor de soja do 
mundo, este brasileiro, conhe­
cido como o «rei da soja», é 
também um dos homens mais 
ricos da América Latina, com 
os mais variados interesses em 
vários países do mundo. Como 
se isso não chegasse, acaba de 
ser descoberta, numa proprie-

Itamar Franco não se livra das confusões. E já não são muitos os que ainda o apoiam. 

brasil 

dade agrícola que possui no 
Estado do Mato Grosso, uma 
importante jazida petrolífera. 
Não há dúvidas, há gente que 
nasce com o, bom vocês sabem 
com o quê, virado para a Lua. 
Se a propriedade fosse de um 
desgraçado que nem eu, o 
máximo que seria lá descoberto 
era uma praga de gafanhotos. 
Gigantes. 

Morar num prédio onde 
mora muita gente, principal­
mente se há vizinhos chatos, 
daqueles que passam o dia 
metendo o nariz na vida dos 
outros, é uma gaita. Que o diga 
a soprano Ver6nica de Castro, 
do Teatro Municipal de São 
Paulo, considerada uma das 
melhores vozes do Brasil. Ela 
está a ser processada criminal­
mente por «perturbação de sos­
sego». E tudo isso porque dois 
vizinhos foram queixar-se à 
Polícia_de que a soprano ensaia 
em casa e os seus estridentes 
cânticos incomodam muito. 
Ver6nica bem argumentou que 
s6 ensaia durante alguns minu­
tos por dia, e sempre a horas em 
que toda a gente está acordada 
e a maior parte, aliás, está na 
rua, no trabalho. Mas os dois 
vizinhos, dois advogados 
desempregados não se condoe­
ram. Estão a estudar para um 
concurso público, detestam 
6pera e a voz da soprano inco­
moda. Ou ela cala a boca ou vai o 

para o xilindr6. 
Deus me livre. 

Mas nem s6 a voz da 
soprano incomoda. Num outro 
prédio, agora num bairro de 
classe média de Brasília, habi­
tado essencialmente por casais 
novos, a admiDistradora difun­
diu um documento interno, 
pedindo mais silêncio no pré­
dio. No final do papel, numa 
observação especialmente diri­
gida às senhoras, a administra­
dora, para «evitar multas e situ­
ações constrangedoras para 
todos», pede às senhorns do edi­
fício mais «moderação nas pala­
vras e outros sons emitidos 
durante o r~lacionamento 
sexual, nonna! entre casais ... ». 

Q b · . r ue ruxana .... 23 
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Gonçalves Fernir4 * 

Se é verdade que a asma brôn-
quica tem cura por meios inteira­

, mente naturais, torna-se necessá­
rio associar ao tratamento 
fitoterápico (à base de plantas 
medicinais) a oligoterapia (oligo­
elementos) e evidentemente um 
regime dietético apropriado. Hoje 
unicamente nos vamos debruçar 
sobre a titoterapia no tratamento 
da asma. 

A asma brônquica é mm afec­
ção de etiologia alérgica caracte­
rizada por obstrução generalizada 
da árvore brônquica, resultante da 
contracção da sua musculatura, 
aumento da espessura das suas 
paredes, edema da mucosa e da 
acumulação de secreções no seu 
interior. O sintoma característico 
é a dispneia expiratória podendo 
ocorrer tosse e pieira. 

Os acessos podem ser breves· 
ou durar até várias semanas. 

A sua frequência é também 
extremamente variável. 

Muito sinteticamente vamos 
mencionar algumas espécies vege­
tais usadas no tratamento desta 
doença e o seu mecanismo de 
acção. 

A bisnaga (Anuni visnaga) é 
um antiespasmódico da muscula­
tura brônquica eficaz na asma, 
coqueluche e bronquite espática, 
sobretudo devido à presença da 
quelina. É um medicamente de 
efeito prolongado e também bas­
tante eficaz quando usado nos 
períodos de remissão da doença, 
prevenindo novos acessos. 

O tomilho (Thymus vularis) 
e o serpão (Thymus serpyl1um) 
são duas plantas de característi­
cas terapêuticas semelhantes; são 
expectorantes e mucolíticos 
(excreção parcial por via pulmo­
nar). Actuam também sobre os 

nto 

músculos brÔnquicos, aumen­
tando o calibre das vias respira­
tórias inferiores. Têm proprieda­
des anti!Ússicas e anti-sépticas. 
Esta última característica é bas­
tante interessante, contribuindo 
para prevenir as complicações 
infecciosas da asma. 

A beladona (Atropa bel1a­
donna) é o antiespasmódico por 
excelência. 

É extremamente eficaz, pois 
além da sua acção broncodilata­
dora intensa «seca» as mucosida­
des, desobstruindo portanto os 
pequenos brÔnquios e facilitando 
a passagem do ar necessário à res­
piração. 

O eucalipto (Eucalyptus glo­
bulus), sobretudo devido ao seu 

óleo essencial, é um bom anti-sép­
tico geral mas com acção mais 
marcada ao nível do aparelho res­
piratório. Tem acção éaImante da 
tosse e fiuidifica a expectoração, 
facilitando deste modo a sua 
expulsão. 

A drosera (Droserd rotundi­
folia), tem como seus constituu­
intes a plumbagina e outras naf­
toquinonas que possuem a 
propriedade de prevenir os espas­
mos brÔnquicos. Nos pêlos glan­
dulares desta planta insectívora 
encontra-se também um enzima 
proteoHtico que contribui para 
diminuir o edema das mucosas 
respiratórias. 

O hissopo (Hysopus ofticin­
dlis), facilita e modifica a expec-

plantas 

toração. Com efeito, o seu óleo 
essencial, que também é anti-sép~ 
tico é eliminado pelos pulmões 
opondo-se à estase das secreções 
brÔnquicas. Tem no entanto uma 
contra-indicação: é hipertensor, 
devendo portanto a sua adminis­
tração ser evitada em doentes com 
tensão arterial elevada. 

Finalmente a valeriana (Vale­
riana officinalis), que embora não 
tenha propriedades específicas 
para o tratamento das afecções 
respiratórias tem, pela sua acção 
sedativa, um interesse extraordi­
nário no tratamento das crises 
asmáticas. 

Com efeito o doente em crise 
é um doente ansioso e essa mesma 
ansiedade provoca um aumento 
da frequência dos movimentos 
respiratórios, maior dispneia e 
consequentemente maior ansie­
dade. A valeriana actua nestas 
situações, quebrando este círculo 
vicioso. 

Propositadamente não foram 
aqui fõcadas nem as formas de 
administração nem as doses destas 
espécies vegetais. Com efeito r ao 

. contrário. do que frequentemente 
se pensa, as plantas medicinais 
podem ser tóxicas ou mesmo mor­
tais. 

E importantíssimo saber 
(\plicá-Ias correctamente e doseá­
las com exactidão. «Tudo é 
veneno, nada é veneno, é sempre 
uma questão de dose». 

Na realidade só o médico trei­
nado em titoterapia poderá, numa 
doença como a asma, discernir as 
vantagens e inconvenientes de 
cada planta e aplicá-las caso a 
caso. Aqui, como nas especiali­
dades farmacêuticas, é preciso ser 
extremamente prudente com a 
automedicação. 
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as 
The Crying Game 

Um filme de Neil Jordan 
Com: Stephen Rea, Miranda Richardson, Jaye Davidson e Forest Whitaker. 

Timóteo Gomes 

«À semelhança do que 
tem acontecido em 
tódos os países onde este 
filme tem estreado, 
solicita-se à 
comunicação social o 
máximo cuidado na 
divulgação da história 
deste filme, urna vez 
que a revelação de, pelo 
menos urna das suas 
surpresas retirará 
,grande parte do fascínio 
deste notável 
argumento». 

É com este aviso da produ­
tora, que o filme <<Jogo de Lágri­
mas» de Neil Jordan, tem sido 
estreado, com um inesperado 
êxito em todo o mundo, inclu­
indo os Estados Unidos. Mais 
sutpreendente ainda, foi a sua 
nomeação para 6 Oscars: 
Melhor Filme, Melhor Realiza­
dor, Melhor Actor, Melhor 
Actor Secundário, Melhor Argu­
mento e Melhor Montagem. 

Razões para tanta paixão à 
volta desta produção britânica: 
um argumento original, actores 
brilhantes, uma realização impe­
cável e, acima de tudo, um 
espectacular «golpe de teatro», 
que deixa o espectador literal­
mente estupefacto. 

Neil Jordan é, de facto, um 
realizador a seguir com atenção. 
Depois de 'um começo prome­
tedor com «A Companhia dos 
Lobos» e «Mona Lisa» e os 
desastres «Malucos e Liberti­
nos» e «Ninguém é Santo», 
leva-nos agora para o mundo 
das relações humanas através de 
uma hist6ria que se inicia no 
campo político e termina nas 
alterações que o mundo 
moderno nos obriga a realizar 
constantémente. Reflexão origi­
nal e criadora, sobre o mundo 

Canção interpretada por Boy George. 

Neil Jordan, o realizador de "Jogo de Lágrimas". Depois de Hollywood, 
finalmente o sucesso com um filme feito na Grã-Bretanha. Como autor do 
argumento.foi distinguido com o Oscar de Melhor Argumento Original. 

contemporâneo e os comporta­
mentos em relação à política, ao 
sexo e às relações humanas. 

Essa «viagem» começa com 
um soberbo «travelling» ao 
longo de uma ponte. Costa irlan­
desa. Uma feira. Pelos alto­
falantes escapa-se a célebre can­
ção «When a man loves a 
woman». 

O tom está dado~ É para uma 
hist6ria de amor que nos con­
vida o cineasta. A que viverá 
Fergus, ap6s a morte do antigo 
amante de Dili, morte pela qual 
ele se sente responsável. 

No argumento que ele escre­
veu, Neil Jordan mistura o com­
bate do IRA com a paixão amo­
rosa dos dois personagens. 
Colocam-se desde logo, duas 
questões: de l\ma parte, como 

Razões para tanta 
paixão, à volta desta 
produção britânica: 

um argumento 
original, actores 
brilhantes, uma 

realização. impecável 
e, acima de tudo, um 

espectacular «golpe de 
teatro», que deixa 

o espectador 
literalmente 
estupefacto. 

Neil Jordan é, de 
facto, um realizador a 

seguir com atenção 

filmar estes dois temas, sem que 
eles se sobreponham mutua­
mente? Por outro lado, que posi­
ção adoptar (e não esqueçamos 
que Jordan é irlandês) neste con­
flito? 

A resposta do cineasta à pri­
meira questão, é a mesma que 
dizer a Truffaut a propósito dos 
filmes de Hitchcock: «Ele filma 
os assassinatos como se filmasse 
cenas de amor, assim como o 
inverso». Assim os momentos 
de tensão são «armadilhados» 
por uma realização fluída: enca­
deamento cuidado e tranquilo 
em planos largos e serrados. Por 
.outro lado, as sequências inti­
mistas, feitas apenas com o jogo 
dos actores, são dramatizadas ao 
extremo. Como se tudo pudesse 
acontecer. 

À segunda questão responde 
com «ar» fatalista: é na natureza 
dos homens que está o serem 
bons ou maus, e aceitarem essa 
diferença. Mesmo que também 
se possa pensar que a razão deve 
por vezes prevalecer sobre a 
natureza. 

«Iogo de Lágrimas» é a his­
t6ria da redenção de um soldado 
do IRA, Fergus. No início é um 
irlandês, um nacionalista, um 
executante. É um assassino. 
Através do seu encontro com 
Jody, um soldado britânico, e 
depois, o seu amor por Dili, ele 
transforma-se lentamente em ser 
humano. Para isso, ele terá de 
desembaraçar-se da sua identi­
dade de irlandês, de assassino. 
Foi assim que Neil Jordan resu­
miu o argumento do seu filme. 

Neil Jordan nasceu em 1950, 
em Sligo. Cresceu em Dublin, 
onde fez os seus estudos de lite­
ratura inglesa e de história. 
Desde criança interessa-se por 
escrever e por música. Para 
ganhar dinheiro, dá a volta ao 
país tocando saxofone num 
grupo. Ao mesmo tempo 
escreve para a televisão. 
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«Jogo de Lágrimas» 
é a história da 

redenção de um 
soldado do IRA, 

Fergús. No início é 
um irlandês, um 
nacionalista, um , 
executante. E um 

assassino. Através do 
seu encontro com 
J ody, um soldado 

britânico, e depois, o 
seu amor por Dili, ele 

transforma-se 
lentamente em ser 

humano. Para isso, ele 
terá de desembaraçar­
se da sua identidade de 
irlandês, de assassino. 

Foi assim que Neil 
Jordan resumiu o 
argumento do seu 

filme 

Publica uma recolha ck con­
tos em «Night in Tunisia» em 
1976, seguido de dois roman­
ces: «The Past» (1980) e «The 
Bream ofthe Beast» (1983). «A 
Irlanda é um país onde todos 
escrevem», explica ele. «Os 

meus escritos são de tal maneira 
«visuais» que naturalmente 
dirigi-me para o cinema». 

Colabora no argumento de 
«Excalibul'» de John Boorman 
(1981) e aprende a profissão rea­
lizando um documentário sobre 
a rodagem do filme .. 

A sua primeira longa metra­
gem foi «Angels». em 1982. 
depois «A Companhia dos 
Lobos». em 1984, seguido de 
«Mona Lisa», pelo qual Bob 
Hoskins recebeu o Prémio de 
Melhor Actor em Cannes. em 
1986. Na época era considerado 
um jovem aútor, prometedor. 
Segundo ele próprio afirmou, «o 
problema é que um filme deve 
dar algum dinheiro para que se 
possa continuar. É necessário 
pegar em assuntos pessoais e 
fazer com que sejam entendidos 
por um maior número de audi­
ência possível. Não é fácil». 

Neil Jordan não esconde os 
seus erros do passado e os dois 
desastres cometidos em Holly­
wood, na tentativa de criar um 
nome: «Malucos e Libertinos». 
em 1988 com Peter O 'Toole e 
«Ninguém é Santo». em 1989 
com Robert De Niro e Sean 
Penn. «Aprendi duas coisas~ 
Uma, não sei fazer comédias. 
Outra, nunca mais rodarei fil­
mes por encomenda». 

• clnema 

Miranda Richardson, em "Jogo de Lágrimas" , no papel de lerrori.çfa do IRA. 
Polftica, sexo e paixão, numfilme de grande qualidade e enorme êxito. 

Publicamente exposto ao 

desastre comercial e à crítica, 

Neil Jordan regressa ao seu país. 

, «Ao fim e ao cabo. estou quase 

feliz por esses dois filmes não 

terem obtido êxito. Se tivesse 

tido encorajamento, teria sido 

tentado a continuar nessa vida». 

Thdo isso não evita que o seu 
pr6Ximo projecto não seja uma 
grande produção. O seu título 
será «Jonathan Wild», e é uma 
história de baOOidos, que se passa 
em Londres, no século dezoito. 
Neste momento angaria dinhei­
ros para fazer face ao «gordo» 
orçamento. Aguardemos. 

Memórias de um Homem Invisível 
no Cine D. João 

De: John Carpenter 
Com: Chevy Chese, Druyl Hannah, Sam Neil,. Michael ~AcKean. 

Produção norte-americana de 1992.99 minutos. 

Género: Nem visto nem Alerta vermelho. evacuação termo o velho ditado: «não visível quanto invisível. Mas, o 
conhecido. simp~esmente pros- geral. explosão em cadeia, e o visto, não apanhado». único a dar-se conta disso, é o' 
seguido. nosso her6i que donnitava des- Comentário: comédia poli- espectador. 

A hist6ria: Nick Halloway cuidadamente, torna-se ... invi- cial visível, mesmo que o argu-
Nota: John Carpenter reali-

(Chevy Chase). brilhante ana- sível. David Jenkis (Sam Neil), mento pareça saltar aqui e ali. 
zou o fonnidável «Assalto à 13.1 

lista financeiro disfarçado de 
agente dos serviços secretos 

Os «gags» funcionam bem, a 
Esquadra», o perturbador «Hal-

play-boy desenvolto, assiste a 
encarregado deste caso, tenta 

realização perfeitamente nonnal loween» e o genial «Nova Ior-
uma conferência num laborat6-

deitar a mão a Nick. Mas visto 
e Chevy Chase, um actor bas- que 1997». 

rio de buscas «magnasc6picas». tante «transparente», está bas-

Cansado por uma noite afogada que este último é invisível, tante bem neste papel. Daryl Encontro às Sete: O filme é 
em vodka. resolve dormir um prendê-lo é difícil. Perseguido Hannah. está verdadeiramente exibido só às 19h05, durante uma 
pouco na sauna do prédio onde pelas tropas de Jenkins e socor- divertida e ... semana. Os estudantes têm um 
se encontra. Por azar. um téc- rido pela alegre Alice (Darryl Ideia: seguindo as necessi- desconto de 30%. Estas sessões 
nico provoc3; um curto-circuito. Hannah). Nick tenta levar a bom dades da hist6ria, Nick, tanto é têm o apoio da RDP e do D. N .. 27 



t 

28 

livros 

« om.em do Castelo Alto» 
(l.º volume) 

Autor: Philip K. Dick 
Tradução: António Porto 

Edição: Livros do BraSil (Colecção Argonauta, n.o 427) 
Fevereiro de 1993 

Preço de capa: 500$00 * Número de páginas: 104 

Obra galardoada 
com o «Prémio Hugo» 

«O Homem do Castelo Alto», de 
Philip K. Dick 

editado este mês na Colecção 
Argonauta 

Prémio Hugo em 1963, e 

considerado uma das maiores 
obras-primas da ficção científi­

ca, «O Homem do Castelo 

Alto», de Philip K. Dick, agora 

editado por Livros do Brasil na 
Colecção Argonauta (em volu­

mes), é um romance que apre­

senta um universo paralelo no 
qual as forças nazis e japonesas 

ganharam a Segunda Guerra 
'Mundial, ficando os Estados 

Unidos divididos em três faixas. 
A zona leste fora ocupada 

pela Alemanha de Hitler. na re­
gião central (Montanhas 

Rochosas) instituíra-se um 

Estado «tampão», neutro. e. por 

último. na parte ocidentaL ocu­
pada pelos japoneses, estes co­

leccionaram antiguidades ian­

ques entre duas consultas ao 
oráculo Yi-King. um método de 
investigação importado do 

Extremo Oriente. 
O homem do Castelo Alto é 

um tal Hawthorne Abdensen. 

autor de uma obra subversiva. 

na qual a História surge invel1i­

da: a Alemanha e o Japão foram 
os vencedores, Mas. afinaL onde 
está a verdade? Quem é quem? 
Para Abdensen os americanos 

nazificam-se ou japonizam-se. 
enquanto os alemães e os japo­
neses americanizam-se, 

Os profundos pensamentos 

que este romance suscita colo­
cam-no ao nível das maiores 
obras-primas da ficção. empar­
ceirando com o mais genial que 

foi produzido por autores como 
Frank Herbert. Robert Heinlein 

e AI1hur Clarke, 

tor» 

Autor: E. Phillips Oppenheim 
Edição: Livros do Brasil (Colecção Vampiro, n,o ~eeditado), 

Fevereiro de 1993 . 
Preço de capa: 500$00 

De E. Phiflips Oppenheim 
«O Impostor» 

reeditado na Vampiro 

A Editora Livros do Brasil 

relançou recentemente, na 

Colecção Vampiro, uma obra de 

E. Phillips Oppenheim, um clás­

sico da temática policial: «O 

Imposto!'». , 
Trata-se de uma obra onde 

mais uma vez os apreciadores 

de bons romances policiais po-

derão aquilatar do poder narrati­

vo de «suspense» deste grande 

escritor. um dos mais traduzidos 

e mais adaptados ao cinema e à 
televisão dos romancistas polici­

áIios. 
«O Impostor». ao que tudo 

indica baseado num caso verídi­

co que esteve prestes a mudar os 

destinos do mundo. é um suges­
tivo romance de Phillips 

Oppenheim e que é também ge­

ralmente considerado como sen-

doo maior de todos os grandes 

livros que o autor nos legou. 
O caso ocorreu com Everard 

Dominey que. perdido no infer­
no da seiva, já esgotara as úiti­

mas esperanças de arranjar so­

corro quando avistou uma 
espiral de fumo a deslizar pelo 
espaço. Só voltou. contudo. a ter 
ideias próprias na manhã seguin­
te. ao despertar e compreender 
que se encontrava em plena 
África Ocidental Alemã ao lado 
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do seu salvador. o major-general 

barão Leopold9 Ragastein. o 

qual se parecia espantosamente 

com ele. 

Quem leu «Um Crime em 

Glenlitten». obra também edita­

da por Livros do BrasiL não po­

de deixar de apreciar também 

«O Impostor». um romance po­

liciaI cujo êxito tem sido. apesar 

da voragem dos anos. constante 

e crescente. 

«Estrela Caída» 

Autor: James BUsh 
Tradução: António Porto 

Edição: Li\TOS do Brasil (Colecção Argonauta. n," 426), 
Janeiro de 1993 

Preço de capa: 450$00 * Número de páginas: 208 

l'ma obra intrigante 

de James Blish 

«E.w'ela CaÉda» este mês 
na Argonauta 

James Blish. autor de 

«Estrela Caída». não é apenas 
um dos mais profundos esclito­
res de ficção científica: é um pe­

lito em mistélios que estão para 

além dela. que reúnem a noite 
dos tempos com as névoas do 
futuro. As suas nalTativas não se 
limitam a aventuras sem conse­

quência pelo mundo do espaço: 
nelas há um mundo obscuro e 
misterioso que vai muito mais 

longe. 
«Estrela Caída». obra agora 

editada por Livros do Brasil na 
Colecção Argonauta. é. com 
efeito. um dos melhores exem­

plos do estilo de 1<::mes Blish. 
O objectivo que justificara 

aquela expedição polar era. sem . 
dúvida. digno de apreço mas su-

jeito a fortes probabilidades de 

inêxito: descoblir no Pólo Norte. 

conservados pelas baixa~' tempe­

raturas. resíduos de meteoritos 

pro\"t~nientes da guerra tra\'ada 

pelo Planeta Quatro-e-Meio 

com ~'1arte ou com Júpiter. ou 

- com os dois. entre os quais se si­

tuava. !'ião era também afastada 

a hipótese de virem a deparar 

com fomlas de vida. embora mi­

croscópicas. O mentor da expe­

dição - um tal FaIl11SW0I1h. ex­

plorador profissional - é. que 

não merecia a mínima confian­

ça. dados os antecedentes pouco 

abonatórios. aliás compartilha­

dos pela sua provocante mulher. 

sempre muitíssimo «sexy» fosse 

qual fosse o traje que envergas­

se. COI1\'idado a participar na 

expedição. o reC.lctor científico 

Julian Cole não esperava encon­

trar nada mais excitante do que . 
• 

por acaso. um urso polar extra-

viado. No entanto. este seu cep­

ticismo comecou 10Q:o a desva-, ~ 

necer-se mal conheceu os seus 

companheiros: a deslumbrante 

mulher. e cúmplice. de 

Farms\vorth. o dr. Hentz. que 

procurava afogar num alcoolis­

mo suicida um passado misteri­

oso e Elvers. o albino louco. 

possuidor de um segredo que 

abrangia quinze mil anos e me­
tade do sistema solar.. , ou seja. 

um segredo mais arrepiante do 

que qualquer tempestade ürcti­

ca! 
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A Confederação Internacional de Sociedades de Autores e Compositores 
esteve reunida no Funchal. Presentes naquele encontro estiveram impor­
tantes membros de diversos pa(ses. Na foto, Vanda Teixeira e Catarina 
Rebelo conversam com o prof. Korman e esposa. 

Rui Vieira acaba de lançar um livro. Chama-se "Flora da Madeira" . A 
cerimónia de lançamento contou com a presença de um bom grupo de ami­
gos do autor. Destacam-se, da esquerda para a direita, entre outros, Gil­
berto Homem de Gouveia, Duarte Caldeira, Ricardo Vieira, Tininha Cal­
deira, Rui Vieira e Vasco Catanho da Silva. 

Este registo fotográfico foi obtido durante a quadragésima quermesse pro­
movida pela Cruz Vermelha Portuguesa, onde se notam as presenças de 
Manuela Aranha, Morna do Nas.cimento, Branca Melim, directora do volun­
tariado, e a voluntária Raquel Lopes. 

sociedade 

Teve lugar no Funchal um curso de cook-chill. Na imagem, presentes na 
cerimónia de encerramento e distribuição de diplomas, observam-se Robert 
Croft, João Abel de Freitas, Conceição Estudante e Arnaldo Barros. 

Ainda no mesmo acto, destacam-se a escultora Manuela Aranha, António 
Marques da Silva, Alice Marques da Silva, Sara Portugal e Rui Vieira. 

No mesmo evento, Branca Melim conversa com a directora do Teatro Muni­
cipal Baltazar Dias, Ana Freitas. Vê-se ainda o coronel Morna do Nasci­
mento. 
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RTP - Internacional 

Quinta - Dia 10 
às 16HOO 

Futebol: 

Final Da Taça de 
Portugal 

CFI 
Sábado - Dia 12 

às 19H30 

Futebol: 

Final da Taça 
de França 

4 - TVI 
Segunda - feira - Dia 7 

às 20H40 

«Procura-se Jenny» 

RTP - Madei ra 

Sábado - Dia 12 
às 23HOO 

«Fim da V.agem» 

CFI 

Dia 6- às '13H30 e às 15H20 

Tenls: Romnd Garras 

Final Hom~s 

, 

.~ 
~ ~ ~ ~ x 

Canal 1 - Mosaico (visualização em 
sirrultàneo de todos os' 
canais) 

» 2 - RTP-Madeira 

» 3 - RTP Internacional 

» 4 - 4-TVI 

» 5 - Eurosport 

» 6 - Chlldren Channel 

» 7 - RA! Uno 

» 8- RA! Due 

» 9 - CF Internacional 

» 10 - Galavlslon 

» 11 - Super Channel 

» 12 - Dlscovery 

The leernlng Channel 
Klndernet 

» 13- TV5 

» 14- ShowTV 

» 15 - TVE Internacional 

» 16- MTV 

» 17- DW 

li 18-C~ 

» 19 - lhe AduH Channel 

» 20 - Agenda/Programação 

» 21- C· SPAN 

» 22 - Euronews (espanhol) 

,SIRJES 
---~-------

4 - TVI 
De 21 a 63 - às 19H 10 

«Já Tocooh> . 

Terça - Dia 8 - às 22HOO 

«Farda e Coração» 
Sexta - Dia 11 - às 23H10 

«Taggart» 

RAIDue 
De 2D a 6!1 - às 11 HOO 

«Una Famlglla Come 
Tanta» 

RTP - Madeira 
Domingo - Dia 6 - às 23H15 

'4 - TVI 
Terça, dia 8 às 20H30 

«RUPTURA EXPLOSIVA» 
Sexta, dia 11 às 21 h30 

«O TESTA DE FERRO» 
com Woody Allen e Andrea 

Marcovicd 

RTP - Interna.cional 
Sábado, dia 12 às 20H30 
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«CAMÕES» 
RAIUno 

Segunda, Dia 7 às 19h40 

«lETTERE D' AMOR E» 
com Jane Fonda e Robert de Niro 

RAIDue 
Quarla, Dia 9 às 19h40 

«MEN AT WORK» 
com CharlieSheen e Emllio Estevez 

, , , 

){j 9ESRmS1f9 ... ' 
-----------------------------~---

4 - TVI 
Dia 6 - Domingo - às 20hOO 
Futebol- USA Cup 93: 

Usa / Brasil 
Dia 7 - Segunda - às 22HOO 

«Prolongamento» 
Dia 9 - Quarta - às 22H35 

Futebol - USA Cup 93: 
Usa / Inglaterra 

Dia 10 - Quinta - às 20H30 
«Telemotor» _ - _ 

Dia 1 O - Quinta - às 21 HOO 
Futebol - USA Cup 93: 

Alemanha / Brasil 

RAIDue 
Dia 9 - Quarta - às OOH15 

Tiro 80 Alvo: Taça do Mundo 

às OOH30 

Tiro 80 Arco: Taça da Região 
Dias 10 e 11- OOH 15 
Tenls: Torneio ATP 

Dia 12 - Sábado - às 15H30 

Voleibol: Open de Itália 
às 23H20 

Hipismo 
às 23H30 

Tenls: Torneio ATP 
, . 

, BSe_;0lf11E_.í " , '. 4 -TVI 

De 29 a 6A - às 16H30 
«Animação» 

. , 

DeE1JMEN·~MUes -,----------, , 

TV5 

Dia 12 - Sábado - às 21H20 

«Comment Prévolr Les 
C8tastrophes Naturelles» 

CFI 

Dia 1 O - Quinta - às 12HOO 

«CousteaU» 

DW 

Dia 8 - Terça - às 21 H30 

«B Mar Se Moore» 

4 - TVI 

Dia 12 - Sábado - às 10HOO 

«Natureza» 

Dia 6 - Domingo - às i0HOO 

«As Histórias MaIs BonHas» 

De 21 a 611 - às 16H02 

«A casa do 110 Carios» 
De 411 a Si - às 1 9H40 

«DetectIveS SUbmarinos» 

CHILDREN CHANNEL 
De 2i a 6 i - às 15H25 

«Raikan» 

RTP - Madeira 
Dia 6 - Domingo - às 09H25 

«Super Boy» 
Dia -; 2 - Sábado - às 10H40 

«Oub Dlsney» 
~ 

M'HSI~W " 
-------~--"-,----. 

MTV 
Dia 6 - Domingo - às i7HOO 

Concerto: Annle lennox 
Dia 9 - Quarta - às 1 4H30 

TI1e Pulse 
Dia 11 - Sexta - às 19HOO 

Movie Awards 1993 

SUPER CHANNEl 
De 2ii a 6 11 - às 15H3:) 

On The Alr 

RAIUno 
Dia 11 - Sexta - às 22HOO 

30'! Festivallntemaclonal 
de Plano 

«À Sombra de Um Crime» A HORA DA PROGRAMAÇÃO É A DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

$ 
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RTE m CANAL2 

09hOO - Abertura 
09h02 - Regresso d' Artacão 
09h25 - Super Boy 
09h50 - O Menino Inventor 
lOhOO - Missa 
10h50 - Setenta Vezes Sete 
llh20 - Bcverly Hills 
12hOs - Domingo Desportivo 
13hOO - 2020 Polícias cm Acção 
13hls - Olha que Dois 
14hls - Primeira Matin6: «Olha Quem Fala>o 
lshSO - Sons do Sol 
l6h50 - Academia de Polícia 
17h1O - Docwnentário: Comida Artificial 
18h00 - Notícias 
18hls - Concurso: Casa Cheia 
19hOO - Jornal de Domingo 
19h3O - Os Simpsons 
19hss - Letra Dura c Arte Fina 
20h4s - A História da M.G M. 
2lh3s - As Mulhcres de Wmdsor (3l'cpis6dio) 
22h20 - Desporto 
23hls - Á Sombra de um Crime (3" episódio) 
OOhlO - Fecho 

~ 

RTP~ CANAL3 
<lO' ~".irl.)N" 

l4hOO - R1Pi Júnior «ü Romance da R.aposa», 
t<A. lÚVorc do Mocho Sábiol> 

1 ShOO - Pop Off 
I Sh30 - Olha que Doisl 
l6h3O - Sons do Sol, musical de Júlio Isidro 
l7h3O - Rosa dos Ventos 

(magazine da RTi) 
l8h3O - Cupido Elcctr6nico 
19~00 - Jornal de Domingo 
19h3O - Rcportcrt:s 
20hOO - Folclore 
20h3O .- TV2 Desporto 
22hls - Fecho 

-TVI - CANAL 4 

09h00 - Abertura da Emissão 
09h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
lOhOO - As Hist6rias Mais Bonitas 
10h3O - Actualidade Religiosa: 

Quatro Ventos 
IlhOO - Vaticano cm Directo: Angelus 
llhls -,MIssa Dominical 
12hls -Informação Quatro 
12h20 - Meteorologia 
12h20 - Divulgação Medica: Rica Saúde 
12h4O - Telenovela: Telhados de Vidro 
14h4O - Série: Lassie 
I ShOs - Série: Punky 
Ish30 - Animação 
15h50 - Filme da Família: 

«Livre Corno o Vento,. 
l7h3O - Série: Espião à Vista (3" ep.) 
18hOO - Informática: Janelas Virtuais 
18h3O - Informação Quatro 
19hOs - Me1r>orologia 
19h1O - Série Juvenil: Covington Cross (3" cp.) 
2OhOO - Futebol: USA Cup 93 - USA/BRASIL 
21h4s - Música Portuguesa: 

Fado, Fadinho com Lenita Gentil 
22h15 - Meteorologia 
22h2O - Adeus 

07h3O - Aembics 
08hOO - Golf: Masters Britanniques 
09hOO - Tennis: Roland GaITOS 

l1h3O - Boxe 
12h3O - Athlétisme: G. P. de Seville 
13h3O - Dimanchc en Dircct: Tennis - Finale 

Hommes - Roland GaITOS 

*Golf: Mastcrs Britanniques 
l8hOO - Indycar Racing 
20h00 - Hochcy sur G1ace 
21hOO - Termis: Roland Garros 
23hOO - Basket: "Foot Locker" 
OOhOO - Eurofun 
00h3O - Cloae 

CANAL 6 

06h00 - Thc Best of Jack in thc Box 
07hOO - Commander Crumbcake 
07h3O - Storie8 to Remcmber 
08hOO - Cartoon Classics 
08h3O - Ratkan J1 
II h30 - Cartoon Classics 

12hOO - Marvel Hour 
13hOO - Okavango 
14hOO - 3 - 2 - 1 - Contact 
l4h3O - My Favouritc Martians 
lShOO- Oticken Minute . 
1 Sh30 - Round thc Bend 
l6hOO - Thinking Big 
17h00 - Katts and Dog 
17h3O - Fd'tcen 
18h00 - Fame 

I ; l~' II) ~ [ I] CANAL 7 

OShOO - Dadwnpa 
06h4s - n Mondo di Quarlc 
07h3O - La Banda dello Zccchino 
08h45 - Parola eVita: Le notizie 
08hss - Santa Mcssa 
llhl0 - Linea Verde 
12hOO - TG l'una 
12h3O - Telegiornale Uno 
l3hOO - Toto-Tv 
l3hls - Film: «La Grande AvventurP 
1Sh20 - Concerto della banda dell'arma 
16hlO - 17h00 - Atletica Legera 
16h20 - TGS Cambio di campo 
l7hOO - Telegiornale Uno 
17hl0 - Quel1i deI Giro 
l7h4O - TGS 90 minuto 
18h2S - Quelli dei Giro 
18hSO - Ote tempo Fa 
19h00 - Telegiornale Uno 
19h30 - Telegiof!1Ble Uno Sport 
1%40 - Film: ~Alla Ricerca 

, della Valle Incantatal> 
20h55 - OlhOO - Spaciale EIcziorx: 

Amministrat. 
2lh3O - La Domenica,Sportiva 
22hls - Te\egiomale Uno F1ash 
OlhOO - Film: «La Pendolarel> 
02h3O - Film: ~Una Donna, Libera,. 
04hOs - Divcrtimcnti 

I i 1!' 1111) J CANAL 8 

OSh10 - Faber I' investigatorc. Telefilm 
06h00 - Tom c Jerry 
06h4O - Piccole e grandi storie 
06h4s - Kissifur 
07h1O - Simpatiche canaglie. Telefilm 
08h00 - Speciale Prossimo Tuo 
08hSO - n Circo delle Stclle 
09h4s - Quanto? Tantol 
IOhOO - Giorno di Festa 
l1hOO - TG2 F1ash 
1 lhOS - Medico alie Hawaii. Telefilm 
12h00 - TG 2 - Ore Trcdici 
12h3O - TG 2 - Gulliver ' 
13hOO - &rata d'onore 
I Sh30 - Film: «La Passionc dei Potere,. 
l8hOO - Calcio: Sede A 
l8h35 - Meteo 2 
18h4s - TG 2 - Telegiomale 
19hOO - TG 2 - Domenica Sprint 
20hOO - Bcautiful 
20hs5 - TGS Pegaso 
22h15 - TG 2 - Nottc 
01hOO - Atletica Leggem Meeting 
01h40 - Pentathlon Moderno: Campo Europei 
02hOO - Film: «I Love You,. 
03h4O - Faber I'investigatore. Telefilm. 
04h3O - Vidcocomic 

(IFICANAL' 
A*WM 

06h50 - Joumal de France 2 
07h20 - Sport: Football - rcdiffusion 
08h45 - Musique 
09hOO - F1lm: ~g1antine,. 
11hOO - Servicc Infos 
llh20 - Docwnent: Le Joumal de I 'Histoire 
llh4s - Musique 
12hOO - Journal de France 2 (en direct) 
12h3O - Magazine: Géopolis 
13h3O - Tennis: Roland Garros - FmaIe simple 

hornrncs . 

IShOO - Service Infos 
1 Sh20 - Tennis: Roland Garros - Finalc simple 

hornrncs ' 

18h00 - Magazine: 7 sur 7 (cn dircct) 
19hOO - Journal de France 2 (en dircct) 
19h3O - Rediffusion des modules 2 et 3 
23hOO - Journal de Francc 3 

Gal -' -----~--il:.:'~ =--= CANAL 10 ---....... ....,.-
OOhOO - Eco con L. Ramos ... 
OlhOO - Eco con A. Zabludovsky ... 
02h00 - Eco con C. Gonzalez ... 
03hOO - Eco con P. Suarez .. . 
04hOO - Eco con L. Ramos .. . 
OShOO - Eco con F. Ramirez .. . 
06h00 - En Família 
09h00 - EI Otavo 
09h3O - X. E. A. Ahl RIl 
10hOO - Este Domingo 
11hOO - Futbol Socccr (equipos sin confirmar) 
l3hOO - Lucha Libre 
1 ShOO - Para Gente Grande 
l6hOO - La Hora Azul 
17h3O - Siempre en Domingo 
21hOO - Nochc de valores 
21h3O - Rimbom Video 

~ 
SUPER CANAL 11 

C H 'A N N I': L. 

04h3O - Vidcogenerator 
OShOO - HelIo Austria, Helio Vicnna 
OSh3O - Super Shop 
07h00 - ITN World News 
07h3O - John Ostcen Ministries 
08h00 - Key of David 
08h3O - Victory 
09h00 - This is Y our Day 
09h3O - Super Shop 
10hOO - Hour of Power 
IlhOO - Super Shop 
12h00 - Otarisma Tv 
12h3O -ERF 
13hOO - Vidcogencrator 
14h3O - Bonanza 
lSh30 - Serie Noire Double Bill 
16h3O - In Our Mands - wrN Docwnentary 
l7hOO - Euro~ Magazines 
l7h3O - Ibcrian Reports ~ 
18hOO - Fmancial Times Rcport 
18h3O - Europcan Magazines 
19hOO - Sunday Movie: ~1bc Mistcrious Twol> 
21hOO - ITN World News 
21h3O - West of Moscow 
22h00 - Tallcin' Jazz 
23hOO - Higt Aspirations 
23h3O - Videogenerator 
OlhOO -'- Otina News Europe 

DilI 
THE LEARNUIG 

C H '" N N-E L'" 

CANAL 12 

12h00 - Autism 
13hOO - Budo Sai 
13h3O - Ancient Art of Cookery 
14hOO - Manufactured Landscape 
14h30 - Faith, Hope and Clarity 

CANAL 12 

16h00 - Montpamasse Revisitcd 
17hOO - Riding The Tiger 
18h00 - Equinox 
19hOO - Nature by Profession 

,20hOO - Waiting ror 1bc Big 0nc: 
21hOO - Discovery Sunday 
22h00 - Routes of Rhythm 
23hOO - A WaIk up Fú'th Avcnue 
23h3O - Hollywood Olroniclal 

"C~AL1J 
OshOO - Autovision 
OSh3O - Oxigene 
OSh50 - Dossiers Justice 
06h20 - Corps Accord 
06h35 - F1ash Canal Info~ 
06h4O - Méthodc Victor N.R 23 
06h55 - F1ash Canallnfos et Météo TV5 
07hOO - Journal Télévisé Canadien 
07h2S - F1ash Canal Infos et Météo TV5 
07h3O - Les Babibouchettcs 
08hOO - Envoyé Spécial 
09h30 - Planete Musique: L'ocil écoute 
10h3O - Concert des Lauréats 
10h5s - F1ash Canal Infos 
llhOO - Référence 
llh40 - Météo TV5 
llh4s - Journal Télévisé Suisse 
12h1s - L'6cole des Fans 
,,3hOO - Trcnte Mi11ions d' Amis 
13h3O - Fmale Mascu1inc. 

du Tournoi de Roland GaITOS 

l7h3O - Jornal et Météo TVs 
18h00 - Reportages 
l8h3O - Joumal Télévisé Belgc 
19hOO - 7fl. Magazine d'actualit6s 
2OhOO - Joumal Téléviaé Françai3 et MéIJ50 TV5 
20h3O - Cinéma: «L 'Hommc: de Cendres,. 
22h00 - Spécial Cinéma 
23hOO - Joumal Télévisé Fmnçais et Mtt60 TV5 
23h3O - Divan 
OOhOO - L 'HeUTC de Vérité 
OlhOO - Référence 
0lh3O - Envoyé Spécial 
02h3O - A Vos Amoura 
03h3O - Planetc Musique: L'ocil 6coute 
04h3O - Concert des Lauréats 

...... CANAL15 

OShOO - Informativo Matinal 
08hOO - Dialogos con la Musica 

, 08h3O - Un, Dos, Tres ... 
IlhOO - Area Re3CTVada 
12h00 - Arca Desportiva 
14hOO - Telediario 1 
14h3O - EI Rcscalc deI Talisman 
IShOO - De Polo aPoio 
lSh30 -- EI Prccio Justo 

semana na cabo tv 
DOMINGO-6 

I7hOO - EI Marco de la Fama 
• 18hOO - Los Libros 

19hOO - Elccciones 93 
20h00 - Telediario 2 
2Oh3O - Elccciones 93 
23hOO - Area Dcportiva 
23h3O - Elccciones 93 
OOh3O - Desconexion con América 

07h00 - A - Z Weekend 
09h3O - MTV News Weckend Edition 
10hOO - The Big Pictul"Cl 
10h30 - MTV's Braun Europcan Top 20 
12h3O- XPO 
13hOO - MTV Sports 
13h3O -A - Z Weekend 
17h00 - MTV UnplultJtC<l With Annic Lennox 
17h3O - MTV News Weekend Edition 
l8hOO - MTV's Ua Top 20 Vidco Countdown 
2OhOO - 120 Minutes 
22h00 - &avis and Butt-Head 
22h3O - Hcadbanger's Batt 
OlhOO - VJ Marijne 
02h00 - 06hOO - Night Videos • 

WORLDNET CANAL 17 

09h00 - Newsfile 
IOhOO - The MacNeil 
11hOO - Alnerica in Perspective 
l1h3O - FU'SI Business 
l2hOO - America: A Land of Immigrants; 

C-Span JOUTr.slist Roundtab\e 

.' ot-~ 
~LO Deutsche Welle <"" CANAL 17 

14hOO - Compact 
l4h3O - UnteIWCgs 
lShOO - Compact: The Week in Review 
ISh30 - Europcan Joumal ' 
16h00- 1:1 - Das Intcrview 
16h3O - Daniel Barenboim spielt Beethoven 
17h3O - Kaiscr Karl 
18h00 - Compact 
18h3O - Drehscheibe Europa 
19h00 - Compact: The Week in Review 
19h3O -Thc Otn:r Guy V 
20hOO - Madc in Germany 
20h3O - Untcrwcgs 
21hOO - Compact: EI Espejo de la Semana 
21h3O - Was? Der Sprachkurs 
22hOO - Compact 
22h3O - Blick-wcchscl VI 
23hOO - Compact: The Weck in Review 
23h3O - 100 Grad - Das junge Magazin 
OlhOO - Compact: El &pejo de la Semana 
01h3O - AI Servicio deI Futuro m 
02hOO - Nachricten + Compact 
02h3O - D 16 - Das Landermagazin 
03hOO - Compact: The Week in Review 
03h3O - Thc Othr::r Guy V 

• ~CANAL18 

OShOO - Headline News Update 
06h00 - News update{Moneywcek 
06h3O - Healthwork 
07h00 - Showbiz This Weck 
07h3O - Science & Tcchnology Week 
08hOO - Headline News Update 
08h3O - The Big Story 
09hOO -' Pinnac le 
09h3O - World Business 
10hOO - Newsll:arrY King Weckcnd 
llhOO,- Showbiz This Weck 
llh30 - News/Style With Elsa Klensch 
13hOO - l4hOO - Headline News Update 
13h3O - News update/Evans & Novn 
14h3O - News{Your Money 
IShOO - News Update/On the Menu 
15h3O - Newsmner On Sunday 
16hOO - News{fravel Guide 
l7hOO - World Business This Weck 
l8hOO - NewsfFuturewatch 
18h3O - Moncyweek 
19hOO - Thc Week in Review 
20hOO - World Report 
22h30 - World Rcport/News update 
23hOO - This wcek in thc NBA 
23h3O- New8 
02h00 - Special report 

~ , 

V-/.~ CANAL 19 

Maiores de 18 anos 

OOhOO - Di_h of Thc Day 
00h1O - Office Girls I 
00h3s - Blamc it on the Vodka 
O lhOO - Inferno 
02hOS - Marie and Linzi~ Fantasies 
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se11lllna na ca/x) tv 
SEGUNDA-7 

10hOO - Abertura 
10h02 - Vida Selvagem 
lOh3O - Culinária 
IOh40 - Barriga de Aluguer (144.1 epis6dio) 
l1h3O - Novos Horizontes 
121100 - Ao Sol 
121145 - Gerações (1()9A epis6dio) 
13hl0 - Mico Preto (127.~ epis6dio) 
14hOO - Jornal da Tarde 
14h15 - As Aventuras de Tinny Toons 
14h3O - Sessão Tarde: «Mulher na Tropa» 
16hl0- ~J!0 em Miami 
17h00 - mo Diário 
I7h05 - Chá das Cinco 
ISh05 - RU)l Sésamo 
ISh35 - O>ncurso: Roda da Sorte 
19h10 - Telenovela: BlllXlucira do Povo 
20hOO - Telejornal 
2Oh3O - Tempo 
20h35 - Pedra Sobre Pedra , 
21h3O - Noite de Cinema: ~Anjos CaídoslO 
23hl0 - Faces da Cultura 
23h40 - 24 Horas + Tempo 
OOh15 - Fecho 

<5i 

RTP" CANAL 3 
.o" '\'<,,~ r, "j' l ., 

17h3O - .RTPi Júnior (para crianças e jovens) 
lShOO - Rosa dos Ventos (magazine da RTP) 
lSh30 - Passerele (telenovela) 
19hOO - Telejornal (Notícias em directo) 
191130 - A Banqueira do Povo (telenovela) 
20hOO - Gente Fina é Outra CoIsa (comédia) 
21h15 - Artes e Letras 
22h00 - Fecho de Emissão 

-TVI - CANAL 4 

16hOO - Aberturas 
}~~ :::: ~A Casa do Tio Carlos 

16h45 - Folhetun: Lágrimas (86i . epis6dio) 
17h25 - Metereologia 
17h3O - Telenovela! Telhados de Vidro (74".ep.) 
lShOO - Concurso: A Amiga Olga 
ISh30 - Infonnação Quatro 
19h05 - Encontro 
19h1O - Série Juvenil: Já Tocou! 
19h40 - Infantil: Uma Aventura nos Alpes 
20hOO - Série: Só N6s 10 (61 episódio) 
20h3O - Filme: «Procura-se Jenny» 
22h00 - Desporto Nacional: Prolongamento 
221130 - Infonnação: Ponto Final 
23h45 - Metcreologia 
23h50 - Adeus 

*** "* "* !Sf!!JW~® 
* "* CANAL 5 
*** 

07h3O - Aerobics 
OShOO - Golf: Mastcr& Britanniques 
10hOO - Hochel sur Glace 
l1hOO - Athléttsrne: G. P. de Seville 
121100 - Honda International Motor Sports 
13hOO -Tennis 
16h00 - Free Climbing 
17h00 - Indycar Racing 
18hOO - Eurofun 
ISh30 - Eurosport News 1 
19hOO - Basket: 'Foot Locker" 
21 hOO - Boxe: Championnats IntemntionaUll 
22h00 - Football: Eurogoals 
23hOO - Golf Magazine 
OOhOO - Eurosport News 2 
OOh3O - Close 

~g \t __ -J~km~B. ~llANAL6 
~ 07hOO - Ratkan II 

091100 - Brown BearS Wedding 
091130 - Cupido, Ovide 
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10h00 - You Can't Do That On Television 
lOh3O - New Adventul'es of He-Man 
11 hOO - Swamp Thing 
l1h3O - Sal Ahhh! 
121100 - Prmcess and the F1ying Shoemaker 
13hOO - Galuy High School . 
13h20 ..., Adventures of He-Man 
14hOO - Good Sports 
14h3O - Say Ahhh! 
IShOO - Babar 
15h25 - Ratkan II 
l7hOO - Just Us 
17h3O - Saved by the Bel! 
IShOO -Fame 

I ;1;1 11J~[I]CANAL7 
05hOO - Formula 2. Varieta 
05h50 - Unomat4la 
06h00 - 09hOO - Telegiomale Uno 
09h05 - Unomattina Economia 
091115 - Film: «Un Cane a Caceia 

di Big a.í» 1" Tempo 
10h00 - Da Milano Telegiomale Uno 
10b05 - Film: «Un Cane a Caceia 

di Big 0.1>0 I" Tempo 

10hS5 - Che Tempo Fa 
llhOO - Buona FOrtuna 
l1h3O - Telegiomali Uno 
l1h35 - La Si(Plora in Giallo. Telefilm 
121130 - Teleglornale Uno 
13hl0 - Telegiornàle Uno - Tre minuti di ... 
13h 15 - Film: «Lc: AvveÍlture di Hunk F1IlI1» 
IShlO - Ccntominuti 
1Sh55 - Avventura Bstate 
16h45 - PrimiMima 
l7hOO - Telegiornale Uno 
17h15 - Patente da Campioni 
17h50 - Quelli dei Giro 
18h40 - Almanaco deI giorno dopo 
18h50 - Che tempo la 
191100 - Telegiop181e Uno 
191130 - Telegiomale Uno Sport 
191140 - Fi1rn: «I..euae D'amarelO 
21h35 - Telegiornale Uno 
21h40 - Linea norte Bmporion. 
22hOO - A carte scoperte. Questi anni Novanta 
23hOO - Telegiomale Uno/Che tempo fa 
23h3O- Oggi aI Parlamento 
23h40 - Mczzanottc e dintomi 
00h 10 - Fi1rn: «ShaIcespc:an: a CoIaziOllClO 
01h50 - TelegiGrnale Uno. Replica 
01h55 - Linea notteEmporion. Replica 
02h15 - Film: «Eaamc di Guida-Tempo di R.omu 
03h40 - Telegiomale Uno. Replica 
03h45 - Linea nottc dentro la notizia. Replica 
04h05 - Divertimenti 

CANAL 8 _1iIIIIIIIIIIII..-
OShOO - Universitá. Corso di Informatiea 
06h00 - Tom & Jerry. Cartoni Animati 
06h20 - Picco le e grandi storie 
06h3O - TO 2 Speciale 
06h45 - Per.i piu' piccini. L 'albero a.zzurro. 
07h20 - Furia.Telefilm. 
07h45 - TO 2 - Mattina 
OShlO - Verdissimo 
OSh35 - Protestantesimo 
09h05 - La Signora con ii Tui. Telefilm 
IOhOO - Lassie. Telefilm 
10h3O - Da Napoli TO 2 ~ Telegiomale 

. lOh50 - Segreti per voi....eonsumatori. 
l1h05 - Una Famiglia Come Tante. Telefilm 
I2hOO - TO 2 - Ore Tredici 
12h20 - TO 2 - Economia 
13h05 - 14h30 - Supersoap 
13h05 - Quando si ama 
13h25 - In Viaggio con Sereno variabile 
13h40 - Santa Barbara 
14h3O - Amore e Odio. Ia Parte 
16hl0 - TO 2 - Telegiomale 
16h20 - TG 2 - Dal1a parte delle donne 
16h35 - Hill Street giorno e nottc.Telefilm. 
17h3O - TOS Sportsera 
17h40 - Miami Vice Squadra Antidroga .. 
18h35 - Metco 2 
lSh45 - TO 2 - Telegiornale 
191115 - TO 2 - Lo sport 
19h20 - Ventieventi 
19h40 - Film: «L'ispettore TibbslO 
21h15 - TO 2 - Pegaso 
221155 - TO 2 - Nottc 
23hOO - DSE - L'altra edicola 
23h15 - Appuntamento ai cinema 
23h20 - Musica ... Classica 
OOh15 - Biliardo: TOS Billie e Birilli 
01hOO - Fi1rn: «StalingradolO 
02h40 - Fi1rn: «La Mog1ie Americana>o 
04h30 - Videocomic 

CANAL 9 

06h3O - Joumal de France 2 
07h00 - Joumal de 1Fl (en différé) 
07h20 - Série, Renseigne~ts généraUll 
09h00 - Sport, Stade 2 
lOhOO - Document (série): Cousteau 
l1hOO - Service Infus 
l1h20 - Spectacle: Musique sana frontiere 
12h15 - Scrie: Le Mythomane 
13h15 - Document: Commercialisation des 

matieres premieres a~ricoles 
14h3O - Varietes: Africa MUSIca 
1 ShOO - Service Infus 
15h20 - Joumal de France 2 
16h00 - Jeu: Que le meilleur gagne plus 
16h30 - Serie:Nestor Burma 
18h00 - Document: La moiti6 du ciel 
191100 - Joumal de France 2 (en direct) 
19h3O - Rediffusion des Modules 2 et 3 
23hOO - Journal de France 3 

GaAra-----~----~ .... _...,. 
----~-----.....-.... --

23h3O - Siempre en Doming'o 
03hOO - 6205 EI Planeta 
O4hOO - Noche de Valores 
04h3O - Cárnara Infraganti . 

CANAL 10 

OShOO - Eco Deportes con A. Teja, R. Diaz 
07hOO - Eco con J. Diaz, G. CaIzRda ... 
OShOO - Eco con F. Fortunõ ... 
091100 - Eco con C. Barrera, J. Cerezo .. . 
lOhOO - Eco con J. Diaz, G. Calzada .. . 
l1hOO - Eco con C. Barrera, J. Cerezo .. . 
l2hOO - Eco con J. Diu, G. Calzada ... 
13hOO - Eco eon A. M. Lomeli 
14hOO - Eco eon R. Fregoso, A. Micha ... 
15h00 - .. CristinalO con Cristina Saralegui 
16h00 - Telenovela: «Suei'io de AmorlO 
17h00 - Telenovela: «Los Parientes Pobres" 
IShOO - Telenovela: «C1arisalO 
191100 - Chespirito 
20h00 - Telenovela: ~a.pricho)t 

20h3O - Telcnovela: «F.nIJe la Vtda Y la MuertclO 
21hOO - 24 Horu con Jacobo Zabludovsky 
22hOO- Cristina, con Cristina Saralegui' 

SUPER CANAL 11 
CHANHl:l. 

04h3O - Victory with Morris Cerullo 
OShOO - Vidcogenerator 
OSh15 - Super ~hop 
0Sh45 - ~Lenda 
06h15 - CNBC Business Wcekly 
06h45 - Eurol'C8Il Business Today 
O7hOO - l1N World News 
07h30 - Agenda 
OShOO - Super Shop 
llhOO - TraveI ~pzine 
l1h3O - West of Moscow 
12h00 - Agenda 
121130 - Gtllette Sports 
13hOO - Film Burõpe 
13h3O - Videogenerator 
1Sh30 - On thC'Air 
17h3O. - Bonanza 
ISh30 - The Detectives 
19hOO - GilIette Sports 
191130 - Media TV 
20hOO - Agenda 
20h30 - ECo Record 
21hOO - l1N World News 
21h30 - Euro!'CftI1 Business Today 
21h48 - US Market Wrap. 
22hOO - McnlayMovic «Humpty Dumpty Man>o 
01hOO - China News Europe 

Dilri . 
T." LFARNlNG CANAL 12 

C fi -I. N N E t .... 

12h00 - Scottish Frontiers on Medicine 
121130 - Decisions, Decisions 
13hOO - F1y-tying and F1y-fishing ~r Trout 

. . 

U •. ~l,,~' ..... CANAL 12 

l6hOO - Chal1enge ofthe Seas 
16h30 - Durrel in Russia 
17h00 - Volcanoscapes II 
17h45 - Bitten b)' ilic: Bug 
IShOO - Beyond 2000 
ISh50 - Elltra Dirnensions 
19h00 - Get Wet 
19h3O - Treasure Hunten 
20hOO - The Man Who Loved Sharlcs 
2Oh50 - Rainbow ~ 
21hOO - I:>isappearing World 
22hOO - SearCh for Adventure 
23hOO - The Horse in Sport 

OShOO - Pesu de Banane 
OSh3O - Télématin 
06h25 - Météo TV5 
06h3O - Télématin 

CANAL 13 

06h55 - F1ash Canal Infos et Météo TV5 -
07hOO - Joumal Télévisé Canadien 
07h25 - F1ash Canal Infos et Météo TV5 
07h3O - Trente millions d'amis 
07h55 - Flash Cana! Infos 
OShOO -7{7. Magazine 
O9hOO - L 'Evénément 
091130 - Reportages 
lOhOO - L'neure de Vérité 
IOh55 - F1ash Canal Infos 
l1hOO - La a.nce BUll Chansons 
llh40 - Météo TV5 
l1h45 - Jouroal Télévisé Suisse 
121115 - Pesu de Banane 
121140 - Savoir Plus 
14hOO - Divan 
14h30 - Rarndam 
IShOO - Jouroal TV5 
lSh15 - Vision 5 
ISh30 - Les Débrouillards 
1 Sh55 - Bouffée de Santé. 
16b20 - La Olisine dcs M<>Squctaires 
16h35 - Trente millions d'amis 
l7hOO - Questions JXlUT un ~ion 
17h3O - Joumal et Météo TV5 
17h55 - Revue de Presse 
IShOO - Le Jeu des Dictionnaires 
18h30 - Journal Télévisé Belge 
191100 - EnjeulljLe Point 
20h00 - Joumal Téléviaé Français/Metco TV5 
2Oh3O - Sacrée Soirée 
22hOO - Architccture et Géogral?hie Sacr6c 
23hOO - Joumal Télévisé Françãis et Mit60 TV5 
23h25 - Le Cercle de Minuit 
OOh3O - La Chance AUll ChansoIl.'l 
01h15 - 7{7. Rediffu.sion 
02h15 - L'cvénement 
02h45 - Reportages 
03h15 - L'Heure de V6rité 
04h15 - Eurojournal 

~CANAL15 
05hOO - Informativo matinal 
OSh30 - La Aventura Dei Saber 
09h45 - Taifa Y Candil 
1 Oh3O - EI Menu de cada dia de Karloo Argüinãno 
lOh45 - Sin Verguenza 
llh15- DiasdeCine 
l1h45 - Aguas deI Recuerdo 
12h15- LaPrimcm Respuesta 
13hOO - No te Rias que es Pror 
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13h3O - Te Bspe:o en Madrid 
l4hOO - Telediario 1 
14h30 - Telenovela: «Amor prohibidolO 
1Sh30 - EI Show de la Primera 
16h3O - B Menu de cada dia de Karlos Arguiiíano 
16h45 - Pinnic,Gimnasia,Dibu' animaOOs 
lShOO - Telenovela: «Los blamantes de la 

MuertclO 
ISh45 -' En Andalucia 
191100 - Pasa la Vida 
2OhOO - Telediario 2 
2Oh3O - Codig? Uno 
21h45 - TendIdo Cero 
22h15 - Documental: uEI Mundo deI Zen" 
23h3O - Telediario Internacional 
00h3O - Desconellion con América 

!,~1D 
)~m I CANAL 16 
~TEll'V!S!ON 

06hOO - Awalte oÍl the Wildside 
09hOO - VJ Richie Rich 
121100 - VJ Simone 
14hOO - The Soul of MTV 
IShOO - MTV's Oreatest Hits 
16h00 - MTV Coca-Cola Report 
16h15 - MTV Bt the Movies 
16h3O - MTV News at Night 
16h45 - 3 From 1 
17h00 - MTV's Hit List UK 
19hOO - Day10nl Beach Roeles Concert 
20hOO - MTV Prime 
21hOO - MTV's Oreatest Hits 
221100 - MTV Coca Cola Report 
221115 - MTV Bt the Movies 
221130 - MTV News at Night 
221145 - 3 From 1 
23hOO - MTV's Rock Block 
01hOO - VJ Marijne 
02h00 - 06h00 - Night Videos 

WORLDNET CANAL 17 

091100 - MacNeil/Lehrer NewsHour 
10hOO - News Files 
l1h15 - Frrst Business 
12h00 - Adam Smith's Money World 
121115 - Woddnet Dialogue or Cultwal Heritage 

ot-~De h Wll ~JP utsc e e e -CANAL 17 

14hOO - lournal 
14h3O - Trio 
IShOO - European Joumal 
1 Sh30 - Plastic Morx:y is no Object 
16h00 - Joumal 
16h3O - Boulevan:l DeUblchland 
17h3O - WahIer Gesucht 
IShOO - Journal 
18h30 - Leonardo 
191100 - Joumal 
191130 - The Other Guy VI 
2OhOO - Jouroal 
2Oh3O - Moskito - Glotze 
21hOO - Jouroa! 
21h3O - Yemen - Renace la Arabia Feliz? 
221100 - Joumal 
221130 - B\ick-wechsel VII 
23hOO - Joumal 
23h30 - Plastic Money is no.Object 
00h00 - Boulevan:l Deublchland 
O IhOO - Joumal 
01h3O - AI Servicio deI Futuro IV 
02hOO - Joumal 
02h3O - Leonardo 
03hOO - Joumal 
03h3O - The Other Guy VI . 

• ~CANAL18 

05hOO - 06h00 - World news 
OSh3O - 06h3O - Headline news update 
07h3O.., Headline news updatejMoneyline 
OShOO - 09hOO - World News 
OSh3O - 09h30 - Headline news update 
OSh45 - Newsroom 
10h00 - Wocld News 
IOh3O - Headline news update 
llhOO - I2hOO - l3t-OO - Worldrx:ws 
11h30 - Busirx:ss Morning 
121130 - Business Dar 
13h3O - Business Asla 
14hOO - Larrv King 
IShOO - IShÓO - World News 
16h30 - CNN & Co 
17h00 - News Hour 
191100 -- 22h00 - World Business 
2OhOO - Intcmational HOUI 
21hOO- World News 
22h3O - Showbiz Today 
23hOO - The World Today 
00h00 - Moneyline 
OOh3O - Crossfire 
01hOO - Prime News 
02h00 - Larrv King 
03hOO - World News 
04h3O - Showbiz Today 

CANAL 19 

Maiores de 18 anos 
OOhOO - Dish of the Day 
OOhl0 - Emotions 19 
OOh35 - Oval Office 
01h50 - Zeta's Sexy Video Show 
02h45 - Every Which Way She Can 
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CANAL 2 

ll1lOO - Abertura 
ltl102 -~ no Tempo 
1~ - OaliMria 
111135 - 8luriaa do AlIlJllCl' 0.5.' epi86dio) 
llb2S - Crime DiDe BIa 
121110 - Perícia e Glória (21 Prog.) 
12MS -~ (110.' cpiaódio) 
13hl0 - Mico Preto (128." epi.sdio) 
I4bOO -Iornal da Tarde 
14h15 - Turbo Ranscrs 
14h30 - S. da TIIdc: «Luprea ScadoP 
16bOS - ~cçio em Miami. 
17bOO - Caderno DWio 
l7hOS - O\á das Cinco 
l8hOO - Rua Séamo 
18h3O - Concurao: Roda da Som: 
19hOO - Totobola 
191110 - A Banqueira do Povo 
2OhOO - Telejornal 
201130 - Tempo 
2Oh3S - Pedra Sobre Pedra 
21h30 - Murphy Brown 
21hSS - Outru Gucrru 
22h4S - Grande Informaçio 
00h00 - 24 Horas 
00h3S - Fecho 

~ 

RTP'" CANAL3 
'.![., .... . , 

17h3O - R1Pi Jónior (para ~ e jovens) 
IShOO - Ro .. 00. Ventos (Magazine da R1Pi) 
18h30 - Pua::rcle (telenovela) 
19hOO - Telejornal (notícias em directo) 
19h30 ~ A Bãnqueira do Povo (telenovela) 
20hlS - U em Casa ...... Tudo Bem 
20h4S -~ a Fn:ntc 
21h4S - Fecho de Bmissio 

. TVI - CANAL 4 

I6hOO - Abertura 
16b02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
16h30 - Animação ' 
16h4S - Folhetim: Ugrimas (871 episódio) 
17h2S - Meteorologia 
11h3O - Te\c:novela: Telhados de Vidro (1S" cp.) 
IShOO - Concurso:"A Amiga Olga" 
18h3O - Infonnação Quatro 
19hOS - Encontro 
191110 -"Série Juvenil: Já Tocou! 
191140 - Animação: Deu,ctives Submarinos 
20h00 - Série: 56 Nós 10 n- epis6dio) 
201130 - O Grande Filme: «Ruptum Explosiva,. 
22hOO - Série: Farda e Coração 
22hSO - Magazine de Curiosidades: Rumores 
23h20 - Infomiaçio: Ponto Fmal 
23h3S - McWorologia 
23h40 - Adeus 

i ***:J 1** I ÁW·!nr",y~\I.."""""O». 
L':>~Y~~II I CANAL 5 

07h3O - Acrobics 
08hOO - Golf: Mutcrs Britanniques 
09h00 - Bukct: Coupe Intc=ontincntale 
IlhOO - Free Climbing 
I2hOO - Euror>ats 
13hOO - Temlls 
l6hOO - Sailing Magazine 
l1hOO - Eurogoats 
I8hOO - Eurofun 
18h30 - Eurosport News 1 
19hOO - Euro1lennia Magazine 
2lhOO - Bukct: Coupe Intetcontincntale 
22hOO - Snookcr: ThC Buropean League 
23hOO - Hochcy .ur Glace 
00h00 - Eurosport Newa 2 
00h3O - Cloae 

06h00 - Jack in The Bok 
01hOO - Ratkan n 
09h00 - Jack in 1bc Box 
IlhOO - Storic:a Wrthout Words 
l1h3O - Say Ahhhl 
l2hOO - WltlCkers at Dcad Eyc 
13hOO - Jack in 1bc Bóx 
l4bOO - Stories Wrthout Words 
14h30 - Say Ahhh! 
I ShOO - Babar 
1 Sh25 - Ratkan n 
11hOO - Pugwall's Summcr 
11h3O - Savcd By lhe BcI1 
lShOO -Famc 

I ; ll' II) ~ [I ]CANAL 7 

OShOO - Formula ?'.Varieta' 
OSh50 - lTnornattma 
06h00 - 09h00.,., l'eIoJlOmale Uno 
O9hOS - Unomattina Economia 
O9hlS - RIm: ~ nc:l Buio,. II T~ 
10h00 - Da Milano - Telca.iomale Uno 
10h0$ .,. FiIm: «Musica nc:I]Juio» ,21 T~ 
10lt5!S - Otc Tempo Fa 
llhOO - Buona Fõrtuntl 
11h30 - Telegiomalc Uno 

I 11&35 - La ~ in Kiallo. Telcfilm 
12h30 - TeleP>malc Uno 
12b55 - Tolosi __ Uno - Tro minuti di ... 
13hOO - Film: do, GraDdc c.cciaton:,. 
14b.50 - DSB - Ccntominuti 
15h20 - Avvcntura BItúc 
1~ - Qui al Parlamonto 
16M.S '- TO Uno Auto 
17hOO - Telegiomale Uno 
17h1.5 - PIerite da Cam' . 
17h.50 - Quelli doi Giro

J7lOlU 

ll1b4O - Almanac:co dol,iomo dopo 
18b50 - CM: Tempo Fa 
19hOO - Telegiorriale Uno 
19h30 - Telesiomalc Uno Sport 
19h40 -I..e A~ deI Oiõvanc rm. Jama 
191140 - ~hino 1919 
2Oh3S - Bcnarea 1910 
21b2S - Teleaiomalc Uno 
21h30 - Linca nottc dentro la notizia 
21h40 - A cmte 1OOpCtte. QucIti anni NoVlllU 
23hOO - Telegiornale UnolCM: tempo la 
23h3O - O.si ai Parlamcnto 
23h40 - Mezzanottc e dintomi 
00h30 - 04h45 - Prove Tccuicbc di Tl'IDIIDuioDc 

CANAL 8 

OShOO - UDÍvenili 
06h00 - Tom &: Jerry. c.rtoni animati 
06b20 - PiccoIe o grmdi lIIOrie 
06b2S - Kiuyfur. Canoni Animati 
06bS0 - Per i piu picciDi. L' alhero azzurro 
07b20 - FuriL Toletilm 
07b4S _ TO 2 - Manina 
08bOS - Vctdiuimo 
08h2S - RIm: dmputaziooe Omicidia. 
10h00 - Lauie. Teíefihn 
10b30 - Da NapOli T02 - Tclegiomale 
10b45 - Sepn per wi._.cooaumatori 
11lálO - Una Pamiglia Come Tante. Tolefilm 
l2hOO - TO 2 - Ore Tredici 
12h20 - TO 2 - Bcooomia 
l2h30 - TO 2 - DiogenelMeteo 2 
l3lálO - 141130 - SupertOap 
13lálO - Segreti per Voi 
13hlO - Quando.i Ama 
13h3S - ln viaggío con Sereno variabile 
13b4S - Santa BIlbara. Serie Tv 
141130 - AmOle e 0<10. 2" Parte 
l6h20 - Dal Parlamen., 
16h30 - Da MiJano ro 2 - Telegiomale 
16h3S - HiU Street giomo e nottc. Te!efilm 
l1h30- TOS SporUcra 
17h40 - Mi,ami Vtce. Telefilm 
18h35 - Melleo 2 
18h45 - TO 2 - Telegíornalc 
19h1S - TO 2 - Lo .port 
19b20 - Ventieventi 
19h40 - RIm: eLa Staia Spezr.alb JI Pane 
2lb20 - Lo Schcnno Mutante 
22h15 - T02 - Peguo 
22hS5 - T02 - Noae 
23lálO - DSB - L' altra edicola 
23h15 - Appu1Itamento al cinema 
23h20 - TOS None Sport 
OOhIS - Pallanuoto: Campiooa., Italiano 
01lálO - Pilm: «Orand Hotel,. 

i 02hSO - T02 - PegaJO. Replica 
03h30 - T02 - Noae. Repllca 
03h35 - Paber I'inveatigatore. Telefilm 
04h2S - VKIeocomic 

CANAL 9 

06b3O - Joumal de Francc: 2 
07bOO - Joumal de 1FI (en différé) 
01h20 - Film: d.e Pont du NordJo 
09h00 - Sport (en ditIéré) 
10b30 - Spcc:tacle: Nouba 
11hOO - SCrvicc: Infos 
11h20 - Spcctacle: Taratata 
12h4S - Oea Chiffres et des I..ettrcs 
13hOO - Magazine: Boxe 
14h4S - Musique 
lShOO - Servicc: Infos 
1 Sh20 - Joumal de Francc 
l6hOO - ku: que le mcilleur gagnc plus 
161130 - Mapzine: Savoir Plus 
l8hOO - Seric: La Famille Ramdam 
18h30 - Musique 
19hOO - Joumal de France 2 (en dircct) 
19h3O - Rediffusions dcs modules 2 et 3 
23hOO - JoUIllf.! de Franoc 3 

~,.f!!Jj:;a= ;:= CANAL "lO valA- _ ..... _ ..... ,. _ . 

23hOO - "EI Manantial dei Amor" 
00h00 - &o con L. Ramos: M.A. Collado ... 
01hOO - &o con A. Zabluoovaky ... 
02h00 - &o con L. AyaI., C. Barrcra ... 
03hOO - &o con P. Suarcz,F. Ramirez ... 
04h00 - &o con L. Ramos, M.A. Co!tado ... 

. OShOO - &o con F. Fortuno, A.Waltcfield. .. 
06h00 - &o con P. Suarez, F. Ramirez ... 
01h00 - &o con F. Fortuiío, A.WalteílCld. .. 
OShOO - Eco con J: Zabluciovaky, J. Dfaz ... 
09h00 - &o con C. Bancra, J. CcTczo .. . 
10h00 - &o con J. Díaz, G. Calzada .. . 
IlhOO - Eco con C. Bancra, J. CcTczo ... 
12hOO - &o con R. Dfu, G.'Ca1zada ... 
13hOO -&o con A.M. Lotncli, P. Betaza ... 
1,4hOO - &o COIl R. FregOS!': A., Micha ... 
I ShOO - "Cristina" con Cristina sárale i 
I6hOO - Telenovela: "Sueiio de Arnor'P 
I7hOO - Telenovela: "Los PIIJ'Ícntc,s Pobres" 
I8hOO - Telenovela:"Clariaa" 
19hOO - Dr. Candido PCI10Z 
19h30 - Todo dD Todo 
2OhOO - Telenovela: "Capricho" 
.~ -Te1cnove1a:"Entréi la Vida Y la Mucrte" 
21hOO - 24 Horas con Jacobo Zabludovsky 
23hOO - "Cristina" con Cristina Saralegui 

r- (--ztf'p l 
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semana na cabo tv 
TERÇA ",a 

13hOO - No te Rias que Rs Pior 
13&30 - Te &JIC!O cn M.drid 
l4hOO - Tolcdiario I 

I 
~ CANAL 11 

----c ti A './ r. r _ ,j 
l~ - Telenovela «Amor Proibido,. 
1Sb30 - Bl SOO ... de la Primera 

04h30 - Victory, with Monis CcrulUi 
OShOO - V~.tor 
OSh 15 - Super 
0Sh4S-~ 
06h15 - Bum-. Toniptt 
06b45 - Buropean Bu.me .. Today 
01hOO- ITN World No .... 
07h3O-~ 
08h00 - Super Shop 
IlhOa - Wild Amciica 
l1h30 - Businela Insidcr 
l2hOO-A~ 
12h3O - Vidcofuhion 
13hOO - 1bc Irnagc 
13h30 - Vidcogenerator 
1Sh30 - On thci Air 
17h3O - Bonanza 
18h3O - Dante "Wine, Worncn &: Willic" 
19hOO - Sccne on Super 
19h3O - 1bc 1magc 
20h00 - ARCUda 
2Oh3O-~aTV 
21hOO - ITN World News 
2lh3O - EuroJ'C8ll Busincas Today 
21h48 - US Market W':8P 
22h00 - Thc Tueaday Movic 
OlhOO - China Ncw. Burope 

ii ii ri 
Til r Lu"" NG CANAL 12 

CH.\ N I' I".I'
W 

l2hOO - Prisoncrs ofPaticnta 
12h30 - Sight bv Toueh 
13hOO - Gicen l>agea 
13h30 - Horse Scnse 
I4hOO - Perspective 
14h3O - Faitli, Hope and Clarity 

" 

•• U811 
.' ~.~. r .... 'N.,.~~ CANAL 12 

,i; .'. 

I6hOO - 1bc Global Family 
16h30 - Animais of lhe GTeat Northwest 
17hOO -1bc Munro Show 
I7h3O - Bush Tuekcr Man 
lShOO - &yond 2000 
18hSO - Disoovery S~rt 
19hOO - Enc'yc1o~ GaIactica ' 
19h3O - A. CJarkC's Worid ofStrange Powers 
2Oh00 - Secret Services 
21hOO _. WinB;s: Grcat Planes IV 
22hOO - Challcnge of the Seu 
22h2S - Sports oflhe World -
22h3S - Crawllnto My Parlour 
23hOO - Chromc Drcains 

, OShOO - Peau de Bmanc: 
0Sh30 - Té1ématin 
06h2S - Mé1éo TVS 
06h30 - Té1ématin 

CANAL 13 

06hSS - Flash Canal Infos et Météo 1VS 
07hOO - Joumal Telcvi8é Canadicn 
07h2S - Flaah Canal Infos et Météo TVS 
07h3O - Le Jardin des ~ 
07hSS - Flash Canal Infos 
08h00 - Enjcux/Lc Point 
09h00 - ~8CC Francophone 
09h30 - Aiunuts 
10h00 -1WIets..1. ~ges d'a1lcurs 
1000S - FLuh unallnfos 
1lhOO - La Cl!ance aux a.n.ons 
11h40 - Météo TVS 
l1h4S - Joumal Télévi8é Suisse 
12hlS - Peau de Bmanc: 
12h40 - L 'Hommc de Ccndres 
14h20 - Spécial C'méma 
IShOO - Jõumal TVS 
lShlS - Vision S 
ISh30 - Une PEche d'Enfcr 
lSh5S - Bouff6c de Santé , 
16h20 - La Cuisinc dcs MOlICJuetairea 
16h3S -I..e laniin dcs B~ 
11hOO - Ouestiona pour un ~ion 
171i9O - ro.al ct Météo 1VS 
l8hOO -I..e leu Dca Dic::tionnairea 
18h3O - Joumal Télévi8é Belge 
19h00 - Nord/Sud 
19h30 - TeU Quel 
20h00 - Joumàl Té\évia6 Françaia ct Météo TVS 
20h30 - Envové Sp6cial 
22hOO - Bouifion ae Culture ' 
23hlS - Joumal Té\évia6 Frmçais et.M6t60 TVS 
23h40 - Planetc Muaique: L 'bcil Ecoute 
00h40 - La Chance aux Chansona 
01h1S - Enjcux/Lc Point 
O2hlS -~ Francophonc 
02h4S - Aiunuts 
03h15 -1WIets, Imagcs d'Aillcurs 
04hlS - Eurojournal 

~CANAL15 
OShOO - Infonnativo Matinal 
08h30 - La Aventura DeI Saber 
~ - La Tabla Redonda _ 
IOh3O - Bl Menu do elida dia Karto. ArguifiIno 
IOh4S - Sin Vcqucnza 
llhlS - Tendido Cera 
11h4S - Canarioa En Su Rincon 
12h1S - La Primera Rcapueata 

1&30 - Bl Menu do cada dia Klrloa ArJuinaiio 
16h4S ..:. Pinnic: Gimnuia c Diblljoa AnimIdoI 
lShOO - Telenovela: «Los Diamantes de la 

Mua1Ie,. 
I~ -LaColadra 
19hOO - Pua La Vida 
2OhOO - Telcdiario 2 
2Oh3O - Ven aI Paralelo 
22hOO - Tal Cual 
23h30 - Telcdiario Internacional 
00h3O - Dc8conc:xi6n con América 

r.lJSC TtLI'VlSIOH 

06h00 - Awake on lhe Wildsidc 
09h00 - VJ Richie Rich 
I2hOO - VJ Simone 
IShOO- MTV'IÍ Orcatest Hita 
l6hOO - MTV Coca-Cola Rcport 
l&lS - MTV at the Movica 
I (ih30 - MTV News at Night 
16h4S - 3 From 1 
l7hOO - The Soul of MTV 
17h30 - MTV Prime 
19h00 - Dia! MTV 
19h30 - MTV's Moo Wantcd 
21hOO - MTV's Grcatest Hits 
22hOO - MTV Coca Cola Report . 
22hlS - MTV at lhe Movics 
221\30 - MTV News at Night 
22h4S - 3 From I 
231iOO - MTV's Hit List UK 
00h00 - VI Marijne 
02h00 - 06h00 - Night Vidcos 

WORLDNET CANAL 17 

- 09h00 - 1bc MacNeiJJLehrer News Hour 
10h00 - Newsfilc 
IlhlS - Firts Buainess 
l2hOO - Scicnce World/SpolÚl Machine 
~~IS - Worldnct Dialogue 

ul~w , 
~J.P Deutsche Welle -CANAL 17 

14hOO - lournal 
I4h30 - D 16 - Des Landcr 
1 ShOO - Joumal: 1bc News Magazine 
I Sh30 - My twin sisller was bom overscas 
I6hOO - Journal 
16h30 - Boulevard Deutschland 
l7h30 - Eis und GIas. .. 
I8hOO - Iournal 
I8h3O 7" Doppe~s 
19hOO - Joumal: 1bc News Magazine 
19h30 - Thc ~ of the 'Frcc Gcnn.t Youth" 
20h00 - Journal 
20b30 - DoppelJl!!S 
21hOO - Iouma!: BI Informativo 
21h3O - EI Mar Se Muere 
22hOO - Joumal 
22h30 - Blick-wechscl VIII 
23hOO - Ioumal: 1bc Newa Magazine 
23h30 - My twin sisecr wu bom overaeas 
00h00 - Bóulevard Deutschland 
OlhOO - Joumal: BI Informativo 
01h30 - AI Sc:rvicio deI Futuro V 
02h00 - Journal 
02h3O - Doppel~s 
03hOO - Joumal:1bc Ncws Magazine 
03h3O - The Histo!y ofthe 'Frcc Gennm Youth" 

~~ICANALI8 
OShOO - World News 
OSh30 - Hcadline news update 
06h00 - OShOO - World News 
06b30- Headline ncws, updatc/Moneylinc: 
O7hOO - Hcadline newa ujxlatcjWorldwide 
07h3O - 08h3O - Hcadline ncws update . 
08li45 - Newsroom 
09b00 - lOhOO ,- llhOO - World news 
091130 - 101130:- Headline news update 
11h30 - Busincss Morning 
12bOO - 13hOO - World News 
121130 - Busincss Dar 
13h30 - BUline .. ÁaUl 
14hOO - Larry King 
lSbOO - World Day 
1&30 - CNN &: Co 
I7bOO - News Hour 
lShOO - 21hOO - World News 
I9hOO - World Bu.tincss Today 
20h00 -Intcmational Hour 
22hOO - World Bu.tincss Today 
22h30 - Showbiz Today 
23bOO - The World Today 
OOítOO-Mo~ 
00h3O- Cro 
01hoo - Prime NewlI 
02h00 - Larry K' 
04h3O - Showbiz ~oday 

'f{i1f:: CANAL 19 

Malore. de 18 ano. 
0Óh00 - Dish of lhe Day 
00h 10 - vro Programe 
00h40 - Justine 
02hIS - Britillh Mcn 
03h3S - Tbat'. My Daughtcr 

33 
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semana na cabo tv 
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10hoo - Abertura 
IOh02- ~acacos 
JOh25 - Culinária 

-" CANAL 2 

lOh35 - Barriga de Aluguer (146.' ej>i~ 
lJh25 - Viagem ~tmdo da NationaJ Geo . 
12h15 - Chefe, mas Pouco 
12h40 - Gerações ( 111.' episódio) 
13hl0 - ~ico Preto (129,a' epis6dio) 
14hoo- Jornal da Tarde 
14hlS - Ave~turu de TinnJ' Toons 
14h3O - SCssiio da Tarde: «o Homem de Kiev,. 
161135 - Em Bdca de... " 
17hl() - Caderno Diário 
17hOS - Chá das Cinco 
18h05 - Rua Sésamo 
18h3S - Concurso: Roda da Sorte 
19h1() - A Banqueira do Povo 
2()hoo - Telejornal" 
2Oh3O - O Tempo 
2Oh3S - Pedra sobre Pedra 
21h3O - Lotação Esgotada: «Dick Tracy,. 
23h2S - 24 Horas 
OOhoo - Fecho 

CANAL 3 

17h3O - R1Pi Júnior(J>IU1! crian'{as e jovens) 
lShoo - Rosa dos Ventos (Marme dá R1P I) 
18h30 - Passc:rele (telenovela 
191100 - Telejornal . 
191130 - A Banqueira do Povo(Telenovela) 
20hlS - Apanhãdos 
2Oh4S - oe Caras 
21h4S - Fecho de Emissão 

-TVI- CANAIA 

161100 - Abertura 
16h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
161130 - Animação 
161145 - Folhetim: Lágrimas (88" episódio) 
17h25 - Meteorologia 
17h3O - Telenovela: Telhados de Vtdro (/@ep.) 
18h00 - Concurso: nA Amiga Olga" 
ISh30 - Informação Quatro 
19hOS - Encontro 
19h1O - Série Juvenil: Já Tocoul 
19h40 - Animação: Detectives Submarinos 
2Ohoo - Série: 56 N6s 10 (S' epis6dio) 
2Oh3O - Familiar: "Cartas de Amor" 

. 21h20 - Série: ~ancuso-FBI 
22h()S - Informação: Frontal 
22h35 - Futebol: USA Cup 93 - Usa/lnglaterra 
00h10 -Informação: Ponto Final 
00h2S - ~eteorologia 
00h3O - Adeus 

07h3O - Aerobics 
08h00 - Sailing ~agazine 
09h00 - Basket: Couj>C In.tercontinentale 
lOhOO - Hochey 5ur Glace 
l1hOO - Eurogoals 
l2hOO - Tenms: Tournoi ATP 
161100 - Eurotennis Magazine 
l8hOO - Duathlon: Intemational Pro Tour 
18h3O - Eurosport News 1 
19h00 - Adventure 
19h3O - Athlétisme: G. P. de Rome: 
22hOO - Football 
23hOO - Kick Boxi!lg 
OOhOO - Eurosport News 2 
00h3O - Close 

CANAL 6 

06h00 - Jack in the Box 
07h00 - Ratkan n 
09h00 - Jack in the Box 
l1hOO - Stories Without Words 
l1h3O - Say Ahhhl 
l2hOO - Wreckers Bt Dead Eye 
13hOO - Jack in the Box 
14hOO - Stories Without Words 
14h3O - Say Ahhhl 
l5hOO - Babar 
ISh25 - Ratkan n 
t7hOO - Just Us 
17h3O - Saved by The Bell 
18h00 - Fame 

1!IiIIlI".IIIIICANAL7 

OShOO - Formula 2. Varieta' 
05h50 - Unomattina 
06h00 - 09h00 - Telegiorna1e Uno 
09b0S - Unomattina Economia 
09h 15 - Film: «Febbre BicmJa» I' Tempo 
10h00 - Da Milano. Te1egiorna1e Uno 
lObOS - Film: «Febbn:: BicmJa» ZJ Tempo 
10bS5 - Che Témpo Fa 
l1hOO - Buona Fortuna 
I lh30 - Telegiornale Uno 
1 Ih3S - La Signora in Oiallo. Telefilm 
12h30 - Te\eglOrna\e Uno 
12h5S - Telegimale Uno - Tre minuti di. .. 
13hOO - Film: «La Cariea dei Seicento,. 

14hOO - Centominuti 
14h3O - Avventure Estate 
16h20 - S ·olibcro. 
16h40 -: ds:i aI Parlamento 
16h4S - Cronache Italiane 
I7hOO - Telegi~rnale Uno 
17hIS - Patente da ~pioni 
17h50 - Quelli deI Oiro 
18h40 - Almanacco dei giorno dopo 
18h50 - Che tempo fa 
19hOO - Telegiornale Uno 
191130 - Telegiornale Uno Spo!'t 
191140 - Noi ~ggiorcnni 
2lh5S - Telegiornalc Uno 
22h00 - Linea nottc dentro la notizia 
22hIO - A Certe Sc~ 
23hOO - TeleJiornale Uno/che tempo fa 
23h3O - OggJ aI Parlamento 
23h40 - Mezzanotte e dintomi 
00h10 - Film: «TI Fischio aI Naao,. 
01hSS - Telegiornale Uno. Replica 
02h00 - Linea norte dentro la notizia. Replica 
02h05 - Film: «TI Pasto deli Belve~ 
03h45 - Telegiornale Uno. Replica 
03h50 - Linea norte dentro la notizia. Replica 
O4hOO - Divertimenti 

CANAL 8 

OShOO - Univc:rsitá· 
06h00 - Tom e Jeny. Cartoni animati. 
06h20 - Piccole e úandi atorie 

! 06h2S - Kiasy1\lr. l::artoni animati. 
, 06h50 - Per 1 piu picciniL'albero azzurro. 

07h20 - Furia. Terefilm. 
07h4S - TO 2 - ~ttiN: 
08h05 - Verdiasimo 
08h3O - Film: «Le Ragazze di Harvey» 
I 0h00 - Lassie. Teldilm 
lOh3O - Da Napoli T02 - Telegiomale 
l0h4S - Sep-t1 ~ voi...consumatori 
IlhOO -Una Famiglia Come Tante. Telefilm 
I2hOO - TO 2 - <m; Tredici 
121120 - TO 2 - Economia 
12h3O - TO 2 - MotoriJMetco 2 
13hOO - 14h3O - Supersoap 
l3hOO - Segreti pc:rVoi 
13h 1 O - Químdo si Ama 
13h3S - Iii Viaggio con Sereno variabile 
13h4S - Santa Barbara. Serie Tv 

· 14h30 - Film: «Ombre Sulla Cina» 
I 6h2O - DaI Parlamento 
t 61130 - Da Milano TO 2 - Te1egiomale 

, 161135 - Hill Street giorno e notte. Telefilm 
· 17h30 - TOS Sportsc:ra 

l7h40 - Miami 'Vice. Te1efilm 
, 18h3S - Meteo 2 
! 18h4S - TG 2 - Telegiomale 
] 191115 - TO 2 - lo sport 
, 19h20 - VentieventJ 
i 19h4(1- Film: «TI Oiallo dei Bidone Giallo,. 
· 21h2S - 740 Che Pare? 
, 22hIS - TG 2 - Peguo 
, 23h5S - TG 2 - Notte 
, 23hOO - DSE - L'allra Edicola 
· 23hlS - Appuntamento aI cinema 

23h20 - ~usica ... DOC risc:rva ~iale 
OOhIS - Tiro a Volo: Coepa deI ~ondo 
00h30 - TJt'O con L'aroo: coppa del\e Regioni 
00h4S - Hockey' Prato: Cam~J()nato ltuliano 
01 hOO - Film: «Fuochi ne:1Ia PiIUllllll» 
02h4S - TO 2 - Pcgaso. Rcp'lica 
03h2S - TO 2 - Notte. Replica 

, 03h30 - Faber I'investigatore. Telefilm 
04h20 - Videocomic 

CANAL 9 

i 06h3O - Journal de France 2 
07hOO - Joumal de 1FI (en différé) 
07h20 - Jeunesse: Michel Vaillant 
07h4S - Serie: Les M~gazébres 
08h15 - ~: DipIOOo 
08h4S - ~u5ique 
09h00 - ~pectacle: L'école des Fans 
10h00 - Document (Série): Mégalopo\es 
I lhOO - Service Info. 
l1h20 - Jeunessc:: Les Contes du Chat Perehé 
l1h4S - Mosaique ~thématiques 
l2hOO - Le Deiaous des Cartes 
12h30 - Des Chiffres et des Lctres 
12h4S - Serie: Goal 
13h15 - Lc Haricot ~gique 
13h40 - TI était une FoIS 1es Amériques 
l4hOO - Docwnent: Lc joumal de llliatoire 
14h30 - Serie: Beaumanoir 
l5hOO - Service Info. 
15h20 - Joumal de Francc 2 
l6hOO - Jeu: Que Ie meilleur gagne plus 
161130 - Ma~inc: Zapper n 'est pu jouer 
l8hOO - Serie: La FamIIle Ramdãm 
18h30 - Musique 
19hOO - Journal de Francc 2 
191130 - Rediffusion de. modules.2 et 3 
23hOO - Journal de Fnmce 3 

-----~--:;:~~ =:= CANAL 10 lIIIIJ'_ ...... _ .......... 

23hOO - "Mi Adorada Clementina" 
r-()h()() - Eco con L. Ramos, MA. Coltado ... 
OlhOO - Eco conA. Zabludovsky ... 
02h00 - Eco con L. Ayala; C. Barrera ... 
03hOO - Eco con J, DiAz, P. Suarez ... 
04h00 - Eco con L. Ramos, MA. Collado ... 
OShOO - Eco con.F. Fortufio, A. Wakefield. .. 
06h00 - Eco con P. Suarez, F. Ramirez ... 
07hOO - Eco con F. Fortufio, A. Wakefield.. 
08hOO - Eco con J. Zabludovsky ... 
09h00 - Eco con C. Bam:ra, J. Cerezo .. . 
10h00 - Eco con J. Diaz, O. Calzada .. . 
1 lhOO - Eco con C. Bam:ra, 1. Cerc::ro .. .. 
l2hOO - Eco con J. Diu, O. Calzada ... 
13hOO - Eco con A.M. Lome:li, P. Betaza ... 
14hOO - Eco con R. Fregoao, A. Micha ... 
IShOO - "Cristina" con Cristina Sarale i 
I6hOO - Telenovela: "Sueilo de Arnolu 

. 
l7hOO - Telenovela: ''Los Parientes Pobres" 
I8hOO - Telenovela: "Claria" 
19hOO - Papa Soltero 
191130 - Mujer ... C_ Vida Real. 
20h00 - Telenovela: "Capricho" 

20h3O - Telenovela:''Entn: la Vida yla Muerte" 
21hoo - 24 Horas con Jacob Zabludovsk~ 
22h00 - "Cristina': con Cristina Saralegul 

CANAL 11 

04h3O - Victory, with ~orris Ceru110 
OShOO - The Ma 
OShlS - Super Shop 
05h4S - Agenda 
06h15 - BUllincss Toniptt 
06h4S - Euro~an Busmcss Today 
O7hOO - ITN World News 
07h3O - Agenda 
08hOO - SuJlC! Shop 
IlhOO - 'I'hC Science Shaw 
l1h30 - Busincss Inaidcrs 
I2hOO - Agenda 
l2h30 - ECo Record 
13hOO - Scene on Super 
13h3O - V~lor 
lSh30 - On the air 
17h3O - Bonanza 
18h3O - Richard Diamond: The Terratory 
19hOO - ln our Hands 
20h00 - Atenda 
2Oh3O - FiDancial Times Report 
21hOO - ITN World News 
21h3O - EII1't)}!CIIJl Business Daily 
21h48 - US Market Wrap' 
22hOO- The Wednesday Movie 
01hOO - China News Europe 

l2hOO - Brealtin&.!he Habit 
12h3O - loo,OOOHours . 
l3hOO - Crawshaw Paints on Holiday" 
13h3O - ~y Better Snooker 
l4hOO - Off the Page 
14h3O - Whosc: world? 

CM\AL12 

16hoo - Challenge of the Seas: 
, Real Oftbc Whi1c Sharic. 
: 16h3O - Crawllnto my Parlour 

l7hOO - High Five 
17h30 - Exotic Raccs 
I8hOO - BeY0nd 2000 
18h50 - EnCyclopedia Oalactica 
19hoo - 0l0J'PCT'S -
19h30 - The ~t Lift: of Machines 
20h00 - Riding the Ti~ 
21hOO - Nature By Prõfession 

i 22hOO - The ~unro Shaw 
22h3O - Bush Tucker Man 
23hOO - The Global Family 
23h30 - DuITCII in Rusaia 

OShOO - Pcau de Banane 
OSh3O - Télématin 
06h25 - Météo TV5 
06h30 - Télématin 

CÁ!\,AL 13 

06hS5 - Flash Canallnfos et Méteo TV5 
07hOO - Joumal Télévisé Canadien 
07h25 - Flash Canal Infos et ~éteo TV5 
07h3O - Lc lardin des Bêtes 
07hSS - Flash Canal Infos 
O8hOO - Plein Cadre 
09h00 - Parole d'école 
09h3O - Magellan 
09h4S - Science Cartoon 
10h00 - Objectif Europe 
IOh3O - Eurosud 
IOhSS - Ftash Canallnfos 
llhOO - La Chance aux Chansons 
11h40 - Météo TVS 
11h4S - Joumal T~lévisé Suisse 
12hIS - Peau de Banane 
12h40 - Faut ~ Rêver 
13h40 - A Voe Amours 
14h30 - Scully Rencontre 
IShOO - Jourrial1VS 
lSblS - Vision 5 
15h30 - Une Pêche d'Enfer 
15hSS - Bouff6e de Santé 
16h20 - La Cuisine des Mosquetaires 
161135 - Le Jardin des Bêtes 
l7hOO - Questiona pour un Champion . 
17h30 - Jõumal et Météo TVS 
17hSS - Revue de Pressc: 
l8hOO - Le Jeu des Dictionnaires 
18h3O - Jouma1 T~lévisé Belge 
19hOO - Temps Présc:nt 
20h00 - JourõaI Tél6viaé Fnmçais ct Má60 TVS 
201130 - Théitre: .. La Soupi&e" 
22hOO - Baa les ~ues . 
23hlS - Journal Télévisé Français ct Mitéo TV 
23h40 - Ex Libris 
00h30 - La Chance aux Chansons 
01hl0 - P1ein Cadre 
02h10 - Parole d'éco1e 
02h30 - Magcllan 
02h4S - Scicnce Cartoon 
03hOO - Eurosud 
04h00 - Université de Nuit 

~CANAl'll 
QShOO - Informativo Matinal 
08h3O - La Aventura DeI Saber 
09h4S - Caminoe Flamencos 
101130 - BI McraI de Cada Dia Karlo. Arguií'aano 
10h4S - Sin Vq,üenza 
I IhlS - Cronica Internacional 
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l1h4S - Entomos Naturales 
12hIS - La Prime:ra Respuesta 
t3hOO - Non te Rias que es Peor 
t3h3O - Te Espero en Madrid 
14hoo - Telediario 1 
14h30 - Telenovela: «Amor Prohibido,. 
15h3O - El Shaw de la Primera 
16h3O - EI menu de c/dia de Karlos Arguiiiano 
16h4S - Pinnic: Gimnasia e Dibujos Anúnados 
I8hOO - Telenovela: «Los Diamantes de la 

Muerte" 
i 18h4S - La Colodra 
i 19hOO - Pua I.a yida 
, 20hOO - Telediano - 2 
i 2Oh3O - Quien sabe Donde 

22hOO - La MontaM Rusa 
23h30 - Telediario Intemllcional 
00h3O - Desconexi6n con América 
r - --

li 

i 
I
' ;~ CANAL 16 
L ;{:,lSi-t.: TftJ.'-\ .SK:f., ~ 

06h00 - Awake on the Wilds~ 
09h00 - VJ Richie Rich 
l2hOO - VI Simone: 
14h3O - The Pulse: With Swatch 
IShOO - MI'V's Oreatest Hits 
l6hOO - MI'V Coca Cola Report 
161115 - MI'V Bt the Movies 

~ 161130 - MI'V News at Night 
• 16h4S - 3 From I 

l7hOO - Thc Soul of MI'V 
17h30 - MI'V Prime: 
19hOO - Dial MI'V 
191130 - MI'V's Most Wanted 
21hOO - MI'V's Greatest Hits 

, 22h00 - MI'V Coca Cola Report 
: 22hlS - MI'V Bt the Movies 
· 22h3O - MI'V News at Nigh 
· 22b4S - 3 From 1 

23hOO - Mf's Post Modem 
OlhOO - VI Marijne 
02h00 - 06h00 - Night Videos 

CM\AL 17 

09h00 - The MacNeil/Lehrer Newshour 
10h00 - Newsfile 

· 1 Ih15 - Fim Business 
12h00 - AssigrutlCl!t Earth 
12hlS - Worldnc:t Dialogue/American 

Experience Specials 

- C.~\'AL 17 

14hOO - Journal 
14h3O - Standpunkte 
lShOO - Joumal - The News ~gazinc 
I Sh30 - Current Affairs Feature 
161100 - Journal 
161130 - Boulevard Deutschland 
17h3O - Das Aktuelle IUture 
18h00 - Journal 
18h3O - D16 - Das Lãndermagazin 
19hOO - Ioumal - The News ~ag\lZine 
1%30 - The Voice ofthe Soviet Union 
20h00 - Journal 
2Oh3O - Trio 
21hOO - loumal - Ellnformativo 
21h3O - Reportaje de Actualidad 
22h00 - Journal 
22h3O - Hilfe ZUT SelbsthiJfe I 
23hOO - Joumal - The News ~agazine 
23h3O - Current Affairs Feature 
OOhOO - Boulevard Deutschland 
OlhOO - Journal - EI Infonnativo 
01h3O - AI Servicio deI Futuro VI 
02h00 - Joumal 
02h3O - Doppelpass 
03hOO - Joumal - The News Magazine 
03h3O - The Voicc ofthe Sovict Union 

CANAL 18 
OShOO - 06h00 - World News 
OSh3O - Headline news update 
06h3O - O7h3O-Hc:adIine nc:ws updaE,tMoney1inc 
07h00 - Hcadlinc news up<iatefWorldwide . 
08hOO - 09h00 -IOhOO - World News 
08h3O - 09h30 - Headline news update 
08h4S - Newsroom 
IOh3Q - Headline neWl update 
llhOO - 12hOO -13hOO - World News 
l1h30 - Business Moming . 
12h30 - Business Da~ 
l3h30 - Business Asla 
l4hOO - Larry King 
I5hOO - world News 
l6hOO - 191130 - Headline news update 
161130 - CNN &: Co 
l7hOO - News Hour 
l8hOO - 21hOO - Worl News 
19hOO - 22hOO - World Business 
20h00 - Intemational Hour 
22h3O - Showbiz 
23hOO - The World Today 
00h00 - Moncyline 
00h3O - Crossfire 
01hOO - Prime News 
02h00 - Larry King 
04h30 - Showbiz Today 

~á-- . 
j/l~ANMl CANAL 19 

Maiores de 18 aOOI 

00h00 - Diah of the Day 
00h lO - Secrets 
00h20 - Lustful Fc:elinjls 
OlMS - Be.t of E1cctoc Blue 23 
02h3S - Sweet Oeorgia 
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- CANAL 2 

09hOO - Abertura 
09h02 - Missa do Dia do Corpo de Dcus 
10h00 - Comemoraçll:=s Dia 10 de J~. 
12h15 - Barriga de Aluguer (147.' epla6dlO) 
13hOO - Cartoons 
13hlO - Mico Preto (130." episódio) 
14hOO - Jornal da Tarde 
14h15 - Ger~ (112.2 episódio). . 
14h35- Seasão da Tarde: «Doutor CUidado 

cornEIas,. 
l6hOO - Notas Para Si: Trio Odemira 
161130 - Futebol: Boavista/Benfica 
18h30 - Concurso: Roda da SOrte 
191110 - A Banqueira do Povo 
20h00 - Telejornal 
2Oh30-Tem~ 
20h35 - Pedrá Sobre Pedra 
21h30 - Grande Noite 
22h4O - Raízes do Poder (3.8 episódio) 
23h30 - 24 horas + Tempo 
00h00 - Fecho 

TP 
CANAL 3 

16hOO - Futebol: Fmal da Taça de Pot:tugal 
17h30 - RTPi Júnior (para cnanças e JOvens) 
l8hOO - Rosa dos Ventos 
18h30 - Pasaen:le (Telenovela) 
19hOO - Telejornal 
19h30 - A Bimgueira do Povo (Telenovela) 
2Oh15 - Entre Famflias 
21h15 - Claxon: Série Policial 
21h45 - Fecho de Emissão 

. TVI,.... CA.NAL 4 

I6hOO - Abertura 
16h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
16h30 - Animação. :. 
16h45- Folhetim: Lágnmas (88" epls6dlo) 
17h25 - Metereologia . 
lTh30 - Telenovela:Telhados de Vidro (772 cp.) o 

18hOO - Concurso: "A Amiga Olga" 
18h30 - Infonnação Quatro 
19h05 - Encontro 
191110 - Série Juvenil: Já Tocou! . 
19hiW - Animação: Detectives Submarmos 
2ObOO - Série: S6 Nós 10 (9" episódio) 
2Ob30 .:. Magazine do Automóvel: Te\emotor 
2lhOO - Fu1l:bo1: USA Cup 93 - AJemanhalBrasil 
22h45 - Filme: «Rio Sem Regresso» 
00h20 - Informação: Ponto Final 
OOh35 - Meteorologia 
00h4O - Adeus 

OTh30 - Aerobics 
08hOO - Golf Magazine 
09hOO - Football 

CAt'l/AL5 

lOhOO - Basket: (NBA) 
12h00 - Tennis: Tournoi AIP 
16h00 - Athlétisme: G. P. de Rome 
18hOO - Cycling 
18h30 - Eurosport News I 
19hOO - Basket: (NBA) 
21hOO - Footbell: Saison de la Coupe d'Europe 
23hOO - Hochey sur Glace 
OOhOO - Eurosport News 2 
OOh30 - Close 

CA\AL 6 

06h00 - Jack in the Box 
07hOO - Ratkan n 
09h00 - Jack in the Box 
IlhOO - Stories Without Words 
11h30 - Say Ahhh! 
12h00 - Wreckers at Deaci Eye 
i 3hOO - Jack in the Box 
14hOO - Stories Without Words 
14h30 - Say Ahhh! 
15h00 - Babar 
15h25 - Ratkan n 
17hOO - Pugwall's Summer 
ITh30 - Saved By The. Bell 
18h00- Fame 

CANAL 7 

05hOO - Doppia Çoppia. Varieta' 
05h50 - Unomattina 
06h00 - 09hOO - Te~omale Uno 
09h05 - Unomattina Economia 
09h 15 - FiJm: «Destinazione Piovarob,.1 2 Tempo 
10h00 - Da Milano Telegiomale Uno 
10h05 - FiJm: .. :DaItimzione Piovarob,.22 Tempo 
10h55 - Che Tempo Fa 
IlhOO - Buona FOrtuna 
11h30 - Tel~iornale Uno 
l1h35 - La Signora in G1allo.Telefilm 
12h30 - Teleglornale Uno .. . 
12h55 - Telegiomale Uno - Tre m.mutl di, .. 
13hOO - Film: "Attacco ~11a Çosta di Ferro,. 
14h35 - DSE - Centommuli 
15h05 - Avventura Estale 
16h20 - Spaziolibero 
16h40 - Oggi ai Parlamento 
16h45 - Pnmissima 

I7hOO - Telegiomale Uno 
lTh15 - Patente da Campioni. 
17h50 - Quelli deI Giro 
18h4O - A1manacco dei giorno dopo. 
lSh50 - 0lC Tempo Fa . 

, 19hOO - Telegiomale Uno 
. 191130 - Telceiomale Uno Sport 

191140 - Capn: Sapore di Sole 
22hOO - Telegiomale Uno 
22h05 - Linea nottc dentro la notaia 
22h15 - A canc 9COpCf1I:. Questi anni Novan1a. 
23hOO - Tcle~omale Uno/Chc Tempo Fa 
23h30. - OB81 aI Parl~to . 
23h40 - Meuanotte e Dintonu. 
00h20- FiIm: «Oltn: la Riserva» 
01h50- Telegiom.le Uno. Replica 
01h55 - Linea nottc dentro la notizia.Rc?plica 
02h05 - Fi1m: di Sudario della Mummta" 
03h35 - Telegiomale Uno. Replic~.. . 
03h4O - Linea nottc dentro la nOtizlLRephca 
03h50 - Stazione di Servizio. Telefilm 
04h20 - Divertimenti 

CANAL 8 

05hOO - Universita' 
06h00 - Tom e Jerry. Cartoni animati 
06h20 - Piccole e grandic: sU!rie. . 
06h25 - Kiss.Yf'!r. Cartoni arumati 
06hS0 - Per 1 piú' f.iccini. L 'albero azzurro 
OTh15 - Lassie. Te efilm 
07h45 - TG 2 - Mattina ' 
OShOS - Verdissimo . T _.I-.. 

.·08h30 - FiJm: «Pene1ooe la Magnifica LIIUl1VO 

i 10h00 - Lassie. Telefilm. 
10h30 - Da Napoli TG.2 - Telegiorn~le 
10h45 - Segrc;:tJ per V01 ••• consumatort. 
11hOO - Una Famiglia Come Tante. Telefilm 
] 2hOO - TG 2 -~ Tredici 
12h20 - TG 2 - Economia 
12h30 - TG 2 - NonsolonerofMeteo 2 
13hOO - 14h30 - Supenoap 
13hOO - Segreti per Voi 
13hl0 - Qúimdo si Ama . . 
13h35 - !ri viaggio con Sereno vanabile 
13h45 - Santa Barbara .. 
14h30 - FiIm: «Laura Lansing ha Dormito QuI» 
16h20 - Dai Parlamento 
16h30 - Da Milano TG 2 -Telegiornale 
161135 - Telefilm: «Hill Street glomo e notte,. 
lTh30 - TGS S~ra 
lTh40 - Telefilin: «Miami Vice,. 

· 18h35 - Metco 2 
ISh45 - TG 2 - Telegiomale 
191115 - TG 2 - Lo Sport 

· 19h20 - Ventieventi 
191140 - La Storia S~zzata . 

• 21h25 - Rock cate'. Parole e musica 
· 22h15 - TG 2· Pegaso 

22h55 - TG 2 - Notte 
23hOO - DSE· L'altra Edicola 
23hl5 - Appuntamento ai Cinema 
23h20 - Püffando Puffando 
00h15 - Tennis: Torneo A1P 

· 01hOO - Film: "Tarantola,. 
02h3O - TG 2 - Pegaso. Replica 
03h 1 O - TG 2 - N otte. Replica 
03hl5 - Faber I' investigatore. Telefilm 
04h05 - Videocomic 

CAt"AL 9 

06h30 - 'Jouma1 de France 2 
07hOO - Joumal de 1FI 
07h20 - Magazine, Rryorting frort,l France 
08hOO - Document, HlStoire du ClTque 
08h30 - Jeunesse, Diplodo 
09h00 - Spectac1e: li Monde cst à Vos 

· 10h30 - Série, Maguy 
11hOO - Service Inros 
llh20 - Serie: L'instit 
12h45 - Jeu: Des Chiffres et des Lettres 

· l3hOO - Docu,ment (Serie): Couste~u. . 
14hOO - Document: te Joumal de I HlstolJ'C 
14h30 - Serie: Beaumanoir 
I5hOO - Service Infos 

· 15h20 - Jouroal de France 
· l6hOO - Jeu: Que le meilleur gagne plua 
· 16h30 - Magazine: La Marche du Síêcle 
· l8hOO - Serie: La Famille Rarndam 

18h30 - Musique 
19hOO - Joumal de France 2 
19h30 - Rediffusions des modules 2 et 3 
23hOO - Jouroal de France 3 

CANAL 10 

23hOO - "Las Infieles" , 
0Óh00 - ECO con L. Ramos MA. Collado ... 
01hOO - ECO con A. ZabluJ,;vsky ... 

· 02h00 - ECO con L. Ayala. P. Suarez ... 
03hOO - ECO con J. Diaz, P. Suarez ... 
O4hOO - ECO con L. Ramos, MÃ. Collado .. . 
05h00 - ECO con F. Fortuno, A.W~efield .. . 

• O6hOO - ECO con P. Suarez, F. Ramtrez ... 
OThOO - ECO con F. Fortuito, A.WakefieL. 

· 08hOO - ECO con Jacobo Zabludovsky .. . 
• 09hOO - ECO con C. Barrera, 1. Cel'czo .. . 
· IOhOO - ECO con R. Diaz, G. Calzada .. . 

llhOO - ECO con C. Barrera, J. Cerezo .. . 
: 12hOO - ECO con J. Diaz, G. c;alzada ... 
, 13hOO - ECO con A.M. Lomeh, P. ~taza ... 
• l4hOO - ECO con P. Fre~oso, A. Mlcha ... 
, 15h00 - "Cristina" coo Cristina Saralepi 
, 16hOO - 1'elenovela: "Sueno de Amor' 
: l7hOO - Tek:;'.ovela: ''Los Parierttes Pobres" 

18h00 - Telenovela: "Clarisa" 
19hOO - Anabel ." 
20h00 - Telenovela: "Capncho " 
2Oh30 - Telenovela''EntrC la Vida y la Muerte 
21hOO - 24 Horas con Jacobo Zabludovsky 
22hOO - "Cristina" coo Cristina Samlc:gui 

I 
l ___ ~~~P, s~1 CANAL 11 

04h30 - Victory With Morris Cerullo 

! 

05h00 - Vidcogenerator 
05h15 - Super Shop -
0Sh45 - Agenda 
O6hlS - Business Toni~ht 
06h45 - European Busmess Todl!y 
OThOO - rrn World News 
PTh30 - Agenda 
08hOO - Super Shop 
llhOO - Wild América 
II h30 - Business Insiders 
12h00 - Agenda 
12h30 - Travei Magazine 
13hOO - Media TV 
13h30 - Vidcogenerator 
lSh30 - On the Air 
17h30 - Bonanza 
18h30 - Honey West 
19hOO - Super Sports 
20h00 - Agenda 
2Oh30 - Film Europe 
21hOO - rrn World News 
21h30 - Europcan Business today 
21h48 - US Markct Wrap 
22hOO - Thuraday Wc:rstem; 

followed by TaIIcin' Jazz 
01hOO - O1ina News Europe 

uil 
r II i L tI, 1'1 N 1:"''''; 
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CANAL 12 

12hOO - Decisions, Decisions 
12h30 - Wornen's Studies 
13hOO - F1o~ Passions 
13h30 - Pieced PlCturea 
14hOO - Off the Page 
14h30 - Keating on Painters 

16hOO - The Global Familyl 
161130 - The Amateur Naturalist 
17hOO - Get Wet 
1Th30 - Treasure Hunters 
18hOO - BeyoOO 2000 
18h50 - Bitten by thé: Bug 
19hOO - Voyager, World 

ofNational Goofmphic 
20hOO - Elite Fighting Forces 
21hOO - Equinox 
22hOO - Challange of The Seas 
22h3O - He1d in Trust 
23hOO - Oiildren's War 

CAJIiAL 13 

• 05hOO - Peau de Banane 
• 05h30 - Télématin 
i 06h25 - Météo TV5 
, 06h30 - Télématin 

06h55 - Flash Cana) Infos et Météo TV5 
OThOO - Joumal Télévisé Canadien 
07h2S - Flash Canal Infos et Météo TV5 
OTh30 - Le Jardin de! Bêtes 
07h55 - Flash Canal Infos 
08hOO - Nord/Sud 
08h30 - Azimuts 
08h50 - Orient sur Seine 
09h00 - Feu Vert: E.cologie 
09h30 - Té1étourisme 
10hOO - La Planete de L'Aventure 
10h30 - Magazine Agricole 
lOh55 - Flash Canal Infos 
l1hOO - La Chance aux O1ansons 
11h4O - Météo TV5 
l1h45 - Joumal Télésivé Suisse 
12h15 - Peau de Banane 
12h4O - Bouillon de Culture 
14hl5 - Alice 
15hOO - Joumal TV5 
15h15 - Vision 5 
15h30 - Une Pêche d'Enfer 
15hS5 - Bouffée de Santé . 
16h20 - La Cuisine de! MosquetalJ'C! 
16h3S - Le Jardin des B~tes . 
lThOO - Questions pour un Champlon 

, 1Th30 - Joumal et Météo TV5 
17hS5 - Presse Hebdo 
l8hOO - Le leu Des Dictionnaires 
18h30 - Joumal Télévisé Belge 

· 19hOO - Faut Pas Rêver . 
! 20hOO - Journal Té1évisé Français 
· et Mét60 TV5 
· 2Oh30 - La Marche du Siõcle 
· 22h10 - Viva 
: 23hOO - Journal Té1évisé Fmnçais 
· et Mét60 TV5 
• 23h25 - 7 Joura en Afrique 
I 23h40 - Noms de Die..,. 
I 00h30 - Intérieur Nuit 
i 01hOO - La O1ance aux Chansons 
I Olh30 - Azimuts 
'I 02hOO - Orient sur Seine 

02h1O - Feu Vert I 02h4S - Télétourisme 
, 03h1S - La Planete de L 'Aventure 
II 03h45 - Magazine Agricole 
04hl5 - Eurojoumal 

I 

I 
L05hOO - Infonnativo Matinal 
: 08h30 - La Aventura deI Saber 
· 09h45 - Ciudadcs Perdidas . ~ 

lOh30 - EI Menu Cada Dia de Karloe ArguIlllUlO 
t0h4S - Sin Vc:rguenza 
IlhlS - En Primera 
IIh4S - Rasgos 

semana na cabo tv 
QUINTA -10 

12hIS - La PrirneTa Respuelta. 
13hOO - No Te Riu que es Peor 
13h30 - Te Espero en Madrid 
14hOO - Teledlario 1 
14h30 - Telenovela: «Amor Prohibido,. 
15h30 - El Show de la PrinlCJ'll . _ 
16h30 - PJ Menu Cada dia de. ~Ios Ar.gUllWlO 
16h4S - Pinnic: Gimnasia:DibuJos Ammados 
l8hOO - Telenovela: «Los Diamantes 

de la Muer1e,. 
18h45 - La Colodra 
19hOO - Pua la Vida 
2OhOO -1'elediario 2 
2Oh30 - t.."J Vida Mia 
22h15 - H"tatorias deI Otro Lado 
23h30 - Telediario Internacional 
00h30 - Deaconexion con América 
1-----

CANÀL 16 

06h00 - Awakc on the WiHside 
09h00 - VJ Richie Rich 
l2hOO - VJ Simone 
IShOO - MI'V's Greatest Hits 
l6hOO - MI'V Coca-Cola Report 
16hlS - MI'V At lhe Movies 
161130 - MTV News at Night 
16h45 - 3 From 1 
IThOO - The Soul Df MTV 
lTh30 - MI'V Prime 
19hOO - Dial MI'V 
19h30 - MI'V"s Most Wanted 
llhOO - MI'V's Greu::st Hits 
22hOO - MI'V eoca-Cola Report 
22h15 - MI'V At the Movies 
22h30 - MTV NeWs at Night 
22h45 - 3 From 1 
23hOO - Partyzone 
01hOO- VI Marijne 
02h00 - 06h00 - Night Videos 

, WORLDNET CANAL 17 

" O9hOO - MacNeil 
lObOO - Newsfile 

. l1h30 - FtrSt Business 
! 12hOO - Compute. Chronicles 

12h15 - Worlanet Dialogue or Best 
, ofPubIic Affairs Programming 

- CANAL 17 

. U l
-, .-
i F\' \:.\J.17 Deutsche Weile 

14h00 - Joumal 
14h3O - Drehscheibe Europa . 
15hOO - Joumal: The New~ Magazme 
15h30 - Going Dutch with 

Punch and Judy 
16hOO - Joumal 
16h30 - Boulevard Deutschland 
ITh30 - Sound-tracks for Hollywood 
IShOO - Joumal 
18h30 - Madc in Germany . 
19hOO - Joumal: The News Magazme 

! 191130 - Rock Around thc: Wall 
2ObOO - Jouma1 
20h30 - Standpunkte 
21hOO - 22hO<f- 23hOO - JoumaI 
21h30 - Cuando lu Tablas Vibran 
22h30 - Hi\fe zur Selbsthi\fe n 
23h30 - Going Dutch with 

Punch aOO Judy 
OOhro - Boulevard Deutschland 
OlhOO - 02hOO - 03hOO - Jouma) 
O I h30 - DoReMi .. l- Mozart y Praga 
02h30 - Made in Gennany 
03h30 - Rock Around thc: WaU 

CAJ'\AL 18 

i OShOO _ World News 
05h30 - Headline news update 

· 06h00 - 08hOO - World News . 
06h30 - Headline news update/Moneyh.ne 
O7hOO - Headline news updatefWorldwlde 

· OTh30 ~ OSh30 - Headline news update 
: 08h45 - Newsroorn 
09h00 - World News 
09h30 - 10h3O' - Headline news update 
10h00 - 1lhOO - World News 
11h30 -.Business Morning 
l2hOO - 13hOO - World News 

· 12h30 - Business Day 
; 13hOO - 15h00 - World News 
· 13h30 - Business Asia 
: 14hOO - Larry King 
! 16hOO - Headline news update 

161130 - CNN & Co 
lThOO - News Hour 
l8hOO - 21hOO - World News 
19hOO - World Business 
191130 - Headline 
20h00 - Intemational Hour 
22hOO - World Business 
22h30 - Showbiz Today 
23hOO - The World Today 
00h00 - Mone}' line 
00h30 - Crossfire 
01hOO - Prime News 
02h00 - Larry King 
04h30 - Showbiz Today 

1.!~-V'4;k·IC!.NAL 19 ~:r{r~ANNlI 
.- -. ~-_. ~ - ----- ,-

Maiores de 18 anos 
00h00 - Dish of The Day 
00h10 - Debbie Doe. D,,1105 
Olhl5 - Sleepwalker 
02h2S - Serie Rose-Lotus D'or 
03hOO - Boy Zone Mc:n 5 

35 
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semana na cabo tl' 
SEXTA -11 

~. CANAL 2 

IObOO - Abertura 
10h02 - Paragem no Tempo 
10h25 - Culinária 
IOh35 - Barriga de Aluguer (148.· epillÓdio) 
111125 - Odisaeia Animal 
121110 - Livro dos Rccordea 
121130 - Ac.demia de Polícia 
I2hSO - <3eraçõcs (113,1 cpiaódio) 
13hlO - Bébé a Bordo (I' epiaódio) 
14hOO - Jornal da Tarde 
14h15 - Turbo Rangera 
14h3O - S.Tardc: «Mmarc:a Vermelho» 
16h15 - ~em Miami 
17h05 - Diário 
17h10 - Olá du Cinco 
ISblO - Rua Sésamo 
ISb3S - ConcurlO: Roda da Sorte 
191110 - A Banqueira do Povo 
2ObOO - Telejornal 
20h3O - Tempo 
20h35 - Pcdria eobrc Pedra 
21h3O - Anos 90 
221120 ~ Shcrlock Ho1mca 
23h1S - Noite de Cinema: 

«Caminho de Dcciaio. 
00h45 - 24 Horas + Tempo 
01h15 - Fecho 

CANAL 3 
~I 

17h3O - RTPi Júnior 
lShOO - Rosa <1os Ventos 
18h30 - PUlCI'Cle (telenovela) 
19hOO - Telejornal (notíciu em directo) 
19h30 - A Banqueira do Povo (1ICIcnovela) 
2Ohl5 - Imagens de Portugal 
20h25 - Conversa Afiada 
21h30 - Mu.ical: Barquinha Feiticeira 
2~15 - Rotaçõc:a 
23hl5 - Fecho de Emiuio 

. TVI- CANAL 4 

. 16h(J() - Abertura 
16h02 - Infantil: A Cua do tio Cariotl 
16h3O - An!maçio 
16h45 - Folhetim: Ugrimu (891 episódio) 
17h25-~ 
17h30 - Telenove1ã: Telhadol de Vidro (781 cp.) 
lShOO - Concureo: A Amiga Olpl 
18h3O - Informaçio Quatro . 
19h05 - Encontro 
191110 - Série Juvenil: Já Tocoul 
19b-«) - Animaçio: Dekx:tives Submarinos 
20h00 - Série: 56 Nó. 10 (10" epillÓdio) 
2Ob3O - Info~: Referendo 
21h30 - Cinema Quatro: «O Testa de Ferro» 
23hlO - Série: Tapart (1" CJliaódio) 
23h55 - Inforrnaçao: Ponto Final 
00h10 - Meteorologia 
OOh15 - Adeus 

:-- *** ~ 

1

** . f:J:f:~(.'!{';~IIT,'t\)1 

1,Jl.,<j:"·:.f~· *: I'CANAL 5 
I **:* , 
07h30 - Acrobics 
OShOO - Eurofun 
08h3O - Duathlon: Intemational Pro Tour 
09h00 - Athlétismc: G. P. de Romc 
10h00 - Football 
llhOO - Vendrcdi en Dircct: 

*(12hOO) - Tcnnia: Tournoi ATP 
l6hOO - Snooker: Ligue Europécnc 
I7hOO - Çycling: Coupc du Monde 
l7h30 - Eurosport News I 
I8hOO - Formule I: G. P. du Canada 
I9bOC - Honda ln1lCrnational Motor Sports 
20h00 - Motor Racing: Touring Car 
21hOO - Bubt: (NBA) 
21h30 - Boxe 
23hOO - Motonrycle Racing: Magazine 
23h30 - Formulc 1: G. P. du Canada 
00h30 - Eurosport News 2 
OlhOO - Closc 

CANAL 6 

06h00 - Jack in thc Box 
07hOO - Ratbn n 
09h00 - Jack in thc Box 
llhOO - Storica Without Worda 
l1h30 - Say Ahbhl 
I2hOO - Wrcckera at Dead Eye 
13hOO - Jack in thc Box 
14hOO - Storica W"rthout Words 
l4h30 - Say Ahbhl 
l5hOO - Babar 
15h2S - Ratbn n 
l7hOO - Elcctric Strill8vcst 
IShOO - Famc , 

I i t!' II) ~ t!l CANAL 7 

05hOO - Fonnula 2. Varicta' 
05h50 - Unomattina 
06h00 - 09h00 - Telc.Pmale Uno 
09h05 - Unomattina Economia 
09hIS - Film: «Lc Diciotalnil> 11 Tempo 

lObOO - Da Milano Telegiornale Uno 
10b05 - Film: «Lc Diciobennilo 2fI Tempo 
lOb55 - OIe Tcmp Fa 
llhOO - Buona FOrtuna 

· llh30 - Telegiomalc Uno 
i llh35 - La Sisnora in Giallo. Telefilm 
i l2h3O - Teleg1omale'Uno 

12h55 - Telegiomale Uno - Trcminuti di ... 
13hOO - Film: «L'arcobalcno c ii Tcmporale» 
14h40 - DSE - Cararnclla 3 
15h10 - Avventura Estate 
16h40 - Oggi ai Parlamento 
16h45 - Cronache ltaliane 
17hOO- Telegiomalc Uno 
l7h15 - Pa1lCnte daCampione 
17h50 - Quelli deI Giro 
l8h40 - Almanacco deI giomo dopo 
18h50- 0Ic ~la 
19bOO - Telegiomale Uno 
191130 - Telegiornale Uno Sport 
19b-«) - Fi1m:«L'Aqujla d'MXliaio» 
21h45 - T~legio~ Uno . 
21hSO - Lmea nottc dentro la notizia 
22hOO - 30" Festival Pianistico 
23hOO - Telcpornalc Uno/OlC tempo la 
23h30 - 9.J11 aI Parlamento 
23h40 - Mczzanotte c dintomi 
001115-- Film:-«FtOnda Straitll>. 
01hSO - Telegiornalc Uno. Replica 
OIh5S- Linca nottc dentro la notizia. 

~lica 
021105 - Fi1in: «Amante di una Nottc» 
03h40 - Telcgiornalc Uno. Replica 
03h45 - Linca nottc dentro la notizia. 

• ~Iica 
03h55 - Quàsi Adulti. Telcf"llm 
Q4b4O - Divertimcnti 

CANAL 8 

05hOO - Univcraitá 
06h00 - Tom .t Jerry 
06h15 - Piccole c RJ'àndi storic 
06h2.S - ~r. Cartoni animati 
06h50 - Per 1 piu' piccini 
07h20 - Luaie. Telefilm 
07h45 - TG 2 - Mattina 
08b05 - Vcrdiuimo 

i 08h30 - Film: «Cristoforo Colombo» 
· 10h00- Lusie. Telefilm 
, 10h30 - Da Napoli TG 2 - Telegiornalc 

10h45 - Se~1 PI?!' voi ... '1OllIUlJIatori 
llhOO - Una Farniglia Come Tante. 

Telefilm 
l2hOO - TO 2 - Ore Trcdici 
121120 - TG 2 - Economia 
12h30 - TO 2 - Trcnta~ 2 
l3hOO - 14h30 - Supcraoap 
l3hOO - Segrcti per Voi 
13hl0 - QUando si Ama 
13h35 - ln viaUio com Sereno variabile 
13h45 - Santa Barbara 
14h30 - Film: ~ la Lucc» 
I6hOO - ~paziolibCro 
16h20 - Dai Par1ammto . 
16h30 - Da Milano TG2 - Telegioma1c 
161135 - Telcfi1m: Hill Sa-t giomo e nottc 

; 17h30-TGSS~ 
17h40 - Telcfilin: Miami Vice 
18h35 - Mctco 2 
18h45 - TO 2 - Telcgioma1c 
191115 - TO 2 - Lo !PM 
191140 - n Grande Oioco deU'oca 
221115 - TO 2 - Peguo 
22hS5 - TO 2 - Notte 
23hOO - DSE - L'a!trc edicola 
23h 10 - Appuntamcnto ai cinema 
23h15 - Pugilato: Campionato Italiano 
00h15 - Tcnnis: Tomco ATP 
OlhOO - Film: «li Scttimo Velo» 
021135 - TO 2 - Peguo. Replica 

, 03h15 - TO 2 - Nottc. Rcp'fica 
i 03h20 - TO 2 - Trcntatrc. Replica 
03h35 - Fabcr I'invcstiptorc. Telefilm 
04h25 - Vidcocomic 

I 
I~~ 

CANAL 9 

: 06h3O - Joumal de Francc 2 
i 07h00 - Joum" de 1FI 
I 07h20 - Série: PIul E. V ~ un reveur dana lc m:lc 
I 08h15 - Jcuncsac, Dip1odo 
08h45 - Musique 
09h00 - MagaziJ:lc: 52 sur la Une 
10h00 - Spcctaclc: La Chance aux CIt;maons 
IlhOO - SCrvice Infos 
l1b20 - Magazine: Envoy6 Spécial 
12h45 - Jcu: Dca Cliiffrca et àca Lctaea 
l3hOO - ~ine: ESpace Frincophone 
l3h30 - Azunuts 
l4hOO - VarictIes: Zouk Box 
14h30 - Scrie: Bcaumanoir 
l5hOO - Scrvice Infos 
15h20 - Joumal de France 2 

, l6hOO - Jcu: Que Ic mciUeur pp plus 
i 16h30 - Fihn: «I..c Mj'...m. FiOJÚCD8C» 
I 18h15 - RcdiffusiOll Teclm!que 
I I9bOO - Joumal de France 2~(en direct) 
, 191130 - RcdiffusiOll dca 'Modules 2 ct 3 
23hOO - Joumal de France 3 

~!!JIf!!JI;;=-~= ;~ CANAL 10 VAI" .. -,... ......... _ 
23hOO - "Fron1lera" 
00b00 - Eco COD Lourde8 Ramos .•. 
OlhOO - Eco con A. Zabludonky ... 
02b00 - Eco con L. Ayala ••. 
O3hOO - Eco COD J. Di.L\l:... . 
04h00 - Eco con Lourdcl Ramos. .. 
O5hOO - Eco con F. Fortuno ... 
06h00 - Eco coo P. Suarcz ... 
07h00 - Eco con F. Fortufio ... 
08h00 - Eco coo J. Zabludovsky-.... 
09h00 - Eco C1)D C. B~ J. Ccrczo ••• 
10h00 - Eco coo R. Dfu, G. Calzada ... 
llhOO - Eco coo C. Barrcra .•. 
l2hOO - Eco con R. Diaz ... 
l3hOO - Eco con A. M. Lomcli... 

, 
14h00 - Eco con R. Frcgoso ... 
l5hOO - Eco con G. OrtCgL .. 
l6hOO - Telenovela: «Sueno de Amon •. 
l7hOO - Telenovela: <Los ParienIes Pobres» 
IShOO - Telenovela: «Claria» 
19hOO - La Telaraiía 
20h00 - Telenovela: «Capricho» 
20h30 - Te1c:novcla: «Eme la Vida Y la Mucrte» 
21hOO - 24 Horu con Jacobo Zabl1!dovsky 
221100 - En vivo, con Ricardo Rocha 

SUPER CANAL 11 
---------

'I . 'J 1. ~ ~ 

04h30 - V~ry With Morria Ccrullo 
05hOO - Vidcojcncrator 
05h15 - Super íhop 
OSMS .- AJenda 
06h15 - Businca Toni~t 
06M5 - Euro~ BUIlOCU Today 
07h00 - ITN WorId New. 
07h3O - Agenda 
OShOO. - Super Shop 
llhOO-Dõc~ 
11h30 - Businca InSidcrs 
l2hOO - Aacnda 
121130 - Yõuthquake 
13hOO - Vidcoicncrator 
15h3O - On thC Air 
17h3O - Bonanza 
18h3O - Tum of FallD 
I9hOO - Eco Rcconf 
191130 - Film J?uropc 
2OhOO - Aacnda 
2Oh3O - 'I1ic Imue 
21hOO - ITN Wor1d Ncws 
21h30 - Eurcc>~ Businca Today 
2lh48 - US M8r1tct W!&p 
22hOO - Tbe Friday Movic; Abeoluely LivC; 

V~atot 
· OlhOO - Cliina ew. Europe 

i CA.~AL 12 

· l2hOO - Tbe Medicine Meu 
121130 - Thrce Scorc Years - And Thcn? 
13hOO - So You Want To Play Golf 
13h30 - Tbe Roux Brothcrs 
l4hOO - Mao And Music 

CA.l~AL12 

· l6hOO - Tbe Horae iD Sport 
l7hOO - Scarch foradventurc 
l7hSO - On1y in Hollywood 
l8hOO - BcyOnd 2000 
18h50 - ~clo1lcdiA Galacticl! 
19bOO - Tbe Arabians 
191130 - From Mookeys to Apcs 
20h00 - Islanda: Singaporc 
20h50 - Extra Dirneõstonl 

· 21hOO - Cllrome Drcams 

I
I 22hOO - HiIh Five 
221130 - Bxõtic RIICCS 

• 23hOO - Conncry 
i 
I 

I 

05hOO - Pcau de Bananc 
05h30 - Télématin 
06h2.S - W1éo TV5 
06h3O - Télématin 

CANAL 13 

06h55 - FIuh Canal Info. et Météo 1V5 
07hOO - loumal Télévi.6 Canadicn 
07h2S.- F'lalsh Canallnfo. et M6téo 1V5 
07h3O - Le Jardin dca ~ 
07h55 - FIuh Canal Infos 
OShOO - Tempa Pr6amt 
09h00 - Connaissancc de la Scicncc 
10h00 - Architecturc ct Géographic Sacréc 
IOb55 - Flash Canal Infos 
IlhOO - La Cllance aux Olansons 

· l1h40 - Météo TV5 
I1h45 - Joumal T61évi.6 Suisac 
12h15 - Pcau de Banane 
12h40 - Lancé ct Co!!'P1IC 
13h3O - L 'ccolc dcs Fins 
14h15 - La Sande dcs Six 
I5hOO - loumal 1V5 
15h15 - VisiGn 5 
ISh30 - Une peche D~ 
15h55 - 0xiP0e 
16h20 - La Cuiainc dca Moaquctairca 
161135 - Lc Jardin dca Bt1a 
l7hOO - Ouestion ~ un 9.!mPion 
17h30 - Jõuma1 ct WIi60 1V5 
l7h55 - Rcvue de Prcae 
l8hOO - Lc Jcu Dca Dictioonan-
18h30 - Joumal T616vi.6 Bclse 
19bOO - Au Nom de la Loi 
2OhOO - JownaI T6l6vi16 FranJais, M6téo TV5 

1=::: =MU'C'C de la Scicnce 
·23hOO - JownaI T6léviaé n.._' M6téo TV5 23h2.5 _ KiosIt &._oy&ll, 

23h45 - Doasicrs Justice 
00h30 - La Cllance aux Cllansons 
0lhl0 - Tempa ~t 
02h30 - ConiIIlia.ncc de la Seicnce 
03h30 - Architecturc ct Géographic Sacr6c 
04h 15 - Burojournal 

~CANAL15 
O5hOO - Informativo Matinal 
08h30 - La Aventura deI Saber 
lOh3O - EI _ de cada cü LrIo. Arguülano 
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10h45 - Lo. Primcros 
111115 - Linca 900 
11h45 - Jara Y Sedai 
l2h15 - La Primera Respucsta 
I3hOO - No Te Rias ~e e. Peor 
13h3O - Tc ~ en Madrid 
l4hOO - Telcdíario I 
14h30 - Telenovela: «Amor Prohibido» 
15h30 - EI Show de la PrimcTa 
161130 - EI tnCI'Il de cada dia Karios A ...... ,; ......... 
16h45 - Pinnic : GirIlmIsia c Dibujos ~ 
18h00 - Telenovela: «Lo. Dianvu1Ies 

de laMucne» 
18h45 - Le ;À!odra 
19hOO - Pua la Vida 
2OhOO - Telediario 2 
2Oh3O - Un, Dos, Trcs ... 
23hOO - En Primera 
23h30 - Telediario Internacional 
00h30 - Dcscoocxión con América 

, I CA.~AL 16 

• ,-I -,-",,-=-..c..:..:..:.==----
06h00 - Awalte on lhe Wildsidc 
09h00 - VJ Richic Rich 

: 12hOO - VJ Simone 
· l5hOO - MTV'. GrcaIClt Hits 

16hOO - MTV Coe • .cola Rcport 
161115 - MTV At the Mova 
16h30 - MTV NeWl at Night 
161145 - 3 From 1 
l7hOO - Tbe Sou! of MIV 

· 17h30 - MTV Prime 
19hOO - MTV Movie Awards 93 - Prcmicrc 

, 2lbOO - MTV'. Grca1lClt Bits 
, .22hOO - MTV Coca-Cola Rcport 
, 22h15 - MTV at thc Movia 

22h3O - MTV News at Nisht 
· 22M5 - 3 From 1 

23hOO - MTV Livc With Suede 
· 23h30 - VJ Mari' ne 
· 00b00 - Tbe Pu~ With Swsu:h 

00h30 - VJ M.ijne 
01hOO - Otill OUt Zone 
02b00 - 07hOO - Ni&th Vidcoa 

W () RLD N'ETcANAL 17 

09h00 - Thc MacNei!JLehrcr News Hour 
, 10h00 - Newsfile 
· l1h30 - Firts Businen 

l2hOO - Wcridnet Dialogue cr Dennis Who\cy 's 
13hOO - C-Span JoumaTist Roundtable 

l4hOO - Joumal 
14h3O - Plcnum 

We!le - CANAL 17 

· 15h00 - Journal: Tbe News Magazine 
1Sh30 - Tbe Tempclhof Airport 
l6hOO - Joumal 
161130 - Boulevard Deutachland 
l1h3O - Wolfr.ng GrafBcrgc von Trips 
11hOO - Jourtiál 

· 18h30 - 1: 1 Da Intervicw 
19hOO - Joumal: 'Thc News Magazine 
191130 - The Day brUI Fen imo the EJbc Rivcr 
2OhOO - lournaI 

1 2Ob3O - Drchachcibc Europa 
21hOO - loumal: Ellnfonnativo 

i 21h30 - Nazis tras la Alambrada 
i 221100 - Journal 
• 22h3O - Hi~ zur Selbsthi~ m 
I 23hOO - Joumal: Tbe NeWl Mapzine 
! 23h30 - Europcan lournal 
I 00b00 - Boulcvard Dcutschland 
I 01hOO - Joumal: Ellnforrnativo 
i Olh30 - DoRcMi...n - PJ Bmdon6on 
! 02b00 - Joumal 
i 021130 - 1:1 Da Intcrview 
, 03hOO - loumal: Thc News Magazine 

03h3O - The Day kanIa PeR imO dE: EIbe Rivcr 

CANAL 18 

O5hOO - 06h00 - World news 
i 05h30 - Headline news up4aIic . 
106h30 - :a-J1tne news ~tc/Money1ine 
: 07h00 - Hcadline news updatc/Worldwide 
07h30 - 08h30 - HeadlinC: news update 
O8hOO - 09h00 - World news 
08h45- Newaroom 
09h30 - 10h30 - HeadIinc news updatc 
10h00 - IlhOO - World Ncws 
Ilh30 - Business 
l2hOO - I3hOO - World News 
121130 - Buaincss Dar 
13h30 - Businca ÁSia 
l4hOO - Larry King 
l5hOO - World News 
l6hOO - Hcadline news updatc 
16h30 - CE,.t Co 
l7hOO- Ncws Hour 
llhOO - 21hOO - World News 
19bOO - World BusineA Today 
191130 - Headline 
2OhOO - Imemational Hour 
22hOO - World Busincsl Today 
22h3O - Showbiz 
23hOO - Tbe World Today 
00b00 - Moneyline 
00h30 - Croafirc 
OlhOO - Prime ocws 
O2hOO-LarryKing 
03hOO - world ocws 

~iJANAL" 
MaIon. de 11 anos 
00b00 - Dish of lhe Day 
00h10 - Grca1iClt Boob. 
01hOO - All in lhe Ript P1ace 
021115 - Ccntrefold Scft,cn1iClt 
02h25 - Plcuurc in P&I'IICÜMl 
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CANAL 2 

09h00 - Abertura 
09h02 - Dcnver o Ú1tinlo Dino_uro 
09h25 - Aventuras de Huckeberrv Fum 
09h.50 - A Ilha do Tesouro - (l~Bp.) 
lOhlS - Zorro 
I0h3S - Ou~ Disncy 
llhSO - Arca de Noé 
121130 - ROtllçÕC3 
13h30 - Série Documental: Taurcq wn Povo 

em Extinção 
14h20 - ane Sáb.do: «PoirotMone ma NuvalSlO 
161110 - Notas para Si: Marco Paulo 
16b40 - Concurao: O~o Certo 
17h3S - Cupido Electr6mco 
l8hOO - Notícias 
lSblS - Cartaz TV 
18h4S - Totoloto 
19hOO - Jornal de Sábado 
19h30 -Isto é s6 Vidco 
20h00 - Marina, Marina 
20h30 - ~UI'IIO: Parabém 
22hOS - A. Guerra Privada de Lucima Swith (31) 
23hOO - Última Scs!io: «O Fim da VJ1l8CIIl» 
00h45 - Fecho 

CA.c'iAL 3 

14hOO - R'IPi Júnior (Os Melhores Anos) 
14h30 - Parlamento (debate entre deputados) 
IShOO - Viagem ao Maravilhoao 
ISh30 - Feira de Móaica 
161100 - Filme: «Oa Toiros de Mary Foaler,. 
17h4O - CafiS Lisboa 
18h30 - Marina, Marina 
19hOO - Jornal de Sáb.do (notícias da RTP) 
19h30 - Grande: Noite 
20h30 - Filme: «Camões» 
22h30 - Fecho 

09h00 - Abertura 
09h02 - Doc. Os Construtores da História 
10h00 - Documentário Natureza 
IlhOO - Actualidade Reliliosa:_ Quatro Ventos 
11hlS - Santo Padre em hapanha 
11h30 - Actualidade Religiosa: Quatro Ventos 
l2hOO - Informaçio Quatro 
12hOS - Mc1corologia 
121110 - De'!J!Orto: Contra-ataque 
13hOS - Série: Cagncy e Laccy 
13h55 - Telenovela: Ugril118.! 
18h30 - InformllÇio Quatro 
19h05 - Encontro 
19h1O - Série: Mares Vivas 
20h00 - M4aica ~ Grande Noi1e do FaOO 
2Oh30 - MarcbIs de Lisboa ' 
00h00 - Meteorologia 
OOhOS - Adeus 

CANAL 5 

07h30 - Acrobica 
O8hOO - Honda Intcrnational Motor Spons 
09h00 - Motorcycle Rac~: Magazine 
09b30 - Baskct6all: (NBA) 
10h00 - Hochcy aur Glace 
I2hOO - Samcdi en dircct: .,.cmis: Demi-Fmales du Toumoi ATP 
l7hOO - Golf: Opcn Honda 
l8hOO - FormulC 1: G. P. du Canada 
I9hOO - Basket: (NBA) 
21hOO - Boxe: Championnats Intcmatiooaux 
22hOO - Basket: Championnat d'Europe 
00h00 - Formule I: G. P. du Canada 

06h00 - Thc BCI!It of Jack in thc Box 
O7hOO - Storybrcalc 
-07h30 - Stonca to Remembcr 
08h00 - Cartoon Claasica 
08b30 - Ratbn n 
llh30 - Cartoon Claasics 
l2hOO - Marvel Hour 
l3hOO - Pugwall's SIIIllIilcr 
l4hOO - 3 - 2 - 1 Contact 
14h30 - My Favouri1e Martians 
lShOO - You can't do that on Television 
1 Sh30 - All Chan.8C 
l6bOO - Elcctric StriIlgYClt 
l7hOO - Phoenix Hall 
17h30 - Fiftccn 
18hOO-Famc 

OShOO - Formula 2. Varicta 

CANAL 7 

06b25 - Film: «La Locanda nella Forcawo 
O8hOO - La Peniaola dei TC8OI'O 
09h00 - Vedrai 
09h30 - PiInr «.Apte Cop\ar:I» 
11h25 - 0lC Tempo Ra 
llh30 - Telegiomale Uno 
llh35 - Le Avventure di Davy Crockett. 

I 

12h2S - Bstrazioni deI Lotto , 
121130 - Telegiomale Uno 
121155 - Telcgiornale Uno - Tre minuti di ... 
13hOO - Prisma 

: 13h30 - TG Uno Auto 
, 13h45 - 1 Sh30 - TGS Sabato Sport 
· 13h4S - Oinnastica Ritmica: Camp. Italiani 

14h30 - AtIctica Leggcra: Camp. ltaliani 
1Sh30 - Settc giomi Parlamento 
1 ShSO- Disncy Oub 
17h00 -Telcgwmale Uno 
17hlO - Bstrazionc deI Lotto 
17h15 -,- Quelli dei Giro 
18h25 - Parola e Vrta: fi V8IJ8C1O della domenica 
18h40 - Almanacco deI giomO' dopo 
18hSO - C1c Tcinpo Fa 
I9hOO - Tclegiomalc Uno 

· 19h30 - Telegiornale Uno Sport 
19h40 - Luna di Micle 

, 22hOO - Tele~maIc U~ 
i 22h05 - Spccialc TelcglOmaIe Uno 
· 23hOO - Telcgiornale Uno/OlC tempo fa 
23h30 - Appuntamcnto al Cinema 
23h3S - Film: «IntcriorslO 
OlhOS - Tclegiornalc Uno. Replica 
OlhlO - FiIm: «Folli StrcgonilO 
02b45 - TeJegiornalc Uno. Replica 

, 02hS0 - Film: «I DemonilO 
04h40 - Divertimenti 

CANAL 8 
OShIO - Faber I'invcstiptorc. Telefihn 
06h00 - Tom e Jcrry. Cartoni animati 
06h20 - PiocoJe c gnmdi sIorie 
06h25 - r.issyfur. Cartmi animati 
06h50 - L 'abro Azzuro 
01h2O - Volpe. tasao e oompagnia 
07h45 - LasSic. TeJefilm 

I 08hl0 - n Circo Scott . 
! 08h3S - La Figlia deU'ornbra. Telcfihn 
i 09h00 - Giomi d'Europa . 
I 09h30 - Film: «La Riaaia» 1 g Tempo 
: 10h00 - TG 2 - Flash 
i lObOS - Film: «La Risaia» 2g Tempo 

l1h05 - Telefilm: «Medico alIe HawaiilO 
, l2hOO - TG 2 - Ore Trcdici 
: 121130 - Mete<> 2 
· 121140 - Ho Biaogno di Te 

13hOS - Scgrcti per voi pomeriggio 
13h20 - F"ilin: «Carlu 
14h35 - Vedrai 
lSh05 - Bstrazioni deI Lotto 
lSh10 - Spa:z:iolibero 
1 Sh30 - 17h4S - TGS Parquet 

*Pallavolo: Open d' Italia 
161130 - Pallacanr::slro fCmninüe. Camp. Europci 

· 17h45 - Miami Vicc - Squadra antK1roga 
· IM5 - Mctco 2 
I 18h45 - TG 2 - Telegiomalc 

19h1S - TG 2 - Lo Sport 
19h20 - Ventieventi 
19h40 - Film: «La Ragazza dello Slul11lO 
21h25 - FiIm: «La Balla1a dei CaBe Triste» 1-
221115 - TG 2 - Notte 
22h3O - FiIm: «La Ballata deI CaBe 1'ristelO 1 D 

23h20 - 01hOO - TOS Nottc Sport: 

~~~ =e: ~~~li>lica 
(00h2S) - AtIctica Leggcra 

01hOO - Film: «I..'Imperatore Giusc:ppc e la 
Bglia deI Cucllnatc,. 

02h2S - FiIm: «Errorc sul TrcnolO 
03h35 - Fabcr I'investigatore. Telcfilm 
04h25 - Videocomic 

CANAL 

: 06h45 - JournaI de Francc 2 
· 01h2O - Scrie: L'argent 
· 08h45 - Musique: 

09h00 - Jcux: Les Cléa de Fort Boyard 
10h30 - Documcnt: Rcportagca 
I1hOO - Scrvicc Infoa 
l1h20 - Magazine: Jamais sans mon livre 
12hlS - Dca Chiffrca et dcs Lettrca 
121130 - Film: «Lea Kcufp 
14h30 - Do<:umcnt: Musique: 
1 ShOO - Scrvicc Infua 
15h20 - Joumal de Francc 2 
lSh30 - Mapzine: Bouillon de Culture 
17h30 - Scric: MaguJ 
lShOO - Magazine: Frou - Frou 
19hOO - Joumal de Francc 2 (en dircct) _ 
19h30 - Rlotball: Finale de la Coupc de France 
23hOO - JournaI de Francc 3 

06h00 - Eco con Franci8CO Fortuno •.. 
07h00 - EI Oub de Gaby 
09h00 - Eco coo C. Barbera ... 
10h00 - Eco coo R. Diaz, G. Calzada: .. 
IlhOO - Eco con C. Barrcra. M. Olavez ... 
12hOO - Eco con R. Diaz, G. Calzada ••• 
13hOO - Eco con·A. M. Lomcli ... 
14hOO - Eco coo R. Frcgoeo ..• 
lShOO - Eco coo G. Ortr:,a. .. 
1Sh30 - TeJevicinc J: «BI HI:ochizo dei Pmtano>o 
17hOO - SabIIdo Gigante 
2OhOO - Camara Infranganti 
21hOO - a.tardon a lo, Grandes 
21h30 - Telcvicinc n: «La Camu 

SUPER CANAL 11 

04h30 - 1k Mix 
OSh30 - Helio Auatria, Helio Vicrma 

06h00 - Super Shop 
06h30 - CNBC Busine3s Weekly 
07h00 - ITN World News 
07h30 - Financial TlIDCI Rcport 
OShOO - Super S~ 
09b30 - Europa Journal 
10h00- Videogcnerator . 
llhOO - C a: A Vídeo Mix 
12hOO - Vidcogcnerator 
l3hOO - Abeolutly Live 
14hOO - Talkin'Jazz 
IShOO - Thc Travei Magazine 
1Sh30 - Wild America 
16hOO - Eco Rcoord 
161130 - Vidcofubion 
17hOO - Sccnc on Super 
17h30 - 1k Imagc 
lShOO - Matinee at the Moviea 
20h30 - Film Europe 
21hOO - ITN World News 
21h30 - High Aspirations 
22hOO - Sccnc on Super 
221130 - Media TV 
00h00 - HOlT'Or Movic 
01hOO - atina Newa Europc 

TH~, l~"'RNr~t.; 
C H .\ N ,"'; E t 

I CAI'lAL12 
I 

l2hOO - Rcachin.8 Agrccmcnt 
12h30 - Privatc LivCl 
13hOO - Basy Does it 
13hlS - Maac By Man 

I· 13h30 - Oreen Pa~ 

I 
14hOO - Art of the WesIicm World 

I 14h30 -1k Spicc ofLifc 

C4.;'IL.\L 12 

16hOO -1k Arabians 
161130 - From Monkeya to Apes 
17hOO - Islands: Singapore 
17h5S - Australia Take a Bow 
i ShOO - Hcld in Trust 
18h30 - 1k Sccrct Livc of Machines 
19hOO - Sccrct Serviccs 
20h00 - Winga 
21hOO - Elite fuhting Forces 
22hOO - Arthur C. Clark.e 's 
22h30 - Encyclopcdia Galactica 
23hOO - Shark Brigadcs 
23h30 - Two Ways ofLocking 

Bt Au!tralian Nature 

OShOO - Trottinc Matin 
OShl0 - A Vos Amoura 
06h00 - Kiosk 

CA .. "'I . .\L 13 

06h20 - Corps Accord 
06h35 - Flash Canal Info. 
06h40 - Méthode Victor 0.1 23 
06h55 - Flash Canal Infoa et MétJ50 lVS 
O7hOO - Joumal Téléviaé Canadicn 
07h25 - Flash Canal Infoa ct MétJ50 lV5 
07h30 - Le Villa.8C dana Ies Nuagca 
07hSO - Bibi et Gcncvievc 
08h10 - Queation d'~ 
08h35 - li: Club de L enjcu 
09hIO - ObjcctifEuropc 
09h40 - Autant Savoir 
10h00 - 0t8SIIéa Croi8éa 
10bS5 - F\aah Canal Infos 
l1hOO - TeU ~I 
11h20 - Autovtsion 
11h4O - MétJ50 lV5 
l1h4S - Joumal Téléviaé Suisse 
121115 - Horizona 93 
12h45 - Télétouriame 
13hOO - Reflets, Imap D'aillcurs 
l4hOO - Jamais Sana Mon Livre 
lShOO - Journal ct Mét'co lV5 
ISh10 - Une Pêchc D'Enfer 
1 Sh30 -' Génics en Hcrbc 
161130 - La Cuiainc dcs Mouaquctairea 
16hSO - Corrcapondance 
17hOO - Qucatiõns Pour un-Champioo 
17h30 - JournaI ct Mé1éo 1V5 
lShOO - D6c0uverlrl 
18h30 - Joumal Tél6viaé Bclgc 
19hOO - Thaluaa 
20h00 - Joumal TéJ6viaé Français et Météo lV5 

I 2Oh3O - Lance ct Comptc 
, 21h20 - Docvmcntaire: Commcnt Pr6voir Iea 

Catutrophca Naturelles 
221130 - Joumal TéJ6viaé Français et Météo 1V5 
22h55 - Montréal Rcçoit 
23b40'- Concat Intcmational 
00b15 - Jamais Sana Moo Livre 
Olh15 - Horizon 93 
Olb45 - Queation D'8rgCDt 
02b45 - Lc Oub de L 'Enjcu 
03h15 - ObjcctifEuropc 
03h40 - Autant Savoir 
04h00 - Otuaéa Croi8éa 

~CANALIl 
OShOO - Informativo Matinal 
OShOO - Muaica y Musico. 
08b30 - La Mont.Da Rua 
10h00 - Rappcl 
1lhOO - A 'roda Vela 
llh30 - Bapacio - 17 
12hOO - Arca !Jcporti va 
14hOO - Tclcdiano - I 

semana na cabo tv 
SÁBADO-12 

14h30 - Alaml 
· lSh30 - Pista de Bstrcllas 

l6hOO - Devorame 2 
161130 - E1 Sabado Coeino Yo 
I7hOO - Los Primeros de la Primera 
17h30 - Caja de Risa 

• lShOO - EI Hombrc y la T\C1TIl 
I 18h30 - Querido, Comicos 

19h30 - Menos Lobos 
! 20h00 - Telcdiario-2 
; 2Oh30 - Vicndonoe 
· 22hOO - Infonne Semanal 
· 23hOO - Imagcnea Perdidas (I') 

23h30 - Tclediario Inlicrnacional 
00h30.- Deaconcxi6n con AnWrica 

CAN..\L 16 

O7hOO - Summcr Movic MAdncsa Weekend 
10h00 -1k Big Picturc 
10h30 - Yol MIV Raps 
121130 - XPO 
13hOO - Summcr Movic Madncsa Weekend 
14hOO - MTV's Movic Awards 93 
16hOO - :o.ncc 
l7hOO - Tlv. Big Picmre 

, 17h30 - MiV News Weekend Edition 
: lShOO - MTV's Bra.un ~ Top 20 
: 20h00 - Saturday NIgth Live Vmtsgc 
· 2Oh30 - MTV Sports 

21hOO - Thc Soul of MI"V 
.22hOO-XPO 
i 221130 - Beavis and Butt-Head 

23hOO - MTV Movic Awarda 93 
01hOO - VI Marijanc 
02h00 - O7hOO - Night vídeos 

WORLDNET CAN..\L15 

09h00 - Newsfile 
10h00 -1k MacNeil 
11hOO - Starfindcr 
l1h30 - F"1f8t BusiIw:P 
l2hOO - America in perspective 
121130 - Worldnct Dialogue 

l4hOO - Journal 
14h30 - Moskito - Glotzc 
lShOO - Joumal: Thc News Magazine 
lSh30 - Was7 
l6hOO - Joumal 
16h30 - 100 Grad 
l8hOO - Joumal 
18h30 - Focus 
19hOO - Journal: 1be News Magazine 
19h30 - 1k GDR in Space 
20h00 - Joumal 
20h30 - Plenwn 
2lhOO - Joumal: EI Informativo 
21h30 - Europa Semanal 
22hOO - Journal 
221130 - Hilfe zur Sclbsthilfe IV 
23hOO - Joumal: 1k News Magazine 
23h30 - 1k Tempclbof Airport 
00h00 - SchauJllatz Deutschland 
OlhOO - JournãI: BI Informativo 
O lh30 - DoRcMi...III - Una Canci6n AJemar. 
02h00 - Joumal 
021130 - Focus Bu~ 
03hOO - Joumal: ThC News Magazine 
03h30 - Thc GDR in Space 

CANAL 18 
OShOO - Hcadlinc news updalic 
06h30 - Moncy tine 
O7hOO - World widc ut>datc 
07h30 - 08h30 - HeadIine news update 
OShOO - World Busincsa weck 
10h00- Ncws updatclLany King 
IlhOO - Hcadlinc DCWI 
l1h30 - Intcmational Corrcapondents 
12hOO - 13h30 - Hcadli:nc news Ilpdate 
l3hOO - News u~tc I Thc Big Sfory 
l4hOO - Healthworks 
14h30 - Moncy"IWCk 
15hOO - Scien<;e & TcchnoloSY 
1Sh30 - S~1e W"rth BIsa KIcnách 
16hOO - Sliowbiz 
161130 - I7hOO - Hcadlinc news updatc 
17h30 - Evans & Novak 
lShOO - Busincaa Week 
18h30 - Ncwamakcr 
I9hOO - Hcalthworks 
19h30 .,. S~1e With BIsa K1ensch 
20h00 - Your mone}' 
2Ob3O -ln1mtationlil Corrcspondents 
2lhOO - 22hOO - Hcadlinc news update 
21h30 - Futurcwatçk 
22h3O - Ncwsmakcr Saturday 
23hOO - 00h30 - Hcadline DCWI update 
23h30 - Pinmcle 
00h00 - News u~tc{l'he BiS Story 
Olh30 - News uildalic/Showbtz 
02h00 - Bothaiclôa 
02h30 - Reliablc Sourccs 
04h1O - Capital Gang 

Maiores ele 18 __ 
00h00 - Dillh of tho Day 
00b10-vro~ 
00b40 - Public BriCmy 
OlhSO - Bad Girla 1 
02hS0 - Cltriatine 's Sccrct 

37 
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passatempos 

As brancas vão 
cooseguir a 

promoção do Pd6. 

Terão que impedir 
a acção do B so~ 

d7. 

L Kopach 
"Szachy" 1966 

1.11 prémio 
(Brancas ganham) 

HORIZONT4IS: 

LLJFI.E·~ 

1 - Robustez; querido. 2 - Antiga cidade da Caldeia; caminho estreito; abreviatura 
usada em música. 3 - Fecha as asas para descer mais depressa (as aves). 
4 - Unidade de peso que na aúna tem valor monetário; substância filamentosa 
segregada pela larva de um imecto para a manufactura do seu casulo e que é aplicada 
pelo homem para o fabrico de um tecido do mesmo nome. 5 - Detestar; tosquiar 
(animais lanígeros). 6 - Que diz respeito à vida. 7 - Afia; oval. 8 - Estirpe; 
impulso. 9 - Estou. 10 - Existe; floresta selvagem; Rádio (s.q.). 11 - A luz da 
aurora; primeiramente. 

VER TlCHS: 

I - Figura mal distinta; arma usada pelos archeiros. 2 - Andar; suaviza; outra 
coisa. 3 - Conheco; repeccussão do som. 4 - Artigo deiimdo; sulca a terra; apenlL'J. 
5 - Rente; enseada .:ornprida e es1reita na costa marítima; estar. 6 - Ninho; estrela. 
7 - Nome de mulher; tal; bago. 8 - Cânhamo de Manila; dissolva; prefIXO de 
privação. 9 - Observas; naquele lugar. 10 - Compaixão; haste de madeira 
terminada em lança de ferro; parte do navio que vai da popa ao mastro grande. 
11 - Misturar OU preparar com ópio; aquelas que perderam um dos pais ou ambas. 

N.~ 

Francisco 
Henriques 

Revista Portuguesa 
Damas 

Março 1939 

BRANCAS: 
1 dama e 1 pedra 

PREr AS: 2 pedras 

1 2 3 4 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

domingo· 6 de junho de 1993 

©1993 International Copyright by CARTOONEWS Inc.. N. Y.c. USA 

Entre estes dois desenhos existem 8 diferenças. Tente descobri-las. 
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domingo • 6 de junho de 1993 culinária 

-- e o ao natural amarao COZI 

-".-----J 
Colaboração de Teodoro Silveira 

Qualquer dúvida pode ser esdaredda 
directamente DO «Café Relógioo. 

1 kg de camarão 
1 cebola 

1 cenoura 
Salsa 

Folha de louro 
Sal 

1/2 dI de vinagre 
Pimenta em grão 

Numa caçarola (lev.) com 
água e temperada com sal, a 
pimenta, a cebola e a cenoura 
às rodelas, folha de louro e a 
salsa, ' ') vinagre. Deixando 
ferver durante cinco minutos. 

Junta-se depois os camarões 
descongelados e lavados. Ao 
levantar fervura, escumam-se, e 
três minutos depois retiram-se. 

Nota: o camarão é um dos 
mais conhecidos crustá­
ceos. Aplica-se como 
acepipe, ou como aperi-

tivo de bar. Apresta-se a 
inúmeras preparações, 
mas a mais comum é a 
de cozido ao natural. 

agenda 
As instituições Interessadas DII divulgação das _ adivldades nesta secção de'n!m fuê-Io por escrito com oito dlas de IIIOtecedênda, alnvés 
do nosso Fu 228912 ou pelo correio (R. da AlfAndega, 8-10 - 9000 Funchal) sempre com a reCerênda «DN.Revlsta/Agenda", 

rádio 

rl"IBID_ SUPER PM -!lU 1'4.8 194.1/ "-S / 'Jt.!ll '3.2/103.5 1 lOS .. 
'II ONDA MÉDIA -1332/603/531 Kllertz 

RDP / Madeira 

A RDP/MADEIRA possui o melhor editrcio de rádio em Portugal. 
Transmitimos com dois canais de programas. 
O SUPER-FM dá-lhe música 24 horas por dia. ' 
O CANAL 1 - ONDA MÉDIA e FM proporciona-lhe informação, cultura, 
desporto, recreação e,muita música, em especial portuguesa. 
Num ou noutro canal, não lhe falta nada na RDP. 
Em ONDA MÉDIA ou FM, seleccione a melhor frequência da RDP na 
área da sua residência, ou no seu autcrrádio, em todo o Arquipélago. 

Wh CANAL FM STEREO 'l.é MIh 
OM 1530 KHz E 1017 KHz 

Posto Emissor 

92FM 

Regionalíssimo ... de hora 
a hora 

Entre as 08h30 e as 12h30 

Infor~ repooal, 
ii medida do BC:OIltedmeolo 

OMIFM - SIMULTÂNEO 

Rádio Sete 
Grande Informação 

CI ~YII--.I. 
Dadaque peu os prtodpela 

_tedmeotos 

O.M. -153011017 MHZ 

Tarde Desportiva 
Todo o _parA reafoaaI 

e lUldonal 

Entre IUI 14h30 e as 19h30 

EI1~ comeo~11eII 

e~ 

RMFM%.oMIIz 
OM 148SKIIz 

Rádio Madeira 

00.00-01.00 hora 
FM 96.0 MHz 

Audio 
& Rádio 
ART ---------UM BARULHO, 

UM SOM, UMA VOZ 

UMA PALAVRA ---------
A QUEDADOS 
GRAVES 

exposições 

Galeria FuncbáHa c. c. Lido Galeria Porta 33 Quobn-Coeta .. 33-A 

Bxposisão de ~ ~ madeira &posiçio de pBwra 
tIs~tlsÚII. tis StJfM ÂrWÍ 

('*'IS/Wo) (.-.- o .. do JaIto) 

Galeria do Turismo A. Arriaga 

~depBwra 
.StJfMÂrWÍ 

(dunaIc o .. do JaIto) 

«,Bocas» alegres e atreviáas 
Escreva neste cupão algumas linhas 
cheias de imaginação, e envie para 

RDP-MadeIra, F\m Tenente Coronel Sannento, 15 • 9000 Funchal 

E muitos eD's. Mãos ii obra. ,-----------------, 
~ ••••••••••• , ...................................... 0.0 ••••••••••••• lo 0.0 0.0 ............. " 0.0 •• ' ............ 0'0 ••••••••• 

I I ............................................................................................................ " ........ . 
I I ........................................................ _ ................................................................ . 
I I 
L··=·=··~·=·= .. = .. =··~·=·= .. =··= .. =··~·=·=·= .. --1 

PRIORITÁRIOS DA SEMANA 

1 - SHAGGY Oh Carolina 
2 - NAUGHTY BY NATURE IHip Hop Hooray 
3 - SNOW Informer 
., - ROD STEWART Hot Legs 
5- TERENCE TRENT D'ARBY Are You Happy? 
Apoio CD KU8IC 39 



COM 

o mundo onde todos 
os mundos se cru­
zom. Sempre mais 
vasto. 
Sempre mais perto. 
Um mundo de mais 
de 50 destinos onde 
a distância quase 
não existe, onde os 
continentes se encon­
tram, onde o prazer 
de viajar se des­
cobre. 
Um mundo que se 
expande para pôr o 
Mundo em contacto. 

DAMOS ASAS 
AOS SfUS SONHOS 

/ 
/ 

T 

Porto 
paris \ do 
ponto Oe,go 
porto Santo 
Recite . 
Rio de Janeiro 
Roma 
So\ O mingo 
Santo o 
São Pou\~ 
São lome 
lerce·lro 
loronto 
lou\ouse 
\{Ieno 
Lurique 
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